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Espera-se que a situação financeira nos Estados Unidos venha a melhorar,
com as providencias adoptadas pelo novo governo

O JORNAL "ULTIMA HORA", DE LA PAZ, PUBLICOU UM ARTIGO ELOGIOSO Á POLÍTICA DIPLOMÁTICA DO BRASIL

; Depois de um entrechoque renhidissimo, as forças nippo-mandchus dominaram os chinezes no passo de Ku-Pei-Kow j

DEPOIS DAS ELEIÇÕES ALLEMÃS
•" " " ;—: tos**

AOS POUCOS VAE SE RESTABELECENDO A CALMA EM TODAS AS PRIN-
CIPAES CIDADES, ÇMBORÀ AINDA ANTE-HONTEM SE TENHAM VERIFI-

CADO CONFLICTOS SÉRIOS, PRINCIPALMENTE EM ALTONA

Informações colhidas em fonte autorizada dão a conhecer que o chanceller
— Hitler não irá a Genebra —

-¦&-
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Aspecto de uma importante demonstração de hitleristas no Sportpalast, em Berlim, rea-
lizada antes da subida de Hitler ao poder

Berlim», 8 (U. T. B.) — Pasaa-
dos os excltamentôs da campanha
eleitoral, com o pleltí do domin-
go, -vao a Allemanha aos poucos
restabelecendo a calma em todas
as suas principaes cidades, embo-
ra ainda hontem se tenham voil-
ficado, principalmente cm Altona,
alguns conflictos sérios entre
communistas e "nazis".

O sr. Frlok, ministro (lo Tnt.fi-
rior do Reich, assumiu plenos po-
deres para assegurar a ordem nos
Estados confederados recalcltran-
tes.

O SR. HITLER NAO IRA A
GENEBRA

Berlim, 8 (A, B.) — Informa-
?0es colhidas em fonte autorizada
dão a conhecer que o chanceller
Hitler não Irá a Genebra, afim de
tomar parto na projectada confe-
rencia das cinco potências, em
vista de ser considerada lndlspen-
savol a presença do chefe, do go-
verno no paiz,. Além disso, pare-
ce evidente que a situação em
Genebra não exige a presença do
chanceller do Reicli, porque a at-
titude da Allemanha quento 6.
Conferência do Desarmamento já
& sobejamente conhecida e não
eslá sujeita a modificações.

A imprensa, ao commentar as
conversações das cinco potências,
nas quaes o paiz talvez seja re-
presentado pelo conde Nadolnu,
delegado permanente junto á as-
sembléa ilesa rmamentlsta, escre-
ve que talvez essas conversações
tenham por fim adiar o reconhe-
cimento da egualdade de direitos
pleiteada pela Allcmunha, o in-

sisto sobre o facto da nação Intel-
ra, Independente fio credos poli-
ticos, estar ao lado do governo, no
tocante a esse assumpto.

O CASO DA BANDEIRA
ALLEMÃ •

Berlim, 8 (A. B.) — O presiden-
te do Partido Popular Nacional
Allemão, sr. von Winterfeid, di-
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Acredita-se que o Reichstag
ratificará a essa decisão em vista
das Innumeras cartas que o go-
verno tem recebido a respeito.

O FEMINISMO POUCO REPRE-
SENTADO NO REICHSTAG-

Berlim, 8 (A. B.) — O novo Rei-
chstag, que ê o maior eleito desde
á guerra, contém a menor pareci-
la de parlamentares femininos
qüe Já se verificou. Apenas trin-
ta mulheres Integram o Parla-
mento eleito domingo ultimo, em-
quanto o anterior contava com
sessenta representantes do sexo
frágil.

Como os naclonal-soclallstas
são contrários á participação de
mulheres na política, a bancada
hitlerlsta não conta com um só
membro feminino.

A SITUAÇÃO DOS CORRES-
TONDENTES ESTRANGEIROS

O Ht. Prlck, iiiliiimro llu Interior
do Reich

rlglu uma carta no chanceller Hl-
tler pedindo a abolição da bandel-
ra preta, vermelha e ouro, intro-
duzida na Allemanha depois da
revolução e a restauração do pa-
vilhão preto, branco e vermelho.
O missivista declara que depois
da maioria do eleitorado haver
endossado a política do governo
nacional, a relntroducção das co-
res históricas como o symbolo do
Reich seria recebida com appro-
vação unanime.

Berlim, 8 (A. B.) — Diversos
correspondentes estrangeiros dei-
xaram precipitadamente esta ca-
pitai nfim de não serem expulsos
em virtude das noticias alnrman-
tes e tendenciosas que enviaram
para o exterior sobre a situação
politica nacional.

Os jornalistas estrangeiros que
aqui ficaram, manifestaram o pro-
posito de mudar do attitude e to-
marão. o máximo cuidado para não
transmittir noticias de interpreta-
ções ambíguas. Deste modo, o go-
verno suspendeu a execução das
ordens de expulsão por dois me-
zes, emquanto o assumpto está
sendo reconsiderado.

A FULMINANTE
OFFENSIVA NIPPO-

MANDCHU' NA
— CHINA —

Depois de renhidissimo
combate os atacantes

occuparam Ku-Pei-Kow
¦ Shanghai, 8 (A. B.) — Noticia-

se que, depois de renhidissimo
combate, as tropas nipponicas e
mandchus occuparam Ku-Pel-
Kow, que era a ultima posição es-
trategica que ainda restava aos
chinezes.

A cidade foi bombardeada sem
tréguas pela artilharia e pela
aviação japoneza. As forças chi-
nezas que a guarneciam retirara-
ram-se em desordem.

PEIPING TEM A AMEAÇA DOS
INVASORES

Pciping, 8 (A. B.) — A popu-
lação desta cidade está alarmadls-,
sima com as noticias de que os
japonezes pretendem proseguir o
seu avanço atê esta região, em
vlsta da fuga das tropas chinezas.

Teme-se que a aviação nlpponi-
ca bombardeie a cidade.

O FIM DO RESPONSÁVEL
PELA QUEDA DE JEHOL

Pei-Plng, 8 (U. T. B.) — No-
tlcias um tanto vagas, aqui recebi-
das, annunciam que o general chi-
tiez Chang-Tu-lln, responsável pe-
Ia queda da cidade de Jehol, teria
sido assassinado em seguida a um
movimento de revolta contra a
sua recente attitude.

O EMBARQUE DE MATEJHAL
DE GUERRA INGLEZ

Londres, 8 (U. T. B.) — Foi
hoje officialmente annunciado no
Parlamento em nome do Ministe-
rio do Commercio, que a recente
prohiblção do embarque de mate-
rial de guerra para, a China o para
o Japão não se applica a material
rde aviação quer se trate de appa-
relhos completos, quer de motores
ou peças sobresalentes.

—?

Uma estação radio-emis-
sora da Noruega de-

baixo de neve
Oslo, 8 (A. B.) — Devido a

uma tempestade de nevo, a esta-
çâo radio-transmissora de Bodos
ficou isolada do mundo, já que o
edificio onde se encontra installa-
da está coberto do gelo.

Os funecionarios da "broadeas-
tlng", no emtanto, nâo perderam
a sua calma e continuaram a Ir-
radiar musica e relatar a situação
em que se encontravam, impossi-
bllitados de sair ou receber ali-
mento. Apenas a antena ficou
livre da neve. Os cabos de alta
tensão foram prejudicados.

Os annunciadores ficaram de
tal modo fracos, por motivo da
falta de alimentação, que não ti-
vemm quasi forças para falar,

Á luta armada no Chaco
OS PARAGUAYOS INTENSMCÃmÕS SEUS ESFOR-

ÇOS PARA ROMPER AS LINHAS .BOLIVIANAS

As haixas paragnayas segundo cálculos feitos
— em La Paz —
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O -coronel Estigarribia, chefe das forças paragnayas íuc
combatem no Chaco, entre officiaes do seu estado-maior

A ULTIMA REVOLU-
ÇÃO NA HESPANHA

Chegou a Cadiz a com-
missão que apurará

os suecessos de Casas
Viejas

Cadiz, 8 (U. T. B.) — Chegou
a esla cidade a commissão par-
lamentar encarregada de esclare-
cer as responsabilidades pelos
suecessos de Casas Viejas.

Entre outras pessoas chama-
das a depor perante a commissão,
D ((iie já o fizeram, figuram o ca-
pitão Rojas o o.s tenentes Rivas
3 Hernandez, dos "guardas de
assalto".

ÕlOVO EMBAIXADOR
FRANCEZ EM LONDRES

Parli?,*8 (U. T. B.) — O sr. Cor-
bin, embaixador da França em
Bruxellas, foi nomeado para egual
cargo em Londres, em substitui-
ção ao sr. De Fleuriau, que será
aposentado.

Um aecordo para a solu-
çao da greve no

Ulster
Belfast, 8 (U. T. B.) — Re-

alisa-so hojo a annunciada cnn-
ferencia "entre os representantes
das empresas ferroviárias e os de-
legados das uniões dos respecti-
vos operários, para ser estudado
um aecordo que permitta pGr um j
fim á greve das estradas de ferro
do Ulster,

São as mais animadoras as
perspectivas dessa conferencia.
_.

0 sr. Alvear autorizado
a deixar a Argentina

Buenos Aires, 8 (A. B.) — O
cx-piesitiente Marcelo Alvear,
quu esteve compromettldo na
conspiração terrorista de dezem*
liro ultimo, teve permissão para
deixar o paiz, sob a condição de
não fixar residência em qualquer
Estado visinho.

VIOLENTO INCÊNDIO EM
UM ESTABELECIMENTO

DE FILMS
7Jnt.reli.7S, 8 (U. T. B.) — Uma

violenta explosão, cuja causa ain-
da não foi descoberta, fez irrom-
violento incêndio nos estabeleci-
mentos "Rervueron", de "films"
cineniatographicos.

Varias victimas ficaram sepul-
tadas nos escombros, e houve ain-
ila muitos feridos, alem de gran-
des perdas materiaes.

COM A COOPERA-
ÇÃO DE TODOS OS

PARTIDOS

O Chile vae traçar um
amplo programma de

reconstrucção
Santiago, 8 (A. B.) — Deverá

reailzar-se dentro em pouco, no
palácio de La Moneda, uma gran-
de reunião em quo tomarão par-
te os principaes proceres politi-
cos, e duranto a qual será discuti-
da a questão da cooperação de tc-
dos os partidos com o governo,
na execução de um amplo pro-
gramma de reconstrucção nacio-
nal.

0 BÍ-MILLENARIO DO NASCI-
MENTO DO IMPERADOR

- AUGUSTO -
Roma; 8 (U. T. B.) — O sr.

Mussolini, chefe do Governo, no-
meou uma commissão especial
para tratar desde já da organisa-
ção de uma grando exposição a
ser inaugurada a 23 de setembro
de MUS nesta capital, para com-
memorar o bl-mlllenarlo do nas-
cimento do Imperador Augusto.

A Inglaterra e a assisten-
cia continental

Genclra, S (A. B.) — O capilão
Éden delegado britannico junto á
Conferencia do Desarmamento
disse quo a Inglaterra reconhe-
ce a importância do pneto conti-
nental de assistência mutua, mas
assignnlou a decisão de seu go-
verno, dc que já havia chegado
an limite estabelecido em Locar-
tm, acerca de suas obrigações em
relação á organlsação da paz eu-
ropía.

Deverá fazer parte da commis-
são do representantes europeus
que tratará da elaboração do pa-
cto, o capitão Éden-

A Hollanda quer defen-
der-se contra os com-

munistas allemães
Haya, 8 (A. B.) — O governo

hollandez suggeriu ao do Reich a
relntroducção dn visto em todos
os passaportes allemães afim de
que as autoridades hollandezas
fiquem habilitadas a impedir que
os communistas allemães conti-
nuem atravessando a fronteira.

Despachos da Bélgica indicam
que o governo desso paiz está
propenso a adoptar medidas
extraordinárias, afim do con-
trolar os emigrados allemães que
se evadem pela fronteira.

A luta politica na
Austria

Vlenna, 8 (A. B.) — O governo
acaba de Introduzir por melo de
um decreto de emergência a cen-
sura de Imprensa, e a suspensão
de todos os direitos civis. Todo
o descontentamento da opinião
publica se manifesta na impren-
sa da opposiçao, inclusive o órgão
naclonal-socialista.

A Imprensa conservadora ac-
cusa o chancelleh Dollfus de se
ter proclamado dictador, tendo
este facto repercutido enorme-
mente no selo da população des-
contente.

La Paz, 8 (A. B.) — O jornal"Ultima Hora" referindo-se ao
Brasil ,diz o seguinte:"A diplomacia brasileira sem-
pro se caraeterisou por uma alta
comprehensão do respeito ao di-
reito alheio e, principalmente, por
uma certa sagacidude em apro-
fundar-se no conhecimento das
questSes, o que vem, preclsamen-
te, collocando-a num nivel supo-
rior entre os paizes americanos o
tornando-a , de um prestigio cl-
montado em todo mundo. Este
alto espirito de equanimidade-qno
cáraeterisa á'ácção da diplomacia
brasileira é que inspira confiança
e tranqulllldade a quem tem de
resolver algum assumpto com o
Brasil."Coiicielameiile, na questão do
Chaco, o Brasil vem dando as
melhores provas de equanlmida-
de, de sua justiça enaltecedora,
pois cada vez em que sua inter-
venção foi requerida manifestou-
se em fôrma a assegurar que, na
America, ha verdadeiros povos
dispostos a defender a jUBtiga e o
direito. Sobretudo, capazes de se
fazerem sentir no momento em
que o principio da equidade, que
deve reinar em todas as opportu-
nidades, queira ser alterado ou
violado."Ao Brasil — diz o referido
jornal — nos liga uma amizade
tradicional, isto, porém, não nos
autorisa a pensar sequer no seu
apoio morai; nunca o buscamos,
para não cairmos na vergonha
do lutar pela reivindicação dos
nossos direitos territoriacs, no
Chaco, sob a Influencia desse
apoio moral. Não! Unicamente
(innfinmos na justiça dn Brasil",

Doação a um hospital de
sangue

La Paz, 8 (A. B.) — Acaba de
ser doado, a um hospital de
sangue, pela srà. Elcna Patino,
marqueza de Mérito, filha do
multl-millionario Simon I. Patl-
no, cem camas com todos os seus
pertences.

Os paraguayos querem romper
as linhas bolivianas

La Paz, 8 (A. B.) — Intensi-
ficam-se dia a dia os esforços
desenvolvidos pelo paraguayos
para romper a solida frente boli
viana, estabelecida em torno do
fortim presidente Ayala. O facto
de que tanto os defensores da
praça como os effectivos de Orl-
huela o Rojas Silva estão fazendo
esforços desesperados para resta-
belecer as communicaçBos, 6 in-
dubitavelmento o signal evidente
da angustia que reina entre as

tropas paraguayas, as quaes, so-
gundo as declarações dos prisio-
nelros feitos ultimamente, esta-
riam jâ sob a pressão da fadiga e
da desmoraiisação.

O que La Faz diz das baixas
paraguayas

La Paz, 8 (A. B.) — As baixas
paraguayas, segundo cálculos
exactos feitos nestes últimos dias,
são estimados en*» 900 mortos e

.1850 feridos. . ¦*'' j

Proseguem as negociações
pela paz

Buenos Aires, 8 (A. B.) — Pro-
seguem as negociações em torno
da solução pacifica da questão
do Chaco, mediante a intervenção
das nações do ABC e do Peru.

O ministro do Exterior, sr.
Saavedra Lamas continua a man-
ter entendimentos com os chan-
celleres dos demais paizes Inte-
ressados e cogita-se, presente-
mente, de estudar as respostas da
Bolivia e do Paraguay, em quo
estes dois paizes fizeram obje-
cções as proposições apresen-
tadas.

A FRACASSADA
DICTADURA MI-
LITAR NA GRE-

CIA

Apurou-se que o sr.
Vénizelos não apoiou
o golpe do general

Plastiras
.átftenas, 8 (U. T. B.) — A si-

tuação política acha-se agora
mais clara, apurando-se aos pou
cos tudo o que se passou desde
o "golpe do Estado" do general
Plastiras, cuja dictadura não che-
gou a durar mais de 24 horas.

Sabe-se Já que esse golpe não
foi apoiado polo sr. Vénizelos,
sendo mesmo provável a prisão
ainda hoje daquelle general.

A suspensão do estado do sitio
o da censura concorrerá decisiva-
mente para a restaurr.ção da paz
e da legalidade, sendo impressão
geral quo o gabinete formado
pelo general Othoneos será ape-
nas provisório, devendo ser sub-
stltuido por outro, dirigido pelo
próprio Tsaldaris.

Athenas, 8 (A. B.) — Os acon-
tecimentos que se desenrolam na
Ürecia parecem estai- em-uiiil-
nhando os factos para a restau-
ração da monarchla.

O governo chefiado pelo gene-
ral Othoneos, que foi organisado
segunda-feira á noite, não pas-
sou do dia de hontem, caindo de-
anto da ameaça de uma rebelliâo,
feita pelo general Kondlllis, que
pretendia marchar sobre esta ca-
pitai, a menos que as rédeas do
governo fossem entregues ao
Inaãer monarchlsta Tsaldaris. Ao
mesmo tempo, foi pedida a deten-
ção do general Plastiras.

O general Plastiras, no entan-
to. logrou escapar, por via aérea,
para o Egypto, emquanto o sr.
Othoneos resignava e o presidente
Zaimls convidava o sr. Tsaldaris
para organizar o novo gabi-
nete. Esto procer político accei-
tou a Incumbência.

Entrementes, verificou-se um
movimento popular, em todo o
território grego, promovido pelos
partidários do sr. Vonlzelos e os
commandantes de diversos regi-
mentos, favoráveis a este procer,
foram detidos.

A situação, como se observa, é
de intranquillidade.

A questão de Leticia na Liga das Nações

CONCLUE-SE PELA NECESSIDADE DA APPLICAÇÃO AO
PERU' DO ART. 15 DO PACTO

Pela terceira vez o instituto de Genebra lançou mão de tal
artigo

Genebra, 8 (U. T. B.) — O Conselho da Liga das
Nações já está preparando o seu relatório final sobre o
conflicto de Leticia, concluindo pela necessidade de ser
applicado ao Peru o disposto no artigo 15 do Pacto da
Liga, deante da resposta pouco satisfactoria desse paiz
sul-americano ás propostas da sub-commissão de conci-
liação. Somente por duas vezes, antes desta, teve o
Conselho da Liga oceasião de invocar a applicação do
artigo 15 do Pacto: uma, por oceasião do conflicto de
Vilna, em 1921; e outra, ha uma quinzena, por oceasião
da discussão final do conflicto sino-japonez na Mand-
churia. A rapidez com que o Conselho se houve cm to-
mar uma resolução extrema no conflicto pení-colom-
biano é considerada em geral como um meio de pro-
curar satisfazer os innumeros adeptos do Pacto, afastan-
do delles a impressão de lethargia creada pela demora
com que foi tratado o caso da Mandchuria, e verificando
ao mesmo tempo quaes as possibilidades de appli-
cação da experiência adquirida pela Liga no caso sino-
japonez.

0 PRESIDENTE DA
TCHECOSLOVAQÜIA

Como foi commemorado
o 85° anniversario do

sr. Massarik
Praga, 8 (U. T. B.) — Por

motivo de haver completado 83
annos do edade, o sr. Massarik,
presidente da Tchecoslavaqula
recebeu hontem as mais slgnlfi-
cativas manifestações do apreço,
ás quaes adiierlu o corpo_ diploma-
tico aqui acreditado.

Os choques entre paraguayos
e bolivianos

-a-

Buenos Aires, 8 (A. B.) —. No-
ticias aqui recebidas relatam que
prosegue a luta entre paraguayos
e bolivianos em diversos sectores
do Chaco.

Nos sectores de Corales, Toledo
a Saavedra têm-se registrado
duellos do artilharia e choques
entre patrulhas adversárias.

Um notável official paragüayo
ferido

Buenos Aires, 8 (A. B.) —
Um dos últimos despachos rece-
bidos, da Radio Phenix diz que"o commandante Plácido Jara,
chefe dos "marchesteros de la
Muerto" foi ferido na zona de
oporaçOes, sendo seu estado de
certa gravidade. Diz tambem o
referido despacho que "o gover-
no ordenou a sua immediata tras-
ladação para a capital para-
guaya".

A Liga e o material para
os belligerantes

Genelrtt, 8 (A. B.) — O Con-
selho da Liga das Nações,.deverá
appllcar o artigo 11, do Convento,
ao Paraguay e a Bolívia.

Esto artigo refere-se 6, expor-
tação de material bellico para os
paizes em luta.

0 ORÇAMENTO JAPONEZ
Toldo, 8 (U. T. B.) — O Sena-

do approvou hoje o orçamento de
1933|1934, o maior de toda a his-
toria política e administrativa do
Japão.

AS AMEACÃS~DE
CRISE NO GOVERNO

HESPANHOL
Apezar' de nada haver de
positivo, fala-áè na re-

nuncia do ministro do
— Interior —

Madrid, 8 (U.T.B.) — Os boa-
tos de uma proxima crise minis-
terial fizeram com que a sessão
de hontem do Conselho do Minis-
tros attraisse grande interesse.

Entretanto, terminada a re-

A policia allemã vae fa-
zer campanha contra

o nudismo
Berlim; 8 (U. T. B.) — O ca-

pltão Goering expediu ordens á
policia para que exerça uma In-
tensa campanha contra o nudls-
mmo, do qual diz que C um dos
maiores perigos que ameaçam n
cultura e a moralidade da Alie-
manha.

UM DESMENTIDO DO
"F0REIGN OFFICE"

0 governo inglez não
adheriu á creação da

policia aérea inter-
nacional

Londres, 8 (U. T. B.) — O"Forelgn Office" desmentiu ca-
balmente que o governo britan-
nico tenha adherldo a qualquer
proposta para a creação do uma,
policia internacional aérea.-?-

0 Canadá e o augmento
de preços do trigo

Montreal, 8 (U. T. B.) — O
recente augmento dos preços do
trigo está beneficiando enorme-
mento o governo canadense, pois
já se calcula quo cerca de 130
milhões de "bushels" serão ac-
cumulados por conta do governo.

Espera-se que, se esses preços
altos so mantiverem, o governo
poderá enfrentar com vantagem
todas as demais difficuldades fi-
nancelras que o •preoecupam.

0 sr. Mellon recebido
pelo rei Jorge

Londres, 8 (U. T. B.) — Em-
bora ainda recolhido a seus apo-
sentos, por so achar resfriado, o
rol Jorge recebeu hontem a visita
do sr. Andrew Mellon, que em
breve deixará o posto de embai-
xador dos Estados Unidos nesta
cnpltnl, e quo, juntamente com
sua filha, almoçou em companhia
dos soberanos.

Chegam a Nápoles nume-
rosos turistas argen-

tinos
Nápoles, 8 (U. T. B.) •— Pro*.

cedente de Buenos Aires, chegou
a esto porto o paquete Italiano"Neptunia", trazendo a bordo
numerosos turistas argentinos,
entre os quaes o jornalista Luis
Pagano, quo vae realisár uma sé-
rie de conferências nesta cidade,
em Koma e em outras cidades
italianas.

0 caso de Dantzig em
Genebra

Genclra, S (A
que o sr. Kosün

B.) — Snbe-se
r proporá a So-

ciedade das Nações, pura verifi-
car no caso de Dantzig, se se tra-
ta de "uma acção directa".

Esta resposta ser-lho á dada
seguramente assim que chegue o
representante de "Dantzig «y** é
esperado nesta cidado.

Agitação na Austria
Vienna, 8 (A. B.) — Reuniu-se

o gabinete hontem terça-feira por
duas vezes, prolongando-se a reu-
nião durante toda a noite. As pri-
meiras horas da manhã foi tirada
uma proclamação do ministério
ao povo austríaco sendo interdi-
ctado toda e qualquer manifes-
tação.

Annuncia, que será introduzido
um projecto de lei, modificando
a lei da imprensa. A proclama-
ção termina dizendo oue o go-
verno tomará todas as medidas
afim de impedir t™1» • nualquer
desordem.

A Áustria quer suspen-
der o direito de

asylo
Vlenna, 8 (A. B.) — O gabi-

nete está planejando suspender
temporariamente o direito dc asy-
io politico afim de por cobro á
onda. de communistas allemães
e socialistas que atravessam a
fronteira dia e noite, a despeito
da severa vigilância estabelecida.

Houve, hontem, á noite, uma
reunião ministerial, cm quo sc
tratou a questão.

Como será feito o em-
prestimo francez de

consolidação
Paris, 8 (U. T. B.) — Affir-

ma-se que o empréstimo de con-
solidação, na importância de dez
bilhões de francos, cuja emissão
foi autorlsada hontem pela Cama-
ra dos Deputados, será realisado
em condições ainda dependentes
de futuro decreto governamental,
mas que seguirão as dò empres-
timo de conversão, a 4 1|2 %,
actualmente cotado pouco acima
de 90.

Assegura-se que os juros do
novo empréstimo serão inferiores
a 4 1|2 %, mas estarão isentos
do imposto sobre a renda e de
quaesquer outros Impostos..

AS NOVAS FUNCÇOES DO SE-
NADOR NORTE-AMERICANO

PITTMAN
Washington, 8 (U. T. B.) — O

senador Key Pittman, democra-
tico do Estado de Nevada, foi es-
colhido para presidente da com-
missão de Relações Exteriores do
Senado dos Estados Unidos, em
substituição ao senador William
Bom'.-*

O senador Pittman pertence ao
Senado desde 1912 e é o autor do
projecto relativo á monetisação
da prata, adoptado durante a
Grande. Guerra.

A CAMPANHA CONTRA 0
ÁLCOOL NOS ESTADOS

UNIDOS
Was7.Jn.í.ton, 8 (U. T. B.) — Etn

virtude da falta de fundos, o De-
partamento Central da Prohibição
determinou a seus agentes que
dediquem sua actividade única-
mente á pesquiza e perseguição
das fontes produetoras e distri-
buidoras de álcool em larga esca-
la, deixando ao cuidado dos Esta-
dos a perseguição ás casas em
que se vendem bebidas, clandcs-
tinamente, ao publico,' ou sejam
os "sDeakeaRles".

:o:;í:v::;:::::;'::.;g|^
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A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS

ESPERA-SE QUE VÁRIOS BANCOS VOLTEM
A OPERAR EM VIRTUDE DAS PROVIDENCIAS

- DO GOVERNO -

Nova York, 8 (U. T. B.) — senta a gravidade que a prln-
Espera-se geralmente que, com cipio se lhe emprestou.

O sr. CnNnrcn (lulrnfsn, niliilutro
do Interior iln Ilcitpnnlin

união, todos os ministros foram
concordes em affirmar que o as-
sumpto não chegara a ser exami»
nado na sessão.

Sabe-se, porem, que continuam
a existir a crise, e que o sr. Casa-
res Quiroga está prestes a ronun-
ciar á pasta do Interior, caso em
que serã acompanhado de todos
os demais mlnlttros, solidários
com elle,

Nos círculos mais chegados ao
Gabinete, sabe-se que a situação
creada no Parlamento pela attl-
tude dos radica es não chega a
abalar a estabilidade dn governo
o qual continua disposto a nãc,
abandonar o podor. convencido co-
mo está de que a attitude d,i sr,
Ierroux, como leader dáqUdlia
facção é o resultado apenas do um
erro lamentável dc observação,

Na sessão de hontem, o ilabi»
neto estudou a reforma da lei elei*
total, qu deverá ser apreseritaíla
ao presidente Zamora, na primei-
reunião do Conselho em palac'o,
para ser depois encaminhada so
Parlamento.

as instrucções baixadas pelo
Thesouro nacional, voltem im-
mediatamente a operar os di-
versos bancos do paiz ora em
estado de moratória. Of desta
cidade reabriram-se heje em
maioria.

As restrlcções impostas pela
Secretaria das Finanças per-
mittem aos bancos entregar-se
a operações normaes que a.
situação comporte, de modo
a satisfazer as necessidades
da população em matéria de
alimentação, medicamentos,
pagamento de salários e ou-
tros fins essenciaes.

Londres, 8 (U. T. B.) — Nas
rodas financeiras admitte-se
que a regulamentação das ac-
tividades bancarias, por par-
te da Secretaria das Finanças
dos Estados Unidos, que veiu
permittir á maioria dos ban-
cos ali retomar seus negócios,
foi um esforço supremo e feliz
no sentido da manutenção
do padrão-ouro, seriamente
ameaçado.

Nesta praça as perspectivas
em torno da situação anômala
creada do outro lado do Atlan-
tico são já mais ^adoras,
tendo-se dissipado os receios
de uma maior depreciação do
dollar.

Nova York, 8 (A. B.) — As
noticias chegadas da maioria
dos Estados norte-americanos
dão a impressão clara de que

, a situação bancaria não apre-

As rápidas providencias ado-
ptadas pelo governo, em face
da situação creada durante a
ultima semana, tiveram como
resultado evitar que a crise
attinglsse a proporções alar-
mantes e o publico começou a
dar os primeiros signaes de
volta da confiança, fazendo
depósitos em ouro, nas contas
especiaes autorisadas pelo se«.'cretario do Thesouro, sr, Woo-
din. O regulamento, dado á
publicidade hontem, permitte
a realização das operaçõer
bancarias imprescindíveis e
estabelece as condições den-
tro das quaes as mesmas po-
dem ser effectuadas.

Os bancos de innumeros Es-
tados apressaram-se em reinl-
ciar as operações permittidas.

Emquanto isso, os poderes
publicos estudam attentamen-
te a situação e o presldento
Ròosevelt tem conferenciado
seguidamente com o secretarie
do Thesouro e diversos techni-
cos financeiros, com os quaes
examinou as medidas que se-
rão propostas ao Congresso,
na sessão especial de amanhã,
afim de resolver a crise.

Despachos procedentes dc
estrangeiro mostram que na
maioria dos mercados a epi-
nião é favorável a uma breve
solução da situação presente,
graças aos vastos recursos do
paiz e á energia inesgotável do
dovo norte-americano.
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A DEFESA DO ASSUCAR
- E DO ÁLCOOL -

ESTA ELABORADO 0 ANTE-PROJECTO CREANDO
DM INSTITUTO ECONÔMICO

rip I Respiufios

Sob a presidência do ministro
da .Agricultura, esteve reunida a
commissão composta dos ars.
Leonardo Truda, Jorge Street,
Mario Câmara, Adi-lão Caminha,
Fonseca Costa e Paulo Carneiro,
encarregada da elaboração do an-
té-projecto creando o Instituto do
Assucar e Álcool.

Lido o trabalho por estar con-
cluido, o ministro, por via aérea,
enviou copia aos Interventores
dos Estados produetores, afim de
que divulgado possam os Interes
sados apresentar suggestões até o
dia 20 do corrente.

A commissão receberá até o fim
do corrente mez suggestSes para
a regulamentação do Instituto,
que deverá entrar em funcciona-
mento trinta dias depois do de-
creto de sua creação.

O ante-projecto em apreço está
assim concebido:

"Considerando que as medidas
estabelecidas nos decretos nume
ros 20.761, de 7 do dezembro de
1931, e 21.010, de 1 de fevereiro
de 1032, em defesa da producção
de assucaj*, tendo produzido os
effeitos previstos, devem ser man
tidas, mas precisam ser comple
tadas, pois constituíam, apenas,
solução de emergência e prepara-
toria; » ¦¦,.-'-,'

considerando que a producção
de assucar no território nacional
excede ás necessidades do consu-
mo interno e que o phonomeno da
super-producçoo assucarelra é
mundial, tendo levado os paizes
grandes produetores a limitar,
por accordos internacionaes, a
respectiva producção;

considerando a necessidade de
assegurar o equilíbrio do merca-
do de assucar, conciliando, do me-
lhor modo, os interesses de pro-
duetores e consumidores;

considerando que, desde as me-
didas Iniciaes, do emergência e
preparatórias, .-¦¦ upre se conside
rou que a solu.-âo integral e a
mais conveniente á economia na»
cional, para as difficuldades da
industria assucarelra, está em de-
rivar para o fabrico do álcool ln-
dustrial uma parte crescente das
matérias primas utilizadas para a
producção de assucar;

considerando quo o consumo de
álcool Industrial offerece um mer-
cado cada vez maior, com possi-
MUdados quasi illlmitadas;

considerando a vista, do que
precede, as vantagens de so fun-
direm num sô órgão, a Commissão
de Defoaa da Producção do Assu-
car creada pelo decreto n. 20.761,
de 7 de dezembro de 1931, e a
Commissão do Estudos sobre o
Álcool Motor, Instituída por por-
taria do Ministério da Agricultu-
ra, de 4 de agosto de 1932.

Decreta:
Artigo Io — Fica creado o Ins-

tituto do Assucar e do Álcool,
composto de um delegado do Ml-
jiisteriò da Fazenda, um do Ml-
nisterio do Trabalho, Industria o
Commercio, um do Ministério da
Agrioultura, uni do banco ou cpn-
sorcld bancário de que trata o'
presente decreto e um de cada
_»;ta_u produotor do assucar.

Parágrapho unlco — Os delega-
dos dos Estados produetores de-
signarâo tres dentre sl, os quaes
juntamente com os delegados dos
Mjniste.rios o o do banqo cu.qon-
sorçjo . hancarln constituirão a
commissão executiva do Institu-
to». Os demais delegados comporão
o Conselho Consultivo, o qual será
convocado e ouvido nos casos pre-
vistos no regulamento a que se
refere o artigo.

Artigo 2° — Não poderão fazer
parte do I. A. A., como repre-
•sentantes dos Estados, nem das
delegações ou roprosentaçSes re-'
glonaes que aquelle venha a cons-
tltulr, commerciantes, commissa-
rios ou distribuidores de assucar,
sendo, entretanto, permittido es-,
colher para taes cargos produeto-i
res ou usineiros de assucar.

Artigo 3" — Os serviços dos
membros do Instituto serão re-
munerados de accordo com as es-
tipulações do respectivo regula-
mento.

Artigo 4o — Incumbe ao Insti-
tuto do Assucar e do Álcool:

a) Assegurar o equilíbrio inter-
no entre as safras annuaes de
canna e o consumo de assucar,
mediante applicaçao obrigatória
do uma quantidade de matéria
prima, a determinar, ao fabrico
de álcool.

b) Fomentar a fnbrioação do ai-
cool anidro, mediante a Installa-
ção de distilarias contraes, nos
porçtos mais aconselháveis ou au-
xillando, nas condições provlstas
neste decreto e no regulamento a
ser expedido, as oooperatlvas e
syndicatos de usineiros que para
tal fim se organizarem, ou os
usineiros individualmente a Ins-
tallar distilarias ou melhorar suas
installações actuaes.

c) Estimular a fabricação de a!-
cool-anidro durante todo o anno,
mediante a utilização, como ma-
terlas primas (além da canna),
da mandioca, da batata, dos ce-
reaes, etc.

d) Suggerir aos governos da
União e dos Estados todas as me-
didas que delles dependerem e fo-
rem julgadas necessárias para
melhorar os processos de cultu-
ra, d.a benoflclamento e de trans-
porte, interessando a Industria do
assucar o do álcool.

e) Estudar a situação estatlstl-
ca e commercial do assucar o do
álcool, bem como os preços cor-
rentes nos mercados brasileiros,
apresentando trimestralmente um
relatório a respeito.

f) Organizar e manter, ampllan-
do-o á medida quo se tornar pos-
sivel, um serviço estatístico, in-
teressando á lavoura da canna, á
industria do assucar e á do álcool
nas suas diversas phases.

g) Propor ao Ministério da Fa-
zenda as taxas ,e impostos que
devam ser appileados ao assucar
ou ao álcool do differentes gráos,
ficando assegurada aj alcool-ani-
dro isenção dc quaesquer Impôs-
tos ou taxas federaes, estaduaes
ou municipaes.

li) Formular as bases dos con-
tratos a serem celebrados com
syndicatos, cooperativas, empre-
sas ou particulares, para a fun-
dação de usinas de fnbrlcnçno de
álcool anidro ou para Installacao
ou melhor apparelhamento To dis-
tilarias nas usinas do assucar,
tomadas sempro os necessárias
garantias.

1) Determinar, periodicamente,
a proporção de álcool a ser des-
naturado, em cada usina, assim
como a natureza ou formula do
desnaturanto.

j) Estipular a proporção de ai
cool anidro que os Importadores i álcool anidro
de gazolina deverão comprar pur
seu Intermédio, para obter des-
pacho alfandegário das partidas
do gazolina recebidas,

ló Adquirir para fornecimento

m) Examinar as formulas aos
typos do carburantes que p;eten-
derem concorrer ao mercado, au-
torizando somente os que forem
julgados em condições de não pre-
judlcar o bom funccionamento, a
conservação e o rendimento dos
motores.

n) Installar e manter, onde e
se julgar . conveniente, bombas
parti fornecimento de alcool-mo-
tor ao publico.

o) Fornecer, por Intermédio do
órgão competente, os technicos
solicitados pelas repartições adua-
nelras para medida de toda a ga-
zolina importada a granel, sem
outro ônus para as empresas de
gazolina .alí-in da taxa de dois réis
papel por kllogramma de gazolina
importada de que trata o decre-»
to ficando assegurada ao Institu-
to do Assucar e do Álcool uma
subvenção equivalente á arreca-
dação daqueila taxa prevista no
orçamento ein vigor.

P) Apresentar, annualmente,
um relatório da actividadu dos-
envolvida, detalhando as opera-
ções realizadas com o banco ou
consórcio bancário, com relação
á warrantagem de assucar, a si-
tuação do mercado asoucareiro,
as operações realizadas com par-
ticulares para Installacao do dis-
tllarlas e_ tudo quanto se refira
á fundação ou funccionamento
das distilarias centraes.

Artigo 5" — Como base para
assegurar o equilíbrio Interno en-
tro as safras annuaes fie canna e
o consumo de assucar, provlsto na
letra a do ai-tlgo precedente, to-
mar-so-á a média da producção
normal do ultimo quinquennio.

Parágrapho unico —- Até quo a
installacao das distilarias cen-
traes ou o aperfeiçoamento das
distilarias particulares existentes
nas usinas de assucar torne pos-
sivel a automática regulação da
producção do assucar- pela appli-
cação do excesso de matéria pri-
ma á producção de álcool, a mé-
dia da ;iroducção normal nas cin-
co safras do quinquennio será o
limite de producção fixado para |
cada usina, ongenho, bangüê,
melo-apparelho ou outra qualquerinstallacao destinada ao fabrico
de assucar.

Artigo ü" — O limite do produ-
cção das usinas nue tenham me-
nos de cinco annos de funcciona-
mento e das que hajam amplia-
do, reformado ou substituído seu
apparelhamento dentro do perlo-
do qulnquennal, será fixado de
accordo com a sua capacidade do
producção, área das suas lavou-
ras g producção obtlün nos annoa
do funccionamento.

Artigo 7o — Para apreciação e
solução dos casos Indicados nos
artigos 5° e 6o do presente decre-
to, será constituída na capital de
cada_ Estado produetor uma com-
missão composta de tres delega-
dos, senr-o um do Ministério do
Trabalho, Industria e Commer-
cio, um do Ministério da Agricnl-
tura e um do I, A. A.

Parágrapho unico — Das deli-
berações dessas comml..stles re-
glonaes, haverá recurso para o
I. A. A.

Artigo 8o — Em maio e setem-
bro de cada anno, o I. A. A.
verificará os stocks de assucar
existentes no palz e as estima-
llytiB das safras a iniciar-se, fl-
xando, então, segundo as conclu-
soes a que chegar, as quotas de
assucar e álcool a ser produzido.

Parágrapho unlco — Emquanto
talláção de dlstilariaes centraes
liiliaçãn de distalariaes centraes
ou particulares, a possIbllidi.de ."j
producção de álcool anidro, em
proporção sufficiento para absor-
ver o excesso de matéria prima, o
I. A. A. poderá fixar a redução
da producção do assucar nn per-
centagem necessária para mant.r

equilíbrio.
Do mesmo modo, poderá autori-

zar o augmento do Ijmite de pro-
ducção do assucar se as exigen-
cias do consumo assim o recla-
marem.

Artigo 9° — Os produetores de
assucar de qualquer qualidade ou
typo ficam obrigados a apresen-
tar, ás representações do I. A. A.,

O sr. Cot, ministro da Aeronau-
tica da França, declarou que o
Parlamento francez tem-se de-
monstrado Incapaz para a reso-
lução dos grandes questões poli-
ticas e econômicos do paiz e pro-
põe a sua substituição por umn
Commissão Especial de Salvação.

Pois nôs aqui, ha quasi tres an-
nos, acabámos com o nosso e,
mesmo sem commissões de Sal-
vação, -, - moB vlvondo sãos e sal-
vos....

* *
Nos últimos mezes tem diml-

nuldo senslvolmente o numero de
desempregados, na Inglaterra, ln-
felina uin despacho do Londres. A
epidemia da grippe deve ter
grando mérito nessa attonuaçâo
da crise trabalhista.

# *
O "Correio" publicou a photo-

gr_phla do gabinete allemão vi-
ctoiioso nas eleições de domingo
ultimo. Vê-se, entro outros, ao
lado do chanceller Hltier, o sr.
Goerlng, ministro sem pasta. O
ministro sem pasta é o que está
com uma pasta sobre as pernas.

t» :.. ij*
O ministro da Agricultura de-

clarou quo sô responderá a c.ritl-
cas dos jornaes quando devida-
mento assignadas.

Os directóres dos Jornaes, se
querem resposta, que tomem uma
assignatura em cima do minis-
tro.

Multiplicam-se nos jornaes os
annuncios do remédios contra a
grippe.

Será possivel que a epidemia
resista -. tantos medicamentos
Infalllvols?

Homem, a epidemia pôde re-
sistlr; os doentes — esses é que
correm sério perigo...

Cyrano & Cia.

PENHORES? Menor juro 3
1.1 nJor offerta

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Kua 7 de Setembro, 187 e «l.l

AS CONTAS DE GAZ
Uma concessão feita pelo Ministério da Viação

Communicam-nos do Mi nisterio da Viação:"O 
preço do metro cubi co de gaz é fixado cada

anno pela Inspectoria Geral de Illuminação, á vista do |wotd. de instrucção Publica ex-
consumo do anno anterior e nos termos de um accordo
celebrado a 12 de setembro de 1918 entre o governo e
a Société Anonyme du Gaz. O despacho em que o sr. mi-
nistro da Viação fixou preço básico em 160 réis c a de-
nuncia desse accordo. Attendendo a que para tal denun-
cia havia o prazo de tres di as, o referido despacho co-
meça a produzir effeitos a p artir de 26 de fevereiro pro-ximo passado, visto como s 6 foi conhecido officialmen-
te no dia 23 do mesmo mez, data de sua publicação no"Diário Official". 0 sr. ministro, assim considerando,
ouvida a opinião do dr. consultor geral da Republica,
autorizou a Inspectoria a permittir que a Société Ano-
nyme du Gaz extraia as contas referentes aos consu-
mos dos mezes de janeiro e fevereiro pelos preços quevigoraram em 1932."

A REABERTURA A PROPAGANDA DO
DAS AULAS NAS ES- CAFÉ NO EXTERIOR
COLAS PRIMARIAS

(52557)

fundarem, para installacao de re-
finaria, centraes de assucar ou
distilarias do álcool, proporcio-
nando-lhes, com as necessárias
garantias, empréstimos até 50 %
dos capitães necessários para sua
Installaçãn tj appareliiambnto.

f) Tara. custear as despesas de
installacao e de funccionamento
fio todos os serviços do I. A. A.

g) fará as operações previstas
no artigo 18° deste decreto.

§ 1° — Em regulamento a ser
expedido pelo governo da União,:
se fixarão as quantias, condições
e. modalidades do pagamento dos
empréstimos a syndicatos, coope-
ratlvas ou particulares de que
trata o presente artigo.

8 2° — Além da garantia do!
governo da União, os produetores I
darão ao banco ou consórcio ban-!
cario, para as operações de war- Jrantagem ou caução, a garantia
dos assucares warrantados ou •
cituelonados, sobro os quaes so'
farão oj adiantamentos.

Artigo 15" — Servirá de base
para o auxilio bancário o preço
de 39J000 (trinta o nove mil I
réis) por sacco de 60 kilos de
assucar crystal branco na praça
do Rio de Janeiro, ou o seu cor- jrespondente nos centros produeto-
res, no minlmo de 30?000 por'
sacco,

I Io — Sobre esse preço fará o ;
banco ou consórcio bancário o
adiantamento de 80 % (oitenta por
cento) com os prazos e juros que
forem combinados.

5 2» — O preço-basc dc 305000!
¦'trinta e nove mil réis) poderá»
ser olevado, sob, proposta, devi-
(lamente instruída, do I. A. A.,
sempre que as modificações do
poder acquisltivo do mil réis ou
ospeciallsslmas condições do mer-
cado assucareiro o tornem neces-
sario. i

Artigo 16° — Ao banco ou con

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO

PROVISÓRIO
Decretos nas pastas da Guerra

e da Agricultura
O chefe do governo provisório

assignou os seguintes decretos:
Na pasta da (Juerra

Promovendo, nn infantaria, a
major, por merecimento, o capitão
João Ferreira Mendes.

Aposentando Salvador Rosa,
Servente da Fabrica de Pólvora
sem Fumaça.

Transferindo para a reserva de
1* classe o coronel* Intendente Ar-
naldo Damasceno Vieira, o tonen-
te-coronel João Luiz Pereira Fi-
Ibo e major Manoel Sampaio de
Oliveira.

Nomeando 1° supplente de au-
ditor da 2" auditoria da 1* clr-
cumseripção judiciaria militar,
por 2 annos, o bacharel João Ne-
pomueeno Mallet de Souza Aguiar.
Na pasta da Agrioultura

Exonerando, por abandono de
emprego, Geronclo Estanislau da
Nobrega, de fiscal de prensa da
soeção do olasslflcnção official do
algodão,

A NOTICIA DOS VES-
PERTINOS NAO TEM

FUNDAMENTO

Um desmentido do gabi-
nete do chefe de policia

fluminense
Tendo alguns dos vespertinos

desta capital, notlolado, hontem,
que a policia do Estado do Kl«
estava procedendo um inquérito
policial, sob o mais absoluto .--I-
glllo,. afim do apurar determinada
denuncia apresentada ao Inter-
v.ntor fedoral, commandante Ary
Parreiras, contra o juiz da vara
criminal da comarca de Nicthe-
roy, dr. Affonso Rozendo da Sil-
va. o gabinete do chefe de poli-
cia fluminense, forneceu a tardo
aos representantes da imprensa,
um desmentido redigido nos se-
guintes termos:

i'í7 destituída de qualquer fun-
damento a noticia dada por alguns
vespertinos da Capital Federal,
com referencia a um inquérito
instaurado na 2" delegacia auxi-
liar desta policia para apurai' a
responsabilidade criminal de um
ihagiitnUUi fluminense:"

—B iioi» tm- —
Grippe, grippe! g&g -»*>-•
gumas gottas do antlseptlco Odo-
rnns e faça (íargarejos com o
mesmo, varias vezes ao dia. A'
venda em toda a parte.

(5.1W)

Não será mais no dia
17 do corrente

Aos Inspectores escolares, o dl-

pediu o seguinte aviso:
"Tendo em vista ns condições

de mão tempo que tem reinado,
communico-vos quo fica proroga-
do o periodo de matricula até o
próximo sabbado, dia 11 e trans-
ferido o trabalho de classificação
e distribuição dos alumnos para os
dias 15 e 17, devendo ser entre-
gues os cartões de matrículas no
dia 18 e reabertas as aulas no
dia 20."

Reuniu-se hontem a
commissão que estuda

os contratos
Sob a presidência do ministro

Ida Agricultura, reuniu-se hontem
em sou gabinete, a commissão en-
carregada de estudar as propostas
de café no exterior.

O ar. Stanley Gomes apresen-
tou o seu relatório, que foi lido e
assignado, devendo ser, dentro de
poucos dias, entregue ao ministro
da Fazenda que o divulgara.

EDUCAÇÃO, INSTRUCÇÃO
E DISCIPLINA

O homem torna-se cada vez mais religioso
(porque vae ficando mais educado, mais instrui-
do e mais disciplinado).

Augusto Comte

Vapex a gotta mágica para res-
frlados, catafrho, grippe.Vidro 9$500. Casa Hermanny, G.

Dias, 50.
(53957)

ESCOLAS J0LANTE8
Não basta aprender a
lêr, é preciso também sa-
ber trabalhar e produzir, Instituto de Educação, a rua Ma-

Do secretario geral da Socleda- • rlz e Barros, a primeira prova do
de dos Amigos de Alberto Torres, concurso para provimento do

0 CONCURSO PARA INSPE-
CTORES DE ENSINO

SECUNDÁRIO
Reallza-se amanhã, ás 8 1 [2

horas da manhã, no edifício do

nos Estados, ou directàmente a I sorcio bancário fica reservado o
esto, quando se tratar do Estado
onde o Instituto não mantenha
delegações, boletins de sua pro-
ducção nas cinco ultimas safras.

8 1° — Os produetores que não
apresentarem taes boletins dentro
do prazo de trinta dias, ficarão
sujeitos A multa de dez contos
do réis.

§ 2° — Incorrerão em multa de
vinte contos de réis os que apre-
sentarem dados inexactos ou
falsos.

Artigo 1° — O assucar que na
vigência deste decreto fôr produ

direito de não realizar nenhum
adiantamento sobre warrantagem
cu caução de assucar, desde que
as cotações em vigor nos merca-
dos nacionaes assegurem o preço.
de 30,000 (trinta o nove mil réis) i
no mercado do Rio de Janeiro ou
o preço correspondente nas outras
praças, salvo so a recusa de war- ¦
rantagem importar possivel queda ;
de preço.

Parágrapho unlco — Fica pro-
hibido ao banco ou consórcio ban-
cario effectuar novas operações
do warrantagem ou caução desde

Foi eleito o novo presi-
dente do Club de

. Engenharia
Esteve reunido em sessão extra-

ordinária o conselho director do

ch?n1o„t„Ertn,fnlhlU'ia' fUlíV 
",'f"" 

70b™ ° "ue t*"-11 d<- '« na vida
J!S# 

v;s;is de presiden- pratica em harmonla oom a su*üss^&tisrmGm" hin^°e com a protissa° •*¦*¦
Foram eleitos: presidente o dr. I

recebemos honteni esta carta"Rio de Janeiro, 8 de março de
1033 — Sr. redactor do "Correio
da Manhã" — Saudações cordiao.
Com referencia ao seu artigo rie
hontem sobre Escolas volantes,
onde 'vem ' 

citada a iniciativa da
Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres, relativa ás bibliothecas
volantes, peço-lhe licença para os
seguintes esclarecimentos:

A Sociedade dos Amigos dr- Al-
berto Torres considera o sanou»
monto c a educação do Brasil
seus problemas fundamentais,
Ella quer a educação quo torne
nosso homem apto a ser um ele-
mento de producção no pniz.

Já Alberto Torres afflrniou que"organizamos uma Instrucção pu-
blica, que, da escola primaria ás
academias, não é senão um sys-
toma do canaes de êxodo da . oci-
dado do campo para as cidades e
da producção para o parasitls-
mo".

A verdado affirmada pelo nosso
patrono hoje, mais do que nunca,
está ahi viva deante da nação.

Para ovltar "o exorto da moci-
dade do campo para as cidades e
da producção para o parnsltls-
mo", bate-se nossa sociedade pela
nirallzaijão e regionalização
ensino,

Queremos o escola que ensino
a lêr e lambem a trabalhar ».- pro-
duzlr.

Em 11 de janeiro deste anno
nosso presidente, dr. Belisario
Penna enviou a todas as autori-
dades do paiz, dictador, ministros,
interventores estaduaes o muni-
cipaes, o seguinte officli» ,-_ con-
tom um verdadeiro plano de edu-
então lido apresentou as seguintes
racs e onde vem a Idéa das esco-
las volantes, velha iniciativa dus
paizes organizados e que não tlv»--
mos ainda homens para realizal-a.

E' este o officio:"Rio de Janeiro, 11 de Janeiro
do 1033 — Na slessão de posse du
directoria da Sociedade dos Ami-
gos de Alberto Torres, o dr. Ar-
thur Torres Filho em discurso
então llilu aprentíntuti us BtigulntOa
suggestSes que entregamos ao
sou patriotismo para que as os-
tude e execute as que achar mo-
reeedoras deste fim.

Não so pôde esperar grande re-
sultado do, futuro de nossa nacio»
nalidade, se rião soubermos traçar,
dlrectrizès segura e capaz do pre-
parar nossa mocldado em harmo-
nia com as condições da vida am
nossa época.

Tontos de crear, por conseguln-
te, o maior numero possível üe cl-
dadãos uteis ao Brasil orientan-
do-os desdo a Infância para uma
educação mais proveitosa.

O ensino profissional ê o diri-
gente do espirito moderno na fe-
liz expressão de Le Bon.

A creança ao deixar a escola
primaria, necessita sor portadora
do algumas noções mais precisas

cargo de inspectores federaes do
ensino secundário.

Essa prova, qué será escripta e
commum a todos os candidatos,
versará sobro "Princípios e orga-
nlzação do ensino secundário".

INFORMAÇÕES EMANADAS DA
DIRECTORIA GERAL DE

EDUCAÇÃO

Sobre o concurso a que vão ser
submettldos os inspectores do cn-
sino de estabelecimento*- secunda-
rios nos foram prestadas na Dire-
ctoria Geral de Educação as se-
guintes Informações:"O concurso para os Inspectores
de ensino de estabelecimentos so-
cundarios estava marcada para10 de Janeiro deste anno.

O actual ministro da Educa-
ção manteve o que tinha sido
feito por seu antecessor. Como
apenas existissem noventa e pou-
cos candidatos com os dooumentos
completos e attendendo ao movi-
mento de S. Paulo, o ministro, no
dia 9 de janeiro, prorogou o prazo
para 10 deste mez( permittindo
que os candidatos êompletassem
os documentos exigido». Assim, o

do i numero delles augmentou e não
havendo acto algum modificado a
data dn concurso não cn.be motl»
vo pura surpresa, nem houve pre-
cipitação na fixação dessa data.
A ultima portaria ministerial apo-
nas veiu esclarecer e regular dis-:
posições sem crear novos ônus
para os candidatos."

zido, contrariando as disposições j aue o preço se mantenha acimanelles estabelecidas, será uprehen
aldo e entregue ao I. A. A. que
o farft. converter om álcool. O
produeto da. venda de álcool, de-
duzidas as despesas que houver,
será applicado aos fins previstos
no artigo M" do presente decreto.

Artigo 11° — Para execução das
medidas do deefsa da producção
assucarelra estabelecidas nesto
decreto, assim como para amparo
a estimulo á producção e desen-
volvimento do álcool anidro, é
mantida a taxa do 3$000 por sae-
co de 60 kilos, para todo o assu-
car produzido pelas usinas do
paiz.

Parágrapho unico — Fica su-
joito á taxa de 1$500 por sacco do
00 kilos o assucar produzido nos
engenhos, bangüês, instantâneos
ou meio-apparelhos.

Artigo 12o — O governo da
União, pelos Ministério o òu

da base do 305000 (trinta e nove
mil réis).

Artigo IVo — Quando o proço
por sacco do assucar crystal!
branco houver excedido, na praça I
do Rio do Janeiro, o preço dc•15S000 (quarenta o cinco mili
réis), o banco ou consórcio ban-
cai-lo, mediante entendimento, com
o I. A. A., venderá nos merca-'
/los internos o assucar warranta-J
do, na proporção necessária para
conter e evitar uma excessiva»
elevação de preços prejudicial ao|
consumidor, '

Artigo 18° — Se, a respeito das
estimativas feitas e da quota fl-
xada para a prod.ucção do álcool,
se verificar congestionamento dos ¦
mercados nacionaes, poderá o . I. ]A. A. retirai* dentro a quanti-]
dade do assucar necessária ao I
e producção de assucar sobre as'

vido" o Instituto" da Producção"do ! Possibilidades de conBumo dos i
Assucar e do Álcool, contratará i merc,tu, . naclonaes' poderil no

restabelecimento do equilíbrio en-•

José Mattoso Sampaio Corrêa
2° secretario, o dr. Theophilo No-
lasco de Almeida, que foram logo
empossados.

Para o conselho director foram
eleitos os drs. Fernando Viriato
de Miranda Carvalho, Francisco
Saturnino do Brito Filho e Edi-
son Junqueira Passos.

SAPkáRm-rjjrifexmiSiy,
¦O):cajfâ$i..j&'nwxo

com um banco ou consórcio ban-
cario o financiamento para o am-
paro e defesa daquellcs produ

tro producção e consumo.
Parágrapho unico — O assucar

ctos, nas condições que para tal» ^"'Çido polo I. A. A. aos pro-'
fim forem Julgadas convenientes, i 

'luctores será restituido posterior- i
respeitadas as proscripções do' nle"-°, ao mercado, se as condi-1
mesmo decreto. : >:ões •*oste ° comportarem ou lhe

Artigo 13° — O banco ou con- 
'¦ *evfL dado ° destino que melhor

sorcio bancário com o qual fOr parecer ao I. A. A.
celebrado o contrato de que tra- Artigo 19° — Sempre que em
ta o artigo precedente arrecadará; qualquer liquidação dos negócios
as taxas estabelecidas no artigo • relativos ao assucar ou álcool
11", mediante as condições que fo- previstos neste decreto, incluídos
rem estabelecidas, cabendo ao go-1 juros e despesas, se verificarem
verno federal, do accoi-do com ns prejuízos, serão estes cobertos pe-
leis fiscaes, e ao Instituto da Pro-1 lo produeto dos taxas a que se
ducção do Assucar e do Álcool,,, refere o artigo 11°.
particularmente por meio de seus I Artigo 20° — Desde que o I.
inspectores, a fiscalização dessa! A. A. disponha do saldo, prove-
arrecadação. ] nlcnte da arrecadação doa taxas

Artigo 14" — O produeto daa! ostabelecldas no artigo 5°. poderá
taxas assim arrecadadas ficará i :ier aquelle applicado no financia-
em poder do banco ou consórcio j mento das entre-safras de assu-
bancário, para ser applicada aos' car, nas bases e com garantias
fins seguintes: I que forem estabelecidas opportu-

a) Como garantia o para resar- | namente, dentro de moldes equl-
cimento dc prejuizos eventuães j tattvos e do accordo com o acon-
nas operações de warrantagem de solhado pela pratica de operações
assucar.

b) Para amortização do preço
de acqúisição o installacao de dis-
tilnrios centraes para fabrico do

c) Para garantia e applicaçao

anteriores.
Artigo 21° — As taxas a que se

refere o artigo 11°, somente podo-
rão ser abolidas, quando o banco
ou consórcio bancário houver sl-
do reembolsado integralmente das

(530.11)

res de que trata o artigo 14° dos-
te deoreto.

Artigo 23° — O I. A, A. orga-
nizará o quadro de seus funecio-
narios, aproveitando, nos servi-
ços de que se vae Incumbir, os
actuaes funecionarios technicos e
administrativos da Commissão de
Defesa da Producção do Assucar
e da Commissão do Estudos Bq-
bre o Álcool Motor, oxtlnctas pelo
presente decreto.

§ 1° — Os vencimentos a sorem
ftxndoa a esses funecionarios não
poderão exceder aos attribuldos
em cargos correspondentes ou si-
mllaros nos vários serviços publi-
cob da União.

5 2° — Estabelecido o quadro
de funecionarios, não poderão ser
creados cargos novos ou admitti-
dos novos funecionarios som pré-
via consulta o approvação do
Conselho Consultivo.' Artigo 24° — O I. A. A. pode-
rá, quando assim o julgar con-
venlente, incumbir a actual divi-
são do Technologla do Instituto
Geológico e Mineraloglco do Bra-
sli, dos trabalhos do pesquisa
scientifica e lnsdustrial de que
carecer para orientar sua acção.

Parágrapho unlco — Para
custeio o remuneração .esses ser-
viços será attrlbuido á referida
divisão de Technologla do Institu-
to Geológico e Mineraloglco do
Brasil, o produeto da taxa de que
trata o artigo 4°, letra •**-.

Artigo 25° — Para fiscalizar a
execução deste decreto o do re-
gulamento que será opportuna-
mente expedido, o I. A. A. no-
meará inspectores fiscaes, que fl-
carão fazendo parto do quadro
de seus funecionarios.

Artigo 26° — O regulamento do
I. A. A. em que ficarão porme-

cada.
Será pela instrucção primnrla

dlffundlda e pela educação profis-
sional quo teremos de crear o am-
blente social em que a nacionali-
dade terá de viver e desenvol-
ver-se.

Já é tempo de abandonarmos o
nativismo exaltado pela grandlo-
sidade de nossa natureza e lan-
çarmos as novas bases em que sa-
jam abolidos ob proaoasos reinan*
tes e traçada orientação coridlzen-
te com os ensinamentos da nossa
época.

Habilitar, portanto, nossos pa-
trlclos para uma vida util a seu
palz — deverá consistir, no pre-

.sente o no futuro, a questão sem-
iu-e palpitante para os destinos da
Nação.

"Se o êxodo rural se manifesta
entre nós com a fôrma de uma
verdadeira repugnância do traba-
lho do campo — disse Alberto
Torres — isso vem de quo as con-
dições econômicas e soclaes da vi-
da agricola repellem os habltan-
tes".

Do facto a vida no campo entre
nôs necessita ser orientada de mo-,
do a que a mocidade nella se re-
tenha e adquira interesse pelas
oecupações agrícolas.

A creação da cadelfa de soclo-
logia rural tem sido recommenda-
da nns escolas superiores de agri-
cultura para o ensflno da vida
agrícola sob os aspectos economl-
co, technico è social.

O phenomeno do êxodo dos cam-
pos já se manifesta entro nõs, do
modo accentuado, embora sem a
intensldnde verificada em outros
paizes. Cumpre-nos evital-o, -dan-
do a agricultura todos os recur-
sos, fazendo-a emular com ou-
trás actlvldades e prodigalizando
conforto e bem estar aos que a
ella se dedicam.

Explica-se assim o motivo por
que a divulgação de ensinamentos
nos meios ruraes constitue hoje
grande preoecupação dos gover-
nos, empregando a cinematogra-
phia, o radio, as exposições, os
concursos, etc, de modo a reter
o agricultor a terra."Não ha outro palz do mundo
— disso o professor Roifs, em
conferência feita na Associação
Brasileira de Educação — onde
so tenha feito não pouco ou quasi
nada, como no Brasil, pela instru-
cção de sua população rural".

Mil analphabetos doentios e tn-
dolentes não valem, como facto-
res de uma naclonalldiid*!, der
profissionaes activos e sadios.
Por Isso a riqueza do povo e a
renda conseqüente' do fisco estãonorizadamente consignadas todas

as condições de seu funcciona-1,.1!1 .™zao directa das aptidões ln

em empréstimos a usineiros quc, quantias applicadas aos fins pre-
individualmente e reunindo as ne-
cessai-las condições de idoneidade,
ou associados cm cooperativas ou

ás companhias importadoras de j syndicatos, se propuseram Instai-
gazolina todo o álcool a que so
refere a letra j.

1) Fixar os preços de venda do
álcool anidro destinado ás mistu-
ras carburantes e, bem assim, o
preço de venda destas aos con-
sumldoros.

lar distilarias para fabrico de ai-
cool anidro.

d) Para distribuição de bònlfl-
cações aos produetores de ai-
cool.

e) Para auxiliar as Cooperati-
vas de Assucar e Álcool que se

vistos neste decreto, com os res-
pectivos juros e despesas.

Artigo 22" — No contrato de
que trata o artigo 12° ficará ga-
rantido ao banco ou consórcio
bancário o direito de vetar as rc-
soluções tomadas polo I. A, A.,
no tocante nos assumptos de na-
tureza bancaria, inclusive os re-
ferentps a empréstimos e syndi-
catos, cooperativas ou partícula-

niento, os encargos que lhe ca-
bem e os favores que distribuirá,
sorâ. submettida á approvação do
chefe do governo provisório, den-
tro de 30 dias apôs a publicação'do presente decreto.

Artigo 27° — Continuam em vi-
gor todos os actos do governo pro

motor (decreto) na parte não mo-
dificada pelo presente decreto

Artigo 28° — Revogam-so
disposições em contrario."

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

UUA I-IUMEIR. DB MARCO, 07
O presidente, Joáo Ribeiro de

Oliveira o Souza: director, Ago-
nor Barbosa.
limito de Depósitos e Descontos

Faz todas as operaçõOB 
"banca-

rias,
(5254.)1—3 f*jft*>> tfm

Ecos do_ acontecimentos
de outubr ode 1931 em

— Recife —¦
. Fprain,. recolhidos presos a for-
taleza do- Santa Cruz, vindos de
Recife, 03 capitães Briclu Porti-
lho Bentes, pharmaceutico,
Francisco Corrêa de Andrade
Mollo, veterinário, implicados no
motim do 21° de caçadores.

 «a *«**.> —
A reabertura das aulas
do instituto de Educação

Autorizado pelo director geial
de Instrucção Publica, o director
do Instituto do Educação adiou a
reabertura das aulas de todas ns
escolas desso ostaboleolmonto (jar.
dim da Infância, escola primaria,
escola secundaria e escola de pro-
fessores), para o pro.ilmp dia 20.

Os serviços da constru-
cção dp Aeroporto do

Rio de Janeiro
O engenhoiro-chefe do Depar-

temento de Aeronáutica Civil,
Mauricio J. da Silva foi designado
para dirigir os serviços de cons-
trucção do Aeroporto do Rio de
Janeiro, na parte que se relacio-
na com o Departamento Aeronau-
tico.

MELHORAraTOS PARA
JUIZ DE FORA

0 povo da cidade .terá agua
hygienisada

Do 1° secretario do Club 3 de
Outubro, de Juiz de Fora, sr. Braz
Magáldl, recebemos a seguinte
carta:"Juiz de Fora, 4 de março do
1933. Sr. redactor do "Correio da
Manhã" — Conimunlco-lho que
nesta data enderecei em nome do
conselho consultivo o deliberativo
do Núcleo Central de Minas Ge-
raes do Club 3 de Outubro, aos
srs. presidento Olegario Maciel e
sr. Gustavo Capanema, os se-
guintes telegràmmas:"Presidente Olegario Maciel —-
Bello Herlzonto — Conselho con-
sUltlvo deliberativo do Núcleo
Central de Minas Geraes do Club
3 do Outubro congratula-so com
v. ex., pela feliz patriótica hu-
manltaria deliberação autorlsan-
do Prefeitura Juiz de Fora hy-
glenlsação agua distribuída popu-
lação. Só este melhoramento para
esta cidade, será motivo eterna
gratidão povo de Juiz de Fora ao
glorioso governo do v. ex., sem-
pre solicito as causas Justas pa-
tenteando alto espirito patriótico
e revolucionai-lo. Cordiaes sau-
dações — Braz Magaldi — se-
cretario.

Dr. Gustavo Capanema — Bel-
lo Horizonte — Conselho cônsul-
tivo deliberativo Núcleo Central
de Minas Geraes, Club 3 de Ou-
tubro, interpretando ojJesejo da
população do Juií de jiõra," con'-*
gratula-so com v. ex., pela justa
cooperação, proporcionando o em-
prestimo a Prefeitura de Juiz de
Fora, para melhoramentos Ina-
diaveis objecto memorial remet-
tido pelo Club 3 de Outubro ao
glorioso governo de que v. ex.,
é um dos expoontes mais brilhan-
tes. Cordiaes cumprimentos —
Snude e fraternidade — Braz
Magaldi — secretario".

Não facilite na compra
do seu thermometro!

Confie sõ no "Perken-London" de
absoluta precisão o garantido pe-
la Casa Hermanny, Gonç. Dias.
50. A' venda em toda parte. Re-
cuse substituições.

(53457)

Febre!

dade agricola. Escolas volantes
percorreriam zopas de producção.

Poderia o Ministério da Agri-
cultura, com o seu corpo de agro-
nomos, zootechnlstas, veterinários
o chimicos, incumbir-se de taos
cursos e do preparo de collecções
dldacticas, mappas, material pa-
ra projecções luminosas para as
nossas escolas normaes. O plano
pedagógico para a educação da
nossa população rural poderia sor
tragado pur esse Ministério om
combinação com o da Educação.

Elevando-se o patrimônio agri-
cola do palz a onze milhões de
contos pela época do ultimo reT
censeamento, 78 °|° do seu valor
residia no preço da terra pouco
representando, portanto, as bem-
feitorias e o apparelhamento pro-
flssional da população rural.

A divisão do palz em. regiões
culturacs e a creação em cada
uma dellas de uma escola adequa-
da ao meio, constituiria maneira
excellente para o desenvolvlmon-
to da Instrucção agricola e para
o renascimento da agricultura do
paiz.

Caberá ao governo federal dar
o exemplo, impondo-se um enten-
dlmehto para que o enBlno da
agricultura so torno obrigatório
nas nossas escolas primarias, se-
cundarlas e normaes. Af figura-
so-me inadiável uma provldoncla
dessa natureza, que so articulas-
se num systema completo de Ins-
trucção agric,oJa»gonerallzada, cre-
ando-se para este fim um fundo
especial e permanente.'

Grato pela attenção que a esta
der v. ex. sou com muita esti-
ma. Otto. Obr, — Presidente."

Voltando ao nosso assumpto te-
nho a informar a v. s. que a So-
ciedade dos Amigos de Alberto
Torres, procurando realizar algu-
ma oolsa de efflclonte pela edu-
cação nacional, fará no próximo
mez de abril, sob a direcção do
professor Alberto de Sampaio, um
curso para professores de esco-
las regionaes, tendo enviado a to-
dos os interventores estaduaes
convite para enviarem duas pro-
fessoras para participarem, sem
despesa alguma, além da passa-
gem e estadia, daquelle curso,
oujo programma foi ha dios lar-
gamente divulgado.

Quanto as bibliothecas volantes
a Sociedade dos Amigos de Alber-
to Torres vae distribuir uma cen-
tona já pelo palz porque é a ma-
nelra com que ella pôde cooperar
immediatamente para a divulga-
ção de elementos quo trazem os 11-
vros áa nossas populações do ln-
terior.

Contõrn aquelas bibliothecas 11-
vros technicos, pedagógicos, his-
toricos, recreativos. Se a Socie-
dade já dlspuzesse de poder e dl-
nheiro, ella crearla não sô aquel-
Ia bibliotheca, mas milhares de
escolas regionaes e ruraes para

dlvlduaes
Na ultima Confcroneia Nacional

do Educação relatando a theso
sobro enaino profissional e que
mereceu approvnçáo unanime, o
lllustro professor Leoni Kasoft
opinou para que, "no gráo ele- [preparar o povo brasileiro nara
mentar a instrucção profissional Iuma vida de saude, trabalho e

visorio concernentes á defesa do!s-"»Ja na zona rural, Inseparável da .conforto, que elle tanto mereoe,
assucar e á expansão do álcool- primaria". Aconselhou ninda para je que nossa incapacidade govõr-a formação do professorado que, .namental nada fez até agora,

no urrtculum normal fosse lntro-1 Grato pela publicação desta, sou
asldiiíldo o ensino da agricultura, com estima. Atto. obr. Raul de'industrias agrícolas e contribui- Paula, secretario geral."

UMA REUNIÃO DE INSPECTO-
RES E MÉDICOS ESCOLARES

Por nosso intermédio são con-
vidados os inspectores escolares
c 03 inspectores iin-rúico.- escolares
a ae reunirem, hoje, quinta»-felra,
ás 6 horas dá tarde, ha Associa-
ção dos Professores Primários,
(Edificio do Lyceu de Artes e Of-
fidos), á rua Almirante Barroso
n° 1 — 2° andar, aala 3, para tra-
tar de interesses communs.

NOTIcfAsTüO ITA-
MARATY

O ministro das Relações Exte-
riores recebeu hontem, em auili-
encia previamente marcada, o sr.
Mora y Araujo, embaixador da
Republica Argentina.

Em visita ao Br. Afranio de
Mello Franco, esteve hontem, no
ltamaraty o sr. J. M, de Azo-
vedo Marques, ex-ministro das
Relações Exteriores.

O professor Fernando Maga-
lhães, reitor da Universidade, es-
teve hontem no ltamaraty, tendo
sido recebido pelo ministro de Es-
tado.

Segundo Informa a embaixu-
da do Brasil em Paris, "Lo Jota--
nal", em longo e documentado
artigo, refere-se com extrema
sympathia á politica financeira do
governo brasileiro, acabando com
erros antigos e seguindo directivis
que elevam o nosso credito no os-
trangeiro em época do chãos mo-
netario, com menosprezo das no-
ções elementares de probidade. A
continuidade dos esforços - refle-
cte-ae na cotação dos titulos, co-
mo prova de confiança no futuro
do palz.

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral

rias. Assembléa,
3 ás 6 horas.

- Vias Urina-
87 — 2-78H.

(52552)

INFORMAÇÕES UTEIS
PAGAMENTOS

NO THESOim.* NAOlI.NAt*, — Nn1" Tnendorla serão -iiisiia hoje aa so.
pilnt™ follins do 11° (Ila util: Monto-ilo
civil da Fn-cn.la, de i» t Z; Moiit..plo
civil da ABrlo-iUurn, do A o Z, o Molo
üoltlii. de A ft E.

H-ILOES
nentl^nm*ftp nn npRUliiti-it
DIAS _ JIOYS.S — Penhores, no dln20 do corrente, ís 12 horns, 4 run lm»nerntrlr; '.rnjmlillnn, "¦*.
JOSE' CAHEN — r_iliore-, no dlo13, do corrente,
JOSK' OAUE.*. «. 0. (Hlliil) — Penho-res, no dia 14 do corrente, íl rua D. Mu*noel, 24.
O, B, A URI" A BRABIMCMA (tlllnl)— Penhores, no ílln 10 do corrente, u run7 dc Setembro, 187.
FRANCISCO DE AGUIAR 4 0.—Penhores, hoje, I) do corrente, d run-ul» do CmnSc-, 3c.
CASA GONTHIKI* (Mntrlz) — Tenho»

res, no dln lü do corrente, d rua l.uls deCamões. 45-47.
VIANNA, IH*f*o & O. — Penhores,

hoje, o no dia 17 do corrento â rua Po-;Iro I», 2S e 80.
1.EVT, GOMES & O. (rantrln) — Pe-nhores, no dia 18 do corrente, d trarasn

do Uosnrlo, 13.
A MUTTJANTB — Penhores,

10 do corrente, A 1 hora, A
Setembro, 1711.

GUARDA CIVIL
REllVICO PARA UOJEuniforme H°.

ltondn coral — Flscnos — 1* tnrnv*Paulo Pereira de Cnrvallio, Pedro Vello-bo Honres, Josc Nute Sobrinho o AlmtiiAvlla; 2» turma: Oscar do lalvn Guedes,RenlBno Snnres Pnrln», llnnoet leal Fer-reira e Octavio Jntijues; 8» turnia: Aem»-Uo Q. Mn.ieareiihns, Jnso Ferrelrn dosSantos, Selrnstllio Teixeira Coelho e Ar-
lieinlro Cnstrlolo dn Fonseca.

Serviços Illnrlm — I.ivre transito: 1"tempo, 2» fiscal i.ovy jj. Bnstos c 2°tempo, 2». fiscal Cândido d'Avlla; Casasdo diverslioa: «ègttndna flycnes Mnni.rl.1. Brandão e noniiilo R. l-Vrrelra; JnlznEleitoral: 2' flicnl Krnnclsro dos KanlusPalm; Banho, de mnr no Sm» districto
policial: 1» tempo. *• fiscal Lloo de Jll-rnnda Sardinha, e 2° tempo, 2" fiscalAntônio Tlfirhosn de Macedo.

Flscollzai-no Avulnn — inlmelro» fls-enes Luiz Leite Cabral, Os.-nr de Farta

Dentre ns palavras aue se tor-
naram populares, depois da Rc-
volução, quo venceu em 1930, mas
so veiu processando desde 1022,
sobrcsíio sem duvida a palavra —
Educação. Sem nenhum duque!-
les que a repetem revelar, a
preoecupação do dizer, precisa-
mente, ao que ella corresponde
ou o quo significa a nova pala-
vra cabalistlca, o facto 6 que vae
attrlbuindo a ella a propriedade
mli-lflèa de, por sl sô, ser ca-
paz de normalizar a vida nacio-
nal. Dessa crença absoluta, de
natureza evidentemente metuphy-
sica, ê que tem decorrido o em-
prego da denominação da nova
cntidnde eomo uni remato' deço-
ki tivo do multas instituições no-
vas, que têm «urgido no nosso
melo social. A simples enumo-
ração dessas creações, próxima-
mente em ordem chronolosic-i, de-
monstrarã a verdade da alb-;ação,
quo acabei de fazer: Associação
Brasileira de Educação, Cruzada
de Educação Nacional, Federação
Nacional das Sociedades Reglo-
naes de Educação, Ministério da
Educação e Sauda Publica, Con-
selho Nacional de Educação, Cru-
zada Nacional de Educação, Ins-
tituto do Educação e Cruzada
Nacional de Educação Política.

Exçeptuando-se as duas pri-
meiras, que surgiram antes do
triumpho da Revolução, todas as
deipais .instltulçflès foram crea-
das depois daqueila vlcjorla, cum-
prlndo notar que a Cruzada Na-
cional do Educação foi, assim,
denominada afinal, por influencia
de cultores da palavra — Educa-
ção, — visto como aquella Cru-
zada havia sido ideada como sen-
do de Alphabetlzação. E sú por
esse motivo concordei em me as-»
sociar a ella, por que não posso
comprehender instrucção de es-
pecle alguma, quo não tenha por
base fundamental a alphabetlza-
ção. Havendo sido postas de la-
do as palavras — Instrucção — e
— Disciplina — pelo vulgo dos
lntellectuaes, que estãç hypnotl»
zados pela nova entidade, a quo
ellos chamam emphaticamente —
Educação, — cheguei a verificar
que a Influencia nefasta da meta-
physica educacional, que jã foi
decorada até com o titulo de Po-
litica Educacional, foi o resulta-
do de uma confusão de ordem
ternarla. Essa confusão consiste
om se querer tornar inteiramente
absorvidas pela Educação, a Ins-
trucção o a Disciplina, o quo se
mo afigura um absurdo evidente
e pernicioso.

fi como cada um, não guiado
por uma doutrina scientifica posi-
Uva, acredita naquillo que melhor
se allia aos seus interesses mate-
riaos de oceasião, é, por isso, que
em torno da nova entidade —
Educação — se estão acotovelan-
do orentes os mais antagônicos.
E Isso acnntoce porque, quanto
mais so falar em Educação, que
nenhum dos novos crentes cuidou
do definir o que é, com a neces-.
sarla precisão, os logares de edu-
cadores atigmontam por causa da
creação de novos Institutos, .em-

jhora o pobre povo brasileiro' vil
.continuando sem Educação, sem
í Instrucção e sem Disciplina, por
I que a preoecupação officiallzada
tem visado sempre beneficiar do-
centes,. esquecendo embora os

|discentes. Apparecem no hori-
zonto noyas esporançns para o
augmento de docentes, destinados
ao curso secundário, considerado
por muitos como a pedra angu-
lar do templo majestoso da Edu-
cação, entidade nlnda niin defini,
da com a necessária precisão, co-
mo jã tenho assignalado, pelos
seus sacerdotes mais consplcuos,
Comquanto se me afiguro muito
difficil, por Ber inteiramente in-
adequado a uma instrucção real,
n nuginento de nomes do dooen-
cias, enrlquecedoros do catálogos,
como aeophysica, Paychologla e
Lógica, que constam da jiltlmaroforma do Ensino, comtudo não
deverft causar admiração aos cul-
tores do espirito positivo, o sur-
to de mais alguns nomes da es-
pecle alludida, porque a eiastlcl-
dado da met.iphysiea 6 infinita.

. Sendo, porum, de grande utili-
jdad.e social o esforço empregado
ípm-a conter semelhantes divaga-
IçOes phHologicas, porque se oon-
corre para uma orientação ver-
dndelra, unica cm condições de
permittir o surto de uma Instru-
cção efflciente, passo a definir o
que vem a ser — Educação, Ins-
trucção e Disciplina, — perante
o espirito positivo. E mo nbalan-
ço a tanto, porquo só assim se
me afigura possível um entendi-
mento effectivo a respeito dos
assumptos importantes a queaquellas palavras correspondem,
respectivamente. E' incontesta-
vel que dos tres assumptos o da
Educação seja o mais Importan-
tc, porque ella começa no mo-
mento da concepção do cada ente
humano p o acompanha ntfi n
morte, sendo a sua vida dividida
em períodos septennaes, a contar
do nascimento. Por essa expli-
cação, percebe-se com facilidade
que a verdadeira Educação não 6
essa que o vulgo dos lntellectuaes,
oborado de espirito metaphyslco,
menciona sem a definir o procu-ra dar no celebrado curso secun-
dario, por meio de preleeções mo-
raes e cívicas, professadas fts ve-zes por docentes amornes o sem
civismo. A Educação, a que ai-
ludl, tem que ser dada pela mãe
ao filho, desde a concepção dos-
te atí o seu casamento, qunndoo entrega ft esposa, que vae pre-sidlr or dois estágios seguintes,
que vão dos 28 annos aos 42 edestes aos 63 annos.

E', por Isso, que a palavra —
Educação — dosigna toda prepa-ração dirigida, a principio, pelafn milia, depoiB pela pátria ntra-vós da Instrucção, emfim pelahumanidade, que systemátlza aDisciplina, sobretudo moral. Afamília é representada no aspe-

nò dln
rua 7 de

cto educacional pela mãe, pela
espoBa, pela filha o pela Irmã,
que são as funeções normaes da
mulher. Iniciada objectivamentu
a Educação; do nascimento nos 7
annos, ella é por isso affectiva;
dos 7 aos 14 annos, esthetlca;
dos 14 aos 21 unnos, theorien;
dos 21 aos 28 annos, pratica; dos
28 aos 42 annos, civil; dos 42 aon
63 annos, social, tornando-se mo-
ral, dos 63 annos até ft morte, E',
por isso, que a Educação vao de-
pendendo sempre da parte affi»-
ctiva do cérebro, porque quem a
presido em todas as phases 6 a
Influencia feminina. Como quem
educa, in3true e disciplina simul-
taneamente; quem instrue,: educa
e disciplina, por sua vez; analo-
gamente, quem disciplino, educa
e instrue. As partes, theorica e
pratica, da Educação, que vão
normalmente dos 14 aos 42 annos,
correspondem ft Instrucção, quo
serft dada theoricamente na esco-
Ia, por scientistas (sacerdotes na
época normal) e, praticamente,
por elles dirigidas, respectiva-
mente. E' por esse meio que o
joven é incorporado ft v(da so-
ciai, pelo que a Instrucção fica
dependendo sempre da sociedade
e, portanto, da pátria a que ella
corresponde. Fornecidas essas
noçõeS, que so referiram espe-
cialmonto ft Educação, posso dar
as definições de — Instrucção —
o — Disciplina, — que, como jíl
foi dito, têm que ser dadas, co-
nexamente, com a — Educação.

Instrucção é a cultura grada-
tiva e systematica da Intelllgen-
cia, com o fim de se tornar ai- -
guem mais util ft Família, ft Pa-
tria e ft Humanidade, por ficar
mais moralizado, podendo agir
conscientemente. A Instrucção,
que corresponde fts partes, theo-
rica e pratica, da Educação, co-
mo jâ foi «xplicado, deverá ser
dada fora do lar, sob a direcção
de tlieorlstas e de chefes Indus-
triaes ou militares, respectiva-
mente a cada caso particular, mas
sempre sob a vigilância da mão.
Dosfarte, a Instrucção affecta a
parto anterior do corebro, onde
está localizada a intelligencia.
Disciplina é o cumprimento con-
sciente, espontâneo o completo
do dever. Comquanto se và ins-
truindo o disciplinando, esponta-
neamente, desdo o nascimento, á
medida que Be vae educundo i.m
novo rebento da humanidade, a
Dlsoipüna sfl se vae systematizar
com a Instrucção theorica e pra-
tica, porque o joven vae se ha-
bituando u agir de accordo com
as leis naturaes invariáveis, cuja
existência lhe vae se.ido sueces-
flivamente revelada.

A' vista, portanto, dessas ex-
plieações, é inconcusso que a re-
genernção nacion*.., social e hu-
mana não poderá decorrer, pura
e simplesmente, da apposlção da
palavra — Educação, — por de-
creto do Poder temporal, a qual-
quer instituição, novamente crea-
da. Essa regeneração terá que
provir da cultura systematica f.as
tros partes do cérebro, que cor-
respondem, respectivamente,' á
affectividade, ft Intelligencia e á.
actlvldado. A! ultima dessas tros
partes do cérebro é quo preside a
Disciplina, porque a altura dès-
ta ê eminentemente nçtiva. E, a .
supposição metaphyslca contra-,
ria ao que acabou de ser dito,
ainda multo acceita pelo vulgo
dos intellectuaes modernos, na
triste e perigosa actualidade, não
é mais do que um symptoma
mórbido da revolta do crgulho
(hooessidadè dc demir.ia) o __
vaidade (necessidade de approva-
ção) contra o sentimento e a in-'
telligencla, que são normalmente
representados pela mulher (. pelosthcoiistas (sacerdotes na época
positiva normal). E o perigo so-
ciai e moral do semelhante ro-
volta, se fosse possível ella trlur.i-
phar, nic-jmo passageiramente, re-
sidlrla no fa.to grave do elemen-
to masculino, que veiu reduzindo
a Instrucção nacional, a elle en-
trégua tradicionalmente, ao .mon-tãò informe de destroços, nomi-
nalmente' sclentlfleos e pedagogi-
cos, que estão sendo galvanizados
pelo offlcl .'ismo Inconseqüente,
querer usurpar violentamente a
Educação, propriamente dita,
cuja prj-Jdencia cabe, moral e
sclentificnmente, á mulher, queneste particular ê insubstituível.

E s.molhanto usurpação mons-
truosa estft ainda sendo tentada
pelo elemento intellectual mos-
eulino, porque a sua encantadora
companheira ofitâ querendo, porsua vez, so masculinizer, trans-
formando-se cm uma concorrente
em vez do se sublimar contlnuan-
do como a consoladora e gula in-
substitulvel do homem. Essa in-
versão da tendência natural dos
representantes dos dois sexos da
es;)dcie humana, cujas erganir -
ções biológicas são mutuamente
complomontares, querendo o ho-
mem usurpar a funeção máxima
da mulher, que ê educar, e esta
procurando imitar a grosseriamasculina, decorando a- sua attl-
tudo impensada com a denomina-
ção esdrúxula de — Feminismo,— é o symptoma característico,
mnls temeroso, da moléstia ocei-
dental. S a gravidaCe dessa sym-
ptoma mórbido ê tão grande, que,se não fôr contido em tempo, fa-
rft a espécie humnna ir rogredin-
do para o cannibalismo inioial.
Apavorado por semelhante possi-bilidade tétrlca, foi quo ousei es-crever estas linhas, por estar per-suadldj do que, com a vulgariza-
ção das Idéas sãs, nellas contidas,
nao serft impossivel que o nosso
meio intellectual masculino accei-
te, para se salvar, e haja de ac-cordo, para facilitar a regenera-
ção humana, que sô poderá pro-vir do seio dn mulher, segundo
proclamou sinceramente o gran-de intellectual e affectv.oso Mil»
ton.

Arhcrico Silvado

1» • flscnl

f*6 du Siijiiplra e segu mios fls*
caes Antônio Fellppe de Paulo, João VW»

ra Fonte», nilderlco Casslllias e Benla-min Milnne- Dnotas.
Serviços Extrnordlnnrloa —

Jos* Fellppe de Pauta Junior.

POLICIA CIVIL
DO DISTRICTO FEDERAL - Est*di. «erviço hoje, nn 1'epnrtlçüo CentralPolida, o 2» delogado nuilllnr.
IMI BSTADO Ull 111(1 - Serviço pnrnboje: Nn Itepnrllçiio Ontril de Policiao 8" [loteando niixtllor; nn Ilclecncln o.ral ilo MethiToy, o comnilssnrlo Ilnul ¦

na »*l« n-iloi-nelu Auxiliar, o commisMrlonernclio.

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJB

Uniforme o».

Fiscal do «orvlço externo, enpltão Po-Liuln; otflclnl do dia no quartel cciiernl.ciilillnn Jlelrn I.lmn; medico de dln, 1°tenente dr. Cnlasn; deiitistn, 2» tonontoUpUlng* illinrmncciitlco do dln. capitãoiriidnndo Amilur; Interno de dln, nenilc-i mico Nicola; rondam: na aspirantes cin-
j rlmundo, Landim e Muniz: uuurda dulollcln Central, aspirante Onlniorllca;
, ruardn da Moeda. 2» tenente Juvenal:ronda: os Bnrceiitoi enlermo, do recl-monto de caviillarla, e João Alvos, do8° batalhão; ronilii de empresados: oss-ir-entoa An.tos, dn L. T., o Cruz, doO, S. A.; motocj-cilstns de rtin, os -oi-

dllilos Leito i. Cesario: nil-lllnr rin offi-rlnl de dia no quartel general, sargentoM-Tlln», da I. O.: musica de prompli.duo, a do roi.-ln-.ento d.- cavallaria; pj-(.nete no quartel fftnerül, dois cometei-ros do !i- lintnlhilo; ordens ã Asslslencin
do Pessoal, solünilos Urlnndo e Marino.

NOS COltPOS:
Bln — No 1» bnliilhlití, Mplilio Pes»

soa; no 2<i batalhão, «niltJo Mniitrcilo;

no 3» batalhão, enpltão Soldo; no 4" ba-tnlhão, capitão M. Moraes; no 5« bata-Hum, enpltão Curvnlbo; no 0» batalhãocapitão Jesiilno; no rci-lmento de cavat-Inrla, 1" tenente Lucenn; no corpo doserviços nuxlllnres. 2» tenente Honorio.Promptidão — Mo 1o bntnlhão, 2» te-nçnle ltunscl; no 2" batalhão, ncplrnntac-lcero; no 3" batalhão, 2» t-nente Ly-rio; no 1» bntallião, 1» tenente A. Cruz;no r.o batalhão, 2» tenente Mnsson: noli» -batalhão, 2° tenente (iuinmrnes; nnrc:,-lmr.iito de cnvallorln, 2» tenent»Alonso.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Iteelonnl dos Correios «.DedlrA inolns peloi aeuulntci paquetes:

ÀnintiliS:
"Bestem Prince", pnra Snntns, W,»nt«. *

vi.1'0 c lincilos Aires, recebendo lnipref-BOS, nte K horas; olljcctoa pnrn recla-trar, nte 18 horns de O; enrtis para •exterior do Republica, at* ti horas"Jono Alfredo", pnrn Bahia. Jlneolo,I.ceife, Cabedello, Natal, Coará, Tutova,3'nraiiilão a Pari», recebendo impressos,oi.» i. horns; objectos pnra registrar, nté
í .,1" '''' "; ""t"* W™ o Interior dnHoptibllen, ntt» 7 horns; idem, idem, com
porle duplo, ntíj 7 horaa.

"[tnlmlio", 
pnra Snntot, Hio Grande elorto Alegre, recebendo Imprenses, at»11' horns; objoctoa puru teglstw, nte Dhorns; carlns nnrn u Inferior dn Repi-bll.o, até 11 librai'; idem, Idem,' eom por-te duplo, nt6 11 horas."Itaipava", 
pnra Paraaagíií, Aulcnln».f>. Iriinclsco, Itnjahj-, l-*loriiin»*.liolli e Im»l.ltubn, recebendo Imprenses, nte 1.1 lio.rna; objectos pnrn rocl-trur. ot» 12 lin»

ras; cirtns pnrn o Interior sin ltopnbllea,nte 14 horas; idem, i.lem, om corte
duplo, uti* 14 horas.
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Os direitos civis e politicos dos selvicolas
na futura Constituição

0 Instituto Histórico e Geographico trata da interessante questão em um memo-
rial entregue ao presidente da sub-commissão constitucional

NSO SE SABE DA EXISTÊNCIA DE ESCOLAS QUE PROPORCIONEM INSTRUCÇÃO
AOS NOSSOS ÍNDIOS, OU DE QUALQUER SERVIÇO SANITÁRIO

QUE ZELE PELA SUA SAUDE

Tecidos para orna-

mentação do lar, su-

jeitos á acção da luz

solar, devem ser tin-

tos com corantes

MffflH

Um caso escandaloso na
Caixa de Amortização

O que nos disse o director
daquella repartição

A propósito do caso escândalo-
so ante-hontem oceorrido na
Caixa de Amortização e que hon-
tem noticiámos, referente â ten-
tativa de distribuição de gratifi-
cações, feita pelo Banco do Bra-
sil, aos funecionarios da 2* secção
daquella repartição, ouvimos o
dr. Soares Brandão, seu director,
que nos declarou:

para que as CÕreS SP "— Um jornal da tarde disse
que eu me não havia conduzido,
no caso, com a mesma linha do
empregado do Banco portador dos
enveloppes destinados aos func-
cionarios da 2? secção desta Cal-
xa. A minha linha, entretanto,

, não podia ser differente da que

UM CONGRESSO NACIONAL DE Úví. Procedi como me cabia pro-

para que as cores se

mantenham sempre

fixas.
(5398»)

OS NOSSOS SELVICOLAS — Tres índios Guatós e um Bororó-Coroado
O Instituto Histórico e Geo-

graphico de S. Paulo, em repre-
sentação dirigida ao ministro
Mello Franco, vem de abordar a
questão dos direitos civis e po-
liticos dos nosos selvicolas, sall-
entando a necessidade de ser a
mesma resolvida na futura Cons-
titulção. Essa representação, que
foi entregue, pelo sr. Christovão
de Camargo, soclo corresponden-
te daquella agremiação, ao presi-
dente da sub-commissâo consti-
tucional, esta assim redigida:

"Bxmos. sra. presidente e mais
membros da sub-commissão ela-
boradora do ante-projecto da nova
Constituição Federal.

O Instituto Histórico e Geogra-
phico de São Paulo resolveu, em
sessão de 6 do corrente mez, di-
rlgir um appello a essa illustre
sub-commissão, para o fim de
serem Incluídos, na futura Cons-
titulção Federal, dispositivos que
assegurem os direitos civis e po-
liticos dos nossos selvicolas, em
egualdade de condições com os
demais brasileiros. Nesse intuito
nomeou a cüiürflisSâõ iiiiia s.5-
signada á qual Incumbiu de for-
niular esta representação sobre o
assumpto. Passa, pois, a mesma
commissão a expender o que sc
segue:

Io — O visconde de Porto Se-
guro, referindo-se á situação dos
nossos Índios, numa publicação
feita em 1855, assim se expies-
sou: "Um Índio que escrevesse a-
historia da conquista, não teria
que cansar-se multo para dizer
que, para elle, tudo quanto ha-
viam feito os europeus fora: vio-
lencia, «legitimidade e usurpação;
e com essas tres palavras Inseri-
ptas no frontespicio de um livro
em branco, satisfaria á sua mis-
são, sem rebuscar documentos nos
archivos Inimigos".

Essa irrecusável e triste ver-
dade, asslgnalada, ha quasi oi-
tenta annos, por aquelle Inesque-
civel e provecto historiador pa-
trio, tem sua confirmação nas leis
dos tempos GOlOtllaeSj Bltjiples»
mente barbaras, as quaes autori-
savam o extermínio e a escravi-
dão dos aborígenes — leis que
eram executadas com o maior re-
qulnte de crueldade.

Das suas terras eram elles es-
pollados, com toda sorte de vio-
lendas. Nunca lhes proporciona-
ram os conquistadores qualquor
Jnstrucção ou beneficios de ordem
moral ou material.

2o — Forçoso é reconhecer,
como outra verdade, não menos
trlsto, que, com o advento da in-
dependência, não melhoraram as
condições daquelles nossos des-
venturados patrícios das selvas
apezar da lei de 27 de outubro dv
1831, que os declarou Isentos de
escravidão, para serem equipara-
dos aos orphãos, — Isso conflr
mado pelo decreto de 3 de junho
do 1833; e apezar, tambem da lei
n. 246 de 24 de julho de 1845, que
creou o serviço de cateche'se 

'e cl-
vilisação.

So é certo que os infelizes in>
dios não eram mal3 avaliados e
partilhados nos inventários ou
vendidos em hasta publica, como
semoventes, comtudo soffriam es-.
cravidâo clandestina, quo lhes lm-
punham os nossos sertanejos.

A usurpação das suas torras'
era constante, operando-se, muitas
vezes, por melo de massacres e
chacinas.

A lei de 1845, que trouxera as
melhores esperanças para elles,
não aüingiu aos fins a que se
destinava.

Assim 6 que começou a sua
execução pelas nomeações de um
director geral dos Índios, com as
honras de brigadeiro, e dois te-
nentes-coroneis. usando, todos,
uniforme dos officiaes do Estado-
Maior do Exercito.

Outras nomeações foram feitas,
de direçtores parciaes, thesourei-
ros, secretários, etc, sendo con-
slderavel o numero daquelles mi-
Iltares honorários que permane-
ciam nas capitães das Províncias,
exhibindo Buas vistosas fardas.
Mas... sabiam elles da existência
de aldeamentos dos selvicolas j
apenas pelos assentamentos dos
seus títulos e patentes nas se-
cretarlas dos governos!

Continuaram, pois, os mesmos
esbulhos e atrocidades, acerescen-
do que, á mingua de recursos
médicos, numerosas eram as vi-
ctimas de moléstias varias.

Ã situação era sempre de aban-
dono, de esquecimento e mesmo
de desprezo, desses legítimos e
Incontestáveis brasileiros.

3o — Com o advento da Repu-
blica não houve paradeiro nos I
soffrimentos dos selvicolas, per-!
durando, ainda hoje, uma situação |
Incompatível com a nossa civili- j
sação. j

Do faeto, dupmte mais de vinte
annos de regimen republicano,
não foi decretada lei alguma at-
tlnente, aos mesmos selvicolas,
cujos destinos continuaram en-
tregues fis mãos de seus perse-
guidores.

Aconteceu, porém, que, durante
os annos de 1005 a 1910, deram-
se tantas atrocidades contra elles,
em vários pontos do paiz, que a
Imprensa não cessava de clamar,
pedindo medidas que fizessem ces-
sar os crimes que se praticavam.

Foi, então, que, no governo do
sr. Nilo Peçanha, surgiu o de-
creto n. 8.072 de 20 de junho de
1910, creando o "Serviço de Pro-
tecção aos índios", que ficou a
cargo, do Ministério da Agrlcul-
tura, sendo titular dessa pasta o
sr. Rodolpho Miranda.

Certo, entretanto, é que, apôs
vinte e tres annos de vigência do
mesmo decreto, não se sabe da
existência de melhoramentos que
correspondam aos dinheiros dis-
pendidos pelo Thesouro Nacional.

Não se sabe da existência de
escolas, que proporcionem instru-
cção aos índios, ou de qualquer
serviço sanitário que zele pela
sua saude.

Falta-lhes a menor assistência
medica, e, assim, morrem nas
suas florestas, a mingua de todos
os recursos!

Tal é a situação actual daquel-
les nossos Irmãos, cujos antepas-
sados defenderam heroicamente a
Integridade territorial do Brasil
contra o estrangeiro invasor, como
o fizeram nas lutas contra os hol-
landezes, em 1048, e em tantas
outras que a nossa historia re-
glstra.

Nâo fosse o heroísmo e a abne-
gnção de Tlbiriçft, na defesa de
Plratlninga, cm 1562, não teria-
mos, talvez, hoje, esta grande cl-
dade de São Paulo (que elle aju-
dou a fundar e salvar de destrui-
ção), offerecendo um attestado
empolgante de progresso em todos
os ramos da actividade humana.

4" — Alas, exmos. srs. mem-
bros da sub-commissão Consti-
tucional, ao passo que os abori-
genes brasileiros permanecem,
ainda agora, em seu estado pri-
mitivo,, sujeitos fis mais lamen-
taveis contingências de vida, pri-
vados completamente do conforto
da civilisação, errando pelas flo-
restas em numero superior a
500.000 em todo o território na-
cional, os Índios dos Estados
Unidos da America do Norte
gozam de importantes regalias,
que lhes são outorgadas nas leis
daquello culto paiz.

O grande presidente Cleveland,
numa das suas notáveis mensa-
gens, proclamava que "era dever
de honra a protecção aos Índios".

Lü existe um departamento pu-
blico dos negócios Indianos, com
uma organização perfeita, sob a
direcção de um alto funecionario,
tendo inspectores, médicos, phar-
moceutlcòs, -exatores, advogados,
policia especial indiana, hospitaes,
internatos. innumeras escolas,
inclusive de artes e officios, ondo
oo selvicolas estudam lições do
coisas, freqüentadas por milhares
de alumnos. Em 1922 existiam
M 134.

Cultivam elles enormes áreas de
suas terras, cuja posse e sempre
respeitada. Sâo ainda donos de
riquíssimas minas de 'petróleo,

que arrendam com vantajosos re-
sultados.

/Os Índios americanos têm re-
presentação no Congresso Fe-
deral. Gozam, portanto, dc direi-
tos politicos. Em 1923 existiam,
entre elles, mais de 50.000 elei-
tores.

Por que, pois, não se propor-
cionar, aos indlos brasileiros, uma
sorte, se não egual, ao menos pa-
recida com a dos Índios dos Es-
tados Unidos? Por que ficarem

SOCIOLOGIA

Sua realisaçáo era abril pro-
ximo, na capital paulista

GRIPPE
Evitae o mal e attenuae-lhe
as conseqüências, seguindo os
criteriosos conselhos do D.
N. S. P. Procurae logo o cli-
nico. De preferencia o que

conhecer o organismo do
doente.

Não esqueçaes quo existem
a "VACCINA CONTRA A
GRIPPE" e o "PHYMO

SORO" (ampoulas de gaya-
col o leolthlna), da Pharma-
cia Silva Araujo, estabeleci-
mento onde deveis levar a re-
celta para ser aviada, com
rapidez, sem trocas e com
pratica ha longos annos ad-

quirida e consagrada.

Rua 1.° de Março,
9 a 13 — Rio

(47885)

ceder, prohlblndo que o emprega-
do do Banco distribuísse as gra-
:lflcações ein dinheiro que trazia.
Prohlbi; porquo o Regulamento da.
casa assim o determina; e, mesmoI — ••' ^

que o não determinasse, da mes- ¦ 
Q DESARMAMENTO

Os meios culturaes em Sao {orma t ,a prohlbido vistoj
Paulo estão se movimentando no \ '—., ,

jntido da realização de um <=omo nao compactuaria com urna! £> pensamento do gO-
Immoralidado. • '„„!.:„„..

Não quiz tazer, porém, nenhum verno americano activarongresso de sociologia
O seu inspirador foi o sr. Ovi-

•„ da Cunha do Grupo Brazílca ,.,jliatal0. Issü náo e do m,.u•sta capital. Jfi conta a grande !.
¦..'ciativa de coordenação das.; leltio como oe pode ver pelos ler-
lias políticas »o Brs.sH com ò j mus simples e cortezes ilo officio

elles relegados a esse abandono,
soffrendo, ainda, violências, illega-
lidades e usurpações,
são os mais puros e legítimos í c°s e
brasileiros? n" '

apoio enthusiastico de toda a In-
.èilectualldade em São Paulo, e,
principalmente du Órgão Integra-
lista e Patiionomista.

O congresso, entretanto, não fu-
gindo fi sua finalidade acceltarâ

elles que theses de todos os credos pollti-
doutrinas, e, será realizado

no Theatro Mijniclpal de São
Torna-se necessário que a se- Paulo, no dia. .1 de abr.l proUmo.

gunda Republica redima o Brasil Fo\ Já esboçado, _ e sora sub-
do grave erro de não haver col-1 mettido á apreciação do ..comitê
locado os nossos selvicolas na | instaurador, que se reunirá ama-
mesma situação jurídica, social e nhã 10, om Sao Paulo, o seguiu-
política de que gozam os demais
habitantes do paiz, inclusive os
estrangeiros.

Esperando o Instituto Histórico
e Geographico de São Paulo que
serão bem acolhidas as Idéas e
considerações expendidas nesta,
pede venia para suggerir a essa
douta commissão sejam incluídos,
no ante-projecto constitucional,
ora em elaboração os seguintes
dispositivos, aos quaes se dignará
dan a fôrma que julgar mais
apropriada:

Art  — "A Nação Brasilei-
ra reconhece aos nossos selvico-
las, em toda a sua plenitude, todos
os direitos, notadamente o de pro-
priedade, salvo, quanto a esta, a
do^api^prlaijãü pür necessidade ou
utilidade publica, mediante in-
demnlsação prévia.

Art.... — Uma lei ordinária
assegurará o exereicio e defesa
desses direitos, por meio de órgãos
especiaes, que serão installados
nos pontos convenientes do ter-
rltorio nacional.

Art  — O governo federal
promoverá a catechese e clvilisa-
ção dos indígenas, que ainda se
encontrarem ein estado de selva-
geria, proporcionando-lhes a ne-
cessaria instrucção e educação
moral e civica, de modo que todos
elles venham a ser Incorparados á
sociedade brasileira.

Paragrapho... — Para esse
fim o govorno federal poderá
exigir a cooperação dos Estados
mais directamente interessados.

AH.... — A declaração du dl-
reitos e especificação das respe
ctivas garantias, expressas nn
Constituição, estendem-se, egual-
mente, «os selYinolas, na sua, qim.
lidade de brasileiros natos".

Para o feliz exito da tarefa que
se impoz, o Instituto Histórico e
Geographico de São Paulo confia
no elevado patriotismo e no es'
clarecldo espirito de justiça dessa
egrégia commissão, á qu^il apre-
senta os mais sinceros protestos
de especial apreço, — A commis-
são: dr. José Torres de Oliveira,
presidente; dr. José da Matta
Cardim, redactor; dr. Chrlstovam'
de Camargo".

te programma:
1* secção — Philosophia social:,
a) — Liberalismo o democracia.
h) Individualismo e collecti-

vismo.
c) Das philosophlas de Rous-

seau e Marx.
2« secção — Sociologia geral.
a) Psychologla social.
b) Entratlticaçâo social.
c) Autoridade e estado forte.
3* secção — Economia politica.
a) Questão da producção bra-

sileira.
b) Capital o sua formação.
c) Capital e trabalho.
O comitê Instaurador está en-

vlando circulares a todos os cen-
trns do iiltlSi n° sentido de obter
uma real e viva collaboração na-
cional.

O congresso será profundamen-
te brasileiro pois cogita, antes de
tudo do Brasil. O comitê está
installado á rua Brigadeiro Luiz
Antonio n. 12, em São Paulo.

No momento histórico que vi-
vemos, é preciso crèar uma so-
ciologla patria, visando a forma-
ção da nacionalidade.

Os promotores do congresso
lançam por nosso Intermédio um
appello aos intéllectuaes do Rio
para que enviem a sua collabo
ração.

^w-sa i'HMil 4&3L£<i.

que dirigi ao Banco e da portaria
que foi publicaria. Os jornaes
trataram do facto e fizeram mui-
to bem, pois eu entendo que não
i possivel admittir-te ò regimen
de gorgetas nas reparações.

Devo dizer mais que as gratifi-
cações mandadas pelo Banco nâo
eram destinadas aos contínuos da
2* secção, como se affirmou, mas
aos seus funecionarios, desde os
mais graduados, num total de
4:00OT000. Allfis, a 2' secção não
tem nenhum continuo.

Tambem nâo procurei crear
um ambiente confuso — conti-
nuou — para os funecionarios
da Caixa, como se me aceusa.
Antes pelo contrario, o que fiz
foi preservar o bom nomo dos
que aqui trabalham, não consen-
tindo que o Banco os gratificas-
se, a alguns delles, por servi-
ços que são obrigados a fazer.

Agi assim e assim agirei sem-;
pre; não sé porque ê mou dever
como porque é um dos postulados
da administração moralisar as
repartições publicas.

Finalmente, disse o dr. Soares
Brandão, .tome lâ a copia do offi-
cio que dirigi ao Banco. Peço
que a publique, para que se veja
a sua elevação de linguagem e
nâo mais me aceusem de que não
procedi com linha."

Eis o officio:
"Caixa de Amortização. N. 22.

Rio de Janeiro, 7 de março de
1933. Sr. presidente do Banco do
Brasil. Fui. hoje. procurado pori

as construcções navaes
I Washington. 8 (U. T. B.) —

O sr. Swanson, novo secretario do
Departamento da Marinha, an-

, nuuciou a sua Intenção de empre-

jgar todos os esforços para levar
'a effeito, assim que as condições
Io permitiam, um programma de

I
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A IRLANDA TOMA
ATTITUDES CON-

TRA A INGLATERRA

Uma resolução grave so-
bre os depósitos das an-

nuidades agrárias
Londres, 8 (U. T? B.) — O sr.

J. H. Thomas, secretario dos Do-
mlnlos, foi officialmente notifica-
do pelo commissario geral do Es-
tado Llvrejda Irlanda, em Londres

.... Unludler, chefe <lo içovcrno
Francez que vne a Genebra

novas construcções navaes, até o

limite máximo permittido pelo
tratado de Londres,

um empregado da Thesouraria! lonáres, 8 (A.B.) - O primei-
desse Banco, que me communicou ro ministro MacDonald o o minis-
ser portador de determinada | tro d0 Exterior sir John Slmon
quantia a ser distribuída oíítvê Yfá&fa esta capital éom dest|no
os funecionarios da 2* secção. "<='*<"«" »¦>"* . 

,
lesta Caixa, a titulo de gratifi- a Genebra, na quinta-feira, pela
láção. Pelo presente venho com-j^nhã»
munícar vos ^^ 

gg^o sr. MacDonald não teve en-

O Mr. Ue Vnlern

de que o governo de Dublin resol-

vera incorporar ao seu Thesouro,

como receita norma, todas as lm-

portanclas que ali estavam depo-

sltadas, oriundas da cobrança das

annuidades agrárias e de outras

fontes, o que aguardavam, provi-
sorlamente, a ultimação de accor-

dos entre o Estado Livre e o

Thesouro britannico a quem eram

devidas.

Respondendo á communicaçao,
o sr. J. T. Thomas fez sentir ao

representante do governo De Va-

lera o quanto o governo britan-

nico deplora essa resolução, uma
vez que as suas offertas para ne-

goclações ou arbitramento em tor-

no do assumpto continuam de pé,
sem que por isso importem em

acquiescencla fi resolução toma-

da em Dublin.

MA* NOTICIA
Processos de aposenta-

dorias que vão ser
— revistos —

O ministro da Fazenda em cir-
cular hontem expedida, recom-
mendou aos chefes das reparti-
ções subordinadas ao sou Mlnls-
terio, que providenciem no senti-
do de ser feita a revisão de todos
os processos de aposentadoria dos
funecionarios que, além de orde-
nado, recebem quotas ou percen-
tagens, e que se tenham aposen-
tado com menos de 35 annos de
serviço publico, afim de serem os
respectivos vencimentos calcula-
dos nos precisos termos do art. 121
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1916, corrigido pelo art. 141,
da lei n. 4.555, de 10 de agosto
de 1922, providenciando egualmen-
te sobre o recolhimento daa dif-
ferenças por ventura apuradas
contra a Fazenda Nacional.

A CAPITAL 
"FLUMi

NENSE VAE TER
UMA BIBLIOTHECA

PUBLICA

Vão ser concluídas asi
obras do sumptuoso

— edificio —
A construcção do edifício que

se destinava á Bibliotheca Publl-
ca do Estado do Rio de Janeiro
foi Iniciada no governo do sr. Fe-
llciano Sodrê.

Consumidos cerca de 600 contos
a construcção da bibliotheca foi,
de uma hora para outra, comple-
tamente abandonada.

No anno passado as associações
culturaes e a mocidade flumlnen-
se, por iniciativa do Centro Aca-
demico Evaristo da Veiga, da Es-
cola de Direito de Nictheroy e da
Associação Fluminense de Ira-
prensa, dirigiram um vibrante ap-
pello ao Interventor federal, con-
mandante Ary Parreiras, que,
apoiando a louvável campanha,
prometteu tomal-a na devida con-
sideração.

Cumprindo brilhantemente a
sua palavra o commandante Ary
Parreiras tomou as necessárias
providencias, de maneira que o
"Diário Official" já está publl-
cando edital de concorrência para
recebimento de propostas para as
referidas obras, até o dia 24 do
corrente, ás 2 horas da tarde, na
Directoria de Obras, quando se-
rão taes propostas abertas e Jnl-
gadas, na presença dos interessa-
íos,

MATTO GROSSO
ESTA' LUTANDO

COM A FALTA DE
OFFICIAES

I Rec.Qmmendaçôes do mi-
nistro sobre a organiza-

ção de unidades ou
serviço

Foi declarado ao chefe do De-
partamento do Pessoal da Guerra
que:

Em vista do p.ue consta do ra-
dio n. 16, de 3 do corrente, do
commando da circumscripção mi-
litar, relativamente á deficiência
do officiaes, determino as seguin-
tes providencias:

Não serem; completadas umas
unidades, repartições ou estabele-
cimentos, emquanto outras não
tiverem um minimo compatível
com as exigências do serviço;

dispensar das funeções Se ad-
juntos pu auxiliares das clrcums-
cripções de recrutamento capi-
tães e primeiros .tenentes não
commissionados, quá devem Eer
classificados pelos corpos;

indicar para as respectivas fun-
cções segundos tenentes commis-
sionados, restrlnglndo-se, entre-
tanto, estas a> um adjunto e trea
auxiliares por secção, em cada
circumscripção de recrutamento;
exceptuando-se, porém, a 1* cir-
cumscripção, que ficará com qua-
tro auxiliares em cada uma."

— «Bi» tm

sivel consentir
va porque o artigo 55, n. 2, do
eg° em vigor, veda, expressa-
íente a todo empregado "accei-

tar ou receber qualquer offerta
cie dinheiro, doação ou dádiva de
objectos de valor, ou solicitar ai-
guma dessas vantagens de pes-
soas que tratem ou tenham nego-
cios na repartição". — Sauda-
Ções. — F. dc C. Soares Bran-
dão, director."

Marrou è ^fiassa
de <&anaaa

REGIA
OS' MAIS COMPLETOS' 

E SABOROSOS AUMENTOS' —Q)i^4ribtucíores
fíi/3 & MA/033 6?MTelWii

APÓS ÜMA LONGA
ENFERMIDADE

Apôs uma longa enfermidade
ha toda conveniência de reanl-
mar o organismo do paciente
com um medicamento que seja
reconstituinte e, aò mesmo tem-
po, reativador do metabolismo.

Após multas experiências ve-
rifleou o Dr. Traub que o To
nofosfan da "Casa Bayer" é ex
cellente para esse fim. Os pa
cientes se refaziam em poucos
dias, recuperando, de modo bri-
lhante, o apetite, a alegria, as
côíes, o bem estar geral.

(5294G)

COLLECTORIAS FEDERAES DE
JUIZ DE FORA

0 sr. Mucio Vieira affirma
que não ha desfalques

O sr. Mucló M. Vieira, colletor
da 3» Collectoria Federal em Juiz
de Fora, em carta que nos es-
creveu com a data de 1 de março,
declara que ha na referida cidade
3 collectorlas e todas ellas foram
na vespera balanceadas, por
ordem superior, á vista de uma
noticia aqui, ha dias, publicada.
Assim, Informa que não houve
nenhum desfalque, não tendo,
pois, fugido nenhum colletor com
300 contos.

Toda a Imprensa registrou o
facto agora categoricamente con-
vslado pelo bi'. Mucio Vieira.
:"õs mesmos tivemos informações
a respeito que nos mandaram'de
Bello Horizonte.

Folgamos, entretanto, em as-
signalar o testemunho do collector

'da 3* Collectoria federal em Juiz
de Fora, testemunho que deve
egualmente estar no conheclmen-
to do ministro da Fazenda. .

jsejo de encontrar-se com o pri-
meiro ministro francez, sr. Dala-
dicr, desde que esto ultimo orga-
nlzou o seu governo.

Quinta-feira, á noite deverá ha-

ver uma conferência, na embai-
xada britannica. em Paris, na. qual
tomarão parte os srs. MacDonald,
John Slmon, Daladier, Paul Bon-
cour. Durante esta reunião, se-
rá encarada a questão dos traba-
lhos de Conferência do Desarma-
mento e da Liga das Nações.

Londres, 8. (A. B.) — O comitê
encarregado do problema do des-
armamento reuniu-se hontem, pe-
lo espaço de duas horas, pela ma-
nhã, e realizou, á tarde, nova
sessão.

COMPETE A' DIRECTORIA
GERAL DE PUBLICIDADE

(52247)I

A revolução pernambu-
cana de 1817

"Recife, 6 — Retardado — (Do
correspondente) — A data de hoje
assignala. mais um anniversario
da revolução pernambucana de
1817. Por este motivo não func-
clonaram as repartições publicas
estadúaes. O pavilhão pernambu-
cano foi hasteado em tod»s edi-
ficios públicos.

O Instituto Archeologlco realiza
hoje, á' noite, uma sessão' publi-
ca, da qual será orador o dr. Çar-
doso Ayres. As collecções do Ins-
titulo estarão expostas ao publico.

^ l«l Wm 

Installa-se o Conselho
Federal fla Ordem dos

Advogados
Reallza-se hoje, âs. 4 horas da

tarde, na sala das sessões do Ins-
tituo dos Advogados, â praia da
Lapa, a sessão de Installação do
Conselho Feãeral da' Ordem los
Advogados.

Para essa solennidade, a qua
comparecerão as altas autorida-
des do 'paiz e juristas brasileíroá,
convidam-se, por nosso Snterme-
dio, todos os advogados do nosso

*ttrOa

Uma circular do chefe de poli-
cia definindo as aüribuições

desse novo departamento
O chefe de Policia, Interino,

capitão Felinto Muller, baixou a
seguinte circular, que será expe-
dida a todos os departamentos de
policia do Brasil.

"Em virtude da realisaçáo da
Policia Civil do Districto Federal,
pelo decreto n. 22.332, de 10 de
janeiro do 1933, fica confiada â
Directoria Geral de Publicidade,
Communicações e Transportes, a
competência de desenvolver as
relaçOes entre as administrações
policiaes, regular as questões do
publicidade, censura de theatros
e diversões 'publicas, manter o
serviço de radio, telegrapho e te-
lephone, os de estatística e archi-
vo da Directoria, e superinten-
der os de assistência policial, ty-
pographla, officina e garage.

Ao director geral de Publlclda-
de, Communicações e Transpor-
tes compete superintender todos
os serviços acima mencionados
inclusive corresponder-se directa-
mente com as autoridades do
Districto Federal e Policiaes dos
Estados e paizes estrangeiros so-
bre os assumptos de attrlbulçOes
de sua directoria".

IRREGULARIDADE NA SUPER-
INTENDENCIA DO ENSINO

COMMERCIAL

Ordenada a abertura de inque
rito pelo titular da Educação
Tendo sido levadas ao conheci-

mento do titular da pasta da
Educação e Saude Publica denun-
cias de irregularidades verifica-
das na Superintendência do En-
sino Commercial, determinou s.
ex. a abertura de inquérito ad-
mlnlstratlvo com o fim de apurar
a procedência ou Improcedencla
,das mesmas.

Contratado para dirigir
os trabalhos da commis-
são de estudos de obras

contra as seccas
A Inspectoria Geral de Obras

contra as Seccas de aecordo com
autorização do governo, contratou
o engenheiro civil Francisco Sa-
boia de Albuquerque para dirigir
os trabalhos da csmmissão de es

A INSTRUCÇÃO DOS GUARDAS
MARINHA

0 "Vital de Oliveira" irá até
Paramaribo

O navlo-auxiliar "Vital fi-j OU-
veira", quo compõe a Divisão Na-
vai de Ensino e a eujo bordo es-
tão embarcados os. guardas-ma-
rinha deste anno, teve ordem de
seguir ao norte do Oceano, ao
envez de seguir com destino ao
Oyapock.

Justifica-se essa. noticia, o facto
de já conhecerem os guardás-ma-
rinha a região do Amazonas e a
Fordlania.

Assim, continuará o "VltaJ de
Oliveira" còm os guardas-marl
nha até o porto de Pernambuco
na Goyana Hollandeza, ponto
aquelle ainda não navegado por
elles e Irão sob o commando do
capitão de mar e guerra Oscar de
Souza Spinola.

COMMISSÃO DE REFORMA DA
JUSTIÇA

Reuniu-se hontem, no Monroe,
a commissão de reforma da justi- tudos de obras contra as sejsâs
ça, que canclulo a votação do ca- ' nás Estados de Pernambuco e Ala
titulo que trata, entre outros as-'goas, assegurando ao contratan-
sumptop, da officlallsação doa . te fcomo remuneração de servlçqp
cartórios,- '-'mensalidade de 3:O0ÔJO0O,

NO QUARTEL GENE- !
RAL DA 2a REGIÃO

MILITAR

Um discurso pronuncia-
do pelo general Dal-

tro Filho
Convocada pelo general Daltro

Filho, comamndanto da 2* região
mllltar, reallsou-se ante-hontem,
na sede daquelle commando uma
reunião a que compareceram nu-
merosos officiaes.

O general Daltro Filho pronun-
ciou o seguinte discurso:

"Meus senhores. Esta convoca-
ção é uma continuação da entre-
vista que tive, ha poucos dias,
com os jornalistas de São Paulo,
afim de tornar bem claro quae?
são as attitudes que a tropa d<ve
ter com os habitantes da cidade
de Sâo Paulo, neste momento de-
licado da vida brasileira.

Falando a militares e entre ml-
Iltares, não preciso ter os mesmos
culdudos nem fazer considerações
longas como quando falei aos jor-
nalistas. O Exercito ê uma classe
fechada, em que todos labu-
tamos desdo moços, onde todos
nos conhecemos mutuamente, on-
de todos podemos dar o verdadei-
ro valor âs palavras que cada
um de nôs pronuncia, no exercido
de suas funeções. Esta reunião,
pois, não pode, evidentemente,
ter precisamente o mesmo cara-
cter da entrevista que. tive com a
imprensa. Tem caracter mais es-
treitamente militar.

Na solução dos problemas do
commando da região, especial-
inente num momento em que, ao
mesmo tempo que instruímos as
unidades, temos do organizar-lheB
todos os serviços, não podemos
ter a mesma liberdade de trabalho
que teríamos se encontrássemos
a região já de todo organizada,
cem rumos de acção Inteiramen-
to traçados e programmas perfei-
tamente estabelecidos.

Procurando o processo do Intro-
duzlr na tropa noções que a tor-
nem digna das tradições do Exer-
cito, imaginei organizar um objo-
ctivo para a instrução do todas
as unidades. Esse objectivo vem
a ser a manobra de fim de anno,
que devemos realizar em Tauba-
té e que, com certeza absoluta,

i faremos, se eu permanecer no
commando da 2" região.

O problema que foi estabelecido
pode ser perfeitamente desenvol-
vido. Como, porém, ao mesmo
tempo, precisamos cuidar da pre-
paração das unidades para che-
garmos a essas ^ manobras em
condições, quanto possivel, perfei-
tas, estabeleci, com o Estado-
Maior, uma série de inspecções,
que irão sendo pouco a pouco
mais freqüentes, de maneira a
aperfeiçoar os nossos moviíRentos
conjuntos. Assim, ao invés de so-
guir o methodo que atê hoje tem
sido seguido no Exercito, de re-
allzar ligeiras visitas em que
nada se pode observar, eu envia-
rei ás unidades ordens determi-
nadas.

O 4o B. C, por exemplo, rece-
berá a scgulnto ordem fictícia,
que comtudo será mais tarde
uma ordem real. "O 4° B. C. de-
verá achar-se prompto para em-
barcar a tal hora, em tal dia, em
tal logar". No dia e na hora de-
terminados, o 4" B, C. deverá
achar-se prompto para o embar
que, no ponto estabelecido pela
urdem. Eu comparecerei nessa
oceasião, acompanhado da officla-
lidade, e farei uma inspecção ri-
gorosa, afim de verificar se o 4°
B. C. tem tudo quanto necessita
para a guerra, afim de annotar
tudo quanto lhe está faltando.
Essa fnepoeção começará pelo
commandante da unidade e irá
atê ao ultimo auxiliar do serviço
de saude. Veriflcar-se-â, deste
modo, o que os officiaes e as pra-
ças devem ter, em material, para
se achar realmente em condições
de partir para a campanha.

Feita essa inspecção, que será
procedida egualmente em todas as
outras unidades, dar-se-á a uma
outra a seguinte ordem, por
exemplo: ''Esse batalhão deverá
marchar a pé, pela estrada São
Paulo-Rlo, numa marcha de 24
kms, quo é a marcha normal de
guerra. Feita essa etapa, o ba-
talhão em apreço fará o seu
acampamento. A inspecção veri-
ficará então as condições em que
se realizou essa marcha e, no
acampamento, poderá observar
como estão funecionando os ser-
viços de abastecimento, de saude,
d'3 ligações e outros.

Teremos depois, provavelmente,
um terceiro movimento, quando
as unidades em logar de se apre-
sentarem simplesmente em acam-
pamento, so apresentarão esta-
belecidas num terreno, como ser-
viço de segurança. E, se o tem-
po permittir, far-se-á um trecho
das manobras.

Esto é o rumo que está sendo
indicado para as inspecções da 2*
região.

Necessariamente, o que VOU
procurar não ê criticar, porque a
critica não çonstrõe, mas apenas
verificar as necessidades a satis-
fazer em cada corpo, afim de que
todas as necessidades das forças
subordinadas a este commando
sejam satisfeitas.

Espero, pois, que os illustres
commandantes não levarão a mal
essa analyse minuciosa que se vae
proceder em todas as unidades,
para corrigir as suas falhas.

Existe, porém, outra parte
para a qual eu me permitto cha-
mar a attenção de todos vós.
Quero referir-me â educação da
tropa.

Cada um de nós deve esfor-
çar-se por que essa educação se-
ja, quanto possível, perfeita, den-
tro do regulamento. Como nin-
guem Ignora, essa educação tem
de attender a uma parte techni-
ca e a outra de ordem tactica.
Mas existe, tambem, a parte mo-
ral, que depende da instrucção
Essa parte, que parece a mais
fácil, é, comtudo. a que tem sido
dada com menos cuidado no
Exercito.

Entendo-que cada um de nfis
deve ter a preoecupação de apre-
sentar os seus homens na socle-
dade de tal maneira que Isso sõ
possa concorrer para que o Exer-
cito seja respeitado. Não pretendo
fazer critica a ninguem, mas pos-
se assegurar-vos que, quando
ccmmandava o 3o Regimento, eu
me sentia, dentro do quartel,
tão vexado, quando tinha noticia
de que um soldado meu dera na
rua um escândalo, como se se
tratasse de acto praticado por um
meu filho. Porque, como com-
mandante, eu me sentia respon-
savel pela condueta dos meus
subordinados.

Ora, essa preoecupação deve
ser constante para todos os of-
ficiaes que commandavam os
corpos que se encontram na ca-
capital de São Paulo, a qual sem
qualquer preoecupação de lison-
ja — mosmo porque não sei 11-
sonjear — ê a cidade do Brasil
que mais sabe avaliar essas
questões discipllnares. O paulis-
ta ê o brasileiro mais culto e o
mais viajado. Em sua maioria,
conhece as grandes cidades do
mundo. Não ignora, portanto,
como procedem oo eoldados da
Bélgica, da França, da Allema-
nha, da Suissa ou da Itália. Uma
simples comparação, pois, oom o
nosso soldado, não deve ser de-
prlmente para este. Nã.o pode-
mos, pois, tíonsentlr que os nos-
sos soldados andem 'pelas ruas
embriagados, nem que promovam
escândalos. Esses não serão sol-
dados dignos desse nome.

Cada um dos srs. commandan-
tes ê moralmente responsável pe-
lo máo soldado que se imiscuo
no selo da sociedade, e é respon-

A epidemiaje grippe
VERIFICOU-SE UM INCREMENTO NA ZONA

SUBURBANA - 0 ESTADO SANITÁRIO NOS

CORPOS DA TROPA

0 commandante da La região militar determina

providencias
O surto epidêmico de grippe, que

drade alguns dias se alastra pela
cidade, vem continuando na sua
progressão irresistível, attingln-
do, Jâ agora, todoa os bairros da
metrópole. Não há casa onde não
exista uma pessoa adoentada
nem repartição publica onde não
se tenha registrado a ausência
forçada do alguns de seus func-
cionarios.

Hontem, embora não tenha cho-
vido, a temperatura do ar entrou
cm declinio, que se tornou mais
accentuda . á noite. Isso Influirá,
sem duvida, na propagação da
moléstia, sendo necessário qug a
população redobre de cuidados,
afim de ver-se livre do seu des-
agradável e perigoso contagio.

Os casos continuam st ido be-
nignos. O obituario, por Lüa vez.
nada assignala de importante.

A população, portanto, que se
tranqulllizo e aguarde a melhoria
do tempo, que tudo, certamente
ha de passar.

Na Saúde Publica

A organização defensiva da
Saude Publica, preparada desde
quando começaram a circular as
primeiras noticias de que a eplde-
inla grassava na Europa, é de
molde a garantir o necessário soe-
corro á população.

Dos 100 leitos de que o Depar-
tamento dispõe no Hospital de
São Sebastião, só haviam sido oc-
cuprfdos, até hontem, nove. Com
os tres enfermos para ali remet-
tidos na tarde de hontem, sobe a
doze o numero dos grippados ali
em tratamento. Nas enfermarias
da Santa Casa de Misericórdia en-
contrnm-se internados apenas
sete victimas da grippe.

O dr. Raul Magalhães, director
da Saude Publica, visitou hontem
o Hospital de Sâo Sebastião, cons-
tatando, "in loco", como vom sen-
do feito o serviço. Depois esteve
no São Francisco de Assis, onde
tambem existem leitos postos â
sua disposição para qualquer
emergência.

O Hospital üaffrfe e Guinle, á
rua Mariz o Barros, dispõe de
grande numero de leitos, mas, ao
quo parece, não haverá necessi-
dade de utilizal-os-

Um ligeiro incremento nos
subúrbios

A grippe parece ter iniciado a
sua actividade por Copacabana e
Botafogo, dali se estendendo á
zona central e á Tijuca. Foi Isso,
pelo menos, o que se pôde cons-
tatar pelo movimento de receitas
nas pharmacias daquelles bairros.

Agora é a-vez dos subúrbios.
No Meyer e em Cascadura os cs-
tabeleclmentos pharmaceutlcos es-
tâu trabalhando intensamente.

O dispensai-lo annexo ao Posto
de Assistência do Meyer tem for-
nocldo grande numero de cônsul-
tas o aviado cerca de 150 receitas
por dia.

Nos quartéis da 1.' região*
militar

Os corpos dc tropa aquartella-
dos nesta capital não têm sido;
felizmente, affectados pela grippe.

Dada a facilidade com que ella
se propaga nas habitações colle-

o.tlvas, era de suppôr que exis-
tissem numerosos enfermos nos
hospitaes militares. Isso nâo se
deu, talvez por causa das rlgoro-
sas medidas prophylacticas orde-
nadas desde o inicio.

Antes do Carnaval, haviam sido
removidas de uma das fortalezas
para o Hospital Central do Exer-
cito dezesete praças grippadas.
Submettldas a tratamonto, já ob-
tiveram alta, curadas.

Recentemente, foram Interna-
dos nesse hospital tres soldadoi
do Exercito. N° 3o regimento' de
infantaria, na Prata Vermelha, ha
apenas seis praças com gripp».
Na Vllla Mllltar quasi que não.
existe a moléstia.

O general Marlante, comman-
dante da região, recommendou aos
médicos chefes das Formações Sa-
nitarlos que enviem diariamente
ao chefe do Serviço de Saude da
Região um mappa em que seja
consignado o movimento de doen-
tes nos quartéis ou que tenham
baixado ao Hospital Central do
Exercito, dando precisas indica-
ções a respeito dos que sejam
nccommettldos de grippe.

Como medida preventiva, o ge-
noral Marlante suspendeu, até se-
gunda ordem, as instrucções de
campo das unidades subordina-
das á 1* região. E sustou, tambem,
us férias regulamentares dos me-
dicos c pharmaceutlcos que ser-
vem nesta capital.

Uma visita aos quartéis da
Villa Militar

O chefe do Serviço de Saude da
L* região, coronel dr. Hermoge-
neo Pereira, visitará hoje todos bs
quartéis da Villa Militar, afim áb
verificar quaes as providencias
que se fazem necessárias na de-
fesa contra a grippe.

Uma aula sobre grippe aos es-
tudantes de medicina

O professor írineu Malagueta,
docento-Hvre de clinica medica,
na nossa Faculdade, inaugurou
hontem o curso de sua regência,
no pavilhão que lhe foi cedido
pelo professor Augusto Paulino,
na Santa Casa de Misericórdia.

Perante numeroso auditório,
constituído de alumnos do 6" anno,
o professor Malagueta discorreu
sobre a grippe, apresentando um
caso clinico de affecção benigna.
Nas próximas aulas será venti-
lado ainda o mesmo thema o exa-
minados novos casos^
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Grippe, Affecções .
Broncho-Pulmonares
Têm dado os mnis seguros
resultados as. Injecções dc
IMMUNOL, a todos os me-
dicos quc as têm prescripto
nestes cnsns. Tilttnnnturp. e
amostras & disposição dus

médicos

Francisco Giffoni & Cia.
Rua Primeiro de Março 17

Rio dc Janeiro

(53996)

No Instituto da Ordem
dos Contadores

17.003.500 SACCAS !

Eis a quanto monta a

próxima safra
cafeeira

Sabbado ultimo, realizou a di-
rectoria do Instituto da Ordem
dos Contadores a sua sessão se-
manai, em que se trataram de
vários assumptos de interesse ge-
ral, tendo sido admittido como
sócio effectlvo o contador Albino
Joaquim Ribeiro.

Como estava marcada, realizou-
se, tambem, na sedo desso syn-
dicato de classe, a 6 do corrente,
á rua da Quitanda n. 10, sobrado, quinhentas saccas.
a assembléa geral, em continua-1 São discriminadas assim as
ção â de 21 de fevereiro pretérito, | zonas produetoras: Sorocabana,
para discussão da reforma dos! com dois milhões selssentos mil

Sáo Paulo, 8 (A. B.) — Proce-
dendo, em dezembro ultimo, a ava-
Ilação da colheita do café, esti-
mou, o Instituto do Café, a sua
producção para o anno corrente,
em dezessete milhões tres mil e

estatutos sociaes, e eleição para
preenchimento effectlvo dos car-
gos de 2° secretario e 2° thesou-
reiro. . .

Dado o máo tenipo e a Impôs-
sibilidade de conclusão dos_ tra-
balhos, foi suspensa a sessão ás
11 horas da noite, ficando mar-
cada a sua continuação para o
dia 11 próximo, ás 8 libras da
noite em ponto, quanto será ulti-
mada definitivamente a matéria
em debate.

Dois promotores de Per
nambuco exonerados

Recife, 8 (Do correspondente)

saccas; Paulista, quatro milhões
cento e vinte e cinco mil; Dou-
radense, um milhão sessenta e dois
mil e quinhentas; Itatibense, cln-
coenta seis mil; Sâo Paulo Rail-
way, setenta mil; Bragantína, du-
zentos e sessenta dois mil e qui-
nhentas; Central do Brasil, cento
e oitenta e sete mil e quinhentas;
Mugyana, trea milhões setenta mil
e quatrocentas e cincoenta; Ara-
raquarense, dois milhões quatro-
centos e vinte dois mil e quinhen-
tas e cincoenta; Goyaz, selscentaa
e vinte mil trezentas; Monte Alto,
cento cincoenta mil; São Paulo-
Minas, pela Mogyana, setenta mi
sacas.

— Foram exonerados os promo-1 , :_4.__.,-_,i._-tores públicos de Timbaúba ei ACtOS ÚO interventor
Oscar Velloso eLeopoldina, drs

Hygino Honorato, porque, tendo
terminado suas licenças, deixaram
de reassumir seus cargos.

Em aoto especial o governo do
Estado tambem determina que
sejam punidos os juizes e promo-
tores quo se afastarem das co-
marcas sem licença.

savel, portanto, pelo bom nome
da nossa classe.

Faço, pois, um appello a todos
vês no sentido do não ser permit-
tido aos soldados desta Região
quaesquer actos que possam con-
correr para manchar a nossa
classe. Precisamos adoptar para
esses casos punições severas como
seja o afastamento desses ele-
mentos das fileiras do Exercito.

A regra geral é, portanto, esta:
todo o soldado que promover

do escândalo,

fluminense
O interventor federal no Esta-

do do Rio, commandante Ary
Parreiras, assignou hontem os se<
guintes actos:

Concedendo ao bacharel Hora-
cio Marques de Carvalho Braga,
juiz de direito da comarca íe Sa-
pucaya, o acerescimo de 10 °|° so-
bre os seus vencimentos annuaes
de 14:400$, a partir de 8 de julho
pretérito, levando-se em conta o
que jâ percebeu em virtude do
acerescimo de 5 °|°.

Nomeando o cidadão Benedicto
Sozinho de Souza para exercer o
cargo de escrivão do paz, do pri-
meiro districto do município de
Itapéruna.

Aproveitando no ensino de CU-
nica Propedêutica Cirúrgica da
Faculdade Fluminense de Mediei-
na os. professores drs. Ernani PI-qualquer espécie

seja no quartel ou nas ruas da res de Mello e Francisco de Al-
cidade, devo ser incontinentl meida Pimentel.
afastado das fileiras.

Nôs somos educadoreB, e a me-
Ihor educação é a quc se dá pelo
próprio exemplo. Se eu mo en-
tregasso a libações alcoólicas,
não teria necessariamente autori-
dade para criticar os meus su-
bordinados. Se eu não pagasse
as minhas dividas, não poderia
egualmente reprehendel-os por
não pagarem as suas. Se eu me
apresentasse na sociedade sem
dar nenhuma Importância ao meu
uniforme, quo é tudo para o sol-
dado, não poderia exigir que o
soldado andasse correctamente
fardado.

Cada official, portanto, deve
ensimesmar-se e verificar, pri
melramente, se na sua pessoa
existem deslizes a corrigir, antes
que qualquer pessoa chame a sua
attenção para Isso, e emprehen-
der depois essa obra de educação,
que sõ pftde aer bnnefiua para o
bom nome do Exercito Brasilei
ro, com a exclusão dos maus ele-

O calculo das multas de
direitos em dobro

O ministro da Fazenãa, em cir-
cular hontem expedida, declarou
aos Inspectores das Alfândegas e
administradores das Mesas de
Rendü.s. que no calculo das multa»
de direitos em dobro deve ser lo-
vado em conta o abatimento de
20 °|° ou .35 °|", estabelecido polo
decreto n. 20.380, de 8 de setera-
bro de 1931.

0 financiamento do assu-
car em Pernambuco

Recife., 8 (Do correspondente)
— O Interventor federal nesta
Estado baixou um decreto esta-
belecendn as condições dos em-
prestimos a serem concedidos ao»
produetores de assucar deste Es-

mentos que delle acaso façam! tado.
parte, | O decreto autoriza o governo %

Eu' vos convido, assim, cheio | contratar com um estabeiecimen-
de sinceridade e de emoção, a! to bancário a realização desses
trabalhar nesse sentido, para que: empréstimos em dinheiro, com a
o Exercito seja forte, para que a obrigação dos produetores deoth
sua disciplina se torne perfeita, e | narem parte do mesmo aos ia.
para que possamos, cada vez
mais, ser dignos da farda que
vestimos, afim de que ella sem-
pre seja merecedora do respeito
dos nossos concidadãos".

vradores tornecedores de cannas
as suas usinas.

As disposições do referido de*
creto vigorarão na próxima sa-
ira.
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EXPEDIENTE
ASSlGNATÜItAS

Aos nofi-toti ABilRnantea i.mJI.hph nina*
dar reformar as mau a fiai gua tu ras antes
de terminarem, atlm de evitar a Inter»
rupçio nns remi-Bi.».

O preço da aBH.R nn tura annual o de
705000 e o da aeiueatral dt 4OJ000.

Toda correapondencla nu» se rcterlr a. -_te assumpto, quer ordinário, ouer re-
lastraria, _ bem aotilra ob vales postnea,deve ser dirigida oo gerente Loli Aires.

PREQOS
Interior

Anno  705000
Seraestro....  405000

Exterior
Antm.l ,, 1008000
Semestral  805000

NUMERO AVULSO
Dins uteis 5300
Domingos. (400

.Números atrasados 1500

TELEPHONES:
Director, 22448; secretario da reda-' cção, 2-1533; redsce-o, 2-5008; gerencia,
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Rocha Faria
No mez passado, o professor

Rocha Faria deixou a Segunda
Enfermaria do Hospital da Mlse-
ricordla, passando-a áu mãos de
um de seus muitos discípulos que
ali, como satellites de um sol,
procuraram sempre honrar a or-
bita de glorias do grande astro
tentral, emquanto quo os estu-
dantes internos, completando o
systema, formavam a vla-lactea
das esperanças clinicas do futuro.

Desejo, porem, recordar. Cor-
ria o anno de 1906. Manhã, de
maio. Era uma quinta-feira, e ou
me dirigia á clinica do professor
Abreu Fialho, tomando por isso
o primeiro corredor tx esquerda
da Santa Casa, logo á entrada,
quando de passagem se ma de-
parou,, na sua modéstia exprcssl-
va, a Segunda Enfermaria, Agra-
pados em tomo de Rocha Faria,
disputavam-lho a palavra deze-
nas de estudantes pe: tencentes a
todas as séries do curso medico.
Entretanto, não se tratava de au».
Ia official, nem de llvre-docencia,
que esta ainda não existia. O fa-
cto surprehendeu-me, pelo seu
ineâitlsmo expressivo. Incorpo-
rei-me & turma, o nunca mais a
abandonei.

Toda essa gente moça e avlda
de saber era attraida tx Segunda
Enfermo^-ia apenr.j pelo interes-
so absoluto de assistir a aula de
clinica mais simples e mais com-
pletaf.o'exame dp paciente, para
ó.".'coi_liécln.ento da doença, e a
prescripção medicamentosa, para
a debellação do mal. E o inte-
ressante estava no processo dida-
ctjco usado pelo professor. Nada
de divagações theorleas,' nem de
exhiblcionlsmos vistosos. AH, a
erudição vinha da experiência, a
confiança dos estudantes repou-
sava ::o critério e na competen-
cia áo mestre. Elle exigia dos
Internos apenas duas condlçSes:
—.. que valiam por um program-
ma: assiduidade na . enfermaria,
solicitude para com os doentes.

Mas o que assombrava no pro-
fessor Rocha Faria era o modo
por que elle ligava a" analyse á
synthese da medicina, quando da-
va, em cada caso concreto, a res-
peC.iva medicação. Nunca se viu,
com effeito, entre nós, quem for-
mulasse tão bem, numa simplicl-
dade elegantíssima. Cada -ormu-
la de Rocha Faria encarnava uma
obra7prima. Dir-se-ia a consagra-
ção do principio estabelecido por
Forget: .. formula deve traduzir
o diagnostico, como o diagnosti-
co revela a doença.

E note-se: a geração dos me-
dlcos do meu tempo havia pri-
vado já com professores de enor-
me nomeada. Não era facll o cn-
thusiasmo dos estudantes deante
de qualquer lição e de qualquer
expositor. Chapot-Prevost, crean-
do na nossa Faculdade a histolo-
iia; J. J. Flzarro, abrindo am-
pios. horizontes ao cerobro da mo-
cidade para os esplendores da
historia natural; Almeida Maga-
lhães, fazendo em propedêutica
clinica coisas inauditas, como a
percussão exacta das auriculetas;
Miguel Couto, continuando a car-
reira de.sliimhradnra de Francis-
co de Castro; Paes Leme, illun.i-
nando a cirurgia com eloqüência
e probidade technica, haviam da-
do aos jovens npademlcos um es-
talão rigoroso pelo qual se po-
_ia aferir o que era um real va-
ior na espécie, separar.do-o dos
"tecidos conjuntivos" que appa-
teclam amlude no magistério of-
flclal, tentando conquistar, com
discursos e gestos amáveis, as
palmas e a estima dos que fre-
juentavam o velho casarão de
Hlppocrates, então na rua da Mi-
8erlcordia.

Assim, Rocha Faria tornou-se,
no nosso melo, o Huchard nacio-
nal, Delle disse, com proprleda-
de, o professor Miguel Couto re-
preséntar "a maior envergadura
clinica da Amerlea do Sul", Sem
ser lente de clinica medica, o pio-
fessor Rocha Faria fez da Segun-
da Enfermaria um centro de
grande Irradiação clinica, como o
dr. Daniel de Almeida consegui-
ra transformar a Vigésima Quar-
ta, tambem sem cathedra, no
maior foco de notáveis cirurgiões
modernos. Basta lembrar que no
jys.ema cirúrgico de Daniel de
Almeida gravitaram Álvaro Ra-
mos, Brandão Filho, Pedro Moura,
Fernando Vaz, Heleno Brandão e
tantos outros, como da Segunda
Enfermaria, saíram, laureados e
premios de viagem, Mello Maga-
lhães e Garfield Almeida, e pro-
fessores e clínicos como Agenor
Porto, Renato Souza Lopes, Pau-
Io Silva Araujo, Lemos Torres,
Oscar Clark e uma Infinidade de
outros mais.
- Um traço relevante na yida do
professor Rocha Faria 6 o se-
guinte: elle logrou consagrar to-

da a sua longa exlstcucla ao
exercício Ininterrupto da clinica,
vivendo do doente e pelo doente,
na enfermaria da Santa Casa, na
da Beneficência Portugueza, e no
seio da família carioca, cujos la-
res beneficiou durante mais dc
melo século, sempre o mesmo, si-
sudo, grave, respeitável, dando-se
ao cliente por uma vocação lrre-
sistlvel, estranho a todos os ou-
tros prazeres da socledado. Não
Ia fis academias; rão escrevia pa-
ra os jornaes; evitava esorupulo-
samente as exhlbições publicas.
Tendo que presidir, em 1909, o
Congresso de Assistência Publi-
ca, chamou para sou secretario
ou auxiliar Immediato o saudoso
dr. Graça Couto, o encarregou-o
do programma das festas, porque,
disse-o singelamente, temia com-
prometter o brilho do Congresso
nessa parto, homem mundano que
não era.

A sua velhice veneranda obri-
gou-o, após uma operação de ca-
tarata, a deixar a Segunda En-
fermaria. A imprensa noticiou o
facto, mos não me parece que o
fizesse mostrando a repercussão
que teve na classe módica brasi-
leira. E eu, que me orgulho do
ser seu discípulo, que dovo a ml-
nha orientação i clinica exclusiva-
mente ao convívio com elle, nas
duas enfermarias que dirigiu, è
do que fui interno, entendi que
mé cabia, como jornalista e como
medico, a obrigação de escrever
algumas linhas sobro o luminar
da medicina brasileira, symbolo
das mais altas virtudes que pos-
sam viver o.brilhar numa porso-
nalidade que tem sido sempre
uma só projecção de dignidade
profissional.

Hoje, quando a profissão medi-
ca atravessa um momento tão
amargo, sob uma onda do cabotl-
nice e de mercantilismo, é doce
e reconfortante invocar a figura
do Grando Mestre, cuja vida
consubstancia uma lição fecunda
do apostoládo clinico, lição essa
desdobrada, na sua finalidade
construetora, sobretudo na Se-
gunda Enfermaria.

Não importa que a estrella de
primeira grandeza se recolha ago-
ra a outros lntermundlos. Ella
sempre esteve muito longe da
vulgaridade. Continuará, portan-
to, dentro do systema que formou,
a exercer a sua acção mesmo á
distancia, como aquelles corpos
celestes que, embora extlnctos,
ainda projectam energia creado-
ra, através da sua luz r— que ain-
da não parou de caminhar...

Floriano de Lemos

dencia o scu ponto do vista, re-
latlvamente a tarifas de prote-
cção a industria nacional. O es-I

. cantlaloso proteccionismo, anti- ainda

6 nosso
violentamente banido no regimen
aduaneiro do palz.

O ministro da Fazenda decla-
rou naquella reunião que, segun-
do seu modo de vêr o caso, a pro-
tecção fi. industria nacional deve
levar em consideração o coeffl-
ciente da matéria prima, empre-
gada na confecção do produeto.
Dosde que não entrasessem na fa-
bricação 70 °\° da matéria :»rlma
genuinamente nossa, não haveria
como justiflear-se uma pauta de
protecçãò. Admittido como regra
crso critério — que ainda assim
consideramos de tolerância — o
proteccionismo que por ahi vigo-
ra, escandalosamente, em nossas
aduanas, desappareeerâ completa-
mente, por não satisfazer a alludl-
da exigência.

Seja como fór, a Commissão Re-
vlsora de Tarifas esta obrigada
a concentrar a sua melhor atten-
ção nas pautas chamadas de pro-
tecção a industria nacional.

0 montepio civil
O governo teima no seu de-

do uma campanha séria contra o
ruído. O problema 6 complexo e'
mundial. Tem sido estudado — e

é — por autoridades ou jocpnomlco o abusivo, dissimula- j commissões technicas de vários'
do em pautas de amparo "ao que paizes, alifts sem resultados muito 'cretó^eferèhteá^hualô 

do/.*««..» acabara, afinal, por serj apreciáveis. O Touring Club dc { [q do_ funcci^ariosFrança se consagra, ha muitos' m: * • • _, ,
nnnos, ao estudo da questão, tf**?8 

CWS- E .Um decreto
sentido do attonuar os ruídos dé cle «forma í"e SO tem O me-
Paris. Diversas medidas têm sido itecimento de desgostar a cias-
alvitrados com esse fim, nomea-,se enl 8eri}', contrariando-a
damente a prohibição do uso das nas suas legitimas esperanças,
businas do automóveis a horas sacrificando-a em aspirações
adeantadas da noite. tjustas' e lançaildo-a, de qual-O itio de Janeiro, como todas as quer sorte, no desanimo e no
grandes cidades, não escapa ao desespero. Com os poderessupplicio, sondo do notar, como discricionários de quc está ar-aggravante, que os chauffeurs de,niado> e.aboroU a sua lei para
Ew1?am 

mU't,lS V6ZeS °S!<lenuncial-a quasi de"surpre7a".habitantes das zonas- em que es-1 • - ¦ '
taclonnm. E' um sport ou um dl-I
vertlmento como qualquer outro.

Por que não se cogitou ainda
de medidas, fáceis de praticar, que
attenúem os effeitos do ruído?

Proâlgios áe um incêndio.

Querendo dar provas de louva-
I vel esforço de reportagem, um

Cruzaáa Nacional áe Eâucação ¦

e ê verdadeiramente impres-
sionante que, no seio de uma
administração que tanto fala
em technicos e que tem o
fetichismo do uso e abuso do
termo technologia, para seme-
lhante serviço alguns indivi-
duos especializados no assum-
pto, notadamente no Minis-
terio da Fazenda, não fossem

A Associação dos Empregados
do Commercio do Recife, a exem-
pio da congênere desta capital,
tem contribuído grandemente para
as reallzaçóes da Cruzada Nacio-
nal de Educação, em Pernambu-
co. O Rotary Club do Recife
presta tambem valioso concurso a
essa obra de benemereneia e pa-
trlotlsmo. ,

A Associação, comprehendendo
o trabalho pratico da Cruzada, no
sentido de ser conseguido o ma-

jornal platino publicou com ii-1 chamados a dar sua opiniãolust-aq&a a noticia do recente e Esse decreto, ao que nos
consta, não está ainda publi-cado, o que significa não ter
foros para crear direitos e es-
tabelecer deveres. Espera a
assignatura de todo o mi-
nisterio. Parece-nos que ain-
da se está em tempo de
corrigil-o, escoimando-o das

e
grande incêndio que destruiu o
conhecido estabelecimento Mestre
íl Blatgé, tx rua do Passeio. A
gravura representa o nosso Thea-1

IS &
O tempo
BOLETIM DIÁRIO DA DIRKCTOItlA

DE iIKTI.OROI.OGIA

b Prevl rGcb para o per iorlo de 14 boras
do dia 8 ás 18 hora. do dia 0:

Dlttrleto Ftírral . Xtctlirny „- Tem
po: bom com nebulosidade. Temperatura:
..Uvel á noite, ligeira im-i-nuilo de dia.
Ventos: de tmÉste a nordeste, frescos,
por vozes. • *

Estaüo do Rio de Janeiro — Tempo:
bom com nebulosidade Temperatura: ir-
to vol â noite, ligeira flt.ceiir.3o de din.

Estados da Sul — Tempo: em geral,
ItH-tnvel t-tijclto achitran, pii usa tulo » bom
com nebutoiildadi» o bom iili Itio Orando.
Temperatura: eita.T.1. Ventos: do auCsle
a nordeste, frescos, por vezes.

Bytwpso do tempo oceorrido no Dis-
trieto Feirral (do 14 horai do dio

7 á» 14 bora» do dia 8) — O tem|io íol
Instável, todo o período, com chuva* fra-
cas á noite o pela madrugada. A tenipe-
ratara foi estarei. Ab médias das tempo-
raturas extremas olmervodns noa posto"
do Dlstrloto 'Federal, foram: mnxlmii,
37°3 e mínima 19°7 e a> temperatura,
extremas registradas no Observntorlo Me-
teorologico dn Avenida das Nações, to*
ram: máxima 2(1°. e mínima 20»(l, re--
pec ti vn mento, ató 14 horim o ás G horns
c 30 minutods. Os ventos forani vnria-
veis o, frneop,

81/nopse do tempo oceorrido em todo o
Palz (de 0 horas do din 7 úti 0 horas
dp dia 8) — Zona Norte: Não é feita
a synopse, devido á fnlt.n de larorn.tiçõe-i
meteorológicas. Zona Centro: Nas 24 ho-
ras, o tempo foi instável, com chuvas,
fortes em um ou outro ponto do norte
de Minas; no sol o tempo eontlnuoi.
bom. Hoje ím fl horas, apresenta-se cn-
tre bom e Incerto. A temperatura foi es*
tavel. Oo ventos sopraram fracos, de
norte a lí&te, em Minna c do snl a ofote,
nos rtemnis Estados. Zona Sul: O tempo
naa 24 horaa, foi bom, salvo em nlauns
pontos do Paraná e Sfio Panlo, nnd*> foi
instável com chuvas fracas, noje, in 9
horas, o tempo ern, em gorai, bom. A
temperatura foi estável. Os vtmtot. sopra-
ram üe sul a K-ate, fracos. Nüo fi frita
a aynopsa do Itio Grande do Sul, .ievldo
& falta de informações roeteorologfcna.

-Hstamento vlciaáo

ximo esforço em favor da alpha- j aprender, mesmo ali,
betlzagão do palz, poz 6. dlsposl-
ção da mesma um salão em sua
s-de para funccionamento daa au-
las. Mas não é sô em Pernambu-
co quo a Cruzada lançou a pri-
meira pedra de sua notável cons-
trucção. Já estão organizados os
directorios regionaes do Pará,
Maranhão, Piauhy, Matto Grosso
e Rio de Janeiro.

Como se vê, os organizadores da
Cruzada Nacional de Educação
não esmoreceram com o lndlffe-
renti-jhio de alguns Estados por
uma das mais Importantes obras
de patriotismo do paiz, E essa
perseverança nos propósitos « o
mais seguro signal de vlctorla.

Bvnâlcancia feãeral cm

tro Jlunlclpal, com uma flecha em
que se procura orientar o leitor
sobro a situação da casa Incen-
dlada.

O locallsta argentino Informa
aos seus leitores que o Theatro
esteve ameaçado pelo incêndio...
Por ondo se vô quo a noasa pro-
paganda de turismo tem
multo o que fazer
urbana carioca esta toda por

Ata, a poucos dias fleTtawmto í f^, 
V^k° C.VÍ1, reSÍSIla;

Rio de Janeiro. lcIa e sl!enciosa, nao esquecera
Imagine*» que calamidade, sc.aciuelles <lue. duramente lhe

o violento Incêndio que destruiu j Pr,cPanim mais esse golpe, que
o estabelecimento Mestre & Blatgé i 'ra .fer'r em cheio O- patri-
houvesse chegado, fazendo prodi- j 

monio de milhares e milhares
glos, ao Theatro Municipal, devo- j de familias que vivem na po-
rando a Cinelandia ou vários breza.

co, .-esolveu fundar em Recife um
estabelecimento de credito agrlco-
la, modelado pelo systema Luz-
zattl. E', como da Informação se
depreliende, uma cooperativa do
credito, destinada a prestar relo-

] vantes serviços a seus asso-
ciados.

', Consta de alguns detalhes da
Informação quo os incorporudores

j desse instituto estiveram a pique' do desistir, recuando de seus
bons intuitos, mas reanlmados, e

' vencendo o sceptlclsmo da maio-
ria, levam por deante a Inlclali-

; va a que se abalançaram;
j Constltulu-se assim o Banco

Rural de Pernambuco, cujas ope-
| rações devem ter sido Iniciadas

I este mez. O Banco começa como
' é preciso, com um capital mo-

desto, compatível com os recur-
; sos de seus Incorporadores. Essa,
I prudência é, alifts, a melhor ga-
; rantia das cooperativas de credi-
j to quo querem vencer e prós-

perar,
Não é a historia das cooperatl-

vas de credito vencedoras no
mundo ? Ainda lia pouco, mesmo
a propósito da cooperativa per-
nambucana, recordava-se a fun.
dação de 28 modestos tecolões de
Rochdale, com um capital Infe-
rior a um conto do reis.

Essa associação de pouco mais
de duas dúzias de operários ha
tres quartos de século da ao mun-
do uma lição do economia po-
litica.

injustiças que elle traz no seu
bojo, entre ellas a de conser-
var o liniile máximo de 300$ainda como cifra estimada para aA K!nraPÜlaipensão do mcsmo montepio.
A grande classe do funecio-

quartelrBes da rua Senador
Dantas e realizando um salto
para attingir o nosso prlmolro
theatro...

O turismo carioca precisa tra-
balhar multo, ao menos para que
os povos quo se encontram em
nossas vizinhanças não continuem
a proclamar que a capital do
Brasil"... é Buenos Aires.

Na chamada Republica Velha,
a fraude eleitoral passara para o
rol das coisas de somenós impor-
tancla. O alistamento, em sua
grande parte, mesmo no Rio, era
falso. A Republica Nova promet-
teu expurgar essa e outras pra-
gas. Prometteu e as promessas
ahi estão...

Agora, no que concerne ao alls-
tamento eleitoral, o presidente do
Tribunal Regional do Districto
está a braços com um caso bem
curioso. Trata-se de duplicatas de
processos de qualificação requeri-
da o que, pelas circumstançias de
que se revestei denuncia, pelo me-
nos, a pouca importância que os
alistandos dão ás penas comml-
nadas no Código Eleitoral.

Segundo sabemos, o juiz da 7*
zona eleitoral, em officio reserva-
do ao desembargador Ataulpho
Paiva, remetteu, para serem en-
caminhados ao procurador /geral,
os processos- de qualificação sob
os ns. 1.945 e 2.022, nos quaes 6
o'requerente o mesmo alistando,
sendo pedidos feitos com letras e
firmas differentes. E o mais
curioso & que ambas as firmas es-
tão reconhecidas por tabellião, o
que.egualmente acontece com as
das testemunhas afflrmativas da
Identidade do alistando I

Os documentos presentes para
a prova de malorldade são duas
certidões de casamento, extraídas
do mesmo Hvro de registro e refe-
rentes & -mesma pessoa, dizendo-
se o alistando, num dos processos,
empregado na Saude Publica, e
noutro, do serviço contra a febre
amarella.

Teria o alistando modificado, de
má ff, a güa letra e firma ou uma
terceira pessoa abusaria de seu
nome para conseguir duplicata de
titulo eleitoral 1 E' o que cumpre
apurar. De qualquer fôrma, não
resta duvida de qua o actual alls-1
tamento, como o da Velha Repu-1
blica, parece, por ess-a amostra,!
que se não pflde livrar por com-;
pleto das falhas e vícios que tan- j
to attentaram, em outros teripos,'
contra a soberania das urnas... i

Sáo Paulo
c—

Noticiou-se que o sr. Rezende
da Silva, o director da Receita,
tendo chegado de São Paulo, este-
vo cm longa conferência com o
ministro da Fazenda. Esse func-
clonarlo, a cuja commissão reser-
vada, naqueile Estado, temos
feito mais de uma referencia, foi
recentemento alvo de um ban-
quato, offerecido por emprega-
dos da Fazenda. Estranhámos
aqui o facto, uma vez quo o se-
nhor Rezende da Silva exercia um
encargo de Investigação.

Daquelle Estado recebemos, por
Vezes, queixas dos Interessados
contra a morosidade das syndlcan-
cias que corriam por conta do
director da Receita. O que 6 fa-
cto é que desde outubro do anno
passado estão afastados de seus
cargos, e privados dos respectivos
vencimentos, cerca de dez func-
clonarlos federaes da secção.

Pouco Importam, agora, quaes-
quer Insinuações relacionadas com
a missão mais ou menos policial
do sr. Rezende da Silva. As syn-
dlcanclas que se eternizam fazem
suppôr que não ha culpas a pu-
nir, tratando-se apenas de vagas
suspeitas, que não autorizam o
afastamento de funecionarios de
seus cargos por tempo indefinido.

A Justiça da Revolução promet-
teu corrigir ns lacunas da justiça
claudlcante do regimen ante-
rior...

A reforma âas tarifai e a seâa

Favorecenâo o analphabetlsmo

Ponto âe vista certo

E' necessário e patriótico ln-
slstlr-se em condemnar as dif-
fleuldades creadas á campanha,
sagrada e urgente, contra o anal-
phabetlsmo. E é de lamentar,
jirlnclpalmente, que assim se faça
na capital do palz, de onde deve-
ria partir o bom exemplo, em a3-
sumpto de tanta relevância nacio-
nal. Por multo menos do que o
quo se verifica no Districto Fe-
deral, em matéria do instrucção
primaria, foi violentamente ata-
cado o sr. Washington Luis,
quando, como presidente de São
Paulo, desmantelou a obra merl-
toria de Cesario Motta, Indo até
crear taxas para a freqüência es-
colar.

Esse absurdo do ensino prima-
rio a pagamento teve uma re-
jirfse, embora com a adopção de
outro processo, com a superinten-
dencia do sr. Sud Menuccl, já na
vigência revolucionaria. Cada
candidato a matrícula em estabe-
tecimentos paulistas de ensino
primário pagaria um sello de
2|000.

Peor do que essas taxas são as
difficuldades que se contrapõem,
no Districto Federal, aos paes
que queiram mandar seus filhos
aprenderem a ler, escrever e con-
tar. As despesas a fazer, com as
exlsc-ncias de documentos que não
3ão imprescindíveis, não se com-
padecem com o* recursos de
muitos paes, talvez da maioria.
Chama-so a isso ensino gratuito!
E quando o Estado devia proceder
a um rigoroso recrutamento es-
colar, Indo procurar por toda a
parte as creanças em edade de
cursar escolas, vemol-o creando
barreiras aos voluntários do en-
sino de primeiras letras, favore-
cendo o analphabetlsmo que deve
combater.

Não ê penosamante edificante,
em pleno regimen revolucionário,
de reivindicações e conquistas
novas?

I

Na ultima reunião da Commis-
são Revlsora das Tarifas, o Er.
Oswaldo Aranha, ainda que mui-
to dc corrida, poz em franca evi-

I Combate contra o ruiâo

De quando em quando nos ap-
parecem suggestoes, escriptas ou
oraes, a respeito da neccssid-ulf

artificial

A escandalosa protecçãò â in-
dustria da seda artificial provo-
cou da Câmara do Commercio Im-
portador de São Paulo uma longa
exposição á Commissão Revlsora i
das Tarifas Aduaneiras.

Demonstram os importadores
paulistas que a manutenção das
taxas actuaes é um absurdo que
sô beneficia uma falsa Industria
nacional, em detrimento dos al-
tos interesses do Thesouro.

Um kilo de fio de seda artificial
estrangeiro de titulo médio (IBO
denler) da melhor qualidade é co-
tado cif Santos a 51,10, ou sejam
14Ç700. Esse fio, do accordo com
a tarifa vigente, paga 5?000 por
kilo ou sejam, ouro e papel,
295500, equivalentes a 200 "l" do
seu valor.

Semelhante laxa tornou a lm-
porlação de fios de seda artificial
quasi Impossível durante os ul-
timos annos, prejudicando nor-
malmente o Thesouro' que deixou
de arrecadar muitos milhares de
contos.

Beneficia uma industria que
tão somente existe a custo des-
sa escandalosa protecçãò alfande-
garla, e de cujo funccionamento
nenhuma vantagem advem ao
paiz.

Importa a matéria prima, pa-
gando direitos Ínfimos (10 réis
por kilo) fabrica o fio, vendendo-
o a preços exorbitantes, graças
aos direitos altos, que tornam lm-
possível a concorrência estran-
gelra.

Como explicar do outra fôrma
o preço da seda' nacional acima
de 405000 por kilo, quando a me-
lhor seda artificial estrangeira
custa 145700 cif Santos?

A representação da Câmara de tivo
Commercio Importador de São
Paulo ê longa e não deixa de pé
um sô dos argumentos Invocados
cm favor da protecçãò de que vêm
cozando as fabricas do sr. Mata-
razzo, o arranjador desse escan-
dato tarifário.

Mas serão ouvidas as suas Sug-
gestões, patrlotlcamente elabora-
das?

Duvidamos, porque nessas ques-
toes existe o veso de collocar os
interesses particulares acima dos
interesses geraes...

Couros e pelles

Com o desenvolvimento da in*
dustria de carnes resfrladas, au-
gmentaram consideravelmente as
nossas exportações de couros e
pelles.

Esses artigos chegaram mes-
mo a constituir factor Importan-
to na nossa balança de vendas.

As restricções commerciaes, de-
correntes da crise, restringindo o
consumo de carnes, attingiu tam-
bem o de couros e pelles.

O decréscimo da sua exporta-
ção foi por isso mesmo multo
grando o anno passado. Vende-
mos 33.355 toneladas de couros e
4.812 de pelles, contra 49.813 e
6.513, em 1931, ou sejam menos
1G.458 toneladas de couros e
1.701 toneladas de pelles.

Nota-se menor differença nas
remessas de pelles, cujo commer-
cio geralmente ê feito pelos Es-
tados do norte e que não soffreu
apezar dos pezares o effeito da
crise mundial, pois o total da ex-
portaçáo se manteve mais ou me- 1
nos equilibrado no qulnquennio;
1928-1932. !

A differença apurada é nm ef- j
feito passageiro, porque a pro- '

cura de pelles em toda a região I O Centro dos Fornecedores de
iiurilfstina so fns. -omo dantes. I Canna de Assucar, de Pernambu-

Esse funcçionalismo, aliás,
tem uma experiência muito
amarga e bastante penosa das
reformas revolucionárias. So-
bre elle, desde novembro de
1930, caiu a severidade tumul-
tuaria da nova ordem de coi-
sas. A' custa delle, conio que,
de começo, se procurou dar
o toque de rebate ao longe e
ao largo para o castigo de to-
dos os máos governos que játinham passado e que tinham
deixado o paiz na situação
de mina até agora irreme-
diavel. Pelos defeitos e vicios
que apresentava a vasta ma-
china burocrática da Republi-
ca, não era ella, entretanto, a
maior, muito menos a unica
responsável.

Mas, se, por um lado, tudo
se nega e se desconhece ao
funcçionalismo publico civil,
tornando-o um assombrado
permanente, com os olhos ato-:
nitos deante da Dictadura, por
outro, ao funcçionalismo mi-
litar tudo se facilita e quasi
tudo se proporciona. Por que
a desegualdade'de tratamento?
Não serão ambos, porventura,
collaboradores, na medida de
suas respectivas categorias, do
mesmo governo, que deve tra-
tal-os com equidade e justiça,
em rigorosa harmonia com as
leis vigentes? Q amparo que
o Estado dá á familia do mi-
litar extineto não é o mesmo
que elle reserva á familia do
funecionario civil fallecido.
Haverá no regimen pelo qual
nos governamos essa distin-
cção de classes? Certamente
que não.

Os funecionarios publicos
civis não pedem um absurdo.
Não fazem exigências desça-
bidas. Elles sabem que a si-
tuação financeira do paiz é
de aperturas e que vivemos
eternamente no desequilíbrio
orçamentário. Elles não igno-
ram, porque são do povo,
que a moeda de ha muito
perdeu o seu valor" acquisi-

e que o custo das
utilidades, premido por fa-
ctores que aqui seriam longos
de enumerar, acabou no en-
carecimento de tudo, conduzin-
do a vida á expressão sym-
bolica de que ella se acha pela
hora da morte. Esses funecio-
narios querem beneficiar os
scüs lares, quando enlutados
pela morte dos respectivos
chefes, sem sobrecarregar os
cofres do Thesouro. Dahi o
desejo de contribuirem men-
salmente, para o seu montepio,
com uma quota maior, mas
que lhes permitta deixarem aos
herdeiros uma pensão tambem
maior de 3oo$ooo. Com esses
300$ooo, fixados no decreto,
não haverá viuvas e orphãos
que, honestamente, se possam
manter sem o flagello das ne-
cessidades diárias.

Assim, o montepio do func-
cionario publico civil é organi-
zado em vida por elle mesmo.
Corresponde á contribuição
que mensalmente paga ao go-
verno que lhe contrata os ser-
viços. Não ha motivo, pois,
para que se não permitta a
cobrança de uma quota mais
alta, salvo se ha o propósito
deliberado de se estabelecer
uma distineção antipathica de
classes, o que não se póde acre-
ditar que esteja resolvido nas
intenções do legislador discri-
cionario.

Uma attltuâe esquisita

Alguns funecionarios do Banco
do Brasil, designados para uma
commissão de Inquérito em Sâo
Paulo, apresentaram ao Interven-
tor Waldomlro Lima um relatório,
em que o director cambial desse
estabelecimento de credito é ve-
hementemento atacado. Mesmo
sem entrar no mérito da ques-
tão, hão é possível a qualquer es-
pirito desprevenido deixar de es-
tranhar uma attitude tão orlgl-
nalmente esquisita como essa de
virem a publico tres funecionarios
do Banco do Brasil criticar ope-
rações ali realizadas.

Grandes e ponderosas devem
ter sido as razões que moveram
aquelles senhores a esquecerem
alguns principios elementares de
ethica profissional, pois não cre-
mus que tenham agido Instigados
por quaesquer sentimentos subal-
ternos de malquerença gratuita
ao seu superior e desrespeito ao
banco onde trabalham.

Deante das aceusações. formu-
ladas a opinião publica está ln-
declsa, aguardando que a directo-
ria do primeiro Instituto de cre-
dito do paiz se pronuncie em do-
finltlvo sobre o caao.

Com a Limpeza Publica

Queixam-se vários moradores da
Fabrica, principalmente das ruas
General Roca, Desembargador
Izidro e adjacências, da ausência
dos collectores de lixo. Os carros
da Limpeza Publica não appare-
cem, ha dias, naquella zona.

A retenção de lixo, em casa,
numa Cpoca como a que através-
samos, quando o estado sanitário
da cidade é precário, ê um risco
nara a saude. Convém, portanto,
que os encarregados de suporin-
tender o serviço tratem do tomar
as medidas que no caso so im-
põem.

-I nossa política cuféeira

Conforme publl.açào 
' íelta re-

centemente no boletim do "New-
York Coffee Exchange", os nossos
concorrentes, quo ha dez annos
contribuíam com a percentagem
do 15 % dos cafés consumidos nos
mercados norte-americanos, jâ
hoje elevaram essa percentagem
a 45 %.

Como índice da péssima política
caféelra do Brasil, a publicação
referida é um exemplo notável.

Ainda será tempo para uma
reacção contra essa política ne-
fasta?-

Sim: libertando o commercio de
café das garras dns "contrflleiirs",

dando-lho liberdade de acção e
reduzindo o imposto de expor-
tação.

Não seria mais intelligente
vendermos, digamos tres ou
quatro safras, a preços de com-
bate, do que ficarmos amarrados
eternamente nas mãos dos "sal-

vodores"?

Sello para empregos

•Bazar America ~ Rua Uru-
guayana 38 e

40. Apparelhos dc jantar, crys-
taes, talheres. Trens de cozinha
ao alcance de todos. (52537)

m ni 
Cooperativa áe credito

Escrevem-nos do gabinete do
ministro da Educação:

"O "Correio da Manhã" publi-
cou hoje um suello Intitulado"Sello para empregos", fazendo
afflrmativas que impõem rectl-
ficação.

A taxa de consumo dos phos-
phoros está incorporada a receita
federal da Republica, sem appli-
cação especial em proveito do en-
sino nem da Saudo Publica.
Quanto, porém, oo sello de educa-
ção, cuja cobrança so iniciou em
janeiro findo, sua arrecadação até
agora é de 1.555:743$000 e com o
seu resultado apenas pOde ser at-
tendida a despesa correspondente
a pessoal Cto ensino no citado
mez, na importância de 297:171$,
despesa esta calculada pelo orça-
monto para o anno passado, e que
não constou do orçamento em vl-
gor por ter de ser realizada com o
produeto do sello.

Segundo o decreto que Instituiu
a taxa, a applicação do produeto
será na proporção de 2|3 para o
saneamento e prophylaxia rural e
um terço em proveito do ensino,
mas dada a exiguidade da renda,
porque ainda em inicio, não foi
possível sequer a autorização do
pagamjnto da despesa com o ma-
terial dos estabelecimentos fe-
deraes de ensino no mez de ja-
neiro, continuando a arrecadação
no Banco do Brasil e a escrlptu-
ração sendo feita especialmente
na Directoria Geral de Contabili-
dado do Ministério da Educação e
Saude Publica.

Por força do regulamento rela-
tivo ao sello de educação, no seu
artigo 14, os serviços de escrlptu-
ração sento executados por um'
guarda-livros e auxiliares, esco-
lhidos dentre os funecionarios do
Ministério e apenas até agora foi
designado especialmente para isso
o guarda-HvroB, e assim não ha"ensejos a alguns empregos no-
vos calculadamente arranjados."

O suelto, que a nota rectlflca,
teve o seu fundamento. Bastava
que o ministro ouvisse o ultimo
discurso pronunciado na Socleda-
de dos Amigos de Alberto Torres,
pelo dr. Belisarlo Penna.

! A REFORMA DO MI-
NISTERIO DA AGRI-

CULTURA ;

innumeras exonerações e
disponibilidades

O chefe do governo provisório,
por decretos assignados na pasta
da Agricultura, exonerou: por
conveniência do serviço e por te-
rem menos de dez annos de ser-
viço os funecionarios — José
Adalberto Freitas, professor do
curso complementar dus patrona-
tos agrícolas o José Nogueira Fl-
lho do egual cargo, ainbos annexo
ao posto zootechnico federal de
Pinheiro; e por terem sido extln-
ctos os respectivos cargos e con-
tarem menos de dez annos de ser-
viço publico federal, os seguintes
funecionarios do extineto Serviço
de Industria Pastoril: Gerson Ta-
vares Rodrigues e João olivares,
da Estação de Agrostologla; An-
tonio Nogueira Corrêa, do Posto
do Avicultura; Sebastião Ramos,
do Posto Zootechnico de Pinheiro;
Adalberto Moura Bastos o Satur-
nino Guedes, guardas vigilantes;
Aristides Paes Brasil, medico;
Francisco Faria, cirurgião dentls-
Ia; Oswaldo Lago Galvão, phar-
maceutlco; João Affonso Alves,
Luiz Barreto e Jacyntho Gallo,
guardas vigilantes, todos do cijrso
complementar dos patronatos
agrícolas, annexo ao Posto Zoote-
chnlco de Pinheiro; Daniel Fer-
nandes Mas, auxiliar de escripta;
dr. Francisco de Góes, ajudante
de engenheiro: Augusto Rodrigues
Noves, auxiliar de escripta; Ro-
berto Borges Bastos, auxiliar de
escripta; Antonio Alves Torres,
rotulador; José Falcão Alves, ser-
vente; João Francisco Alves Fl-
lho, 3o official; Honor Lagoeiro
Torres, encarregado do preparo de
meios de cultura; Cafmèllà .Tan-
carelll Miranda, auxiliar do re-
gistro genealogico; Othon Soares
de Freitas, inspector do láctlci-
nios; Carlos Dorival do Nasci-
mento, auxiliar de escripta; Luiz
Augusto Lopes, encarregado da
typographia; Manoel Alves Mar-
tinsLauxiliar de segunda classe da
secção de enzootias o eplzootlas;
Alberto Henrique Guedes, guardavigilante da fazenda modelo de
criação San*a Monica; Amador de
Moraes, auxiliar de 2* classe; Ma-
noel Cícero da Costa Revorclo,
auxiliar de 2* classe; Nelson Sa-
bola Brito, auxiliar de terceira
classe; Luiz Pinto de Souza, ser-
vento; Lupiclto Vianna Salles,
servente; Venancio Araujo, . e
Stella de Freitas Melro, escre-
ventes dactylographos; Luiz Ca-
sado Lima e Porflrio C. Andrade
Filho, serventes; Vlvaldo Fontes
e Aguinaldo Bastos de Araujo,
escreventes dactylographos; Nel-
son Vidal Gaya, João Moreira da
Silva, Luiz . Evangelista Mello e
Danllio de Almeida, serventes;
Alice Leão Velloso de Toledo, da-
ctylographa; Zony de Lage Sayão,
auxiliar de escripta; dr. Ernesto
Seabra Muniz, medico e Felippe
Bruno dos Santos Nora, dentista,
os dois ultimos da Fazenda Mo-
delo de Santa Monica.

E por outros assignados na
mesma pasta, poz em dlsponlbi-
lidade os seguintes funecionarios
do Serviço de Industria Pastoril,
directoria extineta, por terem
mais de dez annos de serviço pu-blico federal: Leoncio Antonio

.Carlos da Silva, Manoel Vaz Pires,
Olyntho Lessa, serventes; Car-
men Alves dos Santos, telophonis-
ta; Caramurú Cândido da Silva,
servente; Accacio Nicéa de Oli-
veira, auxiliar de 1* classe; Julio
da Silva Jorge, auxiliar do 2*
classe; Alexandre do Lamare
Garcia, microphotographo e car-
tographo; dr. Antonio Fernandes
da Costa Junior, ajudante de se-
cção;Fenelon Gama Lyra, escre-
vente dactylographo; Manoel Ma-
ria Gonçalves, escrevente dacty-
lographo; Alclno Santos, Horacio
Rosas e Luiz Cândido de Oliveira
Freire, serventes; Augusto Le-
mos, veterinário de 3" classe;
Ataliba Barreira Amaral, auxi-
liar de 1" classe; Alfredo Jorge de
Campos, servente; Rackel Har-
dmann Cavalcanti Albuquerque,
escrevente dactylographo; Oswal-
do Mello do Amorim, zelador do
desembardouro do Estado do Rio:
Daniel Monteiro Gões Martins,
encarregado da despachos; Gui-
lherme Cottsmann, mecânico ele-
ctrlclsta; Jeão Cerqueira Reis e
SUva, secretario do Posto de Pi-
nholro; José Peixoto de Souza,
auxiliar technico; Felix Armando
de Moraes Frazão, ajudante bota-
nico; Oswaldo Neves Espíndola,
encarregado de inspecção de fa-
bricas e entrepostos de carnes e
derivados; Alberto Teixeira Men-
des, auxiliar dè 2a classe; dr. José
Pires Filho, veterinário do 2" cias-
so; Josué Lopes da Silva, José
Barbosa Leal, Coriolano César
Burlamaqui e Celso Araujo, auxi-
liares de segunda classe; Capltu-
lino Villela Barbosa, auxiliar de
1* classe; João Paulo de Oliveira
Ramos, escripturario do posto de
Pinheiro; Coblno Fernandes Mon-
teiro, auxiliar do Laboratório;
Thomaz Corrêa de Mello, veteri-
narlo de 3' classe; Manoel da Ro-
cha Junior, encarregado de desin-
fecção de vagões; Francisco Car-
los de Araujo Brusque, veterlna-
rio de 2* classe; Agenor Augusto
Matta, escrevente dactylographo;
Manoel Antonio da Rosa, encar-
regado das cochelras; Sylvio
Prado Pestana, ajudante chlmico;
José Gonçalves Lessa Vieira, 3o
official; Domingos Rodrigues da
Costa, encarregado do material;
Eduardo Ribeiro, auxiliar tech-
nico do desembarcadouro e Laza-
reto; José Carlos Machado e Luiz
de Miranda Reis Monteiro Tapa-
jôs, secretários de fazenda mode-
lo; João Vieira de Brito, Instru-
otor do curso complementar; Ma-
rio Falcão, pharmaceutico de cur-
so complementar e José Januário
de Souza, guarda vigilante de
curso complementar.

0 monopólio cambial e o café
O sr. Pedro Spyer publica no

"Correio da Manhã." de 8 do cor-
I rente um longo artigo do replica

á nota fornecida pelo Instituto
Mineiro do Café, revidando com-
mentarlos feitos pelo mesmo sr.
em artigo anterior, sob a possi-
vidade com quo os presidente e
directores dos Institutos o os do
conselho acceltaram a política
cambial Inaugurada pelo governo
mais ou menos em principio do
.anno de 1932 manifestamente no-

! eiva aos interesses da lavoura. O
artigo em apreço digno por sem

I duvida de uma referoncia espe-1
ciai, contém uma clamorosa In-
Justiça, quo nos permitttmos cor-
rigir. O convênio caféelro de 6
de dezembro de 81 traçou as dl-
rectrizos que o conselho deveria
seguir no futuro, e entre outras
providencias, conferiu ao inesmo
o encargo de liquidar a compra
dos stocks íelta. em 930 pelo go-
verno cujo pagamento estava sen-
do feito morosamente com as
perniciosas consignações de café
entregues a Hord Ravld e em
permuta do trigo americano. Os
cálculos feitos então basearam-se
na taxa cambial em vigor. Logo
depois, no entretanto, o Banco do
Brasil, sem o menor ajuste com
o conselho, sem a mais leve no-
tifleação, iniciou a política finan-
ceira ora em vigor. Os directores
do conselho perceberam desde lo-
go duas ' conseqüências immedla-
tas: 1° que o plano elaborado não
poderia ter o exlto esperado; 2"
que a lavoura ia ser esbulhada de
uma parto do seu patrimônio
com o valor fictício do mil .réis.
Era então presidente do conselho
o dr. Souza Dantas, que teve en-
sejo de por varias vezes manifes-
tar não sõ junto ao ministro da
Fazenda como junto ao director
da Carteira Cambial os perigos
decorrentes dessa politica e as
difficuldades em que o conselho
se Iria encontrar para accommo-
dar seus cálculos feitos a unia ta-
xa de cambio bem differente da-
quella que viria a prevalecer. O
Banco do Brasil nem sequer infor-
mava ao conselho até que nível
pretendia elevar esse cambio.

Prevenindo conseqüências dê-
sastradas, o conselho pediu ao mi-
nistro da Fazenda que fixasse a
ta_.a do 15 sh. em 55S00O.

A observação foi mostrando po-
rém que a politica cambial do
Banco do'Brasil ia de dia para
dia aggravàndo a situação do con-
selho.

O dr. Souza Dantas fez o que
pode para conter a avidez do
Banco do Brasil. Irrompida a re-
volução de São Paulo, e chama-
do .1 presidência do conselho, um
dos nossos primeiros cuidados, foi
manifestar ao ministro da Fa-
zenda a Inconveniência daquella
política cambial. Durante todo o
periodo revolucionário de S. Pau-
lo, insistimos, não sô Junto ao mi-
nistro da Fazenda como junto ao
dr. Carlos Figueiredo, pela neces-
sidade de se alterar a taxa cam-
blal para enquadral-a na reallda-
de brasileira.

Informados, pelo commercio ex-
portador da situação dos merca-
dos, propuzemos em reunião do
conselho, que se desse uma boni-
ficação de 10 % a cada exporta-
sobro o total exportado. Essa de-
liberação consta do act.„ e não
foi executada porque na opinião
áe alguns directores do conselho
não daria resultados, e na opinião
do dr. O. Thompson então repre-
sentant. do São Paulo, devia ser
adiada porque se tratava de be-
noticiar aos demais estados con-
venclonaes, em detrimento de São
Paulo quo na oceasião não podia
exportar seu café. Terminada a
revolução paulista, o clonaelho
apresentou um relatório ao minis-
tro da Fazenda, tio qual s. encon-
tram ps seguintes períodos: "a
política, cambial do Banco do Bra-
sil não. se pode conduzir dosar-
tlculada do Conselho Nacional

tantas e tão intimas as ligações dl
cambio e do café", "qualquer mo-
diflcnção nas taxas de cambio som
prévio ajuste com o conselho cr»-'..
situações extremamente djfficei.
e destroe todo e qualquer plano
que. o conselho tenha elaborado'.
"Essa modificação brusca no
cambio desarticulou completamen-
te a politica do café, e obrigou-
nos a uma olov.oção exagerada da
taxa de 15 sh,"

Ao ministro da Fazenda, leva-
mos dados estatlstiecs, recortes
de jornaes e revistas estr.-.ngei-
ras, tentando assim i.'onvencol-o
de que era preciso transigir. Tu-
do foi inútil; durante a revolu-
ção de São Paulo s» ex. nos pro-
mettera que terminada a mesma
modificaria a taxa cambial.

Normalizada a situação, fomos
reclamar o promettldo e tivemos
nova promessa de que em deiem-
bro ou Janeira íar-so-la essa mu-
dança.

Recebidos pelo chefe do governo
provisório, numa conferência que
se prolongou por mais de 1 hora,
tivemos oceasião de manifestar a
a. ex. tx nossa divergência com a
política cambial em vigor. Re-
corremos ainda ao prestigio- dos
srs. general Waldomlro Lima e
Manoel. Ribas, o primeiro inter-
ventor em S. Faulo e o segundo
no Paraná, aos quaes pedimos
para Influir junto ao governo no
mesmo sentido.

Lembrámos ainda que certa vez
em palestra com o dr. Oswaldo
Aranha, encontrando-o irreducii-
vel, frisamos que nessa questão
de cambio havia 95 % contra a
política do Banco do Brasil o 5 %
a favor, parecendo-nos estranho
que os 95 % estivessem errados e
certos apenas 5%. As conclusões
votadas pelo Conselho da Lavra-
dores cm janeiro não o foram an-
tea porque dando-lhe noticia da
actuãção que desenvolvíamos, pe-
dimos que deixasse taes proble-
mos, so agitarem noa bottlâores
pelo perigo de uma perturbação
maior no mercado do café. Como
vê o sr. Spycr o anno de 1932
foi todo consumido num c -.forço
hercúleo para que o governo re-
cuasse. Tudo inútil. Tudo em
vão. Agrudecemo-lhe comtudo a
opportunidadè quo nos offerece
para divulgar esses factos o que
teríamos de fazel-o mais cedo ou
mais tarde, quando menos não
fosse, paro. contestar um dos con-
siderando do decreto 22.452 de
10 de fevereiro em que diz: "con-
siderando em conseqüência que ao
governo federal cumpre, para sal-
vaguarda do interesse nacional
maior e mais effectiva ingerência
na direcção desse serviço ali ho-
jo confiado sem resultaáo a insti.
tulções particulares".

Mais tarde havemos de analy-
sar a contradição desse decreto,
que reconhece a lnsufflclencia de
uma organização, como conselho,
e a declaração do governo de que
a política do Departamento, sua
orientação, suas finalidades são
as mesmas que as daquelle. «

. Queremos apenas no moment.
mostrar que se chame conselho ou
ohame-se Departamento, nenhum
plano poderá ser efflclenteniente
executado, se a certa altura o
Banco do Brasil recomeçar o ma»
labaiismo quo inciou um mez d»
pois de realizado o convênio ca-
íéeiro.

Ha 110 relatório que o conselho
apresentou ao governo, algums
coisa ainda a rospigar e por onde
se verá, que o nosso esforço, foi
maior do que se suppõe para res-
tabelecer a normalidade da vida
econômica do paiz. Opportuna-
mento havemos de invocar o tes-
temunho, não sí das pessoas cita-
das acima como de muita» ou-
trás. Temos ainda multa coisa a.
escrever nesso sentido..,

Tempo ao tempo...

M. ROQUETTE PINTO

BANCO

BOAVISTA
Capital realizado 15.000:000J000

DEPÓSITOS — DESCONTOS
CAUÇÕES

Directores: .

GUILHERME GUINLE
BARAO DE SAAVEDRA
CÉSAR RABELLO
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(S2S12)

Um credito para a ere-
cção de um monumento

a João Pessoa
João Pessoa, 8 (A. B.) — Auto-

rlsado pelo Conselho Consultivo
do Estado, o interventor federal
baixou decreto, abrindo o credito
de 350:0001000, destinado á exe-
cução do contracto para a con-
fecção do monumento a ser erigi-
do nesta cidade ao presldento João
Pessoa.

Não obstante a difficuldades fl-
nanceiras do momento, o executor
do monumento, esculptor Humber-
to Cozzo, t<>m recebido as presta-
ções, do nni-ordo com o andamen-
tu dns 1'); ...»

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO ; , - 70$000
SEMESTRE , . 40$000

EXTERIOR
ANNO .-. 160$000
SEMESTRE  80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do Inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidosde assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva Importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

A SITUAÇÃO DA ALLEMANHA
DEPOIS DAS ELEIÇÕES

Berlim, 8 (A. B.) — O parla-
mento recentemente eleito, deve-
rá reunir-se no dia 21 de março
na Egreja de Potsdam Garrison,
onde o chanceller Hitler lera Uma
declaração do governo nacional de
uma breve introducção do prool-dente Hindenburg.

Subseqüentemente as reunlfies
do parlamento se realizarão no edi-
ficio da Opera Kroll que se acha
nas vizinhanças do Reichstag, re-
centemente incendiado.

CONCENTRA0A DE FORQA3

Berlim, 8 (A. B.) — Vários
commissariós da policia federal
apontaram diversos Estados exce-
pto a Bavária onde todas as for-
ças estão concentradas debaixo do
controle do governo federal, queconsidera indispensável, uma gran-
de coordenação de forças afim de
proseguir na perseguição aos com-
munlstas, perseguição essa que se
processa com extraordinário vi-

O NAZISMO EM HAMBURGO

Hamburgo, 8 (A, B.) — Foi
eleito sexta-feira ultima, pelo par-lamento desta cidade livro o Sena-
do que se cornpüe de doze mem-
bros, dos quaes seis pertencem aos
naclonal-sociallstas.

O burgo-mestre Krogman pre-sldlu a primeira assembléa envor-
gando o uniformo completo dos
Stormtroopers, o exercito Naxl.

PRISÃO DE COMMUNISTAS

_-.pr.j7, 8 (A. B.) — Foi effe-
ctuada a prisão de dezenove com-
munlstas entre os quaes achavam-
se quatro que se Julga estarem
Implicados na conspiração, porelles organizada.

Descobriu-se que pretendiamdar fuga ao chefe communista
Thaelman, juntamente com al-
guns de seus collegas por meio deum avião quo os levaria á Kussia
soviética.

Sal>e-so tambem que tinham a
Intenção de fazer subir um balão
afim .lc jogar boletins sobre a ci-dade du Lulpzlg.

0 Conflicto de Leticia
Aguardam-se providenciasdo Peru a respeito das de*
clarações do seu represen*

tante em Genebra
Lima, 8 (A. B.) — Nada iasabe de posdtivo quanto á attltu-de que o governo adoptará emrelação ao seu representante Jun-to á Liga das Nações, sr. GarciaCalderon, em vista das declara-

ções quo o mesmo fez em Gene-bra, sobre a questão de Tacna •Arica, declarações estas que pro-vocarara um protesto amistoso
por parte do Chile.

Belém, 8 (União) — A canho-neira colombiana "Bogotá" estásoffrendo reparos nas officina»Camelier, Quando da sua viagemda Europa para este porto, al-guns tripulantes francezes prati-caram actos die sabotagem, cau-sando avarias nos camarotes, tu-bulações etc.
Uma, 8 (União) — Informa»

çaes, de origem official, distribui-nas aos jornaes, asseguram qu.os colombianos, inesperadamente,
atacaram, por tres vezes, PortoArthur, pequena povoação que fl.ca a 500 kilométros de Letlcla, sendo repellldos. Foram feitos maisae cem prisioneiros pelas forçasperuanas quo ainda apprehende-ram coploso material do guerra.
„ Porto Arthur, accentuam as no-•cias já referidas, não está den-
1 MWl.lltlíloa e o ataqu«colombiano não era, por Isso mes.mo, esperado.

grIppeT..
AGRIPAN — Injecções indolo.res c pérolas. Actfo notável comoourativo-preventlvo e aljortho.As pessoas J4 grlppadaa qne fa-«im uso de Agrlpan na maioriatios rasos podem continuar comas snas oecupações. Aa qno nftolucrem contraído essa moléstiapodem premunlr-ge tomandoAgrlpan DIARIAMENTE.
Produeto du Laboratirio Rnnll.CltC.

'532?/)

Ktfm^m^^s&^m^rsv^-r - :- ¦¦- .-. - -.:...- ¦ a.jsmreaaa_s^--; ¦.-.¦:. ¦::-..:.-i/¦-¦-¦ --..^-'.x:.._c..--¦¦>-¦•.•.¦,-„.-.-¦.. .¦„..;;;¦¦ ...ü-u- rrf .«t-ih-^,--»-.»



» -.. ¦ -. . •¦yMÊÉmBsm
M»": r- ' r ¦ i •-, , , 

¦ ¦ .¦¦ ¦¦

CORREIO DÀ MANHA — Quinta-feira, í) de Março dc 1933

"• *'* ;":

A SITUAÇÃO POLÍTICA
0 GENERAL WALDOMIRO LIMA ALMOÇOU COM

0 CHEFE DO GOVERNO E PRETENDE
REGRESSAR HOJE A S. PAULO

0 que se peiisa que virá fazer ao Rio o senhor
Flores da Cunha

O general Waldomlro Lima, In-
terventor federal em São Paulo,
ainda se encontra nesta capi-
tal.

Tendo chegado sabbado ultimo,
pretendia regressar no dia se-
guinte, pois o unico ojectivo que
trazia era visitar a sua fami-
lia. Uma ligeira indisposição, mo-
tlvada por uma espécie de Intoxl-
cação, porem, fel-o demorar aqui
mais do que pretendia,

O Interventor paulista esteve,
hontem, em Petropolis, visitando
o chefe do governo, com quem ai-
moçou, e, á tarde, retornando ao
Rio, procurou o ministro da Justl-
na, que não compareceu, por do-
ente, ao seu gabinete.

. No Monroe, tivemos opportunl-
dado de falar com o general Wal-
rlomlro, no momento em que elle
dali sala acompanhado do general
Iviiclo Esteves, commandante da
Policia Militar.

Sorrindo, o Interventor em São
Paulo declarou-nos:

Sô tenho pernas, meu ami-
go. Cabeça para dar entrevista, não
na possuo agora. Declaro, entre-
tanto, que não vim aqui tratar
senão de uma visita a minha es-
posa e a minha filha, que se acha-
vam grlppadas.

B quando regressa para São
Paulo?

Pretendo voltar amanhã a
noite.

O Estado está calmo, não 6
verdade, general?

Sim. Calmlsslmo, e nem ha
razão para que não o esteja.

Já resolveu organizar o seu
secretariado?

O general respondeu com mail-
cia:
— Estou cuidando disso...

O SR. FLORES DA CUNHA E
OS EXILADOS POLÍTICOS

Porto Alegre, 8 (A. B.) — Fa-
Ia-se que o general Flores da
Cunha, na sua próxima viagem
10 Rio de Janeiro, pleiteará va-
rias medidas de clemência paar
os exilados brasileiros. Acredita-
se que 6 pensamento do interven
tor federal no Rio Grando irá atê
conseguir a volta de muitos exila*
dos politicos, cuja attitude no ex-
terior tem sido impeccavel atê o
momento.

UMA REUNIÃO DOS COMMAN-
DANTES DE CORPOS E
UNIDADES DO EXERCI-

TO NA 2" ItEQIÀO

São Paulo, 8 (A. B.) — O ge-

Chermont e Francisco Coutinho.
Na próxima reunião a ser reali-

zada na próxima semana deverão
ser designados os representantes
do Congresso do Partido Liberal á
Constituinte.

PARTIDO SOCIALISTA BRASI-
LEIRO

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Estão convidados todos os alls-
tandos do Partido Socialista Bra-
sileiro, nascidos nos Estados, a
comparecerem a sede do Partido,
na Avenida Rio Branco, nume-
ro 117, primeiro andar, da amanhã
em deante, afim de.tratarem de
assumpto de seu interesse.

Estão convidados todos os dire-
ctorio do Partido Socialista Bra-
sileiro, a comparecerem á reunião
que se realizará» hoje, âs 8 horas
da noite, na sede da Legião Civica
5 de Julho, á Travessa do Ouvidor
n. 12, sobrado.

ASSEMBLÉA DE UMA SUC-
CURSAL DO PARTIDO
NACIONAL DO TRA-

BALHO

Communlcam-nos:
"Roallza-so, hojo, na succursal

de Nictheroy, & rua Marechal
Deodoro n. 5, a assembléa extra-
ordinária para decisão do diversos
casos attlnentes a situação do P.
N. T. no Estado do Rio, assim
como para a eleição de tres repre-
sentantes do mesmo Estado junto
ao Conselho Technico do P. N. T.
representantes esses que deverão
representar tambem as suecur-
saes deste partido na grande as-
sembléa extraordinária á realizar-
se no proximo sabbado 11 do cor-
rente para eleição da Directoria
Central do Partido Nacional do
Trabalho.

Essa assembléa de hoje, terá
inicio ás 7 horas da noite.

Assembléa de sabbado na sede
Central — Realiza-se sabbado
11 do corrente, ás 7 horas da noite
na sede central, sita á rua do
Acre n. 27, sobrado, umá grande
assembléa extraordinária, para
eleição da Directoria do Partido
Nacional do Trabalho, que deverá
substituir a Commissão organiza-
dora que vinha dirigindo o P. N.
T., desde a sua fundação.

Nessa assembléa será lido e dis*
çutido o manifesto que será lan-
çado á Nação doflnlndc a situnçãn
do Partido no momento actual."

Succursal de Juiz de Fora —
Inaugura-se hoje a nova sede da
succursal de Juiz de Fora, sita á
rua Halfeld. Com a Installação
da nova sede fica facilitado o ser
viço do alistamento, cuja lntensi-
dade mais se acentuará, em face
do enthusiasmo reinante pelo pro-
gramma do P. N. T

Succursal de São Paulo — Já se
nclia installada á Praça João Pes-
soa n. 3, sobrado, a sede dessa
succursal, devendo por estes dias

neral Daltro Filho convocou os sei. feHa a sua jnausuraçã0 ot.
commandantes de corpos e unida-. r*c*ai em reunll-l0 pu*.llca e com
des do Exercito aquartelados na a presença de innumeros syndica-
2" Região Militar. I tos, não só da capital como do ln-

Nessa reunião o general Daltro, terior, filiados ao P. N. T..
pronunciou uma allocução em que; >jos. demais Estados — •Nosde-
definiu quaes devem ser as attl- mals Estados continuam com a

de taes cifras, não sei o que fi-
cará para a "frente-unlca" —
concluiu.

O POSTO ELEITORAL NO
MINISTÉRIO DA GUERRA

Estão sendo convidados a com-
parecer, com urgência, ao Gabine-
te de Identificação, das doze ás
tres horas da tardo, para evitar
atrazo doa seus processos eleito-
raes, os funecionarios, officiaes ou
operários do Ministério da Guerra
que deixaram naquelle gabinete
suas photogràphias e ainda não as-
slgnaram o livro do cartório.

O ALISTAMENTO DOS OPERA*
RIOS DA DIRECTORIA

DO ARMAMENTO

Hontem, ás 3 horas da tarde, o
dr. Oldemar Pacheco, juiz da 1*
Zona Eleitoral de Nictheroy,
acompanhado do Escrivão Alvaro
Amarante e Galllndo Junior, dos
3° o 7" officios o de dois ldentifl-
cadores, foi á Directoria do Arma-
mento da Marinha, e ahi, recebi-
do pelo capitão do mar o guerra
Alfredo Colônia, respectivo dire-
ctur procedeu á inscripção de mui-
tos operários, promettondo voltar
para ultimar o alistamento daquel-
la repartição.

Antes dc iniciar o serviço, o
dr. Oldemar Pacheco, foi cumpri-
inentado e felicitado pelo referido
capitão de mar e guerra Alfredo
Colônia, pela presteza c boa von-
tade em attender ao pedido de ins-
crlpção dos operários e funeciona-
rios da alludida repartição.

O CONFLICTO DE OUTUBRO DE
1931, EM SAO SEBASTIÃO

DO PARAÍSO

Bclío Horizonte, 8 (A. B.) — O
Tribunal da Relação, em sua ul-
tima reunião concedeu "habeas-
corpus", unanimemente, a trinta e
quatro pessoas, pronunciadas co-
mo responsáveis pelo conflicto oc-
corrido em Sâo Sebastião do Pa-
raizo, no dlai de outubro do anno
passado, quando foi tentada a de-
posição do prefeito daquelle mu-
nlcipio.

Foi advogado, defendendo o
"haeas-corpus" oralmente, o se-
nhor Tancredo Martins.

UM DONATIVO DE 5:000$000 A'
FEDERAÇÃO DOS VO-
LUNTARIOS DE SAO

PAULO

Sfio Fir-tlo, 8 (União) — A Com-
panhia Paulista de Estradas de
Ferro, offereceu á Federação dos
Voluntários de São Paulo a lm-
portancia do 5:000$000 (Cinco con-
tos de réis) para auxiliar as suas
despesas com o serviço de alista-
mento eleitoral.

PARTIU PARA ESTA CAPITAL
O SECRETARIO GERAL

DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

Natal 8 (A. B.) — Como pas-
sageiro do avião da Unha da Pa-
nair, quo passou hontem por Na-
tal, seguiu para o Rio de Janeiro
o tenente Sérgio Marinho, secre-
tai-lo gorai do "atado.

Aquelle official; vae, em missão
do governo pòtyguar entender-se
com as autoridades federaes, so-
bro questões de interesse do Es-
tado, e pretende demorar-se ape-
nas alguns dias na capital da Re-
publica.

O INTERVENTOR PIAUHYEN-
SE NO MARANHÃO

Bão Lula, 8 (A. B.) — E' espe-
rado hoje nesta capital, como pas
sageiro do "Santos", do Lluyil
Brasileiro, o capitão Landry Sal
les Gonçalves, interventor fede-
ral no Estado do Piauhy.

Aquelle official deverá demorar-
so . multo pouco tempo aqui se-
guindo logo para a capital do scu

tudes dos militares em face da mesnia Intensidade o serviço de; Estado, afim de reassumir a in
actual situação atravessada peloj installação das suecursaes - e do
paiz. A seguir o commandante da andamento do alistamento eleito-
Região explanou as instrucçôes de
caracter militar, relativas ás tro-
pus quo tomarão parte nas proxi-
mas tpnnobras na região de Tauba-
té. Discorreu o general Daltro,
longamente sobre o objectivo des-
sas manobras.

A CANDIDATURA DO CAPI-
TAO DULCIDIO CARDOSO

A DEPUTADO FE-
DERAL

Um grupo de estudantes das
escolas superiores, de altas paten-
tes militares e funecionarios pu-
blicos, está levantando a candi-
datura do capitão Dulcldio Cardo-
bo, director geral dé Educação, á
deputado federal, nas próximas
eleições constituintes.

OS ESTUDANTES DAS ES-
COLA3 SUPERIORES E O VOTO

UNIVERSITÁRIO

Realizou-se hontem, ás 5 horas
oa tarde, nu sede da Reitoria da
V nivursldade, a reunião dos re-
presentante» dns associações es-
tudantinas do Kio, S. Paulo e Ni-
ctheroy, afim de resolverem sobre
o memorial a ser entregue ao ml-
nistro da Justiça em prol do voto
universitário.

Presidida pela sra. Anna Ame-
lia, presidente da Casa do Estu-
diinte, e com a presença dos re-
presenlantes dos directorios aca-
demicos da Faculdade de Mediei-
nu, Escola Polytechnica, Instituto
Nacional ile Musica. Faculdade de
Direito, Escola de Medicina e Ci-
rurgia, Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinária,
Associação Universitária da Fa-
culdade do Direito, Associação
Univortiitni-in. rto 

"Instituto Naelo-
nal de Musica, Sociedade Brasi-
leira de Acadêmicos de Medicina
Veterinária, Circulo dos Estudan-
tes Brasileiro, União Universlta-
ila Feminina, do Rio, Centros
Acadêmicos da: Faculdade de Me-
dlclna, Faculdade de Direito, Ma-
ckensie College, Escola de Medi-
cina Veterinária, Escola de Phar-
macia e Odontologia, Faculdade
Paulista de Letras e Philosophia,
Escola de Bellas Artes, Escola Su-
perior de Mechanica e Electricl-
dade, Escola Agrícola de Piraci-
caba, Grêmio Polytechnico da Es-
cola polytechnica de S. Paulo,
Directorio Acadêmicos da: Facul-
dade de Medicina e Faculdade de
Direito de Nictheroy, e com a re-
presentaçâo que por telegramma
foi delegada pelos acadêmicos de
Minas, Pará. Pernambuco, foi Ini-
ciada a sessão, ha qual ficou re-
solvido que o memorial será su-
bscrlpto por uma comniIssSo que
representará tortos os elementos
acima citados, devendo a sua en-
trega ser effectuada na primeira
opporl unidade ao ministro da
Justiça na presença de tortos os
representantes da classe ucade-
mica que actunlmento aqui se
encontram.

GRIPPADO, O MINISTRO DA
JUSTIÇA

Por estar grippado, o ministro
da Justiça não compareceu, hon-
tem, ao seu gabinete.

A POLÍTICA PARAENSE

ral".
AS NOTICIAS QUE O SR. MOT-
SÉS VELHINHO TRAZ DO SUL

Entretivemos, hontem, no gabi-
nete do ministro da Fazenda, uma
ligeira palestra com o sr. Moysés
Velhinho, jornalista militante no
Rio Grande do Sul, de ondo acaba
de chegar, sobre as possibilidades
da chamada "frente-unlca" da po-
litica daquelle Estado.

— Ha uma coisa — õisse-nos —
que a "frente-unica" não conse-
gülu nem conseguirá explicar no».
Rio Grande: é a sua sobrévlveri-
ela no Instante em que carta par-
tido com definição ideológica pro-
cura Imprimir os seus rumos á
nova organização jurídica do paiz.
Se ella tivesse feito a approxima-
ção dos programmas pertencentes
aos partirtos que1 a compõem, se
tivesse pelo menos harmonizado
as linhas mestras dess-is program-
mas, então se comprelienderia-
uma unidade de esforços. Mas
nada disso aconteceu. Os homens
não se entenderam e cada um fi-
cou para o seu lado remoendo as
mesmas idéas velhas, anteriores
á transformação politica do mun-
do... Tanto é assim, que, pou-
co antes de eu vir, os dois parti-
dos tradlclonaes, para effeito do
cumprimento das exigências da
actual lei eleitoral, registraram os
seus antigos programmas sem ai •
teração de uma só vírgula! De
sorto que os reaccionarlos do Rio
Grande fundiram os seus esforços,
vão eleger em commum os seus
candidatos, que serão libertadores
ou republicanos, para que, estes,
na Constituinte, em franca oppo-
sição de Idéas, se batam por prin-
ciplos antagônicos! E' o cumulo
da originalidade.

Entretanto — proseguiu — deve
havei* um motivo quo justifique a
alliança republlcuno-llbeitadores.
Infelizmente, porém, será um mo-
tivo clandestino, cuja melhor ex-
plicação se encontrará naquella
nota ultima do ministro da Jus-
tiça, tão bem commentada pelo
seu jornal.

Não creia, porém, que todes os
maloraes do frentismo sejam par-
tldarlos da desordem. Ha genae
que ainda se encontra na opposi-
ção ao governo do Rio Grande pela
força da Inércia ou por uma ques-
tão 'de dedicação mal comprehen-
dida.

Não tenha duvida de que qual-
quer tentativa do anarchla neste
momento encontraria repulsa no
próprio seio da "frente-unlca" e
determinaria uma crise talvez
mais grave que a provocada pela
celebro "Circular n. 1", do sr.
Assis Brasil.

Proseguindo disso o sr. Moysés
Velhinho:

— Eleitoralmente, a luta já per-
deu a graça. Pelas ii.formações
que possuímos, absolutamente fi-
dedlgnus, somos, os qne cerramos
fileiras em torno dos princípios
do Partido Liberal, pelo menos
tres quartas partes do alista-
mento.

A região colonial, quer allenw.
quer italiana, gente que quer paz
para trabalhar, está Integralmen-
te ao lado do general Flores da
Cunha,

A percentagem du opposição ali
é particularmente milia.

lia. Innumeros municípios em
que a "frente-unica'' não conse-
guiu nem sequer formar dire-
ctorio. De um ponto de vista ge-
ral, mesuio nos municípios em

terventorla de que se acha afasta-
do ha tempos.

O EX-MINISTRO AZEVEDO
MARQUES E O CONSELHO

CONSULTIVO DE SAO
PAULO

Sío Paulo, 8 (União) — Consta
que o dr. Azevedo Marques, ml-
nistro das Relações Exteriores, no
governo Epitaciò Pessoa, foi ou-
vido pelo general Waldomlro de
Lima, sobre a Indicação do seu
nome para Integrar o Conselho
Consultivo do Estado.

A CREAÇAO NA CAPITAL PAU-
LISTA, DA COMMISSÃO
MUNICIPAL DO P. R. P.

Sâo Paulo, 8 (União) — A Com-
missão Directora do P. R. P.
realizará depois de amanhã uma
importante reunião, na qual vae
tratar, entre outros assumptos,
da composição da Commissão Mu-
niolpal, quo irá orientar a poli-
Uca desta capital.

O dr. Pires do Rio, é um dos
inais forles candidatos á presiden-
cia desta nova Commissão.

"COMO A ALLEMANHA
DE HITLER..."

Bão Paulo, 8 (União) — O dou-
tor Pinto Antunes, secretario do
Partido Democrático, ouvido pelor
jornalistas, disse:

"O P. D. não tem interesses
pessoaes; o seu Interesse é o de
São Paulo, exclusivamente; por
Isso, em nôs não haverá difficul-
dades intransponíveis» para a co-
hesão quo o interesso rte São Pau-
lo está exigindo".

E terminou: — "Alistcm-se
vão se alistando; podem todos es-
lar confiantes; como a Allemanha
de Hitler, São Paulo vela pelos
seus destinos".

MAIS UM POSTO ELEITORAL
DE EMERGÊNCIA EM

RECIFE

Belém, 8 (A. B.) — Esteve re
unido o Congresso dp Partido Li-
beral que elegeu assim sua com-
missão municipal:

Clementino Lisboa
Figueiredo,
valho, Antonio Faciola, v.  ...
me Chermont, Alberto Engelhard,' thetlco da "frente-unlra", os in

padre Cupertino Contente, Appol-., scripções no partido republicano
linarlo Moreira, Luiz Martins .Sil-! liberal Já subiram a cerca do
va, João Bittencourt, Edgard'5.000. ha um mez atraz. Em face

| que os frentistos sc consideram
| furtes, Já somos maiori t- Em San-

Amazonas, [a Maria, por exemplo, nue é ml-
tenente Mourão Car-.nha terra o que tinha sido esca-

Guilher- lada para sede do governo hypo-

Recife, 7 (Do correspondente)
—• O acto da inauguração do "bu-
reau" eleitoral organizado pelo
"Diário da Manhã" e "Dlarlo da
Tarde" esteve bastante concorri-
rto. A's 4 horas da tarde, o inter-
ventor Lima Cavalcanti, especial-
mente convidado para presidir â
cerimonia de Installação chegava
ao edifício daquelles jornaes,
acompanhado do capitão Costa
Netto, seu ajudante de orlens,
drs. Adolpho Celso e João Cleofas,
secretários da Justiça e da Agri-
cultura e outras pessoas gradas.

Foi lavrada uma acta, assignada
por todos os presentes. Fez-se re-
presehtar o directorio do Partido
Social Democrático, pelos senho-
res Arnaldo Bastos, presidente;
Tliomuz Lobo. secretario o Aga-
menon Magalhães.

Iniciando-se a inscripção dos
candidatos ao titulo de eleitor, re-
gistraram-se no livro competente
cem assignaturas.

PERNAMBUCO E AS ELEIÇÕES
PARA A CONSTITUINTE

Itrcife, 8 (Do correspondente)
— Intensifica-se aqui dia a dia o
trabalho ilo alistamento eleitoral.

A concorrência aos novos pos-
tos existentes nesta capital tem
sido extraordinária demonstrando
que o povo Já está oomprehenden-
rto o valor rto exercido do voto no
presente momento da vida brasi-
leira.

»»0 "Diário da Manhã" por ou*
tro lado, desenvolve intensa pro-
paganda aqui e no municipio no
sentido dos revolucionários sc
reunirem afim de que venham.a
constituir uma força eleitoral res-

0 PRIMEIRO CONGRESSO DOS
FUNCCIONARIOS CIVIS

DA UNIÃO

A reunião de hoje e a posse
da sra. Bertha Lutz

Reallsa-se, hoje, ás 8 horas da
noite, em um dos salões da Fe-
deração Brasileira pelo Progresso
Feminino, á rua Pertro I, n. 7, 2o
lindar, mais uma sessão prelimi-
nar da commissão executiva da
Congregação Permanente do Pri-
meiro Congresso dos Funeciona-
rios Civis da União,

Nessa reunião será empossada
na commissão executiva a sra.
Bertha Lutz, que será saudada
pelo sr. Frederico Curlo de Car-
valho, funecionario da secretaria
da Guerra.

Serão debatidos quatro assum-
ptos de alta relevância: os prin-
ciplos básicos que devem ficar as-
signalados na Carta Magna pela
sra. Bertha Lutz, o programma
o o regimento Interno do Primei-
ro Congresso, pelo sr. Tito Livlo
rte SanfAnna; o direito á syndi-
callsação, pelo sr. Carlos Leite,
e a reforma da lei de consigna-
ções, pelo sr. Alberto Etienne,

A Commissão de Syndlcallsação
ficou constituída dos srs. Senna
Madureira, da secretaria do Se-
nado; Carlos Leite, dos Correios;
Octaviano Freire, do Centro dos
Carteiros; Umbellino Martins Pe-
reira, da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil; Tito Llvio de
SanfAnna, da Alfândega; Ma-
noel Miranes, dos Telegraphos;
Molchiades de Oliveira Bastos, ãa
Marinha, e Alvaro Mtirltlba dos
Passos, da Saude Publica,

A Commissão Executiva expe-
diu a todas as localidades dos Es-
tados a seguinte circular:"O critério a seguir para a for-
maçâo de núcleos confederados â
Congregação Permanente de
Funecionarios Públicos Civis:

a) — em todas as localidades do
Brasli, onde existir qualquer re-
partição da União, será formado
pelos funecionarios respectivos
juntamente com os contratados,
diaristas, operários, etc, um "co-
mlté" subordinado á Congregação
Permanente dos Funecionarios
Públicos, com sede no Districto
Federal, do que so lavrará acta,
cuja cõpla deve ser encaminhada
á Commissão Executiva, no Rio
— Rua São Pedro n. 35, loja;

b) — este "comitê", por elei-
ção, designará o delegado ao Pri-
meiro Congresso e ratificará a
escolha do delegado regional da
Congregação (caso já tenha sido
feita) ou por eleição designará o
delegado;

c) — nns capitães, os delega-
dos dos "comitês" organlsados
nas varias repartições, elegerá o
delegado geral, que controlará o
serviço no respectivo Estado;

d) — se um dos funecionarios
não puder vir ao Rio assistir o
Congresso, a delegação será pas-
sada a um funecionario quo resi-
da nesta capital para represen-
tar o núcleo da localidade;

e) — convém congregar a to-
tal Idades dos funecionarios fe-
deraes e mantendo sempre conta-
cto com funecionarios estartuaes e
municipaes, iricutihdò-ihes a idéa
da syndlcallsação num sfi bloco;

f) — remetter as suggestões o
theses ao Primeiro Congresso a
realisar-se de 17 a 23 de abril
próximo;

g) — entrar em contacto intl-
mo com os "comitês" circumvl-
zinhos, irradiando sempre as
idéas do Congresso c de syndioa-
lisacão;

h) — escrever mensalmente ao
secretario geral da Comissão Exe-
cutiva — Rua São Pertro n. 35 —
Rio — transmlttlndo o reluto das
occorrencias principaes;

i) — verificar a possibilidade do
"comitê" (não é obrigatório)
concorrer com um pequeno auxi-
lio annual para a publicação dos
Annaes do Funecionario;

g) — manter correspondência
com o delegado geral na capital
do Estado.

m iai mt
PROMOVIAM DESORDEM

E ASSALTAVAM OS
TRAUSEUNTES

Um grupo de cinco indivíduos,
quasi todos fardados, tomou o
carro de praça n° 11.005, no largo
da Cancella o ao chauffeur, Alde-
miro Sodré Coelho, deram ordem
de tocar para Petropolis.

Numa garage da rua Uranos,
em Ramos, onde o carro parára
por ordem do grupo, fornm to-
mados 45 litros de gasolina, que
não foram pagos.

Seguiu depois o carro para a. es-
trada Marechal Rangel, em pro-
cura dc uma peça que o chauf-
feur allegára faltar, e os militares
aproveitaram-se disso, para, no
botequim n° 832, aquella estrada,
cear, não pagando tambem a des-
peza.

O chauffeur. entretanto, pediu
a um collega, para telephonar pa-'
ra a delegacia do 23°, communi-
cando a ucção dos seus possa-
geiros.

O eommissario Almeida commu-
nlcou-se com o 1° Grupo de Ar-
tilharia de Montanha, que para
o local enviou uma força sob o
commando do aspirante Celso
Araripe.

O grupo saindo do botequim cl-
tado, entregára-se ao saque das
pessoas que ao seu alcance pas-
saram, roubando-lhes dinheiro e
armas.

Foi assim que tentaram assai-
tar, na Avenida Automóvel Club,
o Investigador Eurypedes Duarte
de Sá, quando este se dirigia á
residência.

O Investigador, porém, resistiu
a bala, amedrontando o grupo,
que não mais o hostilizou.

Nesse momento chega a força
rto Exercito que prendeu o grupo,
composto dos seguintes indivi-
duos: João de Oliveira, 3° sargen-
to do 3° B. C; Manoel Josê Gar-
cia, soldado n° 1.219 do 2o esqua-
drão do 1° R. C. D.; Antonio Ja-
nuario da Silva, reservista do
Exercito; e os civis João Rodri-
gues, morador â rua da Miserl-
cordia, n° 37 e Lauro de Souza,
morador á rua do Lavradio, 121.

Conduzidos ao quartel do Cam-
pinho, foram depois remettidos á
policia local para serem autua-
dos e devidamente processados.

A LIGHT EXPLICA
DOIS ACCIDENTES

Em torno de duas
noticias

A Publicidade da Light- and
Power, a propósito de duas noti-
cias quo divulgamos na edição de
7 do corrente, dirigiu-nos a se-
gulnto carta:"Março, 8 1933 — Prezado sr.
redactor do "Correio da Manhã".
Na edição de hontem, o seu apre-
ciado jornal Insere duas noticias,
uma sobre um choque entre o ca-
minhão 6.016 e o bonde 635 da li-
nha. Cascadura, em que so atlri-*
bue a culpa ao bonde, a out^-a re-
ferente ao atropelamento e morte
conseqüente de um deseonheclrto
na Estrada Monsenhor Felix, em
quo tambem se dá a entender a
culpabilidade do motorneiro, ver*
soes em desuecordo com a reali-
dade conforme ficou apurado.

No primeiro dos casos referi-
dos, o caminhão sinistrado, saln-
do inesperadamente da rua Capi-'
tollno em excessiva velocidade,
atravessou a frente do bonde, que
rodava em marcha regular pslu
via principal, que é a rua dr.
Garnler.

Com o imprevisto daquella
manobra imprudente, o motor-
neiro tudo fez para evitai* a col-
llsão, mas não pôde evitar quo o
caminhão, apanhado pelo canto
da retaguarda do lado direito, vi-
russe, atirando ao solo com vio-
lencia, os seus 25 passageiros, dos
quaes 11 saíram feridos.

Quanto lio atropelamento da Es-
trada Monsenhor Felix, o que se
passou foi conseqüência do esta-
do de anormalidade om que se en-
centrava a victlma, por excesso
de bebidas alcoólicas. Seguia pelo
passeio, bem junto ao meio flo e
ao se approximar o bonde, em sua
semi-inconsciencla pretendeu atra.
vessar á sua frente, quando jd era
irqpossivol fazel-o, pela. pçoxinil-
dade do vehiculo.

Apezar'de tortos os esforços rto
motorneiro, quo freiou o carro,
não foi possivel evitar o gravo
desastre e a victlma de sua pro-
pria Imprudência veiu a fallecer
em conseqüência das lesões rece-
bidas.

Os factos são aqui narrados rte
accordo com os depoimentos das
testemunhas de vista e, pedindo
a publicação desta, que encerra
um esclarecimento justo firr.iamo-
nos com a maior consideração. —
F. C. Scoville."

DRTÃRÍSÍTdIs MONTEIRO
DOCENTE DA FAC. MEDICINA

A-sMlHteníe do Prof. Marinho
OUVIDOS - NARIZ . GAIIG.VNTA
Hun Quitanda, S — Tel, S-SfiSU.

(51457;

VICnÜSMllüEDA
O conduetor da Ligth Antenor

Josê da Silva Junior, quando via-
java, liontem, num bonde, foi vi-
ctlma de queda", na rua Archias
Cordeiro, recebendo contusões o
escoriações.

A victlma, depois de medicada
pela Assistência do Meyer, reti-
rou-se.

— Na estação de Cascadura
caiu do um trem, o menor opera-
rio Antonio de Souza, morador á
rua Major Bruce, 5, ein Anchieta.

Antonio, que soffreu fractura
sub-cutanea rto ante-braço cs-
querdo, foi medicado pela Assis-
tencia rto posto do Meyer.

Sabe o que deve
pesar uma Mulher

de 30 annos?
E' claro que tudo depende da

sua estatura. Se tem lin,58 de nl-
tura deve pesar 58 kilos, scgun»lo
as melhores autoridades médicas.
So tem lm,62 seu peso normal
dove'ser do 00 kilos. Se sua es-
tatürá é de lm,00, deverá pesar
64 kilos. '

E' muito bonito conservar a
Unha mas é suminamento peri-
gosu enfraquecer muito — Cam-
pos do Jordão o outras esta-
ções do cura estão repletas de
mulheres de saúde alquebrada,
que poderão lhe dizer quanto é
nocivo enfraquecer do mais.

E' por isso que muitos milha-
res de homens e mulheros ma-
gros depositam toda sua con-
fiança nas Pastilhas McCOY de
Oleo de Figado de Bacalhau.
Comece a tomar hoje mesmo as
Pastilhas McCOY. Já não é ne-
cessario tomar o oleo liquido que
ê tão nauseante. As Pastilhas
McCoy estão cobertas de uma
capa de assucar o combinam to-
das as maravilhosas proprleda-
des rto mais puro oleo de figado
do bacalhau om forma concen-
trada o agradável o o que é alu-
da melhor, são tão efflcazes no
verão como no inverno.

Uma mulher augmentou oito
kilos em cinco semanas o um me-
nino doentio de novo annos au-
gmentou seis kilos em tres me-
zes. Compre as PastilhaB McCoy
nas boas pharmacias. (53597)

NO CLUB MILITAR

A chapa que vae ser suffragada
nas eleições para renovação

da directoria
Tia fjunni mn niez, foi Icvnntmta a enn-

illilntiirii ilu Keuurnl Giira Monteiro pnrn
n prosldcnclu ilo Cluli Militar, nim elcl-
vüt-H quo «li He Tão ferir brevemente,
pnrn renovação dn directoria no período
•lu ttlí üi! junho ilu 103:1 n Junho ile 193!>.

Km reuniões suecasslvitã realizadas poj-
terlomente, numeroHOB ofíiclues de terrn
e mur, constituindo a grande maioria
doa oBSOííiadoa; deliberaram ntiresentnr h
BCBlilptC <:lmpn pnrn nur «uífragada no
pleito ilr- maio próximo:

Presidento, general 1'edro Aurélio de
Roeu Monteiro; vlce*iire»ldento, contra*
almirante Adalberto Nune»; secretario,
major Agrícola dn Cumaru Lobo Bethlém;
thesoureiro, mu Jor Oswaldo Nunes dos
SanUw; blbllotliecarlo. t.° tenente Ivan
Jlodelrn Coelho; illrcctnr lios serviços
Koraes, cnpitão Jnlro Jnlr de AUiuquer-
<litc.* Lima, Alfaltarla: illrector, tenente-
coronel Américo Cnrvallio Menezes; sub-
direotor thenoureiro, cnpitão ChriKtovam
Falcão Castello Uranco. •

ltcrMtl — Direotor, marechal Joaquim
MnnpieH dn l.iinhn; Hocretnrio, capltilo
Kdmundo Maçado Soares; thesoureiro, 1.»
tenente Ariovaldo DumioiiBC Ferreira.

Conselho Fiscal — General Christovfio
do Castro Barcellos, coronéis Arthur Sy-
Ho 1'ortello e Emjfillo ScrOa ila Motta:
tonente-coronels. OuBtnvo Cordeiro do Fa-
rins, Alberto 1'oquono; iritjor Fleron Kel-
ler, capitães Waldemar Pio doa SantoB e
Orlando Eduardo dn SUva.

•Iiipiilcntee tln Conselho Fincai —, Te-
nente-coronel Francisco de Barrou Bit-
IHicourt, majores Alipio Pereira da Cos-
tn, Francisco 'Moraes Cavalcanti; capi-
tfies, Itubem do Azevedo Guimarães, An-
t?tr.\r. Bnstcu Paea J.et»'.\ Angulo Florem
tino dn Cunha; Capitão do corveta Lino
.IohO dos Sflntns, Io tenente Waldemar
Pereira Cottn, Io tenente Jnyme Araujo
dns Santos.

Ctmwlho Deliberativo — GeneraoB:
Jon-inim do Andrade Vnaconcollnii, Affou-
ko Dina UriiRUtij. Affonao Pinho de Cns-
tilhoH, João Guedes da.Fontoura, Ktirico
Gaspar Dutra; tenente-coronel», Cariou
Autran Dourado, dr. Manoel Ccsnr de
Góor Monteiro, Affonso Itlbclro; cnpitão
Cnrlos PÍJitgraff Brasil, Io tenente dr.
Muciap.0 HolGOdoro dn SUva e S«bí

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas thermo-sulf tiros as —• Clima de altitude
RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias

outras indicações.
llniilins — MiiNKiiKcns — Diichna — Theriiinthernnla — Gymnimtlen

Slcillcn-Mecnnlcn — Pnlverlunçílc» — Aero-Ilnnho
— Iiiiiiii» uiirbo-g-iuHMHi. —

IIKPOUSO E CO.WALESOENTES
Grudes nttrncçlie» pnrn o Verfto ile 10,13

Iiiriirininues l " Exprlnter" ou DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE PROPAGANDA — Pociid de Cnlilim.

(5411(1)

ENLOUQUECEU E TENTOU
MATAR 0 DIRECTOR A

PUNHAL
Maceió, S (União) — Um func-

olonai-Io da directoria do Instru-
cção, em necessa de loucura ag-
grediu o director da Imprensa
Ofliclal, ferlndo*o levomento a
punhal. O íacto causou grande
impressão nos meios sociaes desta
capital, onde a victima goza de
largo circulo de relações.

Na Drogaria Bnptista encon-
tra-se sempre o medicamento
desejado, legitimo e a preço mo-
dico. Rua Io de Março n. 10.

(526.12)

AGGREDIDO A PÁO
Os lavradores Antonio Euphra-

sio, de 10 annos' o JosC» Ernesto,
trabalhadores na fazenda do dr.
Cavalcanti, no Mendanha, tive-
ram, hontem, um desentendlmen-
to, travando discussão.

No auge da mesma, o segundo,
que estava armado de cacete, ag-
grediu o primeiro, ferlndo-o na
cabeça, pondo-«e, depois, em
fuga.

A Assistência do Meyer soecor-
reu a victima, que depois apre-
sentou queixa "a autoridades po-
llciaes.

fallecimento' m recife
Recife, 8 (União) — Falleceu

nesta capital o capitalista. Anto-
nio Loureiro Filho, sócio da firma
Loureiro &.Barbosa.

ULTIMAS DO SPORT

0 profissionalismo no football
ista —

FALLECEU A VICTIMA DO
CHAUFFEUR ALDEVAR

Falleceu hontem . na Casa de
Saude S. Boaventura, onde, no
dia 5 fôra internadp, p motorista
da Prefeitura João Cardoso, co-
vardomente ferido pelo seu collega
Raymundo Aldcvar, em Campo
Grande, como foi. por nós noti-
ciado.

O corpo de João Cardoso foi re-
movido para o necrotério do ce-
miterio de Santo Antonio, onde
foi autopsiado por medico legista,
seguindo depois pára a matriz Io-
òai:

Dalil saiu o enterro para aquel-
le cemitério, á tarde.

São Paulo, 8 (União) — Por
iniciativa do Club Athletico Pau-
lista realizou-se hontem a noite,
na súde da Apea, uma grande re-
união de clubs filiados a essa en-
tidade, para tratarem da defesa
do seus interesses perante as re-
soluções do Conselho Superior to-
madas ultimamente com respeito
a implantação official do profls-
sionallsmo no football. Compare-
ceram ail representantes de clubs,
inclusive da A. 13. A. de Cam-
pinas, Jundiahy e desta capital.
Foram approvadas nesta reunião
as seguintes resoluções:"a) — Interpor perante os or-
gãos competentes da Apea, ou
perante qualquer outro órgão da
C. B. D., sempre pelas vias
competentes, um recurso collecti-
vo em caracter geral, contra as
decisões tomadas , pclo Conselho
Superior da Apea, cm sua re-
união de 3 do corrente, por vio-
larem e importarem na reforma
dos estatutos, que C* da compe-
tencia privativa da assembléa
geral;

b) — assumir o compromisso
de honra dp manterem, por si ou
seus representantes, em qualquer
assembléa da Apea, o principio
da inviolabilidade dos estatutos
em vigor, não .permittindo refor-
mas ou medidas que tendam a
alterar a estruetura básica da
Apea".

NO CURSO DE SAR-
GENTO AVIADOR

Os candidatos ao exame
de admissão

E' a seguinte a relação nominal doa
candidatos ao Curso dr Sarjprito Avia*
dor para o anno dc 1933, 'ni'e devem
:tr submettidos a exame dc admissão:

Civis: Alan Francis Gcpp, Alfredo
Ferraz Filho, Alberto Victorino M.
Jrmes, Arnaldo Teixeira Torres, AttiUo
Iioclicii, Adhemiir d.i Silva llranco,
Arniclino de Souza Coutinho, Alfredo
Siqueira Filho, Arnaud Pires de Cas-
tro, Anacleto Rodrigues ila S. Jnniur,
Alcides Pizolato, Adalberto Josc do Ks-
pjrito Santo, Alfredo Amaral Barccl-,
Ins, Alvaro Santos Moreira, Adolpho
Kibeiro Junior, Altaír do Prado, A.iitc-
lio da Gama Silva, Al verne Lins, Ar-
mando de Souza Paiva, Aurolio da
Si'va Barroso, Alberto Fcrt.1, Alíredo
Teixeira Portèlla Netto — T.l Alfre*
dn Frederico Outes de Brito — 'f.
(7* R. M.); Araniis de Paiva Araujo,
Alipio Carneiro de Albuquerque, Al
brrto de Lima Gracel, Arnaldo Seta,
Alccbiades Christiano Race, Aderaan
Antão dc Carvalho — T. Soldados
Adauto Tavares Romero, T (E. ^v
Mi), e Arnaldo Rodrigues Bandeira,
T (E.. Av. M.) Civisi Alexandre Ma-
tihãcs Vieira, Adroaldo Ohlvciler — N.
(3" R. AI.); Ari Pedro Epinghaus —
Tj Arnon Lopes Moreno, T (6* R.
Mt) Alvaro Gentil de Souza Mendes
Füho, Antonio Coutinho c Antônio
Montanha, T; Antônio Pinto Mâ-ja-
ISiães, N; Antônio dos Santos Pin-iy.
Antonio de Castro Domingues, Antônio
dc. Souza Barbosa, Antonio Fiúza Lima;
Braulio Henriques S. de Miranda, Ho
livar de Mattos Telles, Benedicto Gon-
çalvcs Cordeiro, Bichat Gufcrmhtrçuc
L. da Costa, Christovâo dos Santos J'i«
metitel, Clodomíro Bloise, Carlos Pt*
mtnto, Carlos Baptista- Soares, Tj sof*
úaih CHdenor Trigueiro Galvão, T.
ÍE. Av. M.)i civil Christovâo Tostes
Coelho, T; soldado Carlos Vespasiano
da Luz, N. (E. Av. M.)j -ivil
Cíeophas Quintela do Nascimento, e
cado Cronvell de Medeiros, T. civis;
Diomcdes dc Vasconcellvn pereira. T
(7* R. M.); Daniel Nunes de Olivei*
rr. e Dante Cabral de Mello, T. solda*
tios Durval Leal dc Figueiredo, T (K.
Av M.)i c Durval Vanderley Nobre-
Ka, T, (forte do Vigia); civis Enic
Craner Mortati e Elcio Fortes, Ti Fr-
nesto dc Paiva Silva, Edgard Brasil,
Ni Eduardo Carlos de Souza, Eduar*
do AIolso Ferreira, Edgard Ferrflra
Guimarães, Eros Monteiro, Edgard da
Costa Freitas (61 R. Al.) Francisco
d^ Assis Villarinbo, marinheiro Fran*
cUco Pinto (M. Marinha),. civis Fer-
ní.ndo Lemos de Oliveira e Fernando
Lnpes Ferreira, T; civis Feliciano Ro-
jo, Gnttemberg Freire Gauiciro, Ni
Guilherme Saldanha D. dc Macedo,
George-Louis, N, soldado Gill>erto Caolo
(E. Av. *í.) T; civis Guilar José
Muniz, Humberto Barros e Hugo Tc-
nan, T. Humberto Lopes Meira, N.
Henrique Antonio D. de Almeida, Hil-
demar Dias Vallim, N. Hélio Leal Mon*
tenegro, Hamilton Ribeiro Motta, rieKo
Figueiredo c Souza, Hugo dos Santos
Fiota, Halei de Oliveira Passos e Hf.-
Iii Freire da Costa; Isacc Cook, ítalo
Padilha (6" R. M. T, José Bianco
Sieiro, e José Ayres de Castro c Silva,
José Terzi, José Brandão Guimarães e
Josc Reis e José Correia de Souza (E.
AV. M.) N;t José Roque de Azevedo
Sobrinho e civis João Elay dty» San-
tos, José Martins Ramos, João yaptistaCileno, João Mendes F. de Carvalho,
João Medeiros Nunes, João Ribeiro
Casa Costa, soldados João Perboire
Vasconcellos Ferreira (Cia. E,), João
Augusto da Silveira (E. Av. Mi, J"ão
Praz Furtado (E. Av, M.), civis'Jcão 

Tavares (4* R. R. Af.) <i Joa*
civil Joaquim^ de Azevedo Rcíral, N;
soldado Joaquim Thomé da Silva, (E.
Av. M.), civis Jules Luiz' Uaison,
Jrrbas Monteiro de Moraes, Jean Luiz
Bcurdan e Jouher dc Paula Galcira,
Justino Pinto de Souza, Jayme de Sou-
ra. marinheiro Julio Gonçalves dos San-
tos (M. Marinha), civis Luiz Felippe
Tãvqres Peixoto, Ltiiz da Síivã Sèvs,
I.uiz Dutra de ^ Ávila, Luiz Amarante
dt- Azevedo, Luiz Teixeira da Silva,
Lourival Massa da Costa, Lcarte Vil*
leia de Oliveira soldado Luiz Ferreira
dos Santos, T; civis Libero Gati (3"
R, M.) N. Lagrande Junqueira de
Souza (4* R. M., soldado Lúcio Mac*
gioli (E. Av. M.), civis Manoel Cor-
rcia Torres Netto, Manoel Pinheiro dos
Reis Filho, Modestino Augusto de As*
sis Martins, Milton da Silva Sarmento,
Moacyr Olralües, Mario França, Wariu
Bello Amorim, Mario Mamede, Mario
Pereira dat Fonseca, » Moacyr Freire
Ataide, Miguel Domingues dc Maga*
Ihães, soldado Moacyr' Alvarenga —
(Forte de Copacabana) e Mario de
Paula Barros (E. Av. M.), civis New-
tor de Castro Diniz, Norberto Fiçruei*
ras, Nelson Dias t: Nicolau Olegario
di Assis, T; Napoleão Câmara Campos,
soldado Nelson Pires (E. Av. AÍ.);
civis Othon Pampolha Lima, Oscar
Mangia, Oscar Schmidt e Oscar For-
tts Flores, Oscar Silvares Espíndola,
Oivaldo Garcia, Octavio de Faria Ma*
chado c Otto iVeira, soldados Osvaldo
de Lacerda C. Machado (Gr. Av.)
Osmar César Leal (2° R. I., civis
Osvaldo de Paula Dias (4" R. M >;
Paulo de Castro Gondin, Pedro de Al-
meida e Paulo Faustiuo Krieger, Pedro
Cornara Campos Filho, Paulo Briga
Filho, Pedro Sá Sodré (6» R. M.),
Raymundo Doria Soares, . Romeu d:s
Santos Silvcrío, Rubens Pires Franco,
Kuy Barbosa Corrêa, Rubens Ferreira
Ltpes, Raphael do Prado Ascoli, r-ol-
dados Ruber Almeida Carvalho (E.
Av, AI.) Ruy de' Arruda Mello (F..
Av. M.), civis Sylvio Lopes,da Cos*
tu, Silvino Prevost de Oliveira, Sebas*
tiãu da Silva, Servulo de Paula Ma-
chado, soldado Soriano Bastos dc Oli-
veira, civis Thiago Guedes Alcanfma*
d(.f Thyrso Octavio Miragaia, Thales dc
Souza Ramos, Valdemar Alves da Cos*
ta Azevedo, Valdemar Carolo Messeder,
T; Valdemar Gonçalves, Valter Meuscr,
Valter Schcleder e Zenas Moraes Car*
neiro da Cunha, T.

Contrabando de produetos
pharmaceuticos

O grande conceito e, por isso
mesmo, a grande procura que as
Pérolas Titus produeto opothe-
rapico allemão tem tido no nosso
paiz, despertou a ambição de ne-
gociantes inescrupulosos, inci-
tando-os á pratica do contra-
bando.

Au conhecimento do D. N,
S. P. chegou a noticia de que
unia firma da Rua da Quitan-
da, nesta Capital, estava venden-
do Pérolas Tltus em qualquer
quantidade e atfi avulsas, sem
que o produeto tivesse revestido
das formalidades legaes, Isto fi,
nem passou pela Alfândega, nem
tinha a licença daquelle fiepar-
tamento para ser exposto â ven-
da. Feita a necessária diligencia,
foi constatada a veracidade do
facto e autoados os contravento-
res.

Si este commercio llliclto não
tivesse tido o immediato corro-
ctivo por parte do D. N. S. P..
o prejuizo dahi decorrente não
affectaria sfi o fisco, mas seria
eminentemente damnoso para a
saúde do publico. E' que, admlt-
tindo-se, mesmo, quo as Pérolas
Titus, frueto daquelle contraban-
do, fossem originárias do Instl-
tuto do Sciencias Sexuaes, de
Berlim, nem por Isso estariam
em condições de ser usadas no
Brasil, porquanto as Pérolas TI-
tus destinadas ao nosso paiz têm
uma manufactura toda parti-
cular, afim de serem attendldas
nossas condições troplcaes o,

como se trata de um produeto
opotherapico, mui passível de ai-
terar-ge, aquellas condições da
fabrico tornam-se essenciaes; as-
sim, quem, porventura, se tra-
tnsse, aqui, com Pérolas Titus
feitas para serem usadas na Eu-
ropa, arriscar-se-ia não sô a não
tirar, desse tratamento, nenhum
proveito, como poderia mesmo,
ser, atfi, mui prejudicado.

Registrando a louvável energia
do D. N. S. P. neste caso, es-
peramos que a divulgação do fa-
cto oceorrido sirva, tambem,
para prevenir os Incautos contra
o commercio pouco oscrupuloso.

Em relação fts Pérolas Tltuu,
podemos adiantar que as propa-
radas para o nosso clima, e qua
são distribuídas pela firma W.
Keetman & Cia., desta cidade,
k Av. Rio Branco n. 173-2°, têm
um preparo todo especial e vêm
emballadas em caixas metalllcaa
hermeticamenta fechadas por
uma cinta de esparadrapo, e
cada caixa traz uma faixa com
a chancella do eminente Prof.
Magnus Hlrschfeld e o respectl-
vo numero de ordem de fabrica-
ção.

Com o intuito de facilitar o co-
nhecimento deste produeto qua,
eomo é sabido, destina-se ao re.
juvenescimento, a firma distri-
buidora põe a disposição dos In-
teressados, gratuitamente, o
folheto scientifico, illustrado,
"Nova Vida", que podo ser pro-
curado no endereço acima.
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DESGOSTOSA DA VIDA
INGERIU IODO

Syvia . Rodrigues dos Santos,
moradora ft rua Cupertino, n° 22,
casa VI, liontem, á noite, desgos-
tosa da vido, ingeriu uma peque-
na dose de iodo.

Depois de medicada pela Assis-
tencia do Meyer retirou-se.

0 "BARR0S6"'VAE SERVIR
DE ALOJAMENTO AOS ALU-

MNOS DA ESCOLA NAVAL
lümquanto não ficarem conclui-

das as obras da Escola Naval, na
Ilha das Enxadas, os respectivos
alumnos serão alojados no antigo
cruzador "Barroso", que, para
esse fim, atracara ao cães daquel-
Ia ilha.

Servirá, assim, aquella velha
unidade da Marinha alfim de alo-
jamento, sfide da Escola, pois a
seu bordo serão ministradas
aulas praticas o theorieas.

O interventor paraense
parte para a região

castanheira
Belém, 8 (A. B.) —• Como jâ

nntirlftmns, em um avião amphí-
bio da Panalr, que levantou võo
deste aeroporto, as 8,20 de hoje,
seguiu, com destino a Marabá, o
major Barata.

Acompanham o interventor pa-
raense, os seus auxiliares do go-
verno drs. Jorge Hurley, Luiz
Ribeiro, Fenelon Perdigão, Blanor
Penalber e Martins Silva.

Essa viagem do major Maga-
lhães Barata prende-se á situação
financeira da rica zona casta-
nheira, cuja produçção se acha
retida na região do Tocantins, em
conseqüência da baixa dos preços,
o que vem acarretando sérios pre-
juízos para a vida do Estado.

Depois de uma escala de 40 ml-
nutos em Alcobaça, o avião da
Panalr amerissou em Marabá fts
12,35 e iniciou a vipgem de re-
gresso, sem passageiros, meia
hora mais tarde.

^*^5jX_,_^^W»^*% Dores

Grippes' .
Nevralgias
Resinados
EM CAnrEIRINHAS DE 2 COMP. EM TUBOS DE 20 COMP.
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SERÁ'POSSÍVEL DIMINUIR OS
DESASTRES DE AUTOMÓVEIS

AV.
Gymnasio Anglo Brasileiro
NIEMEYER. 404 C. Postal 46 — Rio

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, semi-lnternato e Internato.

Banhos de mar — Oymnasttca — Vida ao ar livre.
•Informações:. 11. Ouvidor, 187-5» nndnr, Telu. S-Oül» e 7-2082
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peltavel entro os-demais agrupa-
mentos politicos daqui.

Consta que nas próximas elei-
ções á Constituinte serão candi-
datos os srs. Thomaz Lobo, Ma-
rio Domingues, Agamenon Maga-
lhães e Mario Castro por parto da
actual situação dominante no Es-
tado. Os partidos Liberal e Social
c Economista o Social Revoluclo-
nario tambem apresentarão can-
dldatos, contando aqui como cer-
ta a candidatura do sr. Christiano
Cordeiro, pelo ultün» toses parti»
do»

ATIROU NO SOGRO E NO
CUNHADO, FERINDO ESTE
O chauffeur da Prefeitura João

Avellar Rezende, reside, com a es-
posa, Dorvalina da Rocha Rezen-
de, em companhia do sogro e fa-
milia, ft estrada do Cafundâ, 23,
em Jacarépaguá.

Hontem, á noite, João teve uma
discussão com a mulher e a ag-
grediu. Uma de suas cunhadas,
que a tudo assistia, correu a cha-
mar o pae. Este, servente do Ar-
senal do Marinha, Hermenegildo
Xavier da Rocha, c seu filho
Djalma vieram em defesa de Dur-
valina.

Irritado com a intervenção do
sogro e do cunhado, Avellar sae-
cou de uma pistola e, alvejando-
os, detonou-a por quatro vezes.

Hermenegildo não foi attingido,
mas Djalma foi ferido por uma
das balas. Soecorrido pela Assis-
tencia do Moyer. foi depois, ein
estado grave, internado no Hos-
pitai do Prompto Soccorro.

O criminoso, praticado o delicio,
fugiu no auto-caminhão n" 12.142,
dirigido pelo chauffeur Louriyal
da Silva Pires, para destino igno-
rado.

As autoridades do 24» districto
policial conseguiram deter o
chauffeur Lourival que nega ter
dado fuga ao criminoso.

Suicidou-se com azul
da Prússia

Maria do Espirito Santo Lisboa,
de 23 annos de Idade, residia â
Avenida Suburbana, n" 2.261, casa
lll.

Apezar de moça, soffria do co-
ração, e sendo sua mãe demente,
esses factos levaram-na, hontem,
fi, noite, a ingerir forte doso de
azul da Prussia.

Chamada a Assistência do Me-
yer, quando a ambulância chegou
no local, nada mais havia a fazer,
pois já a tresloucada moça havia
tallecido.

O eommissario Guilherme, de
dia ao 22° districto esteve no lo-
cal e providenciou para o corpo
ser removido para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

Melhoramentos na
'— Bahia —

Bahia, 8 (A. B.) — A Prefei-
tura acaba de dar por terminadas
as obras da limpeza dò dique do
grande lago situado dentro da cl-
dade. Outras obras estão sendo
proseguidas com grande anima-
ção. Breve estará terminada a
pavimentação da Avenida Hum-
berto de Saboia e outras ruas
prlnc.lDaes da caDitaK

Qual p maior poeta moço
do Brasil ?

Realizada nas vésperas do carnaval
iiiii; ímssou, a sexta apuração de vmo«
para.o grande concurso de arte e inlcl-
licencia, lançado pela revista "Brasil
Feminino" para que as mulheres brasi
leiras elejam dentre ;i moderna geração
lucraria qual é o maior poeta moço «ío
Urasil, só agora veiu á publicidade o
rtsultado dessa apuração, que foi le-
vada a effeito, por especial deferencia,
nr salão nobre da A. B. Imprensa,
corr o sr. Herbert Moses presidindo a
junta apuradora, estando presentes mui-
toa convidados e redactores da revista.

Aberta a urna, cuja chave ficou lin*
da em poder do sr. Herbert Moses,
como scu depositário, c procedida a
contaRcm das cédula chcKou-sc ao <*;•
guinte resultado:

1» — J. G. ile Araujo Jorge ?íi.
2» — -Murillo Arailju 15.'
3" — Oliveira Ribeiro Netto. 113
4° — Paschoal Carlos Magno. 22
50— Paulo Gama 11
fio — j0g0 Guimarães II
7a— Paulo Gustavo 10
8' — llaslos Portèlla 7
9o — Caio de Freitas 5

10° — Oswaldo Santiago 5
M" — Tlieniiluriek ile Almeida S
12° — Cleomenes dc Campos , 4
í?° — Zolacluo Diniz 4
14° — Joaquim Thomaz 4
IS" — Prailo Maia 4
16°— Djalma de Andrade ... 3
17° — Oscar Queíruz 3
IP' — Góes Filho ,., 3
19° — Olavo Dantas 3

Antônio Fernandes David, Eudes
Barro3, Mauro Barcellos, Roberto Mi*
randa, 2 cada um.

Prado Kelly, Raul Bopp, Gabriel
Carlos, Alfredo Sade, Alves Junior,
Vcnturelli Sobrinho, Paulo Magalhães,
Rosário Fusco 1, cada um.

Ficaram collocados nos dez primei-
ros logares:

Io — J. G. de Araujo Jorge. 503
2' — Paulo Gustavo 577
3<- — Murillo Araujo 359
4o — Paschoal Carlos Magno. 27S
5o — Oliveira Ribeiro Netto . Iü9
6" — Olavo Dantas 125
7" — Hugo Aulcr ,. ?-l
8" — Paulo Magalhães , . , 67
9d — Padua de Almeida . ¦ . 44

lü" — Cleomenes Campos. .... 37
A próxima apuração será levada n

clleíto no dia 23 do corrente, na nova
r<daccão de "Brasi! Feminino", á rua
Bittencourt da Silva 21, 2o, sala 3 —
áa S horas e pelos mesmos' processos
adoptados pela direcção da revista.

Para esse novo endereço devera ser
enviadas a votação deste mez.

ECOS DO NAUFRÁGIO DO"ARAÇATUBA"
Porto Alegre, 8 (União) —

Chegou a esta capital o capitão
Alencasti-o Guimarães, deposita*,
rio judiciai da trota do Lloyd Na-
cional. Sua viagem prende-se a
varios interesses dessa compa-
nhia, bem como ao recente nau-
fraglo do "Araçatuba".

Aqui, poróm, demorar-se-ã elle
poucos dias, devendo no.ilm da
semana voltaj para o Rio. A' sua
viagem de agora não deixa de
ser estranha a formação de uma
frota mercante rlo-grandense, as-
sumpto ja amplamente ha tem-
pos divulgado.

Q invento existe mas as
mortes continuam

Um engenheiro patrício o sr.
Adelziro da Rocha Lima inventou
um apparelho de alto alcance,
pois, regulando a» qualquer mo-
mento a velocidade dos automo-
veis diminuirá grandemente o nu-
moro de desastres.

O invento do dr. Rocha Lima
é assim descripto;"B um engenhoso dispositivo
que funeciona automaticamente,
ligado á uma õtis rodas deantel-
ras do vehiculo ou il caixa de
mudança.

Não consome nenhum combus-
tivel, não dlffieulta em nada a
boa marcha do vehiculo, nem tão
pouco o enfeiarâ, porque é collo-
cado, oceultamente, pelo lado ln-
ferlor da roda deantelra, repou-
sando a parte superior junto ao
motor que fica protegido pclo
vapor.

Ha no apparelho um registo de
passagem de ar comprimido que
fornecerá uma certa quantidade
de ar com unia pressão, de ac-
cordo com a velocidade do vehi-
culo, tendo assim o ar a força
necessária para comprimir a mola
antagônica do cylindro provido
do pistão, cujo braço actua so-
bro o carburador, abrindo ou fe-
chando a entrada da essência des-
te para, a câmara de combustão
do cylindro de explosão do motor
do vehiculo, obrigando assim a ili-
minuir a marcha. O veliionlo pó-
de, entretanto, em qualquer ocea-
sião, attingir o muxlmo de scu
desenvolvimento, numa distancia
rte 100 a 150 metros, em caso de
necessidade."

O Club de Engenharia cm 1924,
depois de um exame procedido
pelos seus consocios J. G. Perei
ra Lima e Eduardo Mendes bi-
r/ioeiro, considerou util e valioso
o invento, mas atí hoje não foi
aproveitado.

Seria conveniente que a Inspe
ctoria de Vehiculos procedesse a
um estudo definitivo o impuzesse
a adopção do interessante e hu-
manitarlo invento, caso a nova
analyse technica concluísse pelo
seu aproveitamento.

Se o invento existo não so ad
mitte que a vida humana conti
nue j nesta cidado a ser ceifada
pelos autos.

COLHIDA E MORTA POR UM
AUTO-CAMINHÃO

Ottilia Rodriguesí de 28 annos
do edade, empregada domestica k
avenida Mem de Sá, n. 194, hon-
tem, pe.la manhã, dlstraldamen-
te tentou atravessar aquella ave-
nida, na esquina com a rua Ubal-
dino Amaral.

Não notou que se approxlmn-
va o auto-caminhão n, 3.931,
cujo chauffeur não poude evitar
dc colher a infeliz rapariga que
recebeu gravíssimos ferimentos,
ficando sem fala.

O chauffeur do caminhão, au-
gmentando a velocidado do seu
carro, fugiu até k esquina da rua
Francisco Muratori, onde, o aban-
donou.

Chamada a Assistência, a am-
bulancia transportou para o Pos-
to Central a victima, que, mo-
mentos depois fallecia, sendo o
corpo removido para o necrole-
rio do Instituto Medico Legai,
como desconhecida.

Pessoas da casa onde era a ra-
pariga empregada foram ao ne-
croterio onde fizeram o reconhe-
cimento do corpo.

O eommissario Ary Nazareth
esteve no local, e capturou o ea-
minhão.

A SITUAÇÃO NO
PIAUHY

Declarações dn interven*»
tor federal naquelle

Estado
Therezina, 8 (A. B.) — O ca«

pitão Landry Salles, interventor
federal, neste Estado, em palestra
com representantes da lmpronsa,
referindo-se k situação .ém que'àe
encontrava o Piauhy, disse ter
sido vantajosa para a lntervento-
ria a collabòração do povo refe-
rente aos problemas administra-
tivos. Com relação ás finanças
plauhyenses, declarou o inter-
ventor poder resumir a situação
informando-lhes o seguinte:

"Em 1932 verificou-se o saldo
de 190:000$000 no Thçsouro es-
tadual.

A propósito de política decla-
rou que o Piauhy se prepara acti-
vãmente para as eleições consti-
tulntes. Varios partidos se estão
organizundo. para o movimento
eleitoral quo promette ser dos
mais interessantes.

O Partido Socialista do Piauhy,
consubstancia os princípios da re-
volução do outubro. Embora
tenha elle, interventor, sido ac-
clamado presidente de honra, cs*
tabeleceu como condição "sine
qua non", da acceitação desse
cargo nenhuma intromissão d«
sua parte na questão propriamen-
to, política. Deseja continuar a
obra. administrativa sem qual-
quer influencia partidária.

E' assim que a viagem ao Rio
de Janeiro tem por motivo a so*
lução de varios problemas piau-
hyenses ontro outros o da pro-
phylaxia publica, o serviço da Es*
trada de Forro Central do Piauhy,
a Navegação do Parnahyba o ap
estradas de rodagem".

fjLHC
DOENÇAS A
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PARAATONDlRlCRÍSÊDÈ
OFFICIAES NOS CORPOS

DE TROPA

Dispensas solicitadas pelo
ministro da guerra

Foi solicitada a dispensa do
capitão Antonio Ferraz da Silvei-
ra da commissão em quo se acha,
no Ministério da Justiça, dada a
falta de officiaes na unidade a
quo o mesmo pertence.

Tambem fot solicitada a dia-
pensa do 2° tenente pharmaceu-
tico Esequlel Diniz Mascouto, que
sorvü Junto ft. lnterventorla do
Pará, attenta a deficiência dc of-
ficiaes pharmaceuticos nos cor»
pos de tropa.

UBtima Hora
Guiomar Pires

de Sá
o.s IrinâoB, cunhado^

padrinhos e tios, particl»
pnm o fallecimento da
querida GUIOMAR e con»
vidam a acompanhar ob
Heus restos mortaes, nue

salifrão hoje, íis 5 horaa da tar»
dê, da rúa Candelária, 85, pura o
cemitério Süo Joílo Baptista,
agrndeccndo desde já a todos qua
coniparècérónt. í.l onor»."!)

KM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

CASA DF. SAUDE E MATERNIDADE
DR. PEDRO ERNESTO

Tel. 2-9950
(38975)



^mmm^mwsmimmm M_w.liUl.Tn m in i«„iii»ii_|-|,íi'„Bi,i.t-j ^»SiELÃ^^.i.^_aj^^ . t^_ ^^i^yanr-^^-Tn-TiTw r*mr-n

COKKBio da MANHA — Quinta-feira, 9 de Março de 1933

VIDA JURÍDICA A vida sócia
VARAS CIVEIb

PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré; es-
crlvâo: B. Juntes.

Inventários — Malhlo Núe —
Julgada a partilha, Avelino da
Motta Leito 13aj<tos — Lavre-so o
termo do afflrmacãÒ. Jos«* Pe-
reira dos Santos — Proceda-se a
avaliação. Maria Dln» Fernandes
Braga — Proceda-se a avullação.
Leopoldo Pinheiro Lemos — Fa-
5a-oe prova do que o Immovel era
de propriedade do do cu.los. Af-
tonso Õúlmàrães Porto — Ao dr.
João Soares Amorim.

Reintegração do posse — Aut.
Benemérita Loja Imparcialidade
e Caridade. Ré, Grande Loja do
Kio do Janeiro — Em prova. Aut.
Westermann & Cia. Réo, Domin-
dos Gonçalves de Azevedo — Em
prova.

Embargos — Aul., Landulpíio
Henrique. Réo, na fallencia de
Santiago Henriques & Cia. — Ao•curador dus Massas.

Reivindicação — Aut., Fran-
olsco Cunha Viunna. Réo, na ial-
lencia do Amaro Cavalcante —
Julgada procedente.

Int'. de aggiavo — Pavcsi &
Cia, — Ao curador das Massas.

. Fallencias — Cia. Nacional de
Commercio S. A. — Nomeado
syndico Manoel Manjai Multa.
Antônio Ramos — Ao curador das I
Massas. Amaro Vnsconcellos —!
Deferido o pedido do tis. Alba- i
gli.Levy & Cia. — De accordo ''
com o parecer do curador. - I

lmpugnação — Do Edmundo
Bragante na fallencia de Oswal-
do Waddlngton — Ao dr. Fran-
cisco Xavier de Almeida Galvão.

¦ SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Saboia Lima. Escri-
vão: Frederico do Cautro,

Inventários — José Romeu —
Ao contador. Maria Dias do Sou-
za — Ao procurador da Fazenda
Municipal. Sulina Bertha Soares

Ratifique-se.
Fallencias — Evarlstn da Cos-

ta — Destituído o syndico e no-
meado em substituição il.isencie-
ver & Cia. Antonlo Augusto Fer-
reira — Homologado por senten-
ça o accordo. J, Barros & Cia. —
Proceda-se na fôrma da promo-
ção, quanto ao pedido de fls. 09,
ouvido o curador das Massas, vol-
tem .1 conclusão. J. .1. Carvalho

Julgados os créditos não im-
pugnados o designada a assembléá
para o fila 23 do corrente, ãs 2
horas da tarde. F. Miguel & Cia.

Nomeados peritos Adriano
Guimarães e Eduardo Sussekind.
para informarem o credito do
syndico. Luiz Neves Ferreira —
Declarada aberta a fallencia des-
se negociante estabelecido _ rua
Lobo Junior, 205, Circular da Pe-
nha, fixando o seu termo legal a
começar do 1 do fiozombro do
1032. Marcado o prazo de 20 dias
para os credores se habilitarem o
designado o dia 11 de maio, fis 2
horas da tarde para tur logar a
assembléá de credores. Intiman-
do-se o fallido para, no prazo da
lei, apresentar a relação do seus
rQ&lores credores. Elias N. Atalla

Declarada ttlítjftil a fallcr.c!:'.
de Elias N. Atalla, hojo, fts 2 ho-
ras da tarde, deste negociante
estabelecido íi rua Uranns, 8, es-
tação de Ramos; fixando o seu
termo legal a começar do 25 de
janeiro ultimo. Marco o prazo de
20 dias para os credores se ha-
bilitarem, designo o dln 11 de mar-
ço de fts 2 horas e 30 da tarde,
para realizar-se a assembléá de
credores. Nomeio syndicos F.
Borja & Cia.

Liquidação — Toledo & limão
Diga a outra parte sobro o

pedido de fls. 2.
Summario — Aut., a Justiça.

Réos José Aclarls e Joaquim de
Mello — Rémovam-se as dlligen-
cias e designado o ,lia 10 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, de-
vendo a testemunha comparecer
sob pena de sei» conduzida de-
baixo de "Vara,

- Reivindicação — Suppllcanfea,
Adayme Nigri & Cia. Suppllcada;
Massa Fallida de João Miguel &
Irmão — Informe o fallido no pra-
zo da lei sob as penas da lei. Sup-
plicante, Pedro Succur. Supplica-
da, Massa Fallida de João Ml-
guel & Irmão — Digam os fal-
lidos. Supplicante, Nahim N. An-
dré. Supplicada, Massa Fallida
de João Miguel & Irmão — Ro-
cebidos os embargos, proslga-se.

Deposito — Aut., Benedlcta de
Oliveira Costa. Réo, Sezenando
Rodrigues do Almeida — A de-
tesa foi apresentada fora do pra-
zo, sellados o preparados ,1 con-
clusão.

em 24 horas, a razão pela qual o
cofro ainda não foi aberto.

Inventario por désqulte — Aut.
Olga Alma Emma Kluge. Réo,
dr. Trajano Augusto de Almeida
Costa — Diga o procurador sobro
a petição do fls. 186. Nomeado
depositário o dr. T.irgino de Sou-
za Filho.

QUARTA VARA

Juiz: dr. J. A. Nogueira. Es-
crlvão: dr. M. Cardim.

Inventários — Frled Rolkopf —
Vista ao curador de Ausentes.
Manoel Francisco CorrPa Junior— Designado o 1° procurador

Acção executiva — Fablo Atha-
nasio dos Santos — A. — Alcina
Franco — R. — Mantenho a do-
cisão aggravada. O presente ag-
gravo constitue um recurso mera-
mente protelator. Rejeitei in 11-
mine os embargos do fls. 16, por-
quo, a materia allegada, não era
relevante, coino verificará a Egre-
gia Câmara. Subam oa autos,
dentro do prazo legal.

Fallencia do Borges & Lobo —
Voltem os autos ao contador, afim
de que so proceda ao rateio das
custas.

Fallencia de Jorge Elias Nerger— Deflro a petição de fls. 84.
Proceda-se a conta das custas e

Vm escriptor bahiano
Uma ãas figuras que mais se

destacam na literatura moderna
,Ju Bahia é o sr, Carlos Chlacchio.

Poeta, escriptor, jornalista, cri-
tico literário, nenhum intellectual
bahiano goza ãe maior reputaçio
num da maor autoridade, dentro
las fro.telras de seu Estado.

Carlos Ohiucchlo desempenho
na Bahia um papel mais ou mt-

I—fasaÇAIktttá-""i
A nema maior Especialidade

ros semelhante ao gue teve Ora-,
Joaquim Menezes Carvalho e Ma- rateio. Ao contador para Cumprir .« -4rnn.irt noti! no Rio, nos an-'
^±„'EVft.^^í\0 

~ Dlsa ° ?.Bte l,es"nch0 "o prazo de 48 „os âerra,l.,,ios dr. sua existência. 
'.

íÀ.le tem, mesmo, com o autor dc
procurador municipal. I horas

Fallencias — F. Coimbra & Cia. ! Fallencia de Constantino JoséNa fôrma do officio de fls. ide Moura — Sobro a conta do fls.
62, digam os interessados! Cha-S. Branco & Cia. — Deferido o

pedido do fls. Joné Fernandes &
Cia. — Offlcie-se indeferido o pe-dido do prisão. A. Plaro & Cia.

Incluído o credito de Porm &
Cia. A. M. Bittencourt & Cia. —
Incluído o credito do Bank Of
London como privilegiado. Cia.
Agricola Pastoril Santa Cruz —
Use o reclamante so quizer dos
recursos de direitos.

Alimentos — Aut., Bertha Si-
can Hoineft. Réo, Luiz HoinofC —
Vista ao curador de Orphãos.

Executivo — Aut., Ministério
Pulillco. Réo, Joaquim Ponciuno
Silva — Convertido em diligencia
o julgamento. Aut'., Ministério
Publico. Réo, Celestino Campos
1'eros — Recebida a donuncia,

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burle de FI-
guelredo. Escrivão: dr. Edison
Mendes do Oliveira.

Inventários ¦— Ana ou Anita
Rodrigues; Manoel Rodrigues —
Diga a parte contraria sobre o pe-dido de fls. 154. Carolina Isahela
de Mattos — Ratifique-se. Ma-ria Lina da Cruz Barroso — Di-
gam os interessados. Cia. Cer-vejaria Brahma. Espolio do Al-fred IVendler — Deferido o pedi-do de fls. 2.

Requerimento — Aut. Cia. Cer-
vejaria Brahma. Réo, espolio deAlfred Wendler — Deferido o pe-dido de fis. 2. Aut. Maria Theo-
dora Karla. Réo, espolio de Ran-
dulpho Lopes de Faria — Sella-dos c preparados ft conclusão,

Ordinária — Aut'., Afaria Jo-
sefa Albaredo. Réo, espolio do dr.João Augusto de Melra e Sã —
Voltem ao curador do Orphãos.

Executiva — Aut,, Massa Fal-lida do Banco de Hespanha e Bra-
sil. Réos, Reis & Antunes — Ra-
tlfiqué-se.

Alimentos provlsionaes — Aut.,
Amélia Hintz Mourão. Réo, Joa-
quim Ferreira Cardoso Mourão —
Offlcle-sc ao Juízo da 4* Arara
Cível.

Deppsito — Aul., José Augusto
dos Santos. Réos, João Soares deVasconcellos o outra — Vista ao
dr. Frederico da Silva Ferreira.

SEXTA VARA

mo a attenção do escrivão para o
artigo 431 do Cod. Jud. do Es-
tado.

Fallencia de Salomão Miguel &
Irmão — Sobre a conta de fls. 73,
diga mos interessados.

Fallencia do Virgílio Branco de
Andrado — O mesmo despacho

Praça Floriano;,23
"Viagem Maravilhosa" a afinl-
dade do espirito revolucionário.
Chlacchio terá sido, talvez, o pri-
metro grito âe rebeldia èethetloa
c literária dado nn Bahia.

Quando toda a gente, no melo
provinciano, não se arrtscava a.
um passo fora das regras ctlno-í i""80 <le janeiro ultimo," no quaí vele

_  ¦ - ; :.¦'¦- .. •""•• » tflml» militar e o civismo doDespejo — Julia Gentil Pinto do """" da Orammattca, ou tora dos! almirante Saldanha da Cama. Li-o conMagalhães Quintella Pires — A. \ módulos elásticos âa expressão • «mo?5o> no Correio da Manhã, rem;»— Antonlo Santori — P. a tava o,.»»,.»,,.?,. „ -i. . -.'.. «anda tambein outro eminente brasilei»
judiciaria, s. e P. _ coniVsâo I' ' ° " pl""se " W«W*». £ Pi? 

dr- J?»""™, ,N^°. P-Hld»
Accidente no trabalho - Sorgto ° '"¦'""""<¦'""> nas retortas dn! íl.™» V_»rM cultive, por muitos

Bello — A. Fernandes & Lopes—I'»»«'¦• falsa e absurda

(533571
nhas atteneiosai saudações. Pcrnilttiráv. cx. que venha hoje traiér minhassinceras felicitações pelo mognif»

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Fran-
eo. Escrivão Interino: Antônio
Bello Paula Araujo.

Fallencias — M. A. Andrade —
Decretada a fallencia. Marcado o
prazo de 20 dias para ns habilita-
ções de créditos è designado o
dia 18 de maio, fts 2 linras da
tarde, para a assembléá dé credo-
ros. Nelson Nunes — Decretada
a fallencia. Mareado « prazo de
20 dias pura as habilitações de
créditos o designado ó dia 17 de
maio, fts 2 horas cia tarde, para
a assembléá do credores. João
Gonçalves das Fontes — Concedi-
do o trlduo ao supplicado. J. A.
Rodrigues & Cia. — Ao curador.
J. Marques da Silva — Proce-
£a-pe o novo leilão, observando o
porecor de fls. 3S.

Reivindicação em fallencia —
Aut., Costa Martins & Cia. Ré,
Massa Fallida do Maximino Ro-
drigues Fernandes — Ao curador.
Aut., S. A. Casa PraU. Réos,
M. F, J, P, Oliveira o Oliveira
& Costa — Julgado procedente.

Deposito em pagamento —
Auf», Albino Ferreira Leão Filho.
Ré, Companhia de Expansão Ter-
ritorial — Ratifique-se o officio
de fls. 10.

Inventários '— João Carlos de
Oliveira. Eulalia da Silva OU-
veira — Proceda-pe ft. avaliação.

Destituição de Inventariante —
Aut., Ugo Leal Netto dos Reis.
Réo, Mario Leal Netto dos Reys,
Inventariante dos bens da finada
Anna Rosa Leal Netto dos Reys
— Officie-se ao partidor, solici-
tando-se a remessa dos autos.

Requerimento — Gilberto Con-
rado Govcrts Mutzénbeckcr — Di-
ga a supplicada em 48 lioras, so-
bro as petições de fls. 10 o 12.

Immissão de posse — Aut. Ma-
ria Apparecida. de «Castra. Ré,
Quen René dJi Rocha — Não ha
o que deferir c»m relação li peti-
ção dc fls. 30.

Interdicto prohibitorlo — Aut.,
A. Çonstructora Rural S. A.
Réo, dr. Francisco Pinto do Fon-
seca Telles — Dlrija-se a roque-
rente de fls. 41 ao Juízo da 3"
Pretoria Civel, querendo.

Credor retarda tario — Aut., A.
Versou & Cia. Réos, M. F. Bi-
ckart & Cin. — Julgada proce-
denfe a habilitação de credito.

Désqulte àmigavol — Aut. Ma-
rio Rodrigues de Souza e sua mu-
lher — Faça-se a distribuição in-
dependente da multi? e seja julga-
da a desistência,

Despejo — Aut., Ladlslfto Dias
da Cunha. Réo, üahc Saad — Re-
cebidos os embargos, prosiga-se.

Artigos de falsidade -- Aut.,
Maximino Ferreira Alves. Ré, So-
ciedade ile Empréstimos Popula-
res, syndica da fallencia de Ma-
ximo Pereim. Alves e Casemiro
Fernandes — Informo o svndlco,

.Iuiz: dr. Oliveira Figueiredo.
Escrivão: J. s. Pinto Junior.

Inventários — Marcellino Mnr,
llii3 Comes — Lavre-se o termo
do encerramento. Lino Diogo -.
Digam os interessados. Francisca
Maria de Lacerda Braga — Sejam
ouvidos os co-herdelros sobre o
pedido de fls. 307. Augusto José
Ooncalves — Vista no procuradorda Fazenda.

Fallencias — F. Sala & Cia. —
Deferido o pedido fl. fls. 41. F.
Farah & Cia. — Ao curador de
Massas. S. A, "O Jornal" (re-
querome, Nelson de Azevedo
Branco) — Julgada por senten-
'¦n a desistência do pedido de fnl.
lenda. Augusto Fernandes Gon-
çalve». — Ao curador de Massas.

Summario de fallencia — Aut.,
a Justiça. Réo, Heitor Ribeiro FI-
lho — Prosiga-se.

Reclamação de pagamento —
Aut., Julieta Trado. Réo, espolio
do dr. Francisco Prado — Ao
curador do Orphãos. Aut., J.
Velloso do Castro & Cia. Espolio
de Gcorg Lux — Deferido o pe-dido de fls. 2.

Siiinmaria — Aut., J. S. Gomes
& Cia. Réos, Gonçalves & Ale-
.\andre — Expeça-se o mandado.

Dissolução — F. Johnsson &
Cia. — Vista ao Io procurador da
Fazenda.

Apuração de haveres — Alves
Ferreira & Cia. Ltda. — Julgado
por sentença o laudo de exame
do livros.

Liquidação — Gabriel Gomes &
Cia. — Deferido o pedido de fo-
lhas 166.

Interdicto prohibitorlo — Aut'.,
Associação Metropolitana de Es-
portes Athlellcos (AMEA). Réo,
America F. Club e outros (peti-
ção por parte, que aguardará o
momento legal de defesa. Não ha
que reconsiderar.

Autos com vista — Ao dr. Nel-
son Feltosa — Alimentos — Lul-
za Mondes Camello Amilcar Au-
gusto Camello. A Heitor Ribeiro
Filho (em cartório) — Summario
do fallenclu. — A., a Justiça. Réo,
Heitor Ribeiro Filho.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

A requerimento do Corrêa &
Santos, credores da quantia de
G:175$770, foi decretada hontem,
pelo juiz da 3" Vara Civel, a fal-
lencia do negociante M. A. An-
drade, estabelecido il rua Frei Ca-
neea, n. 80. O termo legal da
fallencia foi fixado a partir do dia
1) de janeiro ultimo, sendo mar-
endo o prazo de 20 dias para a
habilitação dos credores e designa-
do o dia 18 de ma In próximo para
a reunião de credores. Foram no-
meados syndicos os requerentes
da fallencia.

O juiz da 3* Vara Civel, at-
tendendo a confissão de insolven-
cia, decretou, hontem, a fallencia
do negociante Nelson Nunes, es-
tabeleeido fi rua Marechal Flo-
rlanu. u. 14-A.

O termo da fallencia foi lixado
a partir do dia 28 de janeiro ulti-
mo, sendo marcado o prazo do 20
dias para a habilitação dos cre-
dores, que deverão comparecer ft
assembléá no dia 17 de maio pro-
ximo e nomeados syndicos os cre-
dores Fpnseca Almeida St, Cia.

A requerimento de Lino &
Cia. Ltda., credores da quantia
de 1:040$000, foi .decretada, hon-
tem, pelo juiz da 2" Vara Civel,
;t fallencia do negociante Luiz Ne-
ves Ferreira, estabelecido ft rua
Lobo Junior, n. 20?;. O termo le-
gal da fallencia toi fixndo a par-
tir do dia 1 de dezembro ultimo,
sendo marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação de créditos e
designado o dia 11 de maio proxi-
mo para a reunião dos credores.

Asso» lildas

Esfãu marcadas para hoje. na.
2' Vara Civel, as seguintes as-
sembléas: Haimon Jalmovitchl &
Cia.; C. Yazejl & Cia., e Domin-
gon Bento da Silva.

NO ESTADO DO RIO
JUIZO DA 3" VARA CIVEL DE

— NICTHERÒY —

Juiz: dr. Oldemar Pacheco.
Processos despachados hontem:
Acção executiva — Antônio de

Oliveira — A. — Brenardo Lou-
renço Soares = R. — S. e P. ft
conclusão, .

RR. — Deferindo a petição de
fls. 40, arbitro em 1005 os sala-
rios de cada perito. Vista fts
partes.

llxecutivo — Isidoro Conta — A.
Massa Fallida do Abilio Marque..R. Vista ao curador das Mas-
sas, para dizer sobre o pedido de
fls. 66.

Prestação de contas — Dr.
Luiz Fortunato de Menezes. Re-
querente — Appensados aos au-tos da fallencia, voltem ft con-
clusão.

Despejo — Jayme Leite de Sou-
za — A. — Antonlo Terra La-
voura — Ti. — Mantenho a de-
cisão aggravada. Pela lacônica
minuta de aggravo de fls. 2liv.,
verificará a Egrégia Câmara queo agsravo sô foi interposto paratomar tempo. E' um recurso me-rainente protelatórlò. Procedente
seria o argumento referente ft pu-blica fôrma, se o aggravr.do não
tivesse juntado, como juntou, ooriginal respectivo, ratificando o
processado. Subam os autos, den-tro do prazo legal

Prestução de contas — Arthu-
ro Humberto Bonelll — Reqte. —
Cumpra-se o que dlspôo o para-grapho 2» do artigo 71 dn decre-
to n.W.746, de II de dezembro de1929. p . o edital»

Requerimento de Grillo, Paz &Cia. — Intinie-so o fullldo que se
acha preso, paia falar sobre a
presente prestação do contas nostermos do despacho de fls. 14.
Informe o escrivão o nome do ou-
tro soclo.

Denuncia contra Prudente Mo-
reira Damasco — S. e P. ft con-
clusão.

Requerimento — Grillo, Paz &
Cia. — Reqtes. B. Barbosa & Cia.Reqdo. — Vista ao curador da.3
Massas.

lmpugnação de credito -— Dr.
José de Araujo Monteiro — Ini-
PügíiaiitB; BãHlüüa du GiUeK.i &
Cia. — S. e P. ft conclusão.

Fallencia da viuva José EllasS. o P, ft conclusão para co-
nhecer do pedido de fls. 51.

Acção ordinária — Alcebiarles
da Silveira Pinto — A. — Carlos
Pereira caldas e s|m — RR. —
Vista ao curador geral.

Summario — João de AzevedoR. —- Vista ao promotor pu-blico. '
Fallencia de Francisco SlmíiesDeposite-se o saldo verificado

fts fls. 102, na filial da Caixa
Econômica Federal, desta cidade,
fi. disposição deste Juizo. P. a
guia. Attendendo ao pedido de
fls. 113, nomeio curador o fal-
lido. O dr. Rubem Braga, quodeverá prestar a afflrmação legal.

Reivindicação — Montando &
Cia. — Re!vires. — Digam o con-
cordalarlo e o commissario. j

Sinnmarla — Alberto domes dos ¦
Santos — A, — Companhia de,
Seguros "Nictheròy" — R. Devi-1
damente sellados os autos, voltem |fi conclusão.

Executiva — Salvador Montei-
ro — A. — Alfredo Carvalho —
R. _ Julgo extineta a presente
acção executiva, em face do auto
de pagamento de fls. 11, pnra os-
devidos effplfos. Archlve-se.
Custas na fôrma da lei.

Fallencia de Ahdaln Hahoum —
Em face da inrormação do eserl-
vão, defini a petição de fls. 251.
P, o oITíoio.

0 LARAPIO FOI PRESO COM Oi
ROUBO á

Passando pela rua Oliveira
Fnntpi, om Botafogo, os Investi-
gadores Medina o Doria detive-,
ram Augusto Silva, que conduzia'
uni embrulho suspeito. ,

Neste, os investigadores encon- |
traram: um relógio marca Levl,'
dc ouro. uma corrente e quatro
botões, tambem de ouro, c uni
paletot e uma calça de casemira. I

Levado ft delegacia do 7o dis- \
tricto, Augusto Silva foi ahi nu- «
tundo pelo commissario Luiz Fer- '
nandes, do dia.

o fogareSoTnSídiou AS:
VESTES DA MENINA |

»V menina Margarida, de 12,
aniios de cdnclo, filha do Benedl-
cto Soares, residente á rua An-'
nunciiila, n. 270, em Jncarépn-
gtift, ao tentar nceender um toga-
reiro, o fogo passou para suas
vestes.

A vlotlma roeehnii queimaduras
de Io o^ 2" gráo no peito e no pes- i
coçd. ,scndo medicada pela Assis-1
tencia do Meyer e internada no i
Hospital de Prompto Soccorro.

Baleado gravemente por
um soldado da Policia

Militar
O motorista Alert da Silva Leal

cm outros indivíduos achava-se
parado ft porta de um botequim
em Braz de Pinna, quando por ali
passou o soldado da Policia Mili-
tar coin dois companheiros.

Do grupo do motorista foi diri-
gida uma chalaça ao soldado, es-
taelecondo-sé, por isso, forto dis-
cussão'entro os dois grupos.

Em melo delal foi ouvido um
tiro e o motorista tombou ferido
gravemente na região abdomi-
nal.
Avisado do facto o delegado Hugo
Auler do 22° districto e o commis-
sario Machado Junior comparece-
ram ao local, apurando, com o de-
poimento do dlveraas testemunhas
quo o autor do tiro foi o soldado
que fugiu. I

A victima depois de medicada!
na Assistência do Meyer foi inter-
nada no Prompto Soccorro. j

A respeito foi aerto inquérito. I
et-èmm em

' I annoi.
concepção« Ainda costumo reler seu üvro

flo mie seja a verdadeira arte âe ' í**crítlos •"., Discursos referencias ã w-
I breia e galhardia do illujitre almirante,cscrivv.r, Chlacchio, com as cre-

üenclaes de um perfeito conhece-
dor tia língua e âe um artista
verdadeiro da penna, levantava a
sua palavra e dava o seu exem-
pio, conclamando pcla libertação
da literatura âe toda e qualquer
espécie de tutela que nío seja a
da própria arte.

Trlegrnmma de São
limitem publlcaâo na imprensa
desta capital, traz a Informação
dc quc, cm uma grande solennidu-
de artlstlco-litcraria, Carlos Chtac-
chio foi alvo, por parte do escol
artístico e literário âa Bahia, de
uma homenagem que se revestiu
dc amplas proporções e teve
uma alta significação.

A festa âos Íntellectuaes bahia-
nos ao grande escriptor do Nor-
te, que chefia no terra âe Castro
Alves uma forte corrente tntellc-
atual, não ptiâe passar sem o re-
Blslro especial a que Carlos
Chlacchio tem direito.

JOAO JOSB

Para o álbum de Mlle...

oi,f o niicriilo club da rua Maquine fai-cffectuar este mee, promette ser hri
lhantissimá, á feição das ultimas çir:ali se lem realizado, Paru isso u di»it ctoria eslá desenvolvendo grande actí

Prof. Godoy Tavares %°:S,rins, estômago e Intestinos (coll-tes, rlisenteriaB chronicas, hemor-rboiilus). Av. P.lo üranen 183, sa-las SOS, 809 o 810. Tel 2-0'JBP
o 6-1170. (J 1323!))

TROVA

Rnsa-Martal... Roseira
De IngratldÔes e carinhos —
Pára outros, cheia de rosas...
Para mim, cheia de espinhos...

ÁMLMAB TAVARES

Correio literário
A finura de Saldanha da Cama -

A; escrintora Gerusa Soares, o nosu.ci llíihurailur Leopoldo de Freitas diri-
gii: a seituinte carta:' São Paulo, 7 de fevereiro 1933. —Il.iislrc sra. d. Oerusa Soares — Mi

nitrtyr i.a ltevolução, cm Campo tino»rio, quando tomliou lanceado nelo cor»nentino Zamheiro.—¦ Sô uma vez tive o ensejo ,ie
admirar, de perto, a nohre fisura doa,mirante Saldanha que coinparec.iloi.iiuipjuihailo pela congregação da F>»ceia de Marinha c turma de aspirante-:ao funeral '- .....
Pelotai
diban. Cravou-se na retina ria minha: ,'í.f. , , 

presença e a distincção d:.! 'ls >'"».,n-ivralgias. Drs. Retido Cid¦• " o Aristides Tavares, 13 As 19. Av.Rio Branco 1S3 (secçfto eleot, Prof.O. Tavares). Tel. 2-0960.

ONDAS ULTRA-CURTAS E !
RAIOS ÜLTRÂ-VERMELHOS

ir jiiJHiiina . turma ue -isnir-ini»» » Trat» Port. monstrüaos, ovnrl-
meral di" marecLT" VI _onT" f^S.ffi^^^ffi00'1^8 Ti, o laureado vencedor de Anui» i. '¦ Prqstatltes, aortites, plourl- «
.. Cravou-se na retina ria minha 

' 
ÍR.8.' '«runculos, eezemas rouma- i

Cabellos
brancos

Tornam

A I.oçflo Hrllliniit. fu
O» i'nht'llo>i liruncnn
on grltJjnlhfli. recobra-
rem n sua cOr imtn-
rnl primitiva. Nho
tinge e nflo queima.Om elemento» nutritl-

voa dn liocfio Brilhan-
te penetram atê ii
ruir. <I..h cnJiPlIoi* ilnn»
iIo-IIkkn i'»"« vigor

orllho « encnnto. O
¦eu poder nnilseptl-
co dentrAo n ciik-
pa, o seborrhéa e an
<1e-miijfi nffecçdetf cn-
plUareM. Formula do
ETfunIe Xtytnnlco Ilr.
lironnd, cujo «epredo
custou 300 contou de
réis. O «eu uno (• o
innN f*»*»ll do mundo.

J^^^&n^

AstEma
Os que soffrem de Asthma
encontram allivio imme»»

diato, usando este
_ m Rem-ediode _
Himr@d
PARA ASTHMA

(5.172'J)

ECOS DO CARNAVAL
UM JURY PARA JULGAR OS

FILMS OO CARNAVAL

i Sobre os films tirados durante
os festejos carnavalescos recebe-

, mos o seguinte telee;riimma:
Rio, 7 — Brasileiros naclonalls-

tas que assistiram ao Carnaval
1 carioca appellam para o "Correio

da Mnnhã", no sentido do sug-
« serlr a creaçüo de um jury com-
| posto de Jornalistas, commissão
I de censura, Assoclnqão do Auto-
i res Theatraes e Musicaes, com-
! missão de turismo da Prefeitura,
| afim dn julgar qual dos tres filmi
; sobre o Carnaval de 1933, feitos n<
I Rio púdo ser considerado o me»
j lhor, conquistando o primeiro lo»
! gar.
I Esse julgamento servirá dc In-
j centivo para a industria nacional

cinemàtographica, especialmente
I do cinema falado, tão necessario
! ao progresso dn Brasil, estlmulan-

do ainda abnegados brasileiros n?
sua realização.

¦ Os films alludido.. foram feitos
pelo Cine Som Studios e Clnêdla
Parisiense. — Carlos Torres e
Carlos Mattos.

notável -'compatriota.
Salvador I )ici',n ••"''"•« V, cx., nffrrccemlf' íiqiielle raro, senão unico retrato paraornar a câmara do commando du tutt;-ro cruzador Almirante Saldanha, drs-tuiado a ser o navio-escola da Marinlinc- Guerra do Brasil.

Repito-me de v. ex., attento admi»rador uilellcctiial — Leopoldo de Frei-ta..'*
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Da Legação>j da Polônia
1'or oceasião do décimo anniverslnrio(la morie de Ruy Harhojs, o ministro

¦\EXAME GRÁTIS DA VISTA POP
MÉDICOS^VIEHÂS OCULISTA5
Av Rio(Wnco127

(5ji.T»l

Botafogo F. C,
A directoria do Botafogo F. C. tu»mando em consideração as prcscripçòesmédicas que rccominenilain, se tvitj»»n,

lio aclua! momento, tjuaesipicr n__ln»ne»r.'çSes de pessoas, resolveu não rejli»->r domingo proximo o jantar dansan»if que consta do seu programma sii;ialto corronto mez.

PHOSPHATADA *

ff junseutae,
feiçcs. £ i}t&*ftg_Í3

_HBg_B_B____a

da Polônia, sr. Thadeu Gralioiyskl, offeI ueeu „„» salOes da lenação uma rccepção em honra dn viuva Ruy Bar» |I cosa e dc sua familia, Na rcccpçjio;t 'maram parte os liicmhros da famili,. !l'uy_ Barbosa, sr. e sra. dr. Bant«ste ifereira, sr. e sra. Heraldo de Souza
Mattos, sra. Francisco de Ruy Uarl»»-!sa Airosa, senhorita l.ucilla Baptir'.-,Pereira, o chefe do Patronato Polonez ,sr. •Estanislau Warchalowski e senho-1ri', secretaria da Soc. Polono-Brasil-lr.i'' iM.sciiiszlin". senlioriia Carmen de|faro Lacerda, secretario da legaç.o ri.i |Polônia, dr. Jan Wagner, senhores Sty»
piilltowski, Choloniewki, Tadeti Filip, I
Adam Lipinsld e demais membros dnSociedade Pnlono-Brasilcira, assim rr-mo representantes do Centro Carioca. II.içpois do chá o sr. Adam l.ipinski,
luiinisja polonez <iuc se acha, hii -iluiini
t..nipo nesta capital, executou com su.ií;».'so algumas composições de Chnpiu,1 iliussi', Raelimíiiilniw, Strauss, Albi»l,,z>. tirnsg e outros, sendo vfvamrntt;
r|;piãUitiü(. liélfjs uiníiuta.

O Departamento de Artes Plásticas
da Associação dos Artistas Brasileiros
t.irá inaugurar no próximo dia 11 du
corrente, era sua sede, no Palace Ho»
til, a sua temporada de exposições este
anno, com a exposição collcctiva de to»
drs os sociês. Dado o valor dos ex-
pttsltorcs conoorrentes a essa nvistra
i-oHectlva é de prever quc a mesm.i
rcii mais uma nota brilhante que a
AisociaçSo dos Artistas Brasileiros
iw.rcará na vida mundana c artística.

-©-

VARIZES

Grajahú Tennis Cluh
Domingo o Grajahú Tennis

nalizará mais uma elegante domingur

j Colicas dos ovarios, ulerinas,1
regrus (H>ma.slnrt!i.s nn .«i-assas

|e Irrcmilurldiides méiiMitos. —
r,ubj SEDATIVO IIEGULÀUOK BEI-

HAO. — E' o melhor remédio.
'i. as t nor.is. i».»íji u»sta, n primora (,«",3õ''0) 1MM | j ____f____M l_'i ll' ' l__f

1 |1PSB$^ ¦

t^___.-Ml^a__^^^Ç^^^^^PÍr%t*iJ\' '^^^^"^^^aã^^^^

jpSl|KÉfy$fâ JbdflUPwoôOiiifloòíiísii. fumfNDA Bmfowi_o i

cura sem operação e
sem dòr

DR. LUIZ SODRÉ
Düeil^as .lus iiltêsLi-
nos - Recto e Ânus.

T. 2-0698
Rodrigo Silva, 14

(5<!32i)

Completa hoje sete annos a g»».l,»iutc'Ihereziuha, filha de d. Maria de An»
drade Pinto Perdigão. Por tão tativa
dala a pequena anniversariante offere»
cu em sua residência, á praia de Ica-

á* oito c meia da noite, para a qualsão convidados os adeptos da homcupá.
thia. Cabe a palavra ao dr. A. lv.»
pu eira da Silva quc dissertará «obre o
ibema "Applicação da homcnpathia".

OS JORNALISTAS E
lbmítt: OS DESCONTOS NAS; PASSAGENS

Viajantes

Dr. Generoso Ponce Filho — Chega

Um communicado da
— A. B. I. —

A secretaria da A. B. I. pede»,
nos a seguinte publicação:"O decreto concedendo a jorna-
listas cincoenta por cento de aba-
timento em passagens na Estradaamanha, a est» capilal, de regresso dos I (le Ferr(, Central do Brasil e no

Estado» Unido», o dr. Generoso Ponce I Lloyd Brasileiro; vae ser effectl-
Filho, que é um doa mai3 dymnamicos j vado. Para o gozo das vantagens
empresários cincniatoeraphicos do paiz, Que °í'c confere d necessária toda-
e vem de realizar, na lerra rio dillar, ' v!a P-*O.Va de effectivldade no jor-

nallsmn. A Associação Brasileira
de Imprensa por nosso Intermédio
roga aos associados que requet-
ram sem demora, a carteira da
jornalista, que constitue a prova
unica do exercicio éffectivo da
profissão, para que seja organiza-
da a relação, que ella deverá en-

\viar no "Dlarlo Official" com 03
nonici dos que têm direito a cita-
d.v rosalia para publicação dentro
,1o primeiro trimestre do anno."

PAGARÃO DIREITOS
! EM SEPARADO
üs, saccos que servirei*
de envoltório a qualquer

mercadoria
I O ministro da Fazenda' baixou
Jhontem a seguinte circular:

I 
"No conformidade do resolvido

1 sobre o olijertivo do processo n.,'til).887, dr» 1P.12, declaro aos srs.
! inspeçtpres das Alfândegas e ud-
| inluistradores das Mesas de Ren».

rarece praticar toda» as formas "obres iJa3' I)ara seu conhecimento e de-
Je acção. E' um espirito ágil, viCo-!vMoa etMtosi que os saccos que
.oso, moderno, incansável, e que vive P^? envoltório; a» qualquét

, , . , .„ . . mercadoria, Inclusive os que vêm
d ,V\T T ^-acompanhando o trigo atiSmS,drdes. Vulto dt relevo na sociedadeUjagÜFfiò direitos emTseparado, noabnsileiru, disiiondo dc presti„io poli» | precisos termos do paragraphotico em Matto Grosso, de onde i filho,! nnlcn dn art. 27 das preliminares

vultoso jj,nitrato com a RKO»KAi)10,
[•ura a vxhibiçãu e distribuição no
HijkíI dm filpii de"a empresa. \dvo»
[fado, jornalista» empresário cinemato-
graphico, o dr. Generoso Ponce Filho

t» rclacionadissimo. Os seus amigos
Vfio prestar-lhe. por oceasião de sua
chrgada, uma recepção hem festiva.

Li|lífl¥0l_Íl0#ÍS2. _vÊ^if_ifMk^^õ

Resunáuu uu ioríeio de amortização de fevereiro realisadoem Io de março de 19,33
COMBINAÇÕES

V B D G I
H T M F X
T 4 ¦ Z X C

AMORTIZADOS POR 420 CONTOS
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JAMAIS ESQUEÇA:
VIUVA NABUCO — Quer dizer:

Optima qualidade — Máxima confiança — Absoluta garantiaTenha esta certeza, usando na toilette:

AGUA DE COLÔNIA "AVE MARIA"
(A ultima para vra no genero)

Para possuir bollisslmos cabellqp:

OLEO "VERTÉA" DE MUTAMBA
(Finamente perfumado)

Sl não encontrar em seu fornecedor, poça no
LABORATÓRIO Vva. NABUCO -- Rio

TEL.: 8-5336 CAIXA POSTAL N." ÍSM
36 TÍTULOS

Portador

RIBEIRO,

ARAÚJO,
residente

resldenta

CAP. FEDERAL

R. G. DO SUL

MINAS

CEARA'

PERNAMBUCO

BAHIA

CAP.
CAP.

FEDERAL
FEDERAL

(para
CAP. FEDERAL

menor
CAP.
CAP.

FEDERAL
FEDERAL

Cardoso, 75 —

Os transportes de animaes
mortos, na Central

do Brasil
A administração da Central do

Brasil, esclarecendo a maneira de
fiscalização de transportes de
animaes mortos, determinou que
essa fiscalização fosse feita sobre
produetos de carnos o derivados ja não sobro carnes verdes.

¦ O

Estado
A Snra. BUZANNB AUDIüíEK, Rua Marinho, 2  CAP FEDKIíAfA Snra. ELISA A. ROCHA MELLO VIEIRA (par., " 

' "'"'''""
menor Luciano Pedro), Rna Oal. Câmara, 66 .O Snr. VIRGÍLIO CODEVILLA, Rua Independência, 7S0PORTO ALEGRE 

O Snr. JOAQUIM GONÇALVES
em VIRGÍNIA 

O Dr. FRANCISCO PESSOA DE
em FORTALEZA 

A Snra. MARIA DE LOURDES CUNHA, esposa 
"tio 

Snr"..Toüo Alves Cunha, residente cm RECIFE .
O Snr. ARMANDO KICHERER, Rua Corpo Santo, 16 —

BAHIA 
A Snra. MARIA DO PATROCÍNIO COSTA,' Rua 

'Àifaií-

dega, l!)8-l° andar 
O Snr. J. L, P., residente na .' "
O Snr. EDGAR LUIZ CESPEDES, Rua Eglpson/Ví'—

BANGU' 
O Snr. JOAO FRANCISCO MELLO •¦¦¦¦¦¦

Alk'0), Rua Silva Pinto, 168 
O Dr. ATTILA INFANTE VIEIRA, Rua Sorocabi,' 

'lBO '.'

O Snr. ALBERTO OLIVEIRA CASTRO (para a menorHelena), Av. Amaro Cavalcanti, 29 (Meyer) ....O Snr. ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVEIRA, RuaGonçalves Dias, 10 
O Tte. CARLOS C. MIRANDA CORRÊa] 

"Rua" 
Áirnl-

rante Tamandaré, 48 
O Snr. ONOFRE LAGE, Rua Silva

BANGU' . 
A Snrta. G. S., residente na '.
O Snr. JULIO HENRIQUE BOUCHAUD," A.V." RiòBranco, 193 

O Snr. MARIO ALVES DB FREITAS, 
' 
residente'"e'm

VALENÇA
O Snr. GILDAR ETTORE CASTRlÓTA.rès'.'emCASSlÀ
O Snr. ANTÔNIO JOSE' (para o mehor Feres) res. emCAJURY (Município do Viçosa) 
O Snr. JERONYMO ULHÔA, residente em MONTES

CLAROS 
O Dr. RAYMUNDO MATTOS (para o menor Josí R^yl

mundo), Rua Ferreira Rocha — PRATA ..
O Snr. JOAO BAPTISTA VILLELA (para o monor João')!

Rua Alferes Pedrosa — MOCOCA 
O Snr. LUIZ PEDRO DE ANDRADE JUNIOR,"Rua

Riachuelo, 25 
O Snr. AGUINALDO CAPP (para o 

"menor' 
Aguinaldo).

Rua S. Leopoldo, 41 — SANTOS 
O Snr. RAYMUNDO C. C. ALVARES (para'o'menor

Nlray), Av. Rodrigues Alves, 17-sob
O Snr. JOAO ACCORSI (para a menor Alfela), residente

cm SANTA ADELIA 
A Snrta. IRACEMA CARVALHO, filha do Snr'.' En.às

Pinto de Carvalho, Rua Baptista Carvalho, 6 — 88BAURU' 
O Snr. GUILHERME VOLPE, Rua 

"Barão """" '

Branco, 89 — SERTAOSINHO 
A Snrta. HELENA COLLIER, filha do Snr. A. Ê. Coi-

lier, res. Alameda Jahu', 77 
O Snr. JOSE' TEIXEIRA DA SILVA, (para aménòr

Marjorie), Rua da Quitanda, 2 
O Snr. StARCEMiO PAES DE BARROS, rooidontecm".
O Snr. ISRAEL FARRAPO MACHADO, res. em LA-

GOA VERMELHA 
A Snrta. MARIA FERREIRA XAVIER,'flihà doSnr!

Virgílio Ignacio Xavier, Rua Mal. Fioriano, 174 —
PELOTAS 

Cto. JOSEPH WELLER, Rue Émíle Noirot ií —
ROANNE

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL
CAP. FEDERAL

CAP. FEDERAL

E. DO RIO ....
MINAS 

MINAS 

MINAS 

do Rio

fll liNii.CS •••>•¦••

S. PAULO

S. PAULO 

S. PAULO 

S. PAULO 

S. PAULO 

8. PAULO 

S.. PAULO

S. PAULO 

S. PAULO 
S. PAULO 

R. G. DO SUL

R. G. DO SUL

FRANÇA

Valor do
titulo
25:000$
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355, um chá ás suas amigui*rihy» n.
inliai,
i t— Faz annos hoje d. Hermilla Cor-
,\i-4. Lima de Paula Freitas, ¦ esposa do¦ fr. Armando de Paula Freitas, suorrin-
I tendente do America F. Cluh.

NAGRBPPE
só leite fortifica

Em 40 meses de funcionamento a SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO amortizou por melo de
pagamentos antecipados títulos no valor do 10.410 CONTOS DE RÉIS.O proximo sorteio de amortização sorf realizado em 31 dc Março de 19S8.

tmm^Ê****m**mmmWmmWmmmmmmm%mmmWÊmWmmWm

(53769)

Noivados
Está contratado o casamtnto «Ia se-

i nhorita Cecilia de Seixas, filha di sr,
Julio dc Seixas, negociante desta capi*
ta. e de d. Honorina de Seixas com o

Tijuca Tennis Club
O Tijuca Teiinia Club fará reali™-.

no seu s.viiui.tjíd, sahhailo, mais umareunião dansante, das 9 da noite ós3 da manhã. Será feita, nessa r_t.it»,
i distribuição dc medalhas aos vem.-»'o»rn» do 1» concurso de natação real;z.fdn era 29 de janeiro ultimo. Como Cfestume, tocará a "American Jaz*-llnnd".

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Unico Verdadeiro Especifico
ALLIVIO ÍMMEDIATO

Vidro 3(000
(J 132421

EMBARCOU, HONTEM, DE REORESSO, A DUQUEZA
CONSTANCE OF WESTMINSTER, LEVANDO DO BRASIL

UM MARAVIL HOSO COLLAR
A Iliiqiiri-n Constnnce oi Wcslniln.ster, quc oxteve entre nfln du-rante uIkuiin iIIum c liontem r.içiHmsou A Enropa, nOo sO levn ilollrnsll nu nptlninN Imiircuilcs do iiohho povo ordeiro e nlctcre nflo «r.iin» ninrnvlllini. ,ln nonnn Nntnr-»n «em pnri levn tnmliem nm mn-rnvllhono eollnr de n(Oin-mnHnhnH, nexniido 24K kllaten, montnilu cmPlatino, com 45 brilhantes encomniendn nun a Cnnn Zltrln IrmíloKnn run Bueno» AlroH, 110. Com ene Collnr, elln se nprc-.en.oii nolijllc no Copacabana Pulacc, qne llm foi offcrecido peln Colonln In-Klczn c pelo Rmbnlxndor Morgnn, cnniinndo n todos n mnlM extrnor-illnnrln ndmlrnçüo pelo Rosto, bclleun e vnlor nrtlstlcol Hcslstnmo.aqnl com nttilnínçfio esse suecesao do vulor ilns nossos pedrn» comotnmbem ter nido confeccionado numa Cnnn brasileiraO» Srs. Zltrln Irmflo» receberam da Dnqueia a seguinte cartatCopacabana Palace Hotel.

Illo — March 7th 1088.«To Mcm.ru. Kltrln Bros.
I would llkc to tell you bow very pleased I nm with Oic "Akiiii-marine" — neckleis, arrnn«,ed for mc bj- you.The stone» nrc lovely ln colour nnd sbiipc, nnd the ncUiiic Ismost tnstcfnlly nnd ircll rnrrlcd out s
«» . _ , . CONSTANCE DL-CIIESS OP WESTMINSTEn.Cujn traducção _ a seKnlntei
Aos Sr», K1TBIN IRMÃOS.

.t„.F" ~nI'° °„I,r,,i<'r ,Ie communlcnr-lbc», que me acho «ntlsfeltls»slmn com o collnr de ngnn-mnrlnlis», feito por VV. SS. e de mlnCiencommenda. ' ' ""« miniin

f.i.n*" pe,,rn" p»«W«m linda c«r e formato, tendo a cravacHo «Idofeita com o maior ham So»to e primorosamente executadaCONSTANCE DICHESSE OP WESTMINSTER
(47S8I)

dn tarifa, dispositivo esse que de-
ve s»r sempre rigorosamente ob-
servado, salvo se tiverem om am»
bas as faces letras ou letreiros
Impressos a lintit indelével ou se
a mercadoria pagar direitos con-
juntamente com elles c forem es-

jtos superiores oos que Incidirem
I solu- o.s saccos.
j Pica, assim, revogada a cirt
pular n. 10, dc 22 de outubro do
11931, da Directoria da Receita
| Publica."

j 
Um punguista preso
quando agia

j Ao pretender bater a carteira
| do um passageiro no interior ds
j um trem na Leopoldina na esta»

ção dc Olaria o punguista Antonlo
Lourenço, foi presentido, sendo

I preso e levado á delegacia do 22°
districto, onde o delegado Hugo
Auler o fez autuar.

<m io» _>¦

Um guarda-freios caiu do
trem e morreu

A administração da Central da
Brasil teve sciencia de que no
kilometro nnrs. próximo íi estação
de Santos Dumont, caiu a linha
o guarda-freio, extranumerarlo,
Josú Bernardino de Paiva, de
chapa 713, fallccendo Instantânea-
mente. O corpo do infeliz empre-
gado da Estrada ficou em peda-
ços. A administração da Central
determinou que o corpo fosse se-
pultado as exponsas da Estrada.

O chefe do trafego da Central
do Brasil solicitou do engenheiro
do districto local que o represen-
tasso nos funeraes daquelle em-
pregado, apresentando pezames â
família do morto.

dr. Roberto Mendes Pimentel, filho do
jmijconsulto Mendes Pimentel.

Conferências

hi sede do Grupo Espirita Sebastião,¦i travessa S. Vicente de Piulu n. 16(Haddock Lobo), ás 8 1|2 da noite de
hoje, o commandante João Torres, [.rc.sidente da Liga Espirita do Dra'.',
çecupará a tribuna para falar sobreAssumptos duutiinarios e sociaes doKípintismo".

T~

— Vem despertando grande interessea primeira série de conferências depitpaganda homcopathica, nue sc está
g realizando na séde do Instituto Hab-ií»¦ raamii-go d_ Brasil, por iniciativa ds

í-.1.I07», I- »** HomeopMhica Brasileira. A ter.to-JJDIJ 'ceira conferência teri loear, hoie.

Festas

Remoções na Central do
Brasil

O chefe do Trafego fez hontera
as seguintes remoções: para a
estação de S. Diogo, o agente
Affonso Faria; para Belém, •
agente Geraldlno Osório; Barba»
cena, o agente Arthur de Souza
Ameno; e para Sabará, o agente
João Olympio Barbosa.

<!a firma Monteiro Junior & Companhl»desta capital.
iiior e Alberto Bastos Monteiro, ehef»O enterro sairá hoje, ás 4 hora» par»o cçimterlc .1- a. Jc,a0 Baptista.

S-SPS

yf>5 
" 1' r~~^ C r'l9^_fR___hr

(i__m*\\_i_sêSm Hl

O Orfeão Portuguei abrirá os sen»,cinfortaveis salões no proximo domin»
ccypara levar a effeito mais uma rr.-união dansante, cujo transcurso pro»ir.elte ser brilhante. A festa, rjtn écedicada ao seu distineto quadro so.ciai, terá o «mm-»-.,, __ optimo orch:s»tra, que animará as dansas das 7 án'eia noite. Ingressos de accordo comas prescripçScs regulamentarei. Traiecompleto,

Falleciinentos

USTA DE PREÇOS GRÁTIS
_. DPOGAPIA MÍLUGG1
7 OE SETEMBRO.25.ftfQ

M,issas
Por alma do pharmaceutico Carlus J.U. Cardoso, ¦ sua familia manda jele»

tua, amanhã, ás _
rio Divino Espirito

Fi-Em sua residência, á rua Pinto
gueiredo n. 25, falleceu hontem
Anna da Silveira Bastos Monteiro,viuva, do finado negociante AntônioFrancisco Monteiro Junior e mãe ccí.n,, juriua ,i„ aisr-, Humberto Basto, Monteiro Ju-' litar dSt". capiul.

brar missa de õO'
| meia na esreja „„ ,,bsiito, Largo do Estacio.— Será resada, no proximo sábado, át
L„i "i.M"-0 dc N- s- A»»!'*'orra, de Nictheròy, missa de setim»dia por alma de d. Sophia Alves Pe.reira Santa Rr,!a, mãe do funeciona-rio da Companhia Brasileira de Ener.w. Electrica, sr. Antônio Pereira Saa»ia «osa, c sogra do 1« tenente Em*»,o iereira dc Almeida, da polici» mt-
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CORRETO DA MANHÃ — Quinta-feira, í» dê Março de 1933

COLLEGIO ACCIOLI
Avenida Pasteur 206 - Tel. 6-

INTERNATO SEMI-INTERNATO EXTERNATO
O Gymnasio Petropolltano quo, duranto quinze annos,

funecionou fi. Avenida Koeler n. 42, em Petropolis, transfe.
riu a sua sedo para esta capital, com o nome de "Collegio

Accioli", continuando sob a mesma direcção do professordr. J. Accioli, cathédratico do Collegio Pedro II o em gozode inspecção official. *
Reabertura das aulas dia 15 do corrente. (J 13146)

CORREIO
.MUSICAL

A "DEUSA NUA", DE PAOLO
LITTA

A "Deusa Nua", segundo o au-
tor, seria uma "acção dansada em
fórma do musica de câmara". Es-
ta explicação define sufficiente-
monto Paolo Lltta.

Accusaram o compositor de ter
querido crear uma obra de ten-
dencias excessivas, brutalmente
violentas, excedendo na insolen-
cia da tíchnlca todas as obras do
mesmo genero. Espíritos superfl-
ciaes censuraram Lltta de haver
accumulado difficuldades, com a
pérfida intenção de crear surpre-
sas Inauditos para os professores
da orchestra, tirando ate todas as
possibilidades materiaes do uma
execução razoável. O utoplsmo de
Lltta, ao Invés, consiste em acre-
ditar que existiu uma dansarlna
como essa quo elle ideou e de-
seja. Porque, de tal interprete
ideal, elle não quer nem mímica,
nem gymnastica rythmica, muito
menos uma dessas bonecas ener-
vantes de "sunguinhas" .

Que deseja então a Litta? O que,
Infelizmente, ainda não existe, atê
hoje. Uma dansarina que saiba
crear um verdadeiro poema de
gestos e de altitudes quo ema-
nem não do rythmo musical da
obra, mas da inspiração suggesti-
va que delia se desprende, do
fluido envolvente que os motivos
muslcaes engendram... Nada de
gymnastica rythmica, nem de"dansa", mesmo no sentido inde-
finido dos poetas; uma verdadei-
ra aventura vivida no selo das
ondas muslcaes... um verdadeiro
drama mudo, mas não menos elo-
quente 1

A parte musical da "Deusa
Nua", do Paolo Litta, é construi-
da sobre sete motivos fundamen-
taes, com intimo parentesco, nas-
cidos todos de um thema primor-
dia]; e que se desenvolve sob a
apparente e lógica fôrma da So-
nata, em um só tempo. A habi-
lidade do ter.hnico ó que é in-
contestável. Quasi deixa do ser
arte para tornar-se astucla a fór-
ma por que Paolo Litta superpde
os themas, cada um numa tonall-
dade differente, sem a minima
preoecupação de trabalho contra-
pontlstlco!

Os ouvlnfes não sabem se de-
vem sorrir ou zangar-se com tão
grande engenhosidade de proces-
6os... Algumas phrases, comtu-
do, possuem real belleza musical.

Na pauta não existe a menor
Indicação de tonalidade. Apenas
as claves. Os accldentos (e desta
feita o nome 6 singularmente
enrnnrlridn) su?g£ir» tiid__ pciu Ul-
minho.

A "Deusa Nua", ê, em resumo,
uma obra extremamente original
em seus múltiplos aspectos: semi-
literário ou esoterico-lmuslcal.
Obra estranha tambem polo lado
novo.

O autor a apresenta, conforme
jâ referimos acima, com o titulo
pouco banal de "acção dansada
cm fórma de musica do câmara."

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA
DE MUSICA

A Associação Brasileira de Mu-
slea, que em seus tres annos de
existência tantas sympathias tem
grangeado do publico, organizan-
do temporadas de concertos me-
moraveis, séries de conferências,
manifestações muslcaes de toda a
ordem, publicação de uma revis-
ta musical, etc, acaba de lançar
o plano de suas actividades na
presente temporada, comprehen-
dendo': uma sêrlè de oito concer-
tos officiaes, além de numerosos e
escolhidos concertos extraordlna-
rios; dez conferências (incluindo
um cyclo de tres, commemorati-
vas do 60° anniversario da mor-
te de Wagner) o a publicação de
quatro numeros desse notável ar-
r.hlvo do trabalhos do muslcologla
que é a "Revista da Associação
Brasileira de Musica". O primei-
ro concerto da série official serfi
realizado na segunda quinzena de
abril pelo pianista Souza Lima.

ORCHESTRA VILLA-LOBOS
Termina amanhã o prazo para

ser completado o pagamento das
assignaturas dos cinco concertos
ipin a Orchestra Vlüa-Lubus vae
realizar no Municipal. Os pro-
grammas tão interessantes e
cheios de novidades para o Rio,
assim cnmo o rigoroso apuro com
que vêm sendo preparados, têm
despertado interesse entre os cul-
tores da boa musica.

A renda industrial da
Central do Brasil

A renda industrial da Central
do Ürasll, inclusive as estradas
filiadas, no dia 7 do corrente, foi
da Importância de 417:000$700,
para menos 328:t:i9$400 sobre
a de egual data do nnno ante-
rior.

0 FUNCCIONARIO FALSIFI-
CAVA RECIBOS DA

PREFEITURA

0 que apurou no inquérito a Ia
delegacia auxiliar

Tendo uma propriedade â rua
Lins do Vasconcellos n. 65, Jay-
me Caldas foi ft Prefeitura pagar
o imposto do segundo trimestre
de 1930 e ao apresentar o recibo
anterior teve a surpresa de ouvir
do cobrador da secção que o re-
clbo ora falso, Bendo em seguida
levado .ã presença do sub-director
de Rendas.

Interrogado, declarou que ao
pretender fazer o pagamento do
semestre anterior tivera opportu-
nidade de se encontrar com o 4o
escripturariò daquella repartição
de nome Armando Ferreira de
Souza, seu conhecido, que se
promptlflcou a fazer o pagamen-
to com presteza.

Effoctlvamente, depois de lhe
entregar a quantia de 500$000,
poucos minutos decorridos Ar-
mando voltava e lhe entregava o
recibo rep,utado falso.

Foi pelo Interventor dado co-
nheclmento do facto ao chefe de
policia que determinou a aber-
tura de um inquérito na 1* dele-
gacias auxiliar.

Foram ouvidas varias testemu-
nhos, excepto o funecionario ac-
cusado que não houve possibili-
dade de enconlral-o, acerescido
que já havia elle sido demittldo
por faltas idênticas commettidas.

O delegado Brandão Filho, de-
pois de apurar a responsabilidade
do funecionario em questão, deu-o
como incurso no artigo n. 17 do
decreto n. 4.7S0.
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E' o maior e melhor tônico
cientifico dos cabelos. Discreta-
mente perfumado para os INTE-
LECTUAIS. Fulmina a CASPA.
Vitiiiisa as células. Esterellsa o
bolbo. Impede a queda o CAL-
VICE. cüiu iodas aíecyCes do
couro cabeludo. Vende-se a
OÍCOO nas boas drog., perf., e
farm. desta Capital e è. R. 7 de
Setembro, 01. (53529)

PREFERENCIA PARA OS
SYNDICALISADO

O ministro da Marinha ac-
ousando o recebimento de um
aviso de sen collega da pasta do
Trabalho, referente no aproveita-
mento do operai-los syndicallsados
e no qual reitera a solicitação
contida no avlso-clrcular n. 15 de
29 de julho ultimo (jue relativa-
mente ao citado aproveitamento,
sempre que se tratar ile obras a
cargo de repartições subordinadas
no Ministério da Marinha, infor
mou jã haver providenciado no
sentido de ser cumprido rigorosa-
mente o disposto no decreto n,
19.770, de 19 do março de 1931,
no que concerne ft admissão dos
referidos operários syndicallsados.

0 "Mendoza" regressou
dos portos platinos

PELA MARINHA- MERCANTE
ETAPAS E QRAMMAGBM

NSo dosejavamos voltar ao as-
sumpto que hontom osplanâmos.
Ouvimos, porém, de comralssa-
rios e de um alto funecionario
da commlosfto de fiscalização, ar-
gumontos que vamos pOr uns de-
ante dos outros para que se faça
uma Idéa du qüõ se ostü faaondo
no Lloyd, com reforencia ao as-sumpto de grammagom, apezar daetapa ostabeleclda.

Disse-nos o alto funecionario
que a coinmlsBão esta fazendo umtrabalho consclencioso. Quor con-trolar os gastos, quer acabar comos desperdícios e, •finalmente,
quer soleccionar os valores, «sco-lhendo os commissarios mais ca-
pazos para melhorar-lhes a sl-tuação. Para isto a commissãoestipulou um quantitativo paraenda genero e, dentro desse quan-titutivo procura apurar quaes oscommissarios quo trabalham dl-reito e quaes os que gastam.Jâ os commissarios quo ouvi-
mos, alguns de reputação firma-
da, dizom mais ou monos o se-
guinte: "a commissão estA agln-
do eom evidente intuito de irrl-tar os commlsaarlos, Os factosestão ahl provando que nem Job
teria paciência para aturar aquel-les "zinhos" que, ndo entendendo
do riscado, vlvom a inventar col-slnhns para quo nilo haja saldonas nossas contas. Quando naoé o genero quo elles nchnm quo0 de ínfima qualidade, sfio os pre-ços das acqulslções nos portosquo são recusados o o coniinlssii-rio que pague do sou bolso a co-mlda fornecida aos passageiros.O escândalo chegou a tal pontoquo o Grêmio dos Commissarios
vae entonder-se com o director
afim de tomar uma providencia«.estamos certos, o commandantu
Firmino saberá salvaguardar obom nomo do Lloyd, coinproniet-
tido pola commissão que nadafiscallsa só "implnlma".

Espere o jornalista que dentro
de poucos dias a coisa tomaráoutro rumo".

MAIS UM INQUÉRITO

Corria hontem; no Lloyd, queo commandante Firmino Santosvae mandar abrir um Inquérito
para apurar o que houve de anor-mal na chegada a este porto, do
paqueto "Almirante Jaceguay".

Esso paquete soffreu uma rlgo-rosa busca da policia o dois of-ficiaes foram conduzidos a po-,llcla, onde ainda se encontram. IOfflclalmente, o Lloyd aindadesconhece a causa dessa busca
e das prisões.

UM LIVRO DE VALOR

Sobro o livro quo vem de ser
publicado pelo dr. Amoi-lco Bra-kII Donnlcl, o comniandante Ro-meu Braga, ex-dlrector do Lloyd,
enviou ftquelle engenheiro a se-
guinte carta:"Rio, 1 de março de 1933. —
Prozado amigo sr. Américo Bra-
sil Donnlcl, — Eu ndo queria ae-ousar o agradecer a remessa dosou trabalho com a sua nobilissl-

I ma dedicatória, sem antes o ha-ver lido.
E' o que venho fazor agora «

lho trazer os meus parabéns pelasua Iniciativa de escrover em por-tuguez, sobro um assumpto eni
que, infelizmente, nfio tem Bldo
dada, cm nosso paiz, a devida
Importância.

Aparte algunè artigos esparsos
de Guilherme Hóffmann e Arthur
Carneiro, nada conheço sobro o
assumpto em nossa língua e, mes-
mo na literatura sclentlflca os-
trangeira, a lubrlflcaçSo, por via
de regra, só é tratada como par-to complementar nos tratados de
machinas ou do motores, nfio sen-
ds r-r..-rj.-;lvr-l «õj nossos pr.ofis-
slonacs o trabalho especializado
de Thomsen.

Ninguém melhor que eu, ro-
conhece a conveniência da lubrlfl-
cação racionai e da necessidade
de um laboratório experimental
em uma empresa nas eondicçõea
du Lloyd,

Na minha exposição ao gover-
no, datada de 5 do novembro do
1928, isto é, 1 mez e 10 dias de-
pois da minha posse de dlreotor,
dizia eu: "...o a sua recepçfio
cm qualidade (combustível) é
fiada nos attestados das usinas,
obtidos graciosamente pelos for-
necodores.

Nfio dispomos do mais rudi-
mentar gabinete de experiências
e analyses de combustíveis, de
óleos o de materiaes de constru-
eçfio, que necessitam ser fome-
cidos, subordinados a determina-
do critério technico,

O caao da tubulação das cal-
deiras do "Taubaté" quo nfio sup-
portou uma só viagem, é um caso
typlco, um exemplo frlsnnte".

Nfio vou agora tomar o seu
\ tempo om explicar porque nfto

realizei este e outros pontos do
mou programma administrativo.

Estou do perfeito accordo com-
sigo, sobre o valor relativo ãos
exames de laboratório, como tam-
bom sobro o critério do valor
commerçial dos lubrificantes; o
preço, por via de regra, ô o ini-
migo dft qualidade, o cu jâ dis*
se, em nm trabalho mou, embora
nfio publicado, que "carvão e
oleos nunca silo caros quando sfto
bons".

Fico agora aguardando o se-
gundo volume, o se mo permitte
uma suggestão, eu lembraria dar

COMO CLAREAR OS DENTES...Nao precisa
mais escoval-os inutilmente

jj£*gPMWy»9 Gostaria de ter 1 c«io qu. toc6
j ¦ff Wl apresentado aquella 1 dío »oitiri_.
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\ ir l tile m.lltido limplei qut limpa ot datei «sirtlloi
• mutbidM, tornuido.os 3 gram nuii uIyos en 3 diti.

Como milhares de pessoas ello il-
ludiu-se pensando que os dentes
sem brilho e feios são um soffri-
mento que se tem de supportar
porqqe, embora escovando-os di-
oriamente, não conseguiu tomai-
os brancos e nttrahentei. Ê puro
erro. Use um centímetro de
Kolynos numa escova sêcca duas
vezes por dia e note a differcnça

depois de 3 dias.
Aó entrar na bocea o Kolynos

se transforma em uma espuma
que penetra nos mais pequeninos
interstícios. Tira as manchas e
destroe milhSes de bactérias da
bocea causadoras da cárie dos
dentes c o mau hálito. Se usar
Kolynos os seus dentes serão ad-
mirados por todos.

E o mais econômico—Um centímetro ê o bastante.

O CREME DENTAL
AntUepticofllKifeKOLYNOS

(52919)

Alistamento
Eleitoral

0s titulos expedidos hontem

Bm viagem de regresso a Mar-
solha, o "Mendum", procedente
de Buenos Aires, passou, hontem,
pelo Rio.

Esse paquete francez, que es-
teve atracado ao Ciles do Porto,
transportou poucos passageiros
para o Rio e tambem poucos con- j nmior desenvolvimento ao estu
duz em transito.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A GRIPE E 0 CESSATYL

O Diretor do Instituto Fren-
der aconselha a todos terem em
casa um tubo de Ccssatyl, to-
mando dois comprimidos de Ces-
satyl 16go que sintam os pri-
meiros sintomas de um resfriado
ou gripe.

(53971)

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, 6 magni-

fico, ndo díi col Ica.

(J 0USS3)

EstabÈüieütos e produetos
pe se rnmendam

BANCOS E CASAS BANCARIAS
Ilnneo llonvlutn — Rua 1° de

Margo, 47.
Banco Mercantil — Rua Io de

Março, f.7.
Sul Amerlcn CnpItnllançAo — Rua

Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.
Lar Bninllelro-R. Ouvidor, 90/81.

CALÇA DOS

Calçado Clnrk.
Cnlçndo Pnliir.

CORANTES V, ANII.INAS

LOTERIAS
F. Onlmnrnc» Filho & Cia. Ltda.

— Ouvidor, esq. 1» de Marco.
Sonho dc Ouro — Galeria Cru*

zciro, 1. ,.
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor, 0.
j MODAS E CONFECÇÕES

STÕipoulífln — Av. Rio Branco
A Cnnltnl — Av. Rio Branco.

MACHINAS PARA LAVOURA
CiiHiinivtro "Trovo™.

NAVEGAÇÃO

Alllnncn Cõh.i..erc!n'Í d.,» Ai.IH.iiim (:i"- s''<! *,'™t"""'
- Rua D. Geraldo, 42. Branco, 11/13.

DROGARIAS E PRODUCTÒS
1'HAHMACEUTICOS

1'lluTiin «le I''o««t<*r.
Pllul.-i*! ilii Ahlimle Muks.
Pllnln.i VMiiII-i.iiiIc-i.
Dn.Ki.rln llnpllmn — Hua 1" de

Março, Ifl.
Sul de Prnctn "Bno*'.
Il« Fnrln & Cin. - S. José, 71.
llvniiiii lllnilrr « Cin. — Haddock

Lobo, 30.
Drogaria V. Sllíii . Assembléa, 34.
Laboratório Wniili.il — Hua Ge-

neral Argollo, :W-
ÕÊvFlSTAS

PERFUMARIAS
F. CUTELARIA9

Uimn Slermniin** — G. Dias, 50.
Sillmneio F.uciilol.
A Ourrnfn r.riiii(U'-Urugliayana 8t>
Petrollnn Hlnnnoorn.

ROUPAS de cama; corpo
E MESA

Ã NÕire bnine — Ouvidor, 1S2.
A' OrW-n.nl — Mal. Florlnoo, 51
Cnsii Mnlhln» — Av. Passos.

IIiiIm-iii M. lln
tembro. 9 I -

Sllvn — 7 de Se-

LOUÇAS F. CRYSTAES

l.iijn*. Ilnisllulviis - Av. Passos, 104

livrarias e editores
— TheophiloIV, Dl. JnckMoii, luc.

Ottoni, 117.

RÁDIOS
F n. Mnrclrn — Av. Rio Branco.
Ciisii Rilliiiiii — 7 de Setembro, 90.
Paul J. ChrlMoph — Ouvidor, 98.

SKfiUROS
Cin. AIM.-i.ii.-i. dn

vidnr. 08.
Cin. VnreKlnln» —

nnl.ln — Ouvi-

1» de Março, 33.

TECIDOS
Cl». Amerlcn Fnl.rll.'Ii-reln^em FrnnceTn ile Sednn —

Praça Tiradentes, 77/81.
Cnnns Per.inm.ucnnns.

Os drs. Frodoi-lco Susseklnd eCarneiro da Cunha, juizes das 4"e 6» zonas eleitoraes, mandaramhontem expedir os títulos elol-toraos dos seguintes allstandos:
4" zona — Aracy do Paço Mat-toso Maia, Zacharias Cornello doNascimento, José Souto Mayor daMotta, Seraphim Carlos Vianna,

Clotllde Bandeira Falcilo, Hellode Oliveira Gonçalves, Humbertoda Silveira Garcoz, Manuel VazTosta, Hormlnlo Pereira de 011-veira, José Leopoldo do Nasci-
mento, Guilherme Joaquim da
Trindade Filho, Floriano Albor-to de jMoraes, Theophilo de Oli-veira Tirnga, Dario Joaquim Al-meida da Silva, Nicanor Mareei-
Uno dos Santos, Cornello da Cos-ta Palmeira, Octavio Ribeiro Pin-to, Ary José Alvos, Aprlgio Car-
doso, Cândido Pereira, Rodolpho
Gomes da Silva, Theopliilo RI-beiro Lima, Geraldo José Pereira,
Hildebrando do Vasconcellos, An-tonio Onofre de Vasconcellos, Ma-nuol Pereira de Agulnr, Luiz Ato
Gomes B'erraz, Arnaldo da SU-
veira Hautz, Luiz de Siqueira,
Mam-llio Maoedo Dutra, Otympio
Forrolra da Costa, João Geraldo
Kuhlmann, Isalas Alves Carneiro, I
Alicio Belfort Duarte, Alberto
Ferreira de Abreu Filho, Pedro
Maria Passos, Cândido Augusto da
Silveira, Ítalo Soares Loito, 8o-
verlno da Costa Gomes, Emma-
nuol Humberto dn Silva Freire,
Sertorlo Cnsalano de Oliveira, An-
fnnlo Plm.ntn 4* Cunha, Henfi-
quo Teixeira dã Silva, Octaviano
lio Campos, Alfredo .Martins Aran-
tes, Táncredo da Silveira Rosa,
Ayres Teixeira, João Pereira da
Cunha, Joflo Nepomuceno Gomes,
Euclydes Barbosa de Barros, Se-
vorlno Firmino do Lima, Alexan-
dre Barbosa da Silva, Sehastlilb
Duarte, Brasillno Mendes Ferrei-
ra, Abilio Alberto Tavares, Al-
fredo Augusto Soelinger Fleury,
Antônio Bispo da SUva, Arthur
Neptuno Bolívar FUho, Joilo Ma-
ximo de Andrade, Henrique Fran-
cisco da Sllvn, Jaclntha Iglesias
de Lima, Aristheu Ramos do OU-
veira, Gabriel da Silva Jardim,
Eugonlo Pinto do Mugalhüos, S_-
verlno Celestino da Silva, Arnal-
do Faro da Costa Rabollo, Anto-
nio José de SanfAnna, Custodio
Felix Montolro Filho, José Cleo-
ro Dantas, Arlindo Francisco do
Paula, Domingos Gorga, Manoel
da Rooha Costa, Jeronymo Anto-
nio Mascarenhaa, Emmanuel Nu-
nes Guimarães, Vicente Pereira dc
Carvalho, Fernando Pereira Car-
doso, Francisco Vlôla, JoSo Case-
miro da Costa, Pompeu Alves do
Souza, Henrique Maria Gabriel
Morei, Joflo da Silveira Ávila, Al-
cindo Alvares Pereira, Manoel
Joflo Rottas, Áureo Mala, Joflo
José Ferreira do Araujo, Octavio
Meira Mello, Luiz Moreira, Octa-
vio Ribas Cadavai, Paulo Silva,
Amadeu da SUva Fialho, Dolores
IgleslaB, Ataulpho de Paiva Rn-
drigues, Francisco da Silva Fer-
reira, Jayme de Freitas, Joaquim
Fernandes, Francisco Manoel
Martins, Arthur Carlos Ferrflo,
Antônio Dias Sampaio, Joüo Car-
doso Bessa, Custodio Alves da
Purlflcaçilo, Francisco José Fur-
tado Torres, Reglnaldo Marques
Pardelho, José Palhano de Jesus,
Bernardo do Souza Neves, Oscar
do Souza Ribeiro, Manoel Fran-
oisco do Assta, Antônio de Sou-
za Nunes Filho, Arnaldo Erico
aos Santos, Alzira Concelçílo Cor
i-Oa Lodo, Oflwaldo Sllvn, Antônio
Monteiro de França, Manool Lobo
tie Alarcâo; Joaquim Faria da
SUva, José Martins Marques Dia*.
Agenor Mendonça, Raul Garcia
João Antônio Chaves, Joüo Igna-
cio dos Santos Pomar, Leocadin
Ferreira Lima, Fablo Anrflo Reli-,
Alberto Lima do Oliveira, Breno
SanfAnna, Álvaro Gonçalves No
gueira, Lino Carabeles Martinez,
Tclemaco Maurício da Silva, Abi-
Uo Guimarães do SanfAnna, Se
verlno Gçmes de Britto, Jayme
Juven, Arsenio da Rocha Fran-
ça, Waldemar Medrado Dias, Au-
gusto Euzebio McndoB, José Mon*
ge do Oliveira, Didio Iratyin Af-
fonso da Costa, Joilo Nunes Cor-
delro, Salomão Guimarães Abi
tan, Quirino Cores Rodrigues
Raymundo Leitão da Cunha, José
nias Lana, Jorge Agostinho da
Costa, Leopoldino Ouriquus de
Almeida, Antônio Bernardo da
Costa Bastos, Joüo Ferreira Pe-
çanhn, Bolmlfo Accioly Pinheiro
o JoSo de Souza Neves.

6' zona — Manoel Martins Fer-
reira, Matheus de LemOB, GÍ1 Pi-

I res do Castro, José Bernardo do
( Martins Castilho, Octavio Bay-
| mundo do Macedo, Luiz Paes Bar-
; reto, Irineu Segadas Vianna, Pau-
I io de Miranda Ribeiro, Antônio
Satyro Bittencourt Barbosa, Os-
waldo Soares, Ângelo Noronha
Barata, Abilio Cardoso Perrone,
Joaquim Ramos Brandflo, Nabu-
codonozqr de Carvalho, José An-
tonio de Souza Vianna, Ernesto
Zefcrlno da Costa Thlbau Junior,
Adolpho Janvrot Junior, José Pe-
drosa Domlngues, Ney Aguiar Re:
guffe, Hermellndo Ferreira Lima,
Virgílio Caetano da Silva, Emillo
Rlbolro Cabo, Manool Benevenu- I
tn do Nascimento, Henrique Gon
çalves dc Araujo Bastos, Reynal
do Per tira da Silva, Luiz Fran
ça de Souza Leite, Paulo José
Barboya, Cassiano Pimentel, Ar-
lindo Ramos Brandão, Mario Ma-
galhlei, Breno Gomes dc Mattos,
Horacio Cardoso Machado, Joa-
quim >le Souza Martins, Nestor
Lopes, Joaquim Miranda de Ve-
lasco, Achilles Lopes Pereira, Jar-
bas Ft-rrelra Deschamps, Edgard
Medlm. Coell, Alcino dos Santos
Rangel, Lindolpho José Dina di
Moura, D.iphnio Almeida Azam*
buja, Wlas Fernandes Leite, Ma-
rio Leito de Britto, Joaquim PI-
nhein Alves, Benedicto Perelm
da Silva Moraes, Oswino Alvare-
rennu, Carlos Alberto da Silva
Menez.s, José Joaquim Teixeira
de Souia, Mozart Tavares Vieira,
Carlos Antônio Monteiro, Joflo
Dominrtoa Bastos, Joaquim Leito
de Oii>elrn, Orlando Sllvn, Ada
maator SanfAnna Barbosa, José
Marinho dn Silva, Odilon do
Araujo Guarita, OBwaldo Bello de
Amorln, Ulysses de Oliveira Sam-
paio, r.aymundo Dantas, Virgílio
Gome? Soares, Levy Doval Hen-
rlqueii. Octavio rio Saldanha da

. , ,, ¦ ¦ i „„,„ ,„.-, .Gama, Manoel dos Santos Lage,
neu S. Luiz e dirigido pelo pro-, WllUcr william Allan, JoSo Evan-
fessor Luiz Eugênio do Moraes j Keiist,. ,i_ Moura, Slzenando Go-
Costa. O texto é bastante inte-1 m_Si Albino da Cunha Moreira,
ressente, dedicando-se em espe- Waldemar José dos Santos e Al-
ciai aos assumptos dldacticos. I berto Renzl.

do dos oleos compostos, sua con-
venlencla, rnzflo de ser de suas
dosagens, suas características,
som esquecer os Índices de aci
dez e saponlflcuçflo e a applica
eflo racional desses oleos.

E neste ultimo caso, seria pa-
trlotlco verificar se as experien
cias dos diversos typos do "VI
tex" realizadas na Ilha da Concel-
cão, correspondem bem fts excel-
lentes características divulgadas
nos prospectos do fabricante.

Um outro assumpto, que me pa-
rccerla conveniente nilo esque-
cer, é o da recuperação o regene-
ração dos oleos.

Finalmente, embora, fuja ao
problema da lubrlfieaçflo, cu ve-
ria com prazer, uni estudo com'
as respectivas características, eo-
bre os chamados oleo combusti-
vel e oleo Diesel.

Não leve a mal a minha Intro-
missflo em assumptos em quo nflo
pretendo ser cardeal como sim-
pies saohrlstao, llmlto-me a aju-
dar a missa.

Renovando os meus agradeci-
mentos, creia-nio, amigo agra-
decido (a) Ronif.i Draga".

53, rua Grajahú'.

REQUERIMENTOS ASSIGNA*
DOS PELO MINISTRO

DA GUERRA
Rodolpho Soares do Almeida,

ex-praoa do Exercito, felicita ndn
reinclusSo nas fileiras — Inde-
ferido, á vista das InformaçOes.

Romeu Terclra, ex-praça do
Exercito, solicitando relnclusflo
no 6° grupo de artilharia a ca-
vallo — Seja roincluido com o
compromisso de servir durante
um anno.

Rubens Fortes, 2° tenento com-
misslonndo do Exercito, sollel-
tando que lhe sejam extensivas
as vantagens do decreto n. 19.752
de 17 de março de 1931 — Conce-
do, em vista dos motivos allega-
dos o do parecer do E. M. E.

Salomão Gomes de Assis, soll-
citando pagamento da quantia de
C6OÍ000» — Reconheço o direito
creditorlo do requisitado, na ini-
portancia do 350(000, conforme
parecer da C. C. R., devendo
aguardar credito.

Salvador Lopes, Bargonto aju-
dante, addido ao 3» grupo de ar-
filharia a cavalio, solicitando me-
lhorla de vencimentos — Inde-
ferido, em vlnta das Informa-
odes.

Sebastiflo Mondes Ribeiro, soll-
citando pagamento da quantia de
9325000 — Reconheço o direito
credtlorlo do requisitado, na im-
portancia de 932$000, conforme
parecer da C. C. R., devendo
aguardar credito.

Sozlnio Cavalcante de Albu-
querque, musico de 1* classe, ad-
dido ao 7° B. C., solicitando pa-
gamento de gratificação — In-
doferldo, de accordo com a Infor-
mação da D. G. C. G.

Sociedade Ceco .Limitada, soll-
citando permissão para Importar
tres revólveres,, da Hespanha —
Nlin intori""!'?. cr Excrcllo — Ar-
chlvo-so. i

Vanderllno Miranda, aspirante
a official em commissão, addido
il Coinmlsailo da Carta Geral do
Brasil, solicitando rectiflcaçiio de
sou commlaslonamento — Como
pede, sem direito é. vantagens
atrazadas.

W. G. Wills, solicl lu ndo a
adopçfio no serviço medico do
Exercito do preparado denomina-
do "Tetraform", —- Inscreva-se
como fornecedor, no H. C. E., de
accorflo com o Código do Contabl-
lidade da UnlSo.

Waldehlli'0 do Oliveira RemISo,
1" tonento commlnslonado, alu-
mnn da Escola Militar Provisória,
solicitando reconsideração do des-
pacho exarado em seu requeri-
mento no qual podlu fosse cias-
slflcado entro os officiaes ulti-
mamonte nomeados, por torem
terminado o curso da E. M. P., na
arma de Cavallaria, de accordo
com a lei n. 4.189, de 18 de Janei
ro de 1922 — Mantenho o des
pacho anterior, á vista dos paro
ceres do E. M. E. o secção de
justiça.

Agllbolo Muniz Peixoto, ex-
praça do Exercito, solicitando ca>
derneta de reservista o archiva

monto do processo a que respon-
de, perante a Justiça militar —
Não tem dlrolto ao quo pede. Sen-
do rovoluclonarlo, como alloita,
desertou dns fileiras, apfis a vl-
ctoria da revolução, como se vo-
rlflca da Informação ão comman-
do do 15° R. C. I.

Angelina do Oliveira Rooha.
solicitando exclusão das fileiras
do Exercito, para seu filho Al-
varo Antônio dn Rocha, soldado
do 1» R. C. D. — Indeferido;
as provaa apresentadas nflo BStls-
fazem.

Ângelo Bassln, solicitando tran-
sferencla para um dos corpos da
1* R. M., da incorporação de seu
filho Oimrlnn, Rnrtimdn pela 8*
C. R. — Nflo pOde ser attendido;
a transforoncla sfi ê concedida
mediante troca.

Antônio Longobardes Pinto, ex-
praça do Exercito, solicitando re*
consideração do acto quo o ex-
clulu das fileiras — Apurada a
situação do requerente, foi man-
dado relnclulr u munlida a com-
missão.

Antônio Torres Ferreira Lima. I
solicitando antecipação de incor-
pornção — indeferido, de accor-
do com o parceer da C. R.

Aylton de Carvalho Cias, soll-
citando certificado de reservista
do 3' categoria. — Roconslderan-
do o despacho anterior o em faoe
da ponderação da 1* C. R., re-
solvo indoforlr esta petição.

Cândido dâ Moraes e Castro, 2"
sargento resorvlstn, sollcltanüo
rcinclusão naa flloiras do Exer-
cito — Indeferido, em face do
R. S. M.

Carlos A. L. de Azevedo, soll-
citando permissão para que seu
filho Augusto do Azevedo, solda-
do do 12° H. I., permaneça 15
dias nesta capital, nfiin de com-
pletar seu tratamento de saudo.
— Reconheça a firma da certi-
dão e solte, querendo.

Eduardo Monteiro do BarroB
Junior, capltüo, oominandnnte do
Deposito do Romonta de Valen-
on, solicitando permissão para
gosar, opportunamente, as forlaB
reguliimentares na cidade do Cruz
»\lta (Eatado do Rio Grando dn
Sul). — Aguardo opportunidade.

Elpldos Crlsoatomo de Olivei-
rn, 2» tenente, aervlndo no Q. G.
da 5" R. M-., solicitando 15 dias
do dispensa ão serviço, lnclusi-
ve 8 dias de gala — Como pede.

Francisco Augusto Xavlol do
Brito, 2° tenente reformado, so-
licitando certidão de sua enrta*
patente. — Dê-se certidão, na
fôrma' da lei.
, Francisco Pessoa Cavalcanti,
major reformado, solicitando ser
ouvido pela conunissão de Syndl-
canclns do Exercito — Como
pode.

Hermes Augusto de Athaydo,
solicitando caderneta de reser-
vista -— Indeferido, de accordo
com a informação do Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro.

Joilo Ângelo I.abiiiicn, reaer-
visla do Exercito, solicitando re-
etifleação em sua caderneta ml-
litar — Rcctlflquo-so em face da
certidão.

João Barbosa Lolte, capitão, dl-
rector do Departamento dc Edu-
cução Physica da EBcola Militar,
solicitando melhor collocação no
Aliiiaiink da Guerra — Como pede,
dc accordo com o parecer da
maioria da Coinnilssão de Promo-
-QÕOH.

Luiz Deonato, operário liposén-
tndo do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, solicitando permissão
pnra baixai- ao H. C. E. — De-
ferido; assisto-lhe o direito do
baixar ao H. C. E. independonte
de indomnlzação, ft vista das in-
formações dosse Hospital sempro
cytie necessitar os soecorros me-
dicos para as conseiiuenrins ria
moléstia quo sobrevelu ao sccl-
dente em trabalho.

Manoel de Almeida Baptistà, 3"
sargento do 4» R. C. D., servindo
no E. it, E., solicitando dispensa
de edade para matricula na E.
I. — Sim, por equidade.

Manoel Caldeira, solicitando ser
considerado. CflBflVVluta dc EXcí*
ciiò*'— indeferido; annullada a
praça, iiullus hSo todos os actos
delia decorrentes.

Manoel Rosendo, reservista do
Exercito, solicitando a respecti-
va caderneta militar — Requeira
por certidão, querendo.

Mario do Almeida, sorteado mi-
litnr, solicitando ser incorporado
por occasiiio da incorporação dos
conceitos de 2- chamada — In-
deferido, cm face do R. S. M.

Nelson Alfredo de Almeida, 1°
Hurgonto reformado do Exercito,
solicitando relnclusflo nas filei-
ias do Exercito — Não pôde aer
attendido.

Salvador Carrosslnl, 1" tenente
rnntadór, em serviço nn Caixa
Geral de Economias da Guerra,
solicitando pagamento de dlffe-
rença dâ vencimentos — Indefe-
rido, cm vista da informação da
D. G. C. G.
Wilson Baeta de Faria, 2» tenen-
te em commlssllo, servindo no 12»
R. C. I., solicitando permlsafio
para fazer exames, afim de se
matricular na Escola Militar —
Indeferido; a 2* época sô apro-
veltta aos alumnos e o requeren-
te nilo satisfaz esta condição.

Xerxes Tapajós, José Fernan-
des Kezerra, respectivamente Io e

I Podemos
¦ eü —]_m __w

provar qoe os mmis

fazem
030HP4 cylindros 200 kilometros com 20 litros de gasolina
036HP 4 cylindros 170 kilometros com 20 litros de gasolina
056HP 6 cylindros 140 kilometros com 20 litros de gasolina
Gia. PIOPAC-Av. Osvaldo Cruz 95

(47S6S)

OS BACHARÉIS EM LETRAS
E A MATRICULA NOS ESTA-
BELECIMENTOS SUPERIORES

Communicam-nos:

Obra de Assistência aos
Portuguezes desam-

parados
Boletim Semanal do De-

2» sargentos, servindo no 1" gru-,
po do artilharia de montanha, so-
licitando approvação por média!
no curso de comniandante de so-i
cção de artilharia, em que se;
acham matriculados — Resolvo'
tornar extensivo aos cursos de
commnndantes do pelotão (so-cção), cujo funecionamento foi
Interrompido cm conseqüência du
rebellião paulista, os favores do
ãecreto ri. 22.081, do 14-11-112.

Waldemar Lovy Cardoso, 1° te-
nente, addido ao D. G„ bo ioitan-i "="' 

,"? 
l|"uo' u,":*! ,',,t,'•l:°, '"" ""H r<u ulllma

do pagamento de soldo e gratlfl-1 mor'a'1' encaminhado ao governo, | ria, realizada nn terça-feira 7 do
cação — Deferido, de accordo|P°1' intormedlo da A. B. I., no j corrente, foi despachado o se-
com os pai-ocerós da D. G. C. G. Qual solicitaram a concessão da guinte expediente:
o com baso na lei n. 1.173 dei medida de que sempre gosou o
1906, artigos 62 e 63. Collegio Pedro II, como unico

Pedro Augusto Soares, solicl-! estabelecimento official do ensl-

*Í1

"Os bacharéis em sciencias e
letras pelo Collegio Pedro II en-l .  . 1 
vlaram ás autoridades competen-1 panamentO de tmpregOS

tando pagamento da quantia de
1:052$000 — Indeferido, de accor-
do com a Informação da D. M. B.

Severlna Peixoto da Silva, es-
posa do soldado Arthur Trajano
da Silva, o qual sorvo no contln-
gente do Deposito Central dc Ma-
tcrlal Bellico, solicitando paga-
inento de etapa do família — In-
deferido,- do accordo com a ln-
formação da D. M. B.

Biruta Derglnt Rawlcz, pedindoconfeccionar nas officinas de ma-
terial bellico, em Curityba, um
lelometro do Invenção de scu pae.— Autorizo a confecção pedida,
correndo as despesas todas por

• conta da requerente.

INSTITUTO' LA-FAYETTE
Continuam abertas, atê 14 do

corrente, as matrículas nara nn
sunsõõ pihiiarib, secundário, te-
cnlcos de comercio e gorai su-
pei-lúr. Acultam-se, atê 12 do
corrente, candidatos para o
exame ãe admissão ao curso
propedêutico de Comercio e ao
curso Geral Superior. Secreta-
r|as: Rua Haddock Lobo, 253 —
Rua Conde de Bomfim. 186 —
Praia de Botafogo, 348 e Rua
Iiaddock Lobo, 296.

(5.J-238)*m *m, m*
Aquarius Municipaes

Durante o mez de fevereiro
p. findo foi o Aquário da Quinta
da Roa Vista visltndo por 2.797
pessoas, sendo 2.049 adultos e 748
creanças, e o do Passeio Publico
por 6.732 pessoas, sendo 5.6Õ4
adultos e 1.081 creanças.

no secundário do paiz, de Ingres-
sarem nas faculdades superiores
Independentes de exame vesti-
bulur.

Esta medida, de que sempro
gozou o Collegio Pedro II, de ao-
cordo com as reformas que tem

Mala 240 sócios — Approvadaa
240 propostas sob os numeros
24.282 a 24.521, com as quotas
mensaes respectivas de 3$ (199);
5$ (37): 1 dc R_: 1 de 8. e 2 de
10$000.

Repatriação — Concedidos au-
xlllos de repatrlamenlo aos srg.
João Pereira Capella, Herculano
Domlngues, Manoel Jesus Mou-

soffrido o ensino, teve phases! tinho, Manoel Vaz ãa Silva, Sera^
(Io Interrupções até que o ex-mi- j fim da Silva Tavares, Maria José
nistro Francisco Campos, na sua
famosa reforma, aboliu compue-
tamente um direito que era dado
ao unico collegio padrão do en-
sino secundário do Brnsil,

Os bacharéis não querem ne-
nhum absurdo, apenas pedem que
lhes seja restltuldo um direito
que sempre lhes pertenceu. Esto
pedido foi unanimemente apoia-
do pela Congregação do ailéglo
s Ss jiiüíeissor Dulcidio Cardoso,
director geral da Educação, teve
opinião favorável, pois s. ex.
desposou com sympathia a cau-
sa em questão.

Ao dr. Getulio Vargas foi dt-
rigldo um telegràmma, que Jft
foi publicado pela Imprensa, ao
qual s. ex. respondeu, promet-
tendo .determinai- ao ministro da
1'Jüticação a decisão do caso.
Comtud, já são decorridos diver-
sos dias sem que/se tenha uma
solução, pondo de»t'arto em mais
difficuldades a situação difficil
em que jft se enoontram os soll-
citantes, visto não tardar a aber-
tura das aulas das Escolas supe-
riores do ensino.

Assim, appella-so para quo as
autoridades competentes não dei-
xem sem solução um problema
que reclama grande urgoncla.

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes A vista e a longo praso.Grandes Stocksi não comprem Bem verificarem nossos pregos.

Av. Rio Dranco, 123, proximo & rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

(52Ü26)

de Andrade, Manoel de Souza
Fonseca, Maria Magdalona Mar-
ques e Manoel Joaquim Alves.

Manutenção — Da verba de"íloccorro immediato" foram da-
dos auxílios de manutenção a 12
sollcituntes.

Radlographla — Mandada for-
necer ft socla sra. .Maria Concel-
ção Ma(!fAn<" 

Fllm de propaganda da obra —
Por accordo com o empresário de
cinemas sr. Luiz Severiano Ri-
beiro, elle teve a gentileza de
consentir a passagem do, film de
propaganda da "Obra", ppr todas
as saias de exhlblção da sua em* '
presa, a começar no próximo dia
20 do corrente.

Procuras c offertas áe colloca-
ções — O Departamento de Em-
pregos publica o seguinte bole-
tim:

Procuras — Precisam-se: ta*
noeiros, 2; quitandeiro com pra-
tica, I; pedreiros, 2; empregados
para armazém de seccos e mo-
lhaãos, 2; pintores de constru-
cção, 6; serventes de construcçâo,
3; carregador para trabalhos ty-
pographlcp3, 1.

Offertas — Offerecem-se: cria-
das de servir, 2; garçons, 2; cha-
careiro, 1; carpinteiros de cons
trucção, 2; trabalhador de mar, 1.

Condiffffcs -- Os portuguogoB
quo ainda não forem sócios o
queiram collocação por interme-
dio deste departamento, têm de
apresentar na secretaria 3 photo-
graphia» (typo passaporte) e pro-
vas de sua Identidade pessoal e
profissional.
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Roblnson
USOE

MODERNO

CONFERÊNCIAS COM 0 MI-
NISTRO DA FAZENDA

Conferenclaram hontem com o

ministro da azenda os srs. Hen-

ry Lynch, representante dos ban-

queiros Rottschlld, Sousa Rios e
capitão SerOa da Mola, lnterven-
tor federal no Maranhão.

"O ATHENEIT
Recebemos os ns. 4 e 5 do "O

l Atheneu", órgão official do Athc-

Ma
,-./

L .-. i _

i

Elle acreditava em tudo, menos nessa col-
slnha frágil que o vulgo chama "amor",.,
Um dia embrenhou-se petas selvas pensan*
do só encontrar animaes ferozes,.. Não se
enganava: De regresso á civilização, trazia
nos braços o mais bravlo e Indomável ani-
malslnho que lhe surgiu á frente..
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No Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

BROADWAY — "Voltando árealidade", film dá Fox, com WillRogers.
ET.noitADO — "Malfeltòra be-nlgna", com Mao Clark o JamesDali. No palco: Palitos. |
(iliOltlA — "Roblnson Crusoe!Moderno", film da United Artists,cpm Douglas Falrbanks. i
IMPEIUO — "Anuir nilo é pec-cndo", film da Warner-FIral, comLoretta Young.

.ODEON — "Tudo ou nada",fllm da Wanier-flrst, o "A voz doCarnaval", fllm üa Clnodla* No
, palco, varledadoc.

PALÁCIO TIIMATRO — "Jn-
víntudo trlumpliaiite", fllm daMetro, com Ramon Novarro.

PATHE' — "Cndctes.de honra",fllm da Universal, com TomBrown.
PATHE' PALÁCIO — "Cine

Maníaco", fllm da Paramount,
com Harold Lloyd.* PAHISI15XSK — "lloll.vwood"
* "O chicote".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE! -- "Uma liora

comtlgo" e "Crime á hora certa".
HADDOCK LOBO — "Madoiiri

das ruas", "O taxi 13" o "Cn.r-
naval dc. l!);l;i". ,\'i> palco, Aida
Garrido.

MASCOTTE — "Italiilia e
tyr" e "Mulhe:- experiente".

PARIS — "Homem do pci.o" e"O dynamite".
POPULAR —"1101)10111 de peso","Quero ser cstrella", "Sua espo-

sa.perante Deus" c '¦'Carnaval de
1033".

PRIMOR — "Casar é assim","Demônios do céo" c "O passo do
monstro".

I ,$ torrelo da. Manha ^"^JT 
" lj\ ò \ \

O çamuntlongo Mickey, leitor assiduo do "Correio da Ma-
nhã", está h oje no Gloria

ÇjlüjPutlOJIlíO Mlcllfj, <¦ "Rolslnson CnhoP finynnr d Fnrrntl e mnls nlniln, uni fllm
, Moilcnii)", para rimiipnroollliwitl) ile Dou. j illrliilllo pela arte Militllluslmu ile um

mar- I l!'!'s '•'nlrljiuits, qni< sò vil nriiiiipniilm-lo Alfrml Smitlicl. "A nnrraocn", como multo* Un Mnrlii Allia. c Wllllam Farnum. | hem illz o «mt titulo, t um trabalho cl-
ncmníograpliico dc mna rnrn c tuonnta-

VARIAS NOTAS
A EXHIBIÇÃO ESM30IAI. DE nO.IE,

DE "VALE SUA FILHA 100.000 DOI.-
LARES?" — A ünlvorml van Iniciar
amanha, no Alliamhrn, u temporudft fine-'
matográphica c^nqiicltn caaa. Rm w tra-tando de uma verdn<teírn estrfin, pòlB queia rcrilHile oa gratullotioa films ilaquclln

HteoífeiÉM
Sceiin -il» fllm dn Inlvi-rKni'•¦Vale Nim filha iiiii.oiio iliilliircni"'

aniiiiilifl, nu .Vlhnmiirn

marca pnspnrão a ser njirefceiitndos. rm
primeira mão, seihuuulmeiite, no Àllmiii-
bra, foi pnra Jssn eseulhldo um (rolmllm
tio íolrso, A Viiltcrsiil tscòllióii -'.Vnlf
»' «uá flllm 1O0.OOO iiolInrcsV". mil ll-talo qiie Jú nos diz o t|im de n'eiiRnç5e«
vne no sen enredo, ii podemos tlesdu J;\nfflrin.il* nue «o trata runhiiratc dc umo
obra prandiosn. qno. nn Aniericii (ío Nor-
te, foi classificada como unia das maio
formidáveis dc ii^ora. 'Tratii-se dt» itin
caso . semelhante nn. rapto do pequenol.lmlbersli, scntlo qno anui a victima foi
umninoi;rt, tí pura siilvnl-a íí que «vemos o
desenrolar, o doádolirnr-se de scenas estu-
pendas desse film, por slfna! que o papelili). heroe foi confiado a Ltnv Ayres que,(lepolR* iii* tor feito "Na.la ile novo ua fren-
te occidental", tornou-se um verdadeiro
ídolo dns platéas mundiaes, K a liarolim
deste romance ó Maurecn .Sulllvan.

Pnra çommemornr esse verdadeiro acon*
tecimento, a Universal e n Companhia
llrasil Commercial o Immolilllarla oflc-
recem,hoje um almoço nos ehronlstas cl-
nematographlcos dos joriious cariocas,
que se realizava nu restaurante Alhamhrn,
após a exhlbicno em "nviint-premifire" do
Kfnndloso fllm que de anuuilià em dennte
tndo o Rio poderft ver no olucintt Albani-
bra. —* ?—

WAM.AOE IIKIUIY, IlIVÀIi DE JIM
f.OXDuS -- Km "Caino", n fllm fortls-
simo de pmocôes que o ralado vne es-
trenr sesundii-felrn, ç qne é o "It" nn-mero ü nn nova "sensonV ilu Metro,, Wal-
lace Ileõry Btirgo nu pelle ilu um cam-
peão ilo liiln-lkn*. i* tc iló, opiiortunl-
difDo de demonstrar suas habilidades nn

Já para quinta-feira vindoura, pudemos
ndeniltUr que, uo Gloriaj será apresentado''I.onra it Sediictoru"; producção dn Co-
lumlila. illstrllialçãu ilu United Artists,
estrellada por .lean Hnrlow.

Como esclarecimento final, ndvertlmos
ao leitor, decerto em preparativo* paranssiMIr no espectaculo festivo dá hoje
no lllorln, que, íi enlrnila, «erá distribui-
do o primeiro numero du programam offi-
dal Gloria, .legitima novidade, no genero,
para o Brasil.

—cs—
ÜMA NOVA C.INnKItKM.A, EM "O

COXGHESSO I1E HIVUIITE" — Clllilll-
relln, ou melhor, a pequenú Gata Bor-
ral hei rn, como que surge em um outro
ambiente, em um romance que cria no- \vos foros e ae torna mnls interessante— quando se vê o novo fllm dn Ufa "O
CongrçsoB se diverte". E nós rnmos ver
essa verdndeini maravilho dn tela, den-
tro dt pouco tempo, pois que o l'ro-
grãmmii Art nffirnni que nntes de terml-
nar este mez easa joia estará Illuminando
o fiernn do Odeon.

Não se trata de umn borrnlhelrn, mus
de umn pequena, linda e trefegn baixei-
rlnlia de umn lojn de luvns, em Vieiuiu.

Lilliiu llnrvey o líenry (íarat fazem
os principaes papeis desse film.—*?—

ANN HARDIKOj EM "DEVOÇÃO" —
Numa lõrn nmblclnsn, Oontentiiva-se com
ttulo (pie Ibe dessem e era voluntnrln-
mente que se escondia parn que as outras
irmãs, menos bellns e esplrltnosns, avill*
tDMiitu em selfivo t.::úzi. X õiiã iw5ÍÇ*ãõno Bcênarlo do lar era menos brilhante
possível. Kxerein, n hem dizer, o papelde crenda. RUa levava, realmente, sobre
ns donínlç, apenas a vantagem du se ve«-
tir melhor e de ser a mnls hella. Essa
posição um tanto chocante, que sntisfa-
/ia iimplnmente os seus desejos de paz e
hunitlriiirie, não podia pruiongar-se inde-
fluidamente, Um bello dia, ella começou
a sentir que a sltmujão em que vivia não
em. positivamente, a tiltunção ideal.

Venham assistir o desfecho du caro sur-
gtdu entre b governante dlsfarçuda e o
Joven advogado, no film "Devoção" que

dora belleza, e o seu poema de amor
torna-se desnecessário frtlnr quando jáse Babe que tem a interpretação magni-
fien e tinlcà de Janet Gaynor, e toda
a sympathica presença de Farrell, o seu
companheiro hem amado. Vivendo um pa-
pel que lhe vae ás maravilhas Janet
Gnynor impõe-se cada vez mais no eon-
eelto de seus admiradores eomo n mais
gentil e genial estrella cluematographicn,
e tt Fox Fllm pode considerar-se de
parabéns por ter escolbidu um thema ondo

SERVIÇOMILITAR
CONVIDADOS A COMPARECER
AT CIRCUMSCRIPÇÃO DE

RECRUTAMENTO
A Secção de Propaganda e Dl*

vulcagSo da 1" Circumscripção
de Recrutamento solicita-nos a
publicação do seguinte:"Estilo sendo convidados a com-
parecer i'i sido da 1» Clrcums-
cripçílo de Recrutamento (1* se-
cçilo), íi avenida Pedro II, afim
de tratarem do assumpto dc seus
interesses, os srs. Waldemar Pin
to do Koiiz.i, Vlrlsslmo Silva, Go
mes da Veiga Pcssôn. Joilo do
Moura Souza, Mozart dos Santoa,
Francisco de Paula I.lns, Mario
Amerlcn de Abíou Controlras, Is-

! mael Nogueira, Augusto Parra,
I Claudionor Bernardes de Souza,

Francisco <*as Chagas, Melclilsé-
deck Mathusalcm da Cruz, Carlos
José Dias Ba Silva, Joilo Eloy da
Silva, Procoplo Souza. Antônio
Francisco, Antônio José do OH
veira, Amaro de Mello,- Antônio
Miranda Jordão, José Kosendo de
Queiroz, Josfi Vieira Peixoto,
Jos^ Américo Cavalcante Leite,
Jn8<! Carlos de Oliveira, Joflo Joa-
liulill -dos Santos, Julio Máximo
Accioly Lins, 'Joüo Fleury do
Campos Jr., João Rocha Filho,
Francisco Rocha, Francisco RI-
beiro Guimarães, Frar/clsco José
Moreira, Galdino Mattos da Rosa,
Esmahll SlmOea de Almeida, Ja
tir Fortes, José Lucilo de Sil, Joa*
milin Jeremias da Silva, Jnsft Jor*
dilo Alves Ferreira, Francisco
Cunha Santos, Proto do Nasci-
mento, Cismando Pimentel Filho,
Oswaldo Pessoa, Tácito Pllnié
Pessoa do Hollanda, Sylvio da
Costa Lima, Sylvio de Souza Mon-
tetro, Victor Pio, Waldemar
Cunha Corrêa, Waldemar Varges,
Domingos Conde, Braullo Ferrei-
ra dos Santos, Nelson Americano
Froirc, Manoel de Almeida, Cio-
vis Vervloot Gomes, Bemvlndo
Accioly dc Mello c Braz de Cas-
tro.

NOS THEATROS
A GRIPPE

Vimos litmttm* grippadissitno, no
Café Carlos Gomes, o actor Euçenio
Paschoal. O pobre rapaz, quando não
cfpirrava, tossia, e, ás vezes, atrapa-
Uiüva-se todo, irritáva*se, por que cs*
pirrava e tossia ao mesmo tempo.

Quando teve folga, explicou-me que,
prr estarem fechados os theatros, e lhe
filiarem' contratos, inventara, para ca*
var "o bruto do arame", um preventi*
vo contra a grippe, a "Massaranduha".
Na sua opinião, os cffeilo3 eram rapi*
dos ,Ínfalliveis, custando um vidrinho
a ridícula quantia de dois mil reis.

Tomamos café juntos, perguntrMhe
pela sua graciosa .collega Dercy e o
1'rrchoal quando pôde falar, díssc-ine
que a pequena estava ainda peor do
ctic elle e, por isso, naturalmente, ran*
7JuzÍssÍma.

Sainios; levei-o até á porta de casa.
O Paschoal, ali, confessou-me que es*
tava bambo e declarou:'

Vou já tomar um escalda iiés c
metter-me embaixo dos lençóes. Não
me agüento nas peruas.

Mas, porque, perguntei, nâo se
utiliza vncí do sen preventivo ?

O Paschoal, depois que lhe passou a
ci iivulsão da tosse, respondeu, com
Liejeirice: ,

O preventivo é bom para os ou*
tros, meu velho? Em mim e na Tlercy
"So faz o menor effeito... — Z.

NOTAS & NOTICIAS

cidade. Moulin Bleu, no momento é a
attracção máxima do Rio para toda a
gente que gosta dc se divertir.

Margarida • dol Castillo, deraíro da
h\xz belleza é a cstrella fulgurante de
sempre e que Moulin Bleu apresenta.

As" peças em scena -¦*- "Ressaca d:
Momo" revuette em um acto e doi*
quadros e musicada; "A cocote de Bn-
tafogo" gozadissima chanchada em dois
quadros.

Este espcctaculo se fará repetir hoje
cm matinée e á noite cm sessões con-
tinuas, das 8,15 em deante.

TOSSE?
Estd rouco? Resfriado

Uze AXOL; não í xarope'

fi

Charlo» Farrell e Jnnct Gnynor,
om "A horrnNcn'% fllm An Fox

iíflWtii rv.tl!.;:'iíi:üíi-ji t*é a wm iíiipín eomo
nt*'' nL.*nni nüo «o encpntroii similar. Srs.
Tnn»" KGKUinla-felru no clnemn (ídi-on,
«erá (ipriiKfJitadii o maia legitimo c o
primolro romance du amor do 10^3, t1*
vdln pelo mtils famoso o o mais queridotsririi amoroso da tela — Janet Gnynor e
Cbarli'8 Farrell! —a—

SENHORA
uze AGERMOL 6 um proven-

tivo sesurp.

cm "A ilevoçfio"1
i

• (J 0*l8'l*l)—- ?—
O H0MKJ1 DK HÜ.NTUM — Ulln cn-¦nrn-sc com a mulher anuuln poUêae ho-*s du embarcar pnra o "front". K' facll
utgiunr, ansim. a nmnrgurn com que
iltou-ae dos braços da jo^cu o linda es-
•r,i parn tomar o trom qne o levaria ns

. ilhtiH du freuti". Teve n tontoçilo da i'u-
.r ao dóver. 'Mas no. sen peito pulsava
u coração de patriota. K, embora com

ii coração dilucerndo, embarcou. Qunndo
.* íugou em pleno alarido sinistro Oo front,
¦ lu quo o Cfipcotucülo excedia a tudo
i|n:iiulo umn imaginação dantesen pudesse
rmtnslnr de tmyico c horrendo.'A historia impressionante do noldado
Inglez (pie fot dado como morto, e que no
regressar d;i giiurra, encontrou a mulher

cometia r
; Leuliu

mWÊ ^*Êm
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Ann Harding,

pnsKnrâ na tela do Eldorado, r
de tiGumidn-feirii. Ann Harding
Hownrds são us protagonistas.

No palco, asslstlrpmuB novidade» Ben-
Baeloiiae»,

—o—"l;XTIIi; DUAS AUUAS", NO PATHE'
— Uni drama que jA teve a sna cnnsn-
gracüii inaxiina, nün BÓtneiita no desempe-
nho como no argumento — "Kntre duns

i águas", viu. ser novamente hoje apre-
Hontnrto ho publico, no 1'ntiiP.

A descripção Boborlui dents drama, pela
tirte de Tiillulnh BauKiieiid, Gary Cooper

I e Ciinrloa Laugliton, vain profinidainuntei
; e a horrorosa tragédia dns ogtms, 6 rc-

preseutiidii do maneira ImprcBsipminto.
| Tallulnb, cada voa mais bella c iiiiiIk

fascimiuto.1 Ue uinii elegância notável, ella nos dâ
uniu Interpretação que encanta.

-o- '
"A BORRASCA" — 1'lnnliiictitn secim- j —_

da-feira o cinema Odeou Irá npreavntor '
I o primeiro grande romance dc amor de' lliliü," gradas a exhibição da producção
I Kox Movietone — "A liorrascn" — na
i qunl wippareceni nos ullios fascinados

do puldico ciirincn, a dupla bem amada,
os dnls HiprenmK hmoroKOs da tela —
.tíiuet (Juynor e (.'burles Farrell. Me-
lhor p mula grata noticia nfio sr p-ulerla
dnr a um authentico "fim" de clnemn do

dizerao a prójiitcSu de um íilm dc

Scena üu

i

ERCIDINE
(INJECÇÕES)

Para a GRIPPE
Em toilas as Drogarias e

Pliarmacias e na

Casa "EMER"
RUA DA QUITANDA, 3 t, 5

(Esq. da rua S. Josê)
(45848)

0 MOViMtN ÍU ÜÜS AVIÕES
DA PÀNÀIR

Amerissou hontom, íis 5^ horas,
no* aeroporto da ilha dos Ferrei-
ros, o hyilro-avião nacional "PP*
PAI", da Panalr.

Veiu essa aeronave de Belím
do Parft, com as escalas de cos-
tume, sob a. direcçâo ilo comman-
dante K, H. McGlohn e trouxe
os seguintes passageiros para o
Rio do Janeiro: procedente tle
Miami, FiuilOji, a si'H. Iruiiü K.
Davis: de Belém <io Pará, dr.
Frederico Guina e Abreu e enge-
nheiro Toivo A. Tòivorièn; de
Natal, o tenente Sérgio Marinho;
da Bahia, padre Amilc.ir Marques
de Oliveira c Eduardo Rocha, e
de Victoria, sra. Andrfie Cor-
nal bas.

Com destino ao Rio da Prata,
segue hoje outro dos "commodo-
res" da Panair, o liydro-avião"PP-PAH", sob a dlreccãó do
commandante W. S. Grooch.
Embarcam nessa, aeronave, com
destino a Paranaguá, Cláudio Al-
meida; para Porto Alegre, Pedro
Alencastro Guimarães Junior e
Frederico L. A. Holfmann, e para
Buenos Aires, engenheiro Paul de
Ku/.mik.

DESIGNAÇÃO DE UMA COM-
MISSÃO DE INQUÉRITO
NO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA
O ministro du Agricultura de-

signou o sr. Francisco Fragoso
Filho, da Directoria Geral de In-
dustria Animal, e o sr. Newton
Azevedo, 2" official da Directoria
do Expediente, para constituírem
a commissão de inquérito reque-
rida pelo ox-vcterlnnrlo de 3*

solando, cjmiilotto Oolbert í n horoinn. i classe, Primo dc Souza Pinheiro.

lilm "d
hontem1

liuineni üo

casada cum outro, serú narntda ú cidade
no fllm "o homem de hontem", quo pas-snrá, segundn-feira, na tela do Brondwny.
(ílIVo npouli vivo o dcHtlno * Infelis drwne

A CASA DO CABOCLO EM NI*
CTHEROY — O victorioso emprehín*
dimento de theatro regional brasileiro— "Casa do Caboclo", cujos especta-

<cu!os sempre tão concorridos foram in-
ttr rompi dos na quinzena carnavalesca.
vae apperccer-nos, nos próximos dias
10, 11 e 12, sexta, sabbado c domingo,
èas tres nnicos espectaculos, no Theatro
Imperial de Nictheroy, da Empresa
Paschoal Segreto.

O conjunto homogêneo formado porDuque, continua tendo como scus prin*ctpaes elementos os artistas Jararaca,
Ratinho, Apollo Corrêa, Calheiros, Eu-
genio Paschoal, Arthur Costa, Dercy
Gonçalves, Cenirá de Aragão, Vana
t.alasans, Josephina Ucggan, etc, r rc*
picsentará como estreà a peça "Micr>
bit* do carnaval", original dc Duque e
Paulo Orlando.

CINCO KSPJÍCTACULQS DA
COMPANHIA ACIÍEMA I)E COMr*
DIA Nn THEA5R8 EARLüS' (JO-
MÜâ — A Empreita Paschoal Segreto
acada de contratar para cinco únicos t-s-
pt-ctaculos a companhia allemã do come* _  tj
dia Gcorg Urban, os quaes serão ilados Guerra o seguinte aviso:no Carlos Gomes, ás 9 horas.

t Fáèem parte do elenco, entre os ar-
ti'itas'de renome Margot Schuartz, Frin*
zi Haschkag Tcrtze Vcnzfci, Gcorge Ur-
hun, Otto Sanzoni, Ulrich Neise e
Knrl KaiípcnbcrK.

A peça dc estréa rferá a comedia"Der Mustergatte" (Q marido modelo)
ties actos dc Avery ílopwood.

(J 0Ü883)

NAO DESEMBARCOU NO RIO A
GRANDE COMPANHIA DE FAN-
TOCHES YAMIIO — A RAZÃO DES*
SA RESOLUÇÃO — A Empres» N.
Viggiant providenciou para 'que se-
guisse pnra Santos afim dc estrear çyi
Sâo Paulo» üo Theatro Sant^anna a
gríüidí companfiia de fantoches Yamho
qwé liontem, passageira do ''Elorida"
p.põrtou no Rio, e que devia inaugurar
dcpoís do amanhã, sexta-feira, a tem
pcraria theatral de 19.U desta cidade".

O motivo dessa resolução foi não te-
rem os poderes públicos decidido até
hoje a concorrência aberta para a ces-
são dos Theatros . Municipal c João
Cnutnno, o (pie, aliás vem inant*ndo
parado toda a preparação do cumplevo
c cclcctico progranima que á empresa
N. Víggiani havia organizada para
íiií.vinicntar, com brilho, o anno *bea-
trai do Rio de Janeiro. Esperando,' ü
VlÈtá do que propoz e que vae milito
aléni das promessas dos demais .-on-
correntes, lhe sejam outorgados os dr is
theatros não convinba uo momento, on-
t«..a'dimento com* outras empresas pira
locação de seus theatros, dispondo, cu-
mo dispunha, do Theatro Sant anna. na
capital paulista, que lhe está arren-"dr.iln.

Soffre, portanto, o publico do Rio
tn. adiamento do prazer que lhe -fora
promettido, os maravilhosos bonecos <?<.
Yrmbo, esse maravilhoso theatro em
miniatura, verdadeiro prodígio do tn
genho humano. Tel-o-emos, porém,: no
I roximo mez para gáudio dus petizeS
« alegria de nós todos que muito have-
mos de nos rir c divertir corà esse*
artistas de 75 centímetros de altura
nue representam como gente grande,.

AS FOLHAS DOS VENCIMEN-
TOS EM QUE FIGURAM OF-
FIAES QUE HAJAM EX-
CEDIDO 0 PERÍODO DE

TRANSITO
Ao chofe do Departamento do

Pessoal dirigiu o ministro da
"Devendo ser do 15 do corren*

te mez em deante tomadas pro-
vldénclas junto ás delesacias tis-
cães e Direotorla de Contabilida-
de da QueiTa, nu suiitldu do su-
rem glozadas aá folhas de ven-
címentos em que figuram offi-
ciaes que hajam excedido o pe-

AS ESCOLAS DE SAS1I1A NA I riodo de transito por motivo de
1'li.STA DA RECORDAÇÃO DO CA lí- desienasão, classificação ou
NAVAL NO JOÃO CAETANO — Um I transferencia, determino façani
dos attractivos maiores do éspeçtarotlo .'ohèéat! tal nieillilsi oo pnnhei.i-
l-l-f nUr^Li1"!.^ <le t°das as autoridades aeta para sabbado, 25 no corrente, no, , .
João Caetano, será o comparecimento i W? a mesma possa interessar
de oito escolas de samba com toda a Pal"a desligarem os officiaes que
mi* typica organização e instrumental j não mais devem ficar sob suas
«.¦¦iiactcristico. Dois bellos prêmios fo* [ ordens, afim de evitar possíveisiam instituídos para as ifae obtiverem, prejuízos.o primeiro e o segundo logar segundo
a classificação de utii juiy competente
que assistirá o espectaculo.

Para essa festa já está assegurado
o concurso da Orchestra Columbia qu?
obedece á direcçâo. dc Napoleão Tiva*
res, de Benedicto Lacerda, o famoso
autor de "Arrasta sandália" e "Macaco
olha teu rabo", de numerosos cultores
do nosso folk-Iore, autores e interpretes,
artistas do radio e de sociedade e da
cantora dc tangos Clarita González que
o nosso publico vae applaudir pela pri-
meira vez c que c querida em Buenos
Aires, Montevidéo c Porto Alegre pelo
rigor typico de suas interpretações.

S. B. A. T. — Realiza-se hoje ás
5 horas, na Sociedade Brasileira dc A.
Theatraes a assembléa geral extraordi-
m.ria, em continuação, para discussã)
u approvação de alguns regulamentos.

O DEMOCRATA APRESENTA
HOJE PROGRAMMA NOVO — A
popular casa de diversões da rua Ki-
gueira de Mello não descança, e por
i:>so varia constantemente os seus prc-
t.rammas, o que dá origem a que os
tseus freqüentadores considerem aquella
Ci'sa a melhor no genero divertido queso exhibe na nossa capital.

Hoje além das artistas que estão em
franco suecesso, se dará mais uma c.**-
trea coni elemento di valor, c que
vem a scr Rosa Negra,, figura bastan-
lc conhecida dos nossos palcos.

MOULIN BLEli NO RIALTO —
Moulin Bleu é o unico cspectaculo da

Outrosim, como complemento
a essa medida, (leveis recommen-
dar aos commandàntes de corpos,
chefes e direetores de reparti-
ções, estabelecimentos o serviços,
a observância do disposto regu-
lamentar relativo li. cominunica-
ção de falta de apresentação dos
officiaes incluídos".

ACCEITAÇÃO DE VOLUNTA-
RIOS NA Ia REGIÃO

O commandante da i* região
foi autorisado a acceitar, para
preenchimento das classes exis-
tentes nas unidades subordinadas
aquelle commando, Indivíduos,
como praças voluntárias.

0 NOVO SECRETARIO DOS
CORREIOS E TELEGRAPHOS
Assumiu hontem as funeções

de secretario do Departamento
dos Correios o Telegraphos, o,sr.
Alfredo Reis Junior, chefe de se-
cção do Ministério da Viação, o
que foi convidado a oecupar j que deverá, examinar a posslbillaquelle cargo pelo sr. Junqueira dado da cessão dn Pnstn Zoote
Ayres. 'chnico de Pinheiro.

ACCMMEMORAaOD0"53°
ANNIVERSARIO DA A. E.C.

Durante a solennidade foi em-
possada a nova directoria

De accordo com o que ateclpâ-
mos revestlu-se de brilhantismo
a sessão solenne commemorativa
da passagem do 53° anniversario
da fundação da Associação dos
Empregados no Comercio do Rio
de Janeiro.

A solennidade foi presidida pelo
sr. Victor Rodrigues Junior, se-
cretarlado pelos srs. Máximo Ro-
mano Junior e Luiz Frugoni.

Foi feita a entrega do sabre
symbollco pela turma de reservts-
tas de 1932 a de 1933, havendo
discursos alluslvos ao acto.

Passou-se á cerimonia da posse
da nova directoria*. quo ficou as-
sim constituída: .

Rinaldo Gonçalves de Souza,
presidente; Pedro Xavier de Al-
meida, vice-presidente; Hanilet
(Iiii, Io secretario; Francisco Ma-
noel Pinheiro, 2° secretario: Ade-
lslr-.no Fernandes da Silva, Io
¦thesoureiro; Emilio Horta de
Lourdes, 2o thesoureiro; Manoel
Corrêa -de Queiroz, procurador;
Antônio Palhares Vianna, dire-
ctor da assistência e Ary Guima-
rães, director do ensino.

Pronunciou, então, o presidente
lim discurso, fazendo o histórico
dO anno administrativo ultimo.
Entre outros serviços referiu-se
aos seguintes com estas palavras:"A Assistência Medica, grande-
mente desenvolvida pela adminis-
tração que hoje termina o seu
mandato,* merecera os nossos me-
lhores cuidados, para obtermos
uma sempre crescente efficlencla
nos serviços inestimáveis que esse
departamento distribue diária-
mente a innumeros associados.

O departamento de Ensino, ao
qual esta entregue a nobre tare-
fa de trabalhar pela maior eleva-
ção da classe, — ponto de partida
para todo o progresso, — desen-
volvera os esforços possíveis, no
sentido de tornar o nosso Lyceu,
que acaba- de ser remoledo e en-
trou no regimen de fiscalização
official, um estabelecimento mo-
delar e efficiente no preparo de
auxiiiares technicos para o nosso
commercio.

A "Caixa de Pecúlios", não sof-
frerá solução de continuidade nos
brilhantes resultados que apre-
sentou no ultimo exercicio, pois
IGultüüaid. tílllregue Ú Oüm[líiU*.it*
cia e enexcedivel dedicação do
mesmo director Pedro Xavier de
Almeida.

A campanha em prol do maior
congrojisamento dos elementos
dispersos da classe, sob a bandei-
ra da Associação, ê um.ponto que
pretendemos atacar immediata.
mente, em beneficio da própria
classe o da nossa Instituição.
Valemo-nos do momento para
concitar nossos sócios aqui pre
sentes, a contribuírem para o
maior, engrandecimento de nossa
Associação, em beneficio de seus
amigos companheiros de classe,
ainda não sócios, truzeiido-us au
nosso seio, — unldo-os aos que
aqui jã se encontram augmen
tando assim, a força que a nossa
união já garanto . á collectivl
dade."

Os presentes foram levados ao
hiiffot, no fim da sessão e mais
ou menos ás 10 horas da noite
começou o grande baile offerecido
pela directora.

NO CENTRO DOS OPERÁRIOS
E EMPREGADOS DA LIGHT
No Centro dos Operários e

Empregados da Light e Compa-
nhias, Associadas, reallsa-se hoje,
ás 9 horas da noite uma assem-
bléa geral em seguimento da or-
dem do dia anterior, com o mi-
nimo de 66 sócios quites presen-
tes.

A CESSÃO DO POSTO ZOOTE*
CHNICO DE PINHEIRO AO MI-

NISTERIO DA GUERRA
O ministro Juarez Tavora so-

licitou providencias ao Ministério
da Guerra no sentido de ser de-
slgnado um official do Exercito
para fazer parte da commissão

SEM FIO

"iVillIncc llci-rj. vm "Canil*"
ilii Metro

fllm i

Arti* iln .Ihn l.oriüns, lut.miln «ini Win*
illnk Zliytnkd, iintlsn rumpmn ilu luta-
livre. (írontle parti- de "Carne" su poi&nna Aliem nn hii: a rnstiuito nn America.
Ricardo Cortez e Kiirim Morley estilo no
elenco, t-r-iuPi n tlÍri;*.'i;íio do ,Iobn Fonl.
nome qtie oh "fans'' reMppltiim.1 Ah Be(|tieiiulaa fimn-s dc "Ciirric" são
fortíssimas: m*nnn oue só Wnllace lino-' ry — uni glgnntt1 mtils siipRcativo a eailn
trnhnllio: — ní Itèory poderia virer com
tanta séntdblltdfld-M—?—

A UlTIUSI" JIAIS SK.VKAOION.U. DA
üPÕOAl "A ri.AMMA', SIUIISPA-
PKIltA, NU ISIl-KltlO — l!,*ni poucos
boMH no* Bppnmm jti ria reprise tão nn-
ciosamente esperada du "A Flnnniin". n
formidável cpopfri revolucionaria, a pro-
ducçuo fncpmlliirlu <* Mrnmntlcn.

R bem xc juxtiricum n* ctirloubliides
todiiK ijiip ecrcflm it t.ln fnbtdn roorlue,
porquo " A Fln m mn". 0. prata mnile, o
fllm rpie innis KUcecHwi inmcuti iiokMn-
tãilõn tfnlilos « ita resto dn mundo, nin--
butnudo todns ns sini.ti plntíiits ihíIii eiui

i, nita eoucepçilo; pela aí,*Ílai;âo immeusn Uõ
hcu roniiMHi'. pclo suiitirlu ri-vuljn^onurlo
«pie, llie liliimlini os i-nplluloH Iodos e
p-'ifl vUinn.-iii» citmonlínarl:! da sua mu-

. f*ifi — um lijtiiio írepldunle e ('iitbusins*-
. t'\ ipie fnz utn luefiidlo em emln corinjilo

de patriota! Viile, nIuj " ehpcteufo mu-
g Cnlflcu e KniudinsH pelos mil elemcntob

que he rmtieiii puni fiiwl-n ^rninh* e lli-
eguulavei <• mitli* iitiidu pela netliiççiló ir
ri-Hlslivel i! iielii Interpretacílo llliiiiituuda
tua 'ima, a delleudlKiflms Uíriilee Cbtlre,

¦ r]Ue £. níndn, heciindndn por Ires outra*
fltfiirns de valor: Alexnndcr Clríiy; Nonli
Ileery e Alice Gen ilt* i ítctíiiiidn-félfn. pot».
3» teremos r-.iti mnrnvillm dn Warner
Klr-it. (pie n etiLule Inteira está o* pera mio
com mmlediide. —n—

UO.II3, KISAI..MI!NTI5. SI5IIA1 IM-
CIAUA A 'l'l".V'l".IKAIl.\ UN1TKII A«*
TI8T8, NO tü.DIllA — lloiilliuililu Iiiiiiiii
n« praxes eittitbelecldiis para u lanyn-
mento,ilu fllm» .*liii.iiiiii„*;ri|i:ilicm rm nus-
fi\ capital, o (jlortu reiibre, hoje !y* -

g boras dn tnrde, para exblbfr seiiiivtml-
men tei ''it prlmelru mão nu Brasil, uma
pelllcilin línlli-il Artl-ilf. u:i ilus niitrii»
iln.ts fabricas prodttctoras, (jue h I nlu-d
illslribii» (l.'..liii*,i',la rtcliin» c llrltWi
& Dpiúlnlotiit). A pnrtir iT« boje, por*-
tiintn, o^ Ielt-irâs eiii-mitnini''. vtítin iiniti-
lar feira, 110 (íli.riu. um progninnnii In-
vnriavelmciite composto de um Jornal, um
(P-iienlio niilmadõ (CnutondbiiKu Mickey Òu
Hympboilih Slnuilliir). e lim fllm de «nm*
de extensiu'. Hoje esse pròKriimmn cmn-
põe-se dc un: jurinil 1'ariunmmt; "Kiml.o
dt Bato", anlmudó de Walter Disney com

ii

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
10 ..«»» i» HUIII.*)

(33Ü60)

A REALISAÇÃO DO PRIMEIRO
CONGRESSO DOS FUNCCIO-

NARIOS CIVIS DA UNIÃO
Attendendo ao que pediu a

commissão executiva da congre-
rjaçno permaneiiie dus funeciona-
rios civis ida União, o ministro
lia Fazenda autorizou aos chefes
das repartiçOsa e estabeleolmén-
ms siiboixliniulos uo sou Ministe-
i'lg"*a affixiirem, "os respectivos
livros do ponto, aviso sobre a
reiiütacão do Primeiro Congresso
doa Kühcclonarlds Civis da União.

OS EXAMES PARA A MATO
CÜLA NA ESCOLA DE SAUDE

DO EXERCITO
Chamada para a prova oral do

concurso para a matricula do,
èurno de formação de ofílciàefc i
para o quadro medico do Bxer-
cito. — Ok üeguinies candidatosj
ilcvóifin effectuar, hoje, !• do cor-1
rente, i\á 12 horas, a prova oral I
ua E". S. .¦]**..: I

Turma offéctlva — Prs. Tiersl
Rodrigues de Almeida, Francisco
do Paula Chaves, Carlos de Tan-
Ia Chaves é Odnlto llarros Sei-
tu i t li.

Turma supplementar — Drs.
Josfi tiGrvfl.es Cavalcante Vieira,
Gelso Coutinho, Jorge Pellctáiio
de Albuqueriiue c Enotrio Bar-
her'

Ella vira o esposo regressar da |
Guerra doente e infeliz!
Sena justo sacrificar sua belleza de mulher com

H mmkmttÉL^^^^^ '&j£3i2kfiíÊÍ-mmmmmm&mh ^^^^^mmm--M \\Â

lftb'viV\S. 'AflflV^'.'''- ''r--'']xWimmmm\Wfr\ ^vainK-BB
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Y iQliveBrook ^
SEGUNDA-FEIRA NO í^^:

NA TELA*
Era disputada por dois homens '

E um- engano jatai, levou-a
amava!

a desprezar aquelle que

Hfi ÍÉíí&y\ Vi ÉÊWÊ
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NO PALCO ,,=
2.a FEIRA

A «CASA DE CABOCLO" na
Avenida f

DUQUE apresentará a pega

COISAS DE CABOCLO
com os formidáveis

Jararaca e Ratinho
e o seu formidável conjuneto do qual fazem parte

Apollo Corrêa, Calheiros, Dercy Gon-
çalves, etc.

2*fEI IELD0RADQ

AS IRRADIAÇÕES DE nOJE
Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 ás 8,15 — Radio gy-
mnastica pela professora Polly
Wettl com o concurso da pianls-
ta sra. Vera de Oliveira.

Das 8,15 ás 9 lioras — Radio-
Jornal, do Radio Club do Brasil.

De 1 ás 2 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 4 ás 5 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 7 ás 8 horas — Program-
ma de discos variados.

Das fl âs 9.15 — Serviço de
Publicidade da Imprensa Nacio-
nal.

Das 9.15 cm deante — Pro-
gramma de muslsas populares som
o concurso da Guarda Velha.

Radio Sociedade
(Onda do 400 metros)

8.30 — Hora certa. Jornal da
manhã. Noticias e commentarios.
Ephemerldades brasileiras do Ba-
rão do Rio Branco.

12 horas — Hora certa. Jornal
do melo dia. Supplemento musi-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantll por Tia. Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 horas — Previsão do
tempo. Discos variados.

A's 7 horas — Hora certa. Jor-
nal da noite. Supplemento musi-
cal.

A's 7.30 — Programma* da Ca-
misario "O Cruzeiro".

A's 20 horas — Arte culinária
"Bherlng".

A's 8.30 — Coisas de "O Ca-
miseiro".

A's 9 horas — Quarto de hora
de Murlllo Araujo.

A's 9.15 — Notas de sciencia.
arte e literatura. Transmissão de
uma "Noite de Variedades Vlntor"
da série organizada pela Radio
Sociedade do Rio de Janeiro em
combinação com a casa Paul J.
Christoph.

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 ás 3 horas — Program-
ma variado.

Das 6 ás 7 horas — Discos se-
lecclonados — Previsão do tem-
im fi iiiscns yarlaSflsi

Das 7.45 ás 8 horas — Discos
variados.

Das '8 âs 9 horas — Discos va-
rlados.

Das 9 horas em deante —
Transmissão do studio, do "Pro-
gramma Excelslor", organizado
pelo conhecido tenor Oscar Gon-
çalves, tomando parte os seguin-
tes artistas: Aida Verona, e The-
rezlna Barcelles, cantoras; Rada-
m<5s Gnatali, pianista: Eduardo
Cosme, violinista; Oscar Gonçal-
ves, canto. "Um quarto de hora
theatral", no qual será represen
tado "A' uma hora comtlgo",
sendo desempenhadores: sra
Thelma Windsor, senhorita Tina
Vita, e o sr. Martins da Fon-
seca.

Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 ás 12 horas — Discos
variados.

De 1 ás 2 horas — Discos va-
liados.

Das 7 âs 9 horas — Discos va-
rlados.

Das 9 ás 11.30 — Transmissão
do Supplemento Case.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)
ê

Das 12 á 1.30 — Transmissão

0 DSS^VCLVr^NTODOST
PORTOS DO NORTE

Recife e Bahia pontos de escala
dos vapores "Star"

Comniunlea-nos a Companhia
de Navegação Blue Star L-lne:

"A começar com o "Almeda
Star", que partirá de Londres a.
18 de março, e com o "Andalucia
Star", que sairá de Buenos Al-
res a 23 do corrente mez, doravan-
te todos os navios de passageiros
da Blue Star Line farão escalas
regulares em 'Recife e Salvador
(Bahia), quer nas viagens de ida,
quer nas volta da Europa. Esso
novo serviço certamente sorá re-
cebido com agrado da parte dos
que viajam no Brasil, devido á
crescente importância dessas duas
cidades do norte. Os i|iie a ellas
se destinarem ou que delias pro-'
cederem, poderão agora viajar
nos confortáveis "stars", vapo-
res exclusivamente de primeira
classe. Os navios de passageiros
da Blue Star Line, em serviço
regular entre o Brasil e a Euro-
pa, são: "Almeda Star", "Anda-
lucla Star" o "Ávila Star".' 

' 
,

querÍTauStÕevencimentos
Tendo João Rodrigues Vianna a

outros, funecionarios da Alfande-
ga de Paranaguá, solicitado ele-
vação de vencimentos, o ministro
da Fazenda mandou que os inte-
ressados aguardem opportuni-
dade.

SANÁGRYPPE
Preventivo e para a gripe.
A' venda em todas as farma-

cias e drogarias.

ALMEIDA CARDOSO & CIA.
(J 12093)

de canções e musicas em discos
variados.

Das 8 ás 9 horas — Previsão
do tempo, musicas ligeiras em dis-
cos.

Das 9 horas em deante — Can-
to e musicas em discos selecclo-
rnidüs.
Mayrink Veiga
(Onda de 200 inetros)

Das 0,45 ás 7,30 — Aula de
gymnãstlca pelo professor Os-
waldo Magalhães.

Das 7,30 ás 8 horas — 2» au-
Ia de gymi.astlca dirigida pelo
sr. Magn,lhães.

Das 8 ás 8,45 — 3" aula do
gymnãstlca dirigida pelo profes-
sor Silas Raeder.

Das 3 ãs 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 ás 8 horas — Discos se-
lecclonados.

Das 8 ás 8,10 — Resenha Hte-
raria pelo poeta Monteiro.

Das 8,10 em deante — Trans-
missão de uma opera.

A's 9 horas — Palestra pelo
escriptor Viriato Corrêa.

A's 10 horas — Palestra pelo
sr. Raul Paula, da Sociedade
Amigos ds Alberto Torres.

PHILIPS
APPARELHOS DE RADIO

VÁLVULAS • "MINIWATT"

U.-1.J5).

Janet |

Charles mmI
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|— TURF—I FOOTBALL

O profissionalismo no football paulista
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEY-CLUB
Foram abertas hontem as res-

pectivaá cotações

Para as corridas que o Jockey-
Club realizará noa próximos sab-
bado e domingo, foram abertas
liontem, as seguintes cotações:

CORRIDA DE SABBADO

Premio La Mlrabello — 1.400
metros —¦ 3:000$000.

Ks. Cot.
Piastra ..._,. 48 25
AIsca . . . . 48 40
Damlatrix . . 48 25
Enredo . . » . 55 40
Famoso .... 53 60

Premio Kleops — 1.400 metros
f- J:000?000.

Ks. Cot.
Karina .... 64 25
Herodes ... 49 35
Lampreia ... 50 40
Salvaropa ... 50 30
Setaurlta . . » 40 50

Premio Hortencla — 1.400 me-
eros — 3:000$000.

Ks. Cot.
lil Hortencla . . 52 25

l 2 Golden Boy . ; 55 40
, 3 Macá . \ . . 54 40

( 4 Ciumenta ... 52 35
J 5 Trahldor ... 56 30
t 6 Andallck ... 52 50

til Sectliana ... 55 to
.1 8 Llttle Jack . . 62 30

Premio Fusão — 1.600 metros
t- 3:000$000.

Ks. Cot.
lil Rlbatejo . , . 54 40

l 2 Xadrez .... 61 50
2(3 Tomyassu' , , 53 50

l 4 Massiço . .* * 55 30
S , 6 Vingativo . . 55 40

l 6 Yoarllng ... 61 40
4/7 Yára 53 40

¦X 8 Kleops .... 54 30

Premio Azulado — 1.500 metros
t- 3:000$000.

Ks. Cot.*
— 1 Fusão . a . . 54 27
— 2 a Sun God .... 56 40
— 3 Jaguaré .... 56 40
— 4 Batalha .... 66 30
í 5 Canace .... 54 40
l 6 Acuerdo .... 52 .35

Premir» .Venus — 1.630 iiietros
r- 3:000*000.

Ks. Cot.
Legislador ... 64 25
Jundiii . . x . 56 22

!l 8 Yuça 62 40
Problema ... 62 40
Alstano . . . 63 40

CORRIDA DE DOMINGO

Premio XangO — 1.600 metros
mm 4:000(000.

Ks. Cot.
— 1 Triste Vida . . 55 40
— 2 Kruppe .... 55 40

S — 3 Tokohama . x . 53 50
4 -•- 4 YoyO 52 35
6/5 Yatagan .... 55 '18

\ " Yesmnn . , , . 65 16

Premio Hoquendo — 1.400 me-
tros — 6:000(000.

Ks. Cot.
1/1 Bohemio ... 64 25

l Vampiro . 54 40
3/3 Audaz . . » 54 30

l Alteza .... 52 60
3/5 Koran .... 54 35

1 Ami ...... 64 35
4/7 Xamate ... 54 60

\ Yucá 52 40

Premio Yatagan — 1.500 me-
tros — 4:000$000.

... Ks. Cot.

05 CONCURSOS PATROC1-
NADOS PELA A. C. D

Os concorrentes que oecupam
as principaes posições

Com a corrida de cartad-i e do-
mingo últimos no Jockey-CIub, fl-
cou sendo a seguinte a colloca-
ção dos concorrentes que oceu-
pam os dez primeiros logares em
dois • dos concursos patrocinados
pola Associação da Chronistas
Desportivos:

TAÇA SALUTARIS
— C. do Carvalho . 43—60
— H. Campista . . 36—59
— A. Corrêa .... 36—59
— A. Smith 39—58
— Isaae Moutinho . 35—56
— Carlos Gonçalves . 37—55
— A. Bastos 36—51

— 1 La Mlrabelle . 51 80
2/2 Tempero . . . 51 25

X 3 Galrlno .... 55 40
8 / 4 Cartier .... 56 30

X 6 Berenice • • » 53 40
4 / 6 Rico .... 51 40

l 7 Azulado .... 62 35

Premio Foragido — 1.600 me-
tros — 4:0005000. " <

Ks. Cot.
1—1 Mossoró .... 65 30

— 2 Ibérico 54 40
8 — 3 Guapo ..... 52 30
4 — 4 Ypiranga .... 53 30
5/6 Tomyrlm ... RS 40

l » Xangô 53 25

Premio Herodes — l.iiOO.me-
tros — 4:0005000.

Ks. Cot.
1 / 1 Rex 54 25

\ 2 Puro Tango . 51 40
2/3 Sarcástico . 56 35

l 4 Mllano .... 61 60
J 5 Brasil .... 56 60
\ 6 Tricolor ... 50 35
f 7 Arlequim ... 52 60

í 8 Curacô .... 55 60
l 9 Dux ..... 53 40

— H. do Oliveira . . 31—54
— M. da Fonseca . . 38—53

10 — R. Gonçalves . . . 32—51

. TAÇA GLOBO

(Offerecida pelo vespertino"O Globo")

— Alberto Smith .... 75
— Carlos de Carvalho . 73
— Monteiro da Fonseca 71
— Augusto Bastos . . .70
— Carlos Gonçalves ... 70
— H. Campista .... 67
— A. Corrêa 67
— Oliveira Santos ... 62
— Heitor de Oliveira . 62

10 — Isaae Moutinho ... 62

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A directoria do Jockey-CIub
trata da proxima temporada

Bm .íua reunião do hontem, a
directoria do Jockey-CIub tratou
demoradamente, de a-.-:umptos re-
lativos- á temporada Internaclónnl
que se realizara no corrente anno.
Entra as resoluções tomadas fi-
gura em primeiro plano a. Insti-
tuição de accordo com a loteria
federal, do sweepstake como se
pratica na Inglaterra, cujo pre-
mio maior ficou fixado em réis
500:0005000. Os bilhetes em nu-
mero de 2.000, começarão a ser
vendidos no proximo mez ao pre-
ço do Í00$000 cada um, dando di-
reito a inçrsssn no lilgpsâroniõi
Haverá outros prêmios de 50, 20
e 10:0005000, cabendo aos vende-
dores dos bilhetes a commissão
de 8 »|».

Esperado do Paraná um filho
de Ravengar

E' esporado por todo o mez
corrente do Paraná, o cavallo de
cinco annos Iguassu', filho, dc
Ravengar e Girton, pertencente
an nr. Arnaldo Camargo, O neto
do Old Man, que é de criação
do sr. Geraldo Rocha, vem con-
rlgnado ao sr. Paulo DIetzsch,
qua se encarregará de collooal-o
no nosso turf.
O entraineur Gabriel Reis

conta mais um pensionista
Foi adquirido, hontem, pelo ú.

li. II. Taylor, o potro rlogran-
dense Bramidor, filho de Brasal e
.Serpentina, nascido em 5 do outu-
bro do 1930, hõ Haras Barra da
Palma. O neto do Amsterdam,que
estreará nas pistas euiii o , nome
de Miculm, passou para os çul-
dados' dó entraineur Gabriel
Reis.

Será ultimada hoje a venda de
um produeto paranaense

Deverá, ser ultimada hoje a
venda do potro de tres annos
Queirolo, filho de Rataplan e Gal-
llpá, que o sr. Paulo DIetzsch
recebeu recentemente do Paraná.

Resoluções das autoridades do
turf paulista

0 C. A. PAULISTA INTERPÕE UM PROTESTO JUDICIAL, NO FORO
DE S. PAULO, CONTRA 0 ESBULHO E AS ARBITRARIEDADES

DO CONSELHO SUPERIOR DA A. P. E. A.
-.©-

Na petição se'demonstra e prova que: "esses sete clubs concretisaram o plano de
uma resolução monstruosa, na qual se destroem os alicerces e as bases estrueturaes

da A. P. E. A. violando as leis e usurpando attribuições privativas
da assembléa geral"

|g RECEITADO DIARIAMENTE |
VERITAS E 0 PROFISSIONALISMO

VIII

Premio Mossoró — 1.600 metros
— 4:0005000.

1 / New Star
í Universo .

3/3 Xaréo . .
t Ritual .. .

S J Foragido .
I Xirô . . .
f Vichy . .

4 j Funchal .
I Kasslnia .

Pretnlo Ladario —
— 4:0005000.

— Radio . .
— Topaze . .
— Xaperu' . .
_.4 Conqueror .

fi / Galllpoll . .
X 6 Não Diga .

Ks. Cot.
54 30
54
54
49
49
54
54
54
50

1.G00 metros

Ks. Cot.
4S
50
60
49
48
56

Premio Ibérico — 2.000 metros
— 5:0005000.

Insurrecto
Valence .
P. Royal .
Duggan .

Ks. Cot.
56 IC
63 20
53 40

A commissão de corridas do
." ;key-Club de £. Paulo tomou
entre outras, as seguintes reso-
luções:

Multar, em 1005 o jockey Os-
waldo Mendes, piloto de Loira no
premio "Fortunio" ia em 2005 o
jockev Thlmoteo Baptista, piloto
de Saula no premio "Gil Glass",
por Infracção de art. 123 para-
grapho Io do Código de Corri-
das; ¦¦•

susp-i.der até 5 de junho p.
f-..l.uro o jookey-nprondiz Podro
Mario, piloto de Predilecto no pre-
mio ijequltibá", da i.ccordo com
o art. 121 paragrapho 2o do Co-
digo de Corridas;

suspenler atô 5 do junho p. fu-
turo o jockoy SIzenando de Go-
doy, piloto de Good Mohey na
corrida de 19 de fevereiro p. pas-
sado de accordo com' o art. 121
paragraphos 2° C 4° do Código
da. Corridas;

suspender atê 5 de junho p. fu-
turo o tratador Juvenal vieira,
responsável pela égua Good Mo-
ney, de acco»rdo com o art. 121
paragraphos 2o a 3o do Código
de Corridas; e

multar em 2005 o tratador An-
tonio Fabbri, responsável pejo
cavallo Arco íris, por infracção
do art.'32 paragrapho 2o do Co-
digo de Corridas.

ResoluçOcs da directoria:
Mandar pagar os premiou das

corridas- realizadas no dia 19 dc
fevereiro p. passado;

approvar o. balancete das corri-
das realizadas no dia 5 deste
mez; _¦.'•

approvar a dotação dos prêmios
constantes do projecto de Inseri-
pção elaborado pela commissão de
corridas para a reunião do proxi-
mo domingo, dia 12 do corren-
tc O

convocar a assembléa geral or-
dinaria, da Sociedade* para o dia

Terminadas em São Paulo as
phases que antecederam e prece-
deram o golpe de força desferido
contra as leis da Apea, prepa-
rado, aliás, de commum accordo
com os comparsas do Rio quo qui-
zeram e não puderam fazer a
mesma coisa na Amea» porque
delia foram expulsos a tempo, agi-
ta-se agora, o ambiente sportivo
da paullcêa, com as consequen-
cias do acto do conselho supe-
rlor, ferindo os princípios da mo-
ralldade sportiva, das leis apea-
nas d os direitos de vários clubs.

Publicamos hoje o protesto ju-
dlclal apresentado pelo C. A. Pau-
lista, ao fflro de São Paulo. E'
uma peça completa, digna da lei-
tura de quem está acompanhan-
do essa questão:

Eil-a, na Íntegra;
"Exmo. senhor dr. Juiz de Dl-

reito da 3* Vara Cível da capltal:
— O Club Athletico Paulista, so-
ciedade sportiva, com personall-
dade jurídica (doe. 1), com sede
nesta, capltal, & rua da Moôca, 326,
328 por seu presidente, nos ter-
mos dos seus estatutos sociaes
artigo 44, letra A), no fim assi-
gnado (doe. 1) advogado, com es-
criptorio á rua 11 de Agosto, nu-
mero 64, 1» andar, salas 1 e 2, vem
á presença de v. ex. para expor
e requerer o seguinte:

O supplicante, que é o antigo
Sport Club Internacional, nome
este que foi mudado para Club
Áthiéfiço Paulista, de áccórdb
com a resolução de sua assembléa

eral de 29 de dezembro da 1932 e
autorização expressa, concedida
pelo Conselho Superior da Asso-
ciação Paulista de Sports Athleti-
cos (Apea), em sua reunião de 6
do mez de fevereiro p. passado,
conforme os documentos juntos,
(1 e 2), ttm, dentro dos estatutos
da referida, associação, que é a
unica entidade official, oom per-
sonalldade jurídica, reconhecida
pola Confederação Brasileira de
Desportos, com sedo no-Rib de
Janeiro, para os sports terrestres
no Estado de São Paulo, expressa-
mente assegurados os dlreltoB da

fundador", com assento no Con-
selho Çuporlor, um dos órgãos
mais importantes da mencionada
Associação Faullsta.

Os estatutos lhelusos (doe. 3)
definem expressamente esses dl-
reitos a discriminam as attrlbul-
ções de cada um dos órgãos dâ
Apea, dando-lhes funeções priva-
tlvas perfeitamente, delimitadas.

Assim é que os clubs conside-
rados ''fundadores", (artigo 32
dos estatutos (doe. 3) de cuja ca-
t'egorla faz parte o supplicante,
como Já se disse, tem pelo artigo^
lé, paragrapho Io, assegurado o dl-
reito de. ser mantido na principal
divisão da Apea, na qual se' en-
contrava com os demais "funda-
dores" a "effectivos", com o no-
me de Sport Club Intornacional,
á data da approvação dos mencio-
nados estatutos (19 de março de
1932), não podendo o campeona-
to dessa divisão, a que pertence o
supplicante e que é a principal,
na cidade de São Paulo, ser sub-
dividido em séries.

tigo 9°, e com a exigência do ar-
tigo 84, com referencia ao artigo
10 e seu paragrapho unico, afl-
gurou-se difficil ou pelos menos
de duvidoso resultado favorável a.
elles, recelosos que estavam, e
continuam, de não contar com o
"quorum" necessário á acceitação
da proposta.

Aos representantes desses clubs,
porém, o problema surgia com
uma solução unlca, ainda que as
dperações tivessem de ficar er-
radas.,.

E foi assim quq, para evitai o
possível e qu^i certo fracasEd dc
uma tentativa por assehibléa. ge-
ral, osses representantes, ainda
em concillabulos oeorotoo o até
com interferência de estranhos,
concertaram um golpe de força,
em que, passando pnr sobre ns
leis básicas da Apea, violando di-
reitos, praticando assaltos contra
todos os demais clubs, teriam de
vêr vlctorlosos os seus prop.sitos

R DA MOÓCA 326 32Ô
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UMA PROVA PEDESTRE NO

VASCO DA GAMA

O director do Athletismo avisa
que no dia 12 (domingo) de ma*
nhã, ás 9 horas, r-allsa-se a pu-
meiro competição athletica a on-
de podurão tomar parte todos os
assodados e qualquer athleta que
nunca tomiu parte cm compeli-
cão official. O percurso: sahula.
do Stadio de São Januarrt. rua
São Januário, Cancella Rua da
Quinta, uma volta na Quinta, d.i
Bôa Vista, Cancella. Rua Sao
Januário, Stadio do Sao Januário,
chegada na frente de archlbancu-
da social. . „„

Prêmios: — 1" logar prata. -
logar broze e 3" logar bronze.

As Inscripções no local sao ate
8,30 lioras, gratis.

ATHLETICO «OA VIAGEM,
NICTHEROY

A directoria technica leva ao
conhecimento dos seus amadores
quo no proximo sabbado, 11 do
corrente, terão inicio os treinos

Grippe
USAR"SEPTIGEMINE"

(INJECÇÕES)
Em todas as Drograrias e

rharmacias e na

Casa "EMER"
RUA DA QUITANDA, 3 e 5

(Esq. da rua S. José)

(45S4"

to do Rio F. C. âs 4 horas da
tarde, pedindo o comparecimento
dc todos ug athletas, afim de oo-
meçarem os treinos para o cam-
peonato interno a realisar-se no
próximo mez de abril.

Outrosim, avisa aos interessa-
dos que os treinos de basket e
vollev bfsll Inielar-se-ão no proxi
mo domingo 12 do corronte íih
II horas da manhã, no rlnk da rua
Presidente Pedreira, pedindo
igualmente o comparecimento de

Outro direito assegurado ao sup-
pllcante, bem como aoB demais
"fundadores" o "effectivos", em
face dos expressos termos "do ar-
tigo 64, ê o registro definitivo dos
jogadores Inscriptos para a dispu
ta do seus jogos.

Tudo Isto esta, consagrado nos
estatutos (doe. 3) nas Seguintes
disposições:

Artigo ll — O Conselho Supe-
rior é formado pelos clubs funda-
dures, reprooentados por um do
seus direitos*

Artigo 32 — São attribuidos dl-
reitos de fundadores aos dez pri-
meiros clubs mais antigos, ou.
seus suecessores, admlítldns na
principal divisão ha mais do dez
annos, até a data da approvação
destes estatutos, ou sejam:

.(
(Sport Club Internacional

(hoje com a denominação de Club
Athletico Paulista).

 etc.
Artigo 46, paragrapho Io — O

Conselho Superior, na primeira
classificação, manterá os clubs
cm divisões equivalentes aquellas
cm que se encontram na data da
approvação destes estatutos e,
uma vez classificados, SÔ os pode-
rá. transferir para divisão infe-
rior, quando Infringirem as dis-
posições estatutárias.

Paragrapho 2" — O campeonato
da principal divisão, na cidade de
São Paulo não poderá ser subdl-
vidldo em séries.

Artigo 64 — Os registros para
os clubs fundadores e effectlvoè
serão- definitivos, não podendo,' cm
tempo algum, o Jogador dessas
categorias, transferir-se para ou-
tro club salvo nas condições . dn
artigo 57 destes estatutos.

Os estatutos estão inte»gralmen-
te em pleno vigor; e a sua elabo-
ração e reforma é a da competen-
cia exclusiva e privativa da as-
sembléa geral da Apea, artlso 9".
letra D), exiglndo-se, para que n
proposição do reforma possa ser
acceita dois terços de votos da re-
presentação das assembléas (arti-
go 84).

Isto posto, acontece que, c-jm o
fito de auferir lucros, sete club»
dos doze de que se compõe a prin-
cipal divisão e dos dez fundado-
res que têm assento no Conselho
Superior ou sejam São Paulo F.
Club, Santos F. Club, Associação
Athletica São Renlo, Palestra Itn-
Ha, Sport Club Corinthians Pau-
lista, Ass. Portugueza fie Sports
e Club Athletico Ypiranga, por
seus concillabulos secretos, pri-
meiro íôra e depois dentro da sé-
de da Apea, e aos quaes foram es-
tranhos os demais filiados, inclu-
sive o supplicante, para sob a
bandeira do profissionalismo, ani-
qulllarem os demais filiados ã
Apea, e tornarem-se, assim, esses
sete clubs, os senhores absolutos
da situação, dentro da Apea.

Do terreno dos conciiiabulos se-
cretos e das premeditações, pas-
safam enaos Beto clubs ao da '--ea-
lizaçâo dos seus propósitos.

Para attingir os objectivos, lm

inconfessáveis sem olhar aos
meios para attingir os fins.

E, a 3 do corrente, fazendo rea-
llzar ds vinte e duas horas, uma
sessão convocada para as 20 (vin-
te), esses sete clubs, por seus re-
presentantes legaes, concretiza-
ram o' plano numa resolução
monstruosa (doe. 4) e na qual,
destruindo os alicerces e as bases
estrueturaes da Apea, violaram
flagrantemente, atfrontosamento,
as leis estatutárias, usurpando at-
fribuições privativas da assembléa
geral, a unlca competente j.ara
reformar os estatutos.

As resoluções do Conselho Su-
perior, approvando a "regulai l -
tação" que, em resumo, se i:"-
na implantação do proflsslonaln,-
mo dentro de uma entidade tra-
dlclonal e essencialmente amado-
ra, a para esses sete clubs, exclu-
slvamenfe, quando ha mais de
cento e cincoenta filiados á Apea,
Importaram em abusiva, audaclo-
sa e Illegal reforma de estatutos.

Essas resoluções são illbgaes,
radicalmente illegaes, visceral-
mente nullas por vários motivos,
entre os quaes avultam os seguin-
tes:,

a) — violaram os dispositivos
do paragrapho 1° do artigo 46,
que assegura já pertencentes á
mesma, na principal divisão da
Apea;

b) — attentaram contra o que
expressamente dispõe, sem possi-
bilidade de Interpretações dúbias,
o artigo 54 dos estatutos, trazen-
do em seu bojo um assalto, um es-
bulho aos direitos do siipplicanto
e dos demais clubs referidos;

c) — offenderam os princípios
básicos e estrueturaes da Apea,
por suas leis e regulamentos;

d) — contrariaram os dlsposl-
tivos da Confederação Brasileira
do Desportos, entidade máxima
brasileira, a que ^stá filiada a
Apea a á qual dove obediência;

e) — partiram de um órgão in-
compotonto para toma^ns;

f) — transformaram-se em
actos illicitos, lesivos aos Inte-
resses moraes e patrlmonlaes do
s.uppllcante e de todos os demais
filiados;

g) — violaram os princípios ge-
racs de direito; e

h) — trouxeram, como conse-
quencia, e por se tratar do actos
illicitos e .contrai-los ao direito,
praticados sclente e consciente-
mente, a responsabilidade solida-
ria dos sete clubs e Individual dos
seus representantes que expressa-
mente approvaram a "reforma'1,
tudo nos expressos termos do Co-
digo Civil Brasileiro (artigos 159,
1.621 e 1.532 a 1.452 c 1.553.

Mas, m. ni. juiz, estes sete
clubs citados, por seus represen-
tantes, fizeram maiores absurdos,
praticaram outras violações íi lei.

Assim é que, antes do approva-
rem a própria resolução inqul-
nada de nulla .o realmente nulla
(doe. 4), adiaram, de má fê, e in-
tencionatmente, a discussão do
pedido de desligamento da divisão
principal feito em 24 de Janeiro
ultimo, pelo Sport Club Germa-
nia, (doe. 5) na esperança do que
este club fizesse causa commum
com elles, dando-lhes os votos
que, cumprido o Imperativo dis-
posto no paragrapho unico do ar-
tigo 35 dos estatutos, importaria
na desclassificação, automática,
do Germanla, u na conseqüente
perda dos direitos estatutários,
inclusive o de votar (artigo 10).
Apesar de semelhante proceder, o
Sport Club Germanla não se fez
representar, reconhecendo que.
em face da expressa disposição
estatutária não -mais lhe assiste o
direito de votar, deixando que ds
sete clubs e só elles coiistiiniuas-
sem o monstruoso attentado con-
tra as leis que regem o sport
paulista I

Mais ainda, tambem antes du

Com a resolução iníqua e ille-
gal, flagrantemente vloladora dos
direitos estatutários, os referidos
sete' clubs, formando a maioria do
Conselho Superior, entenderam quo
podiam usurpar attribuições pri-
vativas das comniissões, directoria
o Conselho do Julgamentos, ou-
tios tantos órgãos da Apea com
attribuições Judiciarias privativas
o, por um novo golpo de fnrçn.,
impediram que o supplicante vo-
tasso contra os esbulhos e as 11-
legalidades premeditadas, o leva-
das a effeito, na malfadada re-'união de 3 do corrente, ficando o
supplicante restringido a lavrar o
seu protesto contra taes resolu-
ções, pedindo quo o mesmo ficas-
so constando de acta, no que foi
acompanhado pelo representante
do Sport Club Syrio, um dos es-
bulhados, (Vid. Com. Ofa.
Junto).

O objectivo dos sete represen-
tnntes dos sete clubs autores das
lllegalidades apontadas, foi afãs-
tor os votos do supplicante para
que a "unanimidade massiço"
delles não soffresse discrepância a
pudessem vir, depois, dizer, como
disseram aos jornaes do Rio, da"cordialidade Impressionante" com
quo so teria processado a mons-
truosa reforma! .

Como se vô porém, o simples
enunciado da proposição 3' da re-
solução contra o supplicante, ana-
lyzádü em -seus termos, basta pa-
ra uma conclusão inllludlvel: o
Club Athletico Paulista, que as-
sim se passou a denominar o Sport
Club Internacional, por autoriza-
ção do mesmo Conselho Superior,
em resolução dp 6 fle fevereiro
p. p., não podendo o Conselho
voltar atrás, porque o supplican-
to cioiipi-íií immediatamente to-
das as obrigações estatutárias,
conforma documento em seu po-
der, não commottou falta alguma
passível da penalidade. E esta,
quando houvesse de ser-lho appli-
cada, seria precedida das neces-
sai-las investigações, que deveriam
ter sido dffectas ao órgão ou or-
gãos privativamente competentes
para a organização do processo e,
o que releva notar, foi alvo des-
sa penalidade, por tempo indeter-
minado, contra os expressos ter-
mos do artigo 59, letras g e h dos
estatutos apeanos, e 1 a 10, 48,
49, 5:1, 56, paragrapho unico, 66,
60, 76 o 80 do Regulamento a que
se refere o artigo 60 dos estatutos
(doe. 6).

Deante dos dispositivos citados,
só as commissões, directoria e o
Conselho de Julgamentos têm
.competência, e competência priva-
tiva, para applicar as penalidades
previstas no artigo 59 dos es-
tatutos.

O artigo 6o do regulamento
(doo. 6) determina quo as denun-
cias ou relatórios serão, enviados
ás commissões competentes para
estudai-os, ,fppl|Fando estas âs pe-
utilidades que julgarem justas,
ou archivando-os.

PELOS MÉDICOS

MAIS EMINENTES,

QUE RECONHE-

CEM SEU GRANDE

VALOR THERA-
PEUTICO NA CURA

ANEMIA E

SUAS MANIFES-
 TACOES 

O APOIO DE SÃO PAULO

O IODOLINO
DE ORH

Tônico reconstituinte
DA SEMPRE RESULTADOS POSITIVOS:

Na Anemia —» Escrophulas — Rachitismo — Flores
Brancas — Magreza •— Cansaço — Pallidez
Inappetencia — Fraqueza — Neurasthenia.

No melo de toda a agitação vil, o mesquinho, que os profissio-
que vem convulslonando os nos-1 naes têm assegurado, quer per-
sos centros sportlvos, ha varlaB' cam, quar ganhem,
coisas lncomprehenslveis. Entre' No dia cm quo o football ca-
as mesmas, ha uma que não' rioca tiver sido rebaixado ao gráo
se afasta das minhas cogitações, em que no encontra o de Sao
sempro'quo posso JlspOr do cinco! Paulo - e o profissionalismoavil-
minutos de tranquillldude, parai tante, se vingasse, disso se oncar-
repassar pela memória os factos regaria rapidamente — noria eu

, que se prendem ao aotual momen- o primeiro a clamar pelo profissio-
to sportivo. Trata-se do afan com nallsmo. Dos nossos campos, en-
que ns correntes que se degla- tão, '-¦¦-" t„.,;,i.. ,,„ ,¦¦„¦,-,».- a.

(53910)

liareulmènto do supplicante com o
livre direito que lhe é assegura-
do pelos estatutos, de discutir e
votar sob pena de nullidade das
reuniões e das resoluções que fo-
rem tomadas, quaesquer que ellas
sejam.

E, para segurança do uma exe-
cuçãu futura efficlentè, protesta
tambem o desde já contra a alie-
nação ou simples oneração de
bons, direitos e acções, que ve-
nham a fazer ou pretendam fa-
zer os referidos clubs e sous pre-
sidentes e representantes todos já
nomeados, bem como pretendam
alienar ou perdoar quaesquer dl-
reitos ou bens, dividas ou acções
da Apea, bem como qua esta
o faça.

Requer, para isso:
a) — que, tomado e ratificado,

por termo o presente protesto, sc-
jam em seguida, intimados os
clubs e os presidentes e represen-
tantes nomeados e bem como o
presidente em exercício da Apea
ou seu substituto legal, todos pes-
soalmente, bem como as mulhe-
res dos representantes Estados se
forem casados, do inteiro teor
desta, para todos os effeitos de
iliroltn;

b) — que seja expedida ao Jul-
?o de "DirnitVi rin oomapea ile Dan-
tos a competente precatória cita-
toria para, ali, ser intimado o
Santos F. Club, na pessoa do seu
presidente, na fôrma declarada
nesta petição, bem como para se-
rem «cientificados os officiaes dos
cartórios de registro de Immoveis,
tambem da mesma comarca, do
inteiro teOr deata;

c) — a notificação dos officiaes
dos registros tle immoveis e de tl-
tulos e documontos desta capltal,
do Inteiro teor desta;

d) — a expedição, afflxação e
publicação, na fôrma da lei, para
conhecimento do publico em geral,
e simultânea com ns lntimações,
dos competontes oditnes, valondo
a publicação contra aquelles cuja
intlmação fOr Impossível, final-
menle.

e) — a entrega dos presentes
autos ao supplicante, sem trasla-
do, depois' de pagas as custas e
preenchidas as formalidades re-
luerldas.

Juntando os documentos com-
probatórios do allegado, e os de-
mais exigidos por lei, d. e a. esta
com elles. P. deferimento.

São Paulo, 7 de março do 1933.
— O presidente do supplicante e
advogado — José Carlos da Silva
Freire."

o decretaram que os demais ama-
dores possam ser "laçados" á
vontade, não dando a menor ga-
rantla aos clubs a que estes per-
tençam.

Vieram, assim, c.evar-se â von-
tade nos clubs que ficaram fora de
seu grupo; desmascaram-se. E os
sportistas brasileiros quo vejam
agora, quaes oram os fins desses
indivíduos que vivem a falar em
regeneração!,..

Desnaturaram os nobres fins do
são sport, que deve ser escola de
caracter o aperfeiçoamento physl-
co da raça, tornando-o escola de
felonlas, substituindo a nobreza
da competição sportiva por espe
ctaculos do íunambulos, cuja ca
pacldnde e valor são avaliados no
balanço do seu utllltarlsmo...

Crearam uma nova profissão,
esquecendo que o Brasil precisa
de quem cultive os seus campos
e as BClénclas e não de.quem pa-
rasitai-lamente vá vlvev dé exlil-
bicões pagas. •*

O Brasil precisa quo todos os
seus filhos pratiquem o sport e
não somente que delle fofçam melo
do vida, porque Isso é inutilizar
praticamente .para a sociednde, um
punhado de moços, e desvirtuar a
süa alui liiiãiidaüu.

Mas se tudo isso não bastar, se
qulzerem do fttctõ CTear um bal-
cão dentro dó . cada club para
seus fins commerciaes, tenham ao
menos pudor de respeitar a lei;
tenham a coragem necessária pa-
ra arrostar as conseqüências de
seus actos, abandonem a "Apea",
não venham conspurcar as suas
nobres o gloriosas tradlcções.

O que acabaram de fazer den-
tro da "Apea" ê um miserável as-
salto contra os direitos o preroga-
tlvas de clubs, cujo unico crlmo
é terem brio e dignidade.

Esqueceram-se, porém, os des

dlam procuram attrair para as
suas bandas o football paulista.

Que a Liga Carioca procurasse
essa adhesão, esso apoio, ainda se
pede comprehender, em vista da
absoluta necessldado que a mes-
ma tem de enfiar as suas es-
tacos em todos os terrenos ainda
não conquistados, á cata do pres-
tlgio, embora para armar effel-
to, para embalr os Ingênuos. E'
uma Liga quo praticamente ain-
da não existe. Não realizou uma
unlca partida de football. E,
nos termos das exigências da C.
B. D., para a filiação da entida-
des, ainda não deu, a não ser
pela alta eloqüência das pala-
vras de seus cnwelots, uma uni-
ca prova de sua efficiencia. Isola-
da, constituída de cinco clubs ell-
minados da Amea o depois inter-
ditados, clubs esses que multlssl-
mo pouco representam como for-
ça sportiva e econômica, como se
viu pela collocaçao no campeo-
nato do anno passado e como é
sabido nas secções de Informações
dos bancos da nossa praça, é na-
tural que essa Liga, quo ainda
não disse para que volu, procuras-
se a adhesão dos proflssionalistas
de São Paulo, para depois, como
se estivesse manobrando em terra
do cegos, poder acenar com o Já
famoso torneio inter-clubs Rio-
São Paulp, com que pretende em-
basbacar a humanidade desta me
tropole de dois milhões de Indi
viduos.

A minha incomprehensão, por-
tanto, é somente relativa ao em
penho que se nota na parte con
traria, isto é, entre os quo fica-
ram fiéis á Amea e que, segundo
parece, procuraram disputar esse
apoio," 

Football carioca e football pau-
lista são duas coisas completa-
niento differentes. Em São Pau-
lo, o football decaiu tanto, technl-
ca, material econômica a sobretu-
do moralmente falando, que nin-
guem, âe bOa fê, poderá contestar
a razão que assiste aos seus dl-
rectores de appellarem para o
profissionalismo, que é o abas-
fardamento completo do resto da
qualidades, do resto da pudor que
ainda poderiam conservar os foot-
ballers bandeirantes. AH, o meio 6
propicio ao regimen morcnntillza
dor. Os recursos é que não o são,
como é facll de provar.

No Rio, graças a Deus, apezarpostas que, contra o direito da , u ..„  , .....
força bruta, existe a serena for- *ja accentuada decadência moral

O Conselho Superior, pela
maioria dos sete clubs referidos,
ao Invés do cumprir a taxativa
disposição por elle próprio appro-
vada, avocou a si, arbltrarlamen-
te, lllegalmento, abusivamente,
attribuições privativas, exclusivas
do outros órgãos apeanos e, vio-
lando a lei, praticando actos llli-
citos, appllcoú desde logo, sem
provas e sem fundamentos sérios,
a pena de suspensão ao supplican-
te, com graves damnos moraes e
não menores prejuizos materiaes
e econômicos para os seus direi
tos e para o seu patrimônio.

Os estatutos apeanos, sô pre-
vêm um unico caso em que so im
põe a penalidade da suspensão
dos direitos e prerogaflvas dos
clubs é o consagrado no seu ar
tigo 77, que se refere ao caso ex-
tremo de um club propor acção
judicial conha a Apea, dlsposltl-
vo que do resto, está sujeito a
sérias duvidas, pela lmmorallda-
de jurídica de que se reveste.
Mas é lei apeana ...

E' claro, pois, que, deante.des-,
te attentado, mais e mais resalta
a pratica dos actos Illicitos que
se vem de expOr, e mais se affir-
ma a responsabilidade solidaria
dos sele clubs e Individual de seus
representantes, pessoalmente, pe-
los prejuizos e damnos já cau-
sados e que continuam a avolu-
mar-se.

Como medida preparatória e
preventiva e no uso dos direitos
quo lhe são assegurados pelas
leis civis do palz, e pelo Cod. do
Proc. do Estado, (artigo 438 e
segs.) o Club Athletico Paulista,
representado na fôrma já declara-
dn, vem protestar contra a vali-
dade de todas as resoluções re-
feridas, pela sua manifesta llie-
galldade e, ao mesmo tempo, res-
ponsabilizar pelos damnos e pre-
juízos moraes e materiaes soffrl-
dos e a soffrer, em conseqüência
das mesmas resoluções, actos IIII-
cilos, ps spguintes clubs e seus
respectivos representantes, no
Conselho Superior, na reunião de
3 do corrente, em que taes reso-
luções foram pòr elles approva-
das, a saber: São Paulo F. Club,
presidente, dr. Edgard de Souza;
representante, João B. da Cunha
Bueno; Sport Club Corinthians
Paulista, presidente, Alfredo
Rchurlng; representante, dr. \Vla-
dimir de Toledo Plza;. Palestra
Itália, presidente e representante,
dr. Dante Delmano; Associação
Athletica São Bento, presidente e
representante, Lauro Gomes; As-
sociação Portugueza de Sports,
presidente e representante, lsidro
Pedro dos Santos Costa: Club
Athletico Ypiranga, presidente e
representante, ' Pedro' Antônio

O PROFISSIONALISMO EM
S. PAULO

O inominável attentado ás leis
apoanus e lis da C. B. D.

Ainda é cedo para fazer-se o
histórico do profissionalismo "no
football paulista". Entretanto,
como subsidio para o julgamento
so reno dos factos,. vamos dizer
aos sportistas de nossa terra al*
guma coisa sobre as origens dis"so 

que quorem chamar de "pro*
fissionalismo" e que, tal como o
fizeram, não passa de um as-
salto.

A idéa ão profissionalismo nas
ceu com a decadência tcchnlca-fl*
nancelra do alguns dos grandes
clubs.

Habituados ao aproveitamento
facll do esforço alheio pnra forta-
lecer seus quadros de football, os
grandes clubs vlram-se, ao pou-
coo, oorooados noeuo oostumo po-
las leis do defesa que, com es-
forços Ingentes foram creados
dentro da "Apea".

Com a dbandada de alguns
elementos paulistas, quo so trans-
feriram paia o estrangeiro, aggra*
vou-se a situação; e alguns
clubs, demonstrando absoluta
falta de espirito sportivo, não
qulzeram reconhecer e submetter.
se ao progresso daquelles que, com
esforço a tenacidade, vieram me
lhorando suas condições de effi
ciência até emparelhar com el-
les.

Estava, dosde então, declarada
a luta entre o trabalho honesto e
méthodico da uns o os interesses
particulares, nem sempre con-
fessaveis de outros

ça do direito, e quo no tribunaes
brasileiros ha, mercê de Deus, jui-
zes íntegros, quo saberão fazer
justiça.

Até lá, atê quando a Justiça, on-
do irão, certamente, as victimas,
pleitear os seus direitos, se ma-
nifestar, aguardem os sportistas
brasileiros o vão fazendo seu jul-
zo, a vêr se, por taes processos
e com taes homens, pôde vir al-
gum bem ao sport brasileiro.

A época das ollgarchlas e ca-
prlchos pessoaes já passou, feliz-
mente; a o povo do nossa terra
precisa escorraçar os que, como
na política, querem no sport sa
tlsfazer as vaidades pessoaes e os
caprichos quo a sua recheada boi-
sa lhes permitte.

A geração nova jâ não tolera
essas formas de agir, porquo aci-
ma dos Interesses particulares vai.
dosos e personalistas, estão os
interesses geraes da oollectlvida*
de.

São Paulo, sportivo. como São
Paulo das Bandeiras e do Progres-
so, não é propriedade particular
dt nenhum mocinho bonito ou do
seu dinheiro. Sâo Paulo ê de sl
mesmo, é do Brasil! — BANDEI
RANTE."

DÓE OS RINS?
Pés Inchados? Urinas turvas?
tome HELAL effeito rapido.

teriam fugido ob rapazes de
bem quo ainda os procuram e das
nossas archibancadas terlanj' det-
apparecido totalmente, as distin-
ctas o formosas damas cariocas, as
familias principaes das nossa bo-
ciedade e os cavalheiros de posl- .
ção definida que ainda constituem,
habituo lmente, parte Integrante
do publico que encho aa praças de
sports desta capital*

Até que chegue esso momento,
sô é aconselhável o menor conta-
cto possível com os que fizeram
de um sport magnifico, um au-
thenticOB espectaculo de diversões
a tanto por cabeça. E' por isso •
que nunca entendi a razão de so
procurar — refiro-me ao^ clubs
ameanos — a adhesão do actual
football de São Paulo. Illusões
acerca desse famoso a propalado
torneio entre os clubs das duas cl- .
dudes, ê colon quo não pôde ca.
ber nos Intellectos experimentados
dos Jlluptres sportsman que estão
â frente da Amea o de seus prin-
cipaes clubs. Essa entidade ma-
xima, não precisa illudir quem
quer que seja, porque está
apoiada pela opinião unanime de
quantOB so Interessam, de verda-
de, polo nosso football. Logo,
devia considerar immediatamente,
como todos os que possuem sen-
so commum o não se deixam le-
var pela fantasia de plutocratas
Eportivamento inoxperlontes e ca-
prlchosos, quo esse torneio não
passa de um conto da Carochinha, ,

cantarolado para entreter e odor-
mecer a recem-nasclda Liga dos ¦
srs. Campos e O. da Costa...

Jogos com São Paulo, somente
como sempre foram realizados:
tres ou quatro, por anno e no
máximo, e assim mesmo sujeitos
nea ebütaculosi âs brigas, ãoã
insultos, aos conflictos e aos rom?
pimentos de relações que nunca ee
conseguiu evitar. » •

Como força sportiva, 6 preciso
ter em monte, que emquanto não
decaiu. o nível moral do football
paulista, o Rio não conseguiu a
Indiscutível e provada hegemonia
de que hoje groza sobre os seus ve-
lhos adversários. Foi preciso qtte
se abastardasse o football ban-
delrante, Isto é, que se Introdu-
zlsse, ali, o profissionalismo ha,
alguns annos existente, com to-
das as suns características avil-
tantes, inclusive o conira-pro-
fissionalismo (compra do Jogado-
res adversários e de juizes) para
que o Rio lograsse sobre São
Paulo a surprehendente suprema- ,a tambem econômica do football,

sempre so conseguiu manter o c'a q"e ha quatro ou cinco annos
bellissimo sport britannico cm ni- dosfrula no fnniball
vel de certa superioridade moral. 

~
Não são poucos os jogadores ca-
rlocas que ainda merece a
apreço da gente que se'" preza,
porque, têm profissão definida,
como funecionarios, empregados
ou estudantes e não são raros,
egualmente, os que pertencem a
famílias de relevo na sociedade
brasileira. E dahi o segredo do
progresso, da fo»-ça e das recen
tos glorias do football carioca,
porque os seus praticantes, ao en
vergarem a camisa de seus clubs
ou a da entidade qué o tem re-
representado, aliás com Justi*
ça, critério e honra, ainda pô'
dem levnr para o campo 0 amor
que dedicam a essas cOres, que
por orgulho proouram defender
e elevar com todas as suas torças,
e não o mero Intore^e monetário,

Resalta, pois, do exposto, a su-
perloridade, a força moral Indes- .
tructivel do jogador que não se
vende ou aluga. E lembrem-se os
verdadeiros sportsmen cariocas afn
da, do que foi preclfeo que os uru-á
guayos se tornassem "proflsBlo».
naes", para que os amadores ca-
rlocas, cm tres partidas successl-*
vas, os vencessem em sua própria
casn,' numa demonstração exube-
rante de força e de prestigio que
somente o amor ao sport, o amor
e a dedicação âs cores que estão,
em defesa — e nunca, em hypo-'
these alguma, o dinheiro aviltante
— poderão conceber e conquistar.'

Deixemos, pois, em paz, o pro-'
fissionalismo paulista. Elln, ali, jft-,
tom o scu ambiente. Quanto aos
recursos, a historia o dirá mais
tardo... — VERITAS.

PROFISSIONALISMO
IV

(J 09883)

O MOMENTO SPORTIVO

A reunião promovida pelo cluh
Athletico Paulista

De accordo com o convite feito
pelo Club Athletico Paulista, rea-
llzou-se, no dia 6 do corrente á
noite, na sede da Apea, de São.
Paulo, tendo-se prolongado, até
altas horas da noite, a reunião ãe
vários clubs filiados a Apea, para-
tratar da defesa de seus inte-
resses deante das ultimas reso-
luções do Conselho Superior da
Apea, notaãamente a que diz res-
peito ao "profissionalismo". Com-

As primeiras escaramuças de-1 pareceram vinte o dois represen-
tantos de clubs, Inclusive da Asen,
de Campinas, Jundiahy a desta

resolução fatídica o com o ver- Noschese; o Santos F. Çlub, pre-
dadelro intuito do afastar os vo- sidente, Agnelo Cícero de Olivei-
tos e os protestos do supplicante

dP atbi«tismn no campo do Can- todos os Jogadores-

punha-se a reforma dos estatutos
da Apea. E esta reforma, da com-
petencla exclusiva e privativa da so de seus di-*»u<--
assembléa ceral. letra D) do ar-'tlvas.."-

adversário Intransigente de todas
essas immoralidades, e cujo pre-
sidente vem combatendo pola lm-
prensa desta capital e do Rio a
mercantilização do football, de-
tendida por elles, esses mesmos
gete clubs, com mais um golpo de
força, com usurpação de attrlbul-
ções e com flagrante desrespeito
nos direitos do supplicante den-
tro da Apea, tomaram a resolu-
ção que apparece sob n. 4 no
communicado official publicado
pela Imprensa em 5 do corrente
(doe. 4) a na qual resalta, além
de outras, a seguinte iltegatldade:

3o — Atê á conclusão do inque-
rifo, estando o Club Athletico
Paulista .iul» judlce, fica suspen-

m-eioga-

ra, e representante, Mario Gonza*

ram-so por oceasião da ultima re
forma dos estatutos apeanos, re-
forma essa quo jâ trazia em seu
bojo o plano quo agora puzeram
em execução.

Não fOra o esforço tltanlco de
alguns sportistas que com dosas-
sombro e sobranceria os comba-
leram è o esbulho ter-se-ia dado
desde logo.

Repellidos com altivez, e obri-
gados a uma situação de inferiori-
dado moral, valeram-se, entretan-
to, da violência brutal para dar o
golpe, de força concretizado nas
suas monstruosas resoluções, que
são um verdadeiro attentado á
propriedade alheia e uma aberra
ção de tudo que seja justiça, dif
reito e moralidade

Temerosos de uma Assemblêc' rante qunlquer outro órgão da C
Ceral, onde teriam dc enfrentar
as suas victimas e certos de que,
além da coacção pela força bruta,
não teriam outros argumentos pa-
ra impor sua despotlca vontade
fugiram a discussão ampla e leal,
enveredando pelo caminho tortuo-
so da Illegalldado o da felonla.

Tivemos, então, o produeto das
altas locubrações mentaes dos pa

ga, todos com sedes e. domicílios re(ll.os «profissionaes", que veio
nesta capital, â excepção do San-
tos F. Club. e seu presidente, com
séfie e domicilio em Santos.

Para vlndlcar os sous direitos e
obter a reparação do damno cau-
sado c que ainda vier a soffrer,
o supplicante usará cm tempo op-
porluno da acção competente.

Como medida assecuratòria e
preliminar á defesa desses direi-
tos e ã reparação do damno, pro-
testa desde jâ'contra qualquer re-
união official do Conselho Supe-
rior da Apea, ou de qualquer ou-
tro urguo da mesma entidade e
que seja promovido pelo seu pre-
sidente em exercido ou pelos re-
feridos sete clubs, pelos represen-
tantes referidos, ou por outros,
-«iam quaes forem, sem o com-

mostrar o que elles-são, o que va
lem e do que serão capazes no
futuro.

Com a maior semcerimonla. au-
tirizaram os da sua grei a se
apropriarem dos jogadores dos
clubs contrários, embora Isso seja
um crime.

Com um conipleto desconheci-
mento ou desprezo ás leis da C.
B. D. e da Fifa, crearam um cam-
peonato sul-ffcncris, collocando em
promiscuidade o competição ama-
dores e profissionaes.

Com a arrogância dos conquls-
ladores brutaes, prohlbiram que
os "amadores" de seus clubs pos-
sam tornar-se profissionaes em
outros clubs que, não os actuaes,

Prosegulmos na nossa aprecia-
ção em torno á figura do sr.
Raul Campos, attenta a sua qua-
lidadp de administrador, pois ê
interossante c utll conhecer aa
credenciaes do homem investido
no supremo posto da direcção da
liga de profissionaes aqui fun-
dada, com a 'collaboráção imme-
diata de 4 clubs e adhesão de
outro, de um modo susceptível
da mais acerba critica. Na chro-
nica anterior, deixamos eviden-
ciado que » super-presldente do
Vasco da Gama -.-ratlciju enor-
mea erros administrativos, em
virtude dn sua falta de descor-
tino e devido a gastos perfeita-
r..ente dispensáveis, exorbitantes,
— uma verdadeira orgia de dis-
peridios Inúteis*— que se exten-
deu através o seu longo manda-
to de oito anpos. Os números
compilados, sem a menor dlscre
panela i.obre o que consignam os
relatórios confeccionados pelo
próprio club e debaixo da orien-
tação do super-presldente, f.V.nm
eloqüentemente e dispensariam
qualquer novo commentario ten-
dento a provar quaea os damnos
resultantes de uma política mo-
nos avisada, quando á testa das
conectividades ou empresas, são
postos os homens que não pos-
suein os necessários requisitos
para gcrll-as. O caso do Vasco
da Gama ê todo especial e apre-
senta-se sob uma dupla face: de
um lado temoB os elementos para
julgar da capacidade do homem
que dirigiu despotlcamente o
club, como se seu exclusivo pro-
prietarjo fosse, e por outro la-
do, encontramos fundamentos pa-
ra apregoar que o profissional!.-)-
ino, visando um fim dublo e es-
condido, vae ser Integrado por
um club que se acha na lncerte-

B. D., sempre pelas vias compe-|za de poder sobreviver amanhã,
, „ ... „ tal a precariedade de sua situa-tente s, um recurso collectivo. L-o flrtall0ell.n. olto annos rte
em caracter geral, contra as ãe- mando, com poderes connívontos
clsões tomadas pelo Conselho 'Su-1 ou ãesinteressados, não podiam

terminar em algo frutífero a d«
beneficio para a collectlv'dade.

»V politica adoptnde, tão mal ins-
pirada fM que, se o Vasco da
Gama não representasse de facto
um verdadeiro jjptonolf 1 finan-
ceiro, em tempos idos, ' de ha
ha muito teria sossobrado. Não
exageramos nesse conceito, pois
é opportuno reavivar que os so-
cios concorreram com 4.000 con-
tos de réis, neste ultimo quin-
quennlo, numa média de 800 con-
tos de réis annuaes, o que, npo-
zar do tão vultosa arrecadação,
sem considerar a renda de foot-
bali e outras entradas, os bene-
ficlos gozados pelo club foram,
proporcionalmente, de pouca
monta. O siipor-prcsidonte rece-
beu o club na phase precisa em
que nascia um gigante, assistiu-
lhe o crescimento e não podendo
encamlnhal-o como Impunha, dei
xou-o arruinado antes que attln

no. Irrefutavelmente, podemos
asseverar que o Vnaco da Gama
debate-se contra uma possível
paralysla; sem esperança de'
salvação Immediata. ou remota.
O homem que so senta na curul
presidencial da Liga Carioca da
Football é o responsável pela sl-
tuação. E, emquanto destas Co-
lumnas vamos expremlndo a ver-
dade Incontestável dos factos,' oi
attingldo Irá recebendo os maio'
retumbantes protestos de apoio e»
de solidariedade, dos seus amigos!
e correligionários. Infelizmente, o»
sentimento e a bajullce não pô*.
dem reprimir as ir.anifestaçõef
que a razão repelle. Governa fl'
coração sobre o cérebro, em,
desprezo ás formulas phllosophl-
ca3 de Sócrates, que, conhecendo
a lncoherencla humana, preferiu
enunciar aos Íntimos os seu»
conceitos sobre ' a synthese das
coisas, a reduzil-ós a termo.

capitai.
A reunião, que decorreu cordla-

lissima, foi presidida pelo dou-
tor F. Ursaia, da "A. A. Ponte Pre
ta", ãe Campinas e ão resullaüo
üos seus trabalhos, foi lavraâa
uca acta, por toãos asslgnada.

As discussões estiveram acalo-
radas, tondo, afinal e por unn-
nimldade de votos dos vinte a dois
representantes presentes, sido ap-
provadas as seguintes resoluções:

a) — Interpor perante os or-
gãos competentes da Apea ou pe-

perior da Apea, em sua reunião
de tres do corrente, por violarem
o importarem na reforma dos Es-
tatutos, que ô da competência
privativa da Assembléa Geral.

b) — Assumir o compromisso
de honra de manterem, por sl ou
seus representantes, em qualquer
Assembléa da Apea, o principio
da Inviolablllãade dos Estatutos
em vigor, não permlttlnão refor-
mas ou medidas que tendam a al-
terar a estruetura básica da
Apea".

Pelas 12 horas da noite, foi
dissolvida a reunião, devendo os
representantes que â mesma com
pareceram e outros que á mesma
hypothecarnm apoio, assignar,
amanhã, o competente recursso

Primeiramente, e afim de es*
tabelecer ordem em noria argu-
mentação, vamos tratar dos ju*1
ros que anniquilam considerava)
parto dos orçamentos do club. 

'.
Já vimos quo cm 5 annos foram
pagos 1.152 coutos de réis. Com
a impossibilidade de reduzir na
dividas, a tendência é sempre no
sentldj de augmentar, cada ve»
mais, a verba destinada ao servi-
ço de juros. Os dados já apre-
sentados, demonstram essa pro-
gressão. As perspectivas flnan-
celras do Vasco da Gama, no anr
no em curso, estudo bastante op-
portuno, que merecerá uma chro-
nica especial, indicam que deve-
iá ser consumida uma quantia
nunca Inferior a 400 contos d?
réis, ou r.cja a metade do or-
çamento da receita! Isso slgni-
fica qiie o Vasco da Gama inci-
dc, diariamente, no pagamento de
1:000$000 dc juros, durante um
anno completo! Tal situação afl-
gura-sn-nos Insustentável. Em-
quanto a receita não so afastar
do quo está previsto, Isto é, se
não houver enfraquecimento na
arrecadação, o cumprimento ('.as
obrigações assumidas, no que di»
rerpelto a juros unicamente, irá
se processando, embora com cer-
tas difficuldades. Mas é triste
saber quo o club, á custa dos
maiores sacrifícios, consegue pôr
ordem no pagamento dc juros e
na administração Interna, sem
encontrar sobras para a reforma
do material em uso e para aa
obras urgentes que estão sendo
reclamadas. A vida do club esta-
Sna; e todo mundo sabo quo,
estagnação dessa natureza, re-
presenta retrocesso, em virtude
da grande depreciação do mata-
rial não cuidado convenientemen-
te'. Em resumo, pódu-se dizer qur*
o club existe para pagar juros.

Recapitulando a nossa exposi*
ção anterior, temos o segulnts
resultado financeiro, no período
que abrange os cinco ultimo»

gisse o seu desenvolvimento -'¦>- annos da vida do club: A arr»-
1

4'!



iftj
¦.-^t-iir.-agsy

ri
It

ns
H
M:'
cl

ci
Li'

I-
fi
C.\
Pi

M
Cl

3|
n:-j
G.

'tj

n:
«t

oi
b:

4v 'li

nf
ob
(e
fii
ca
tal
nr.
de
pe
.lt
ile
te
til
de

to
lll
re
ne
ou
»f
ül

r.i
.«li
tr
m1
lu
l>.
it

f
.1

.'* ll
1

10
I

I!' Ü-J..1 _¦;

wiTiijnpmniTiritj-iiii inwin "'».;' '¦;;:-*rv*.

OBSÉQUIO
3

SE6RE00S
0 nuaero ox.ct. d» tua aeri» ptmSonhar ns lotoria*. como prova <fe qiwSoeo indicar por melo dn mm» nnio* aidernes. "A Cha». dot loiro»*-

Rar» 
trlumphar «m todoa pt loeoi

oterUt. Bariltiot, Rir»,, tarreir*».etcelat». O ll-.ro -Men-ngeiro d.Dita tu, trlumphar em Amores.
Emprego» e Negocio», .ontoauindo
jaomou qualquer detelo. Pa» ettetS.ieft_do».e_vl»ndo o dl» do nmei-
Planto, endereço _ 600 rala «ca tello».
KILA MAE*, aa* OUDtn Kil.
Bueno» Alre» (Eep. ArjenUn»).

(53047)

Gymnasio Pio Americano
Direotor Technico — Prof. Dr. CÂNDIDO JUCÁ' (filho)

INTERNATO e SEMI-INTERNATO PARA RAPAZES. -
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS - ESTÃO FUNC-

OIONANDO TODOS OS CURSOS
Matrículas abertM até 14 do Marco - Presos Módicos

Optimo corpo Docente - Optimas instailações
RUA TEIXEIRA JUNIOR 48 (São Januário) - S-1041

(52517)

CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 0. de Março; de 1933
REQUERIMENTOS ASSIGNA-

DOS PELO MINISTRO DA
- GUERRA -

cadaeão attingiu a 6.857 contos
de réis, com as contribuições
abaixo:

Renda de sócios, 4.015 contos;
renda de football, 2.023 contos;
yenda eventual, 810 contos.

A despesa, quo exige um exa-
me mais detido, figura com 5.512
contos de réis, podenf.o ser assim
classificada:

Juros, 1.152 contos; football,
1.786 contos; Impostos s-bre jo-
gos, 287 contos; secção náutica,
232 oon tos; despesas ordinárias,
1,632 contos; festa da saudade,
106 contos; outros sports e even-
tuaes, 317 contos.

Resaltam desde logo 4 nossa
Vista as cifras do football e das
(despesas ordinárias, que são Im-
prossionantes. No fim de con-
tas, depois de um trabalho
exhaustlvo para arrecadar em 5
annos somma total de 6,857 con-
tos de réis, ilearam no coadouro'<que 

milagre) 1.345 contos do
réis, valor dos excedentes de
1928 a 1932. A proporção ê do
19 °|° (dezenove por cento) sobro
e receita global, o que exprimo
que 81 °|° (oitenta e um por cen-
to) foram gastos.

Francamentp, nu nfls não en-
tendemos dessas coisas ou a lou-
cura de movimentar dinheiro fa-
cil não permittiu que a arca
íosso mais mimoseada, constltuln-
do a presente situação do Vasco
da Gama uma conseqüência lo-
gica da lei inexorável do des-
tino...

OS LÜZ1ABAS
tge

© TREINO I)E HOJB NO BO-
TAFOGO POOTBAIíIi ODT1B
O Departamento Technico do

Botafogo F. CV, communlcavque
eerá reallsado hoje, quinta-feira,
fis 4 horas da tarde, mais um trei-
no de football entre os seira 1" e
V quadros, pedindo por esse mo-
tivo o pontual comparecimento
dos respectivos amadores.*

embâkCoTJ Hontem no
para, para o paraná,

a A EMBAIXADA DO S. O.
BRASIL

A embaixada do S. C. Brasil
Sue disputará dois matchs de
íootball e um de basketball noParaná embarcou hontem, .ls 10
horas da manhã, com destino fi.
capital desse estado.

Foi grande o numero de spor-
Imen que compareceu as docas do
laloyd Brasileiro para despedi-
rem-se dos rapazes alvl-rubros,
«llie seguiram sob a chefia do sr.
Alberto de Souza, segundo the-eoureiro do S. C. Brasil.

Como seguiu a embaixada
A embaixada "brasileira" ee-

feuiu assim constituída: chefe,
Alberto de Souza; technico, Togo
Eenan Soares; jogadores, Aymo-
ré, Zézé, Orlando, Orlandinho,Nono, Zézinho, Ripper, Neves,
lauoiano, Luelü, Adão, Gentil, Dú-
ca, Rocha, Waldemar 2" e Rozo.Acompanha a embaixada a
era. Maria do Carmo Ripper, es-
posa do player Ripper que repre-
contará a Phalange Feminina doB. C. Brasil, prestando uma ho-menagem fl, Mulher Paranaense
na pessoa da senhora do dr. Ma-
Jioel Ribas, Interventor, no Es-
tado.

O team excursionista deverá
festrear no sabbado á noite, dis-
putando uma partida de basket-
Iball. No domingo será reallsado o
primeiro Jogo -*i« football sendo
o outro reallsado na terça-feira.

O regresso da embaixada será
no dia immediato, devendo estar
nesta capital no próximo dia 16.

Será este o provável team de
football desse club: Aymoré; Lu-
feio e Orlando; Luciano, Zézé e
Neves; Ripper, Zézinho, Gentil,"Doca e Orlandinho.

O team do basketball terá a se-
guinte constituição: Zézé e Lu-
piano; Doca, Rozo e Aymoré.-m *m> m

ACADEMIAS & ESCOLAS
COIaLKtilO SYLVIO LEITE

Communlcam-nos da secretaria
do Collegio Sylvio Leite quo so
realizarão no próximo dia 10 do
corrente naquolle cducandarlo os
exames de segunda época do cur-
so secundário. As inscripções parataes exumes se acham abertas
para candidatos estranhos e do
collegio. Acha-BO tambem func-
clonando um curso nocturno da
Academia de Commercio do mes-
mo, reconhecida pelo govorno,
podendo scr, froqucntailo por cs-
tudantes que trabalham no co
mercio.

FACULDADE DE DIREITO DE
MCTHEHOY

Convidam-se, com urgência, os
acadêmicos do 3» anno, a assl-
gnarem o memorial a ser entre-
gue ao ministro da Educaçilo, re-
Inttvo & formatura em quatro an-
nos. Listas no Centro Evaristo
da Veiga c, no Rio, á rua Rodri-
go Silva 11, 1» and. s. 6.

ESCOLA POLYTECHNICA

Exame vestibular — Hoje, dia
9, (is !) horns da manhã, sorfio
chamados para a1 prova escripta
de Geometria e trlgonometrla, to-
dos os alumnos Inscriptos.

Matrículas — Continuam aber-
tas as matrículas para os diver-
sos annos e cursos desta Escola,
até o dia 25.

— Estilo chamados & secreta-
ria desta Escola, os seguintes
alumnos: Paulo Galvllo e Evan-
gollna Barbosa da Silva.

CURSO PREYCINET

Chamada dc examo para o cur-
so gymnasial:

Hoje, provas escriptas — fran-
cez — 1\ 2» e 3* sérios, áR 9 o
as 7 horas da noite,

Portuguez — 1», 2" e 3' séries
á 1 horas c âs 8 1|2 da noite.

Latim, 3» série, ds 7 horas da
noite.

FACULDADE DE DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO R,0 DE

JANEIRO

Exames do 2» época - Chama-da pura hoje, Si, ás 3 horas —
i° anno — Direito constitucional
rw?,!'0Va T,escr'Pta — professorQuelioz Lima. Alumnos: NllzaJiatlemio Desanimo, Mario Faria eAugusto de Moura.

1» anno — Economia política osciencias das finanças, As 3 ho-ras — prova oral. ProfessoresLeonldas Rezende, Marcilio de La-cerda o Alceblndes Delamarc —
Alumnos: Gentil da Silva Ferrol-ra, Joilo Gilberto Ferreira de Sou-za, Manoel Nogueira du Silva, Ma-ria du Gloria Riboiro Moss, Moa-cyr Barbosa Soares, Roséinar Mu-""Pimentel o Yvonne Monteiroda Silva.
a 

**""" Chamada para amanha, 10,ns 2 horas:
2» nnno *- Provas oraos —

Professores Queiroz Lima, Ary
Franco e Cumplido SanfAnna.—
Alumnos: Adolpho Martins Noro-nlm Torrosilo, Alberto Stango Jr.Arthur Costa Filho, Cid Vellez,
Edgard Queiroz do Vallo, José PI-nheiro Lobilo, Juvoniil du Itoclut
Nogueira o Ruy Affonseca doAlencar,

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas,
hemorrhagias, tomem ELGAN

(J 09883)

PELO TELEGRAPHO
TURF EM LONDRES

Lo-itlres, 8 (V. T. B.) — A
''Challange Cup", do campeonato
de obstáculos, hontem disputada
no prado de Cheltenham por cinco
animaes, teve por vencedor o ca-
vallo "Insurance", seguido de
"tVlndermero Laddle" em 2", e
dé "lndian Salmon" em 3°,

O CLÁSSICO "NATIONAL HUNT
CHASE" EM LONDRES

Lonãres, 8 (U. T. B.) —
Dlsputa-se hoje em Cheltenham o
pareô clássico "National Hunt
Chaso", om que estão Inscriptos
como os mnis cotados os animaes
Dusti Foot, Shady Lake, Redeci-
sion, Temple Beg, Blue Beard,
Dungarvan, Southern Vale, Ego,
Keenblade, Shikarl, Gallant Lan-
cer, Red Toy, Af fican Hope, MI-
ghtylike, Terriçk, Most Vallant,
Bachelor Pi-lnce, Indox, Kapu,
Bouquin, Wllloiv Swect. e outros.

Motocyclssmo
EXCURSÃO AO RECREIO DOS

BANDEIHANTES

Rcallsa-so no próximo domin-
go, 12 do corrente, mais uma
grande excursão motocycllstlca
organisada pelo Moto Club do
Brasil.

O local escolhido ê um dos
mnls plttorescos da nossa formo-
sa capital, principalmente por
ter uma praia lindíssima, digna
de uma duzia do banhos de mar
na época actual.

A partida da caravana será âs
8 oras, inipreterivelmente, da no-
va sédc â rua de S. Christovüo
316, e o Itinerário será via Jaca-
ropaguâ.

Em Campinho haverá parada
para café.

Os associados deverão apre-
sentar-se munidos do farnel e de
roupas de banho, e bem assim
prestar attenção á« ordenB da
Commlssiio Sportiva e manterem
ordem do corso cm fila de um.

O signal do volta será dado âs'4 
horas.

ExciirsSonísmo
CONSELHO DELIBERATIVO

DO CENTRO EXCURSIO-
NISTA BRASILEIRO

CuatãC üm 1ll'*im*I.\.V Li.GAL

Reallza-se amanha, as 3 ho-
ras, no Pavllbtto Miguel Couto,
na Santa Casa de Misericórdia,
a aula inaugural do curso equi-
parado de Medicina Legal do do-
conte, dr. Leonldlo Ribeiro.

GYMNASIO VERA-CHlí!

A segunda chamada do exame
de segunda época no Gymnnsio
Vera-Cruz realiza-se sabbado, 11,
dc 2 horas, devendo todos os can-
didatos' se acharem no Gvmnasio
10 minutos antes da hora.

Acham-se ainda abertas as ma-
triculas pnra esse exame, deven-
do os Interessados comparecer nn
gymnasio, para adquirirem os lm-
pressos onde sorá feito o requo-
rlmento. A taxa cobrada serd a
de lei.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

IiiBujrlpçGei para exumes üe se-
aegundn época

Provlne-se aos interessados quese. acham abertas neste Externa-
to as inscripções para os seguin-
tes exames, om segunda época.

Exames de habilitação nu 3" e
4»; séries do curso gymnasial, —
De accordo com os termos do of-
flclo n. 590, de 24. de fevereiro
findo, do superintendente do En-
slho Secundário, estarão abertas
nesta secretaria, até 14 do cor-
rente, todos os dias uteis, iTa.i 11
ás 4 horas, as lnscrlpçOes em se-
gunda.época, para os .exames1 do
habilitação na 3» e 4" séries do
curso gymnasial (art. 6»„ do de-
creto 22.106, de 18 de novembro
de 1932). Esses exames, que, nos
termos do aviso- n. 3, de 5 do ja-
nciro ultimo, se destinam exclu-
slvamento aos candidatos repro-
vados em 1» época, obedecerão As
mesmas disposições constantes do
edital publicado no "Dlarlo OI-
ficial" de 11 de janeiro findo.

Exames de preparatórios, des-
tlnatlos exclusivamente aos se-
gundos tenentes comniisslonado»
no Exercito e na Armada, bem
como aos Inferiores dessas cias-
ses armadas. — Nos termos do
officio n. 596, do 24 do fevereiro
findo, do superintendente do En-
aluo Secundário, serão recebidos
nesta secretaria, atê 10 do cor-
rente, todos os dlaa uteis, das 11
ás 4 horas, os requerimentos de
inscripção para os exames do
preparatórios dos candidatos acl-
ma referidos. Esses exames obe-
decerílo ds mesmas disposições
quo vigoraram na 1" época, cons-
tantes do edital publicado no"Dlarlo Official" de 20 de dezem-
bro do 1932..

Renovação do matricula — Dc
ordem do director, a socretarla
provine aos Interessados, que até
14 do corrente, todos os dias uteis,
das 11 ds 4 horns, serilo recebi-
dos os requerimentos de renova-
cão do matricula dos antigos alu-
mnos desto Externato. Findo o
alludido praso, que é absoluta-
mente improrogavol, perderão o
direito d matricula os alumnos
que nSo a houverem requerido.— Exames do curso seriado —
Alumnos do Collegio — Chamada
para hoje; quinta-feira:

Quinta série — Historia natu-
ral — provas escriptas e oral —
dia 9, As 9 horas. Sala 23 — 5»
série. Commlssiio examinadora:
Mello Leitão, Waldemiro Potsch
o Ernesto Marreca. Supplente,
Roberto Coelho. Deverão compa-
recor os alumnos de ns. 170 —
306 e 306, turmas A, B e D.

Historia natural — prova oral
dia 9, ás 9 horas, sala 23, 5«

sério. Commissão examinadora:
Mello Leitão, "Waldemiro Potsch
c Paiva Marreca. Supplente, Ro-
berto Coelho. Deverão compare-
cer os alumnos de ns. 289 — 248

245 — 241 — 159 — 322 —
286 — 282 — 281 — 274 — 328

S24 — 316. Turmas A, B e D.
Physica — Provas escripta e

oral — dia 9, ds 2 horas. Snla 18.
5» série. Comniissão examinadora:
Henrique Dodsworth, Walter
Cnrdlm e George Suiniier. Deve-
rA comparecer o nluinno de nu-
mero 159, turma D.

Sexta série — Desenho — Pro-
va graphlca — Dia 9, ds 2 horas.
Sala 8. 6" série — Commlssiio
examinadora: Alcino Cliavantea,
Enock Rocha Lima e Jurandyr
Paes Leme. Devera comparecer o
alumno rte n. 72, turma A.

ESCOLA NORMAL DE ARTES E
OFFICIOS WENCESL.VU

BRAZ

Rcaliznm-so hoje, as provas
graphicas .le desenho e praticas
de trabalhos manuaes. A primei-
ra ds 2 horas e a segunda a se-
guir.

Os candidatos devem trazer o
seguinte material: borracha, la-
pis preto e de cores; um com-
passo, um transferidor, regua
graduada e dois compassos, uniu
tesoura e um canivete.

Os candidatos devem estar nas
salas d 1 1|2 hora.

Os candidatos que deixarem ile
comparecer por moléstia, deverão
requerer exume de 2' chamada,
o obrigados a apresentar attes-
tado medico, com a firma devi-
damente reconhecida.

Todas as noticias referentes íi
i Escola seráo publicadas neste

O presidente convoca o Conse-
lho Deliberativo a so reunir em
sessão ordinária, no dia 13 do
corrente ds S l|2 horas para tra-
tar da seguinte ordem do dlit:

17-Tomar conhecimento do|J°_\al*exaltles oraes terao lnlcl0
relatório da directoria. , na segunda-feira, 13 do corrente,
_ 2°) — Elegpr nova dlroctorla á 1 

-,ora, 
devendo comparecer os

e novo Conselho Fiscal. I candidatos de numero um a ses-
3°) — Interesses geraes. .senta.

INTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Realizam-se amanliã, 10, os se-
guintes exames da presentoépoca:

A's 9 horas — 1» série  Por-tuguez — Prova oral. — Devem
comparecer os Seguintes candi-
datns: Aristo Gonçalves Neves 
Alberto Castcx de Freitas —
Aloyslo Sebastião Trlnas — Car-los Julio Amaral da Cunha 
Creso Cardoso de Oliveira  Do-
cio do Araujo Mattos — Damo-
cies de Faria Mello Carvalho —
Francisco do Assis Beranger —
Godofredo França Miranda — He-lio Punia da Gama — Hylton Mu-
niz Freiro — Hugo Jorge SimõesHugo Martins Ferreira — He-
lio de Menezes Freitas — Jofio
ÍYfi Miirannlirilll — Jóffra do Rou'.
Castello Branco — Jorgo MuttarJoão Rodrigues Vlntena —
Lepnlslo Sócrates Baptista o Luiz
José Torres Marques.

Portuguez — Prova escripta —
2« e ultliiui cliniunda — Douglas
Lopes Costa. Unnca: professores
Quintino do Valle, Julio Noguel-
ra e Jaoques Raymundo.

2" sério — Ingleí — Prova oralDevem comparecer todos os
que fizeram prova escripta.

Prova oscrlpta — 2» e ultima
chumatla -- Sebastião Rodrigues
Pereira.

3" sírio — Mathomatlca — pro-va oral — Devem comparecer os
estudantes que prestaram a pro-va escripta e em 2» chamada: —
José do Araujo Lima — Paulo
Vnz c jUvuro Accloly do Agulur
Filho.

4" série — Mathematica — Pro-
va oral — Os que fizeram prova
escripta.

A's 2 horas — 1' sério — Fran-
cez — Prova escripta — Todos
os alumnos Inscriptos.

2. sírio — Francez — Prova cc
cripta — Todos os candidatos in-
scriptos.

3« série — Francez — Prova
escripta — Todos os alumnos
inscriptos.

Banca — Professores Julio No-
gueira Smlth Vasconcellos o Hen-
ri Lontei.

4» série — Physica — Chimica
provas escriptas — Os alu-

mnos Inscriptos. Banca: drs. La-
fayctte Porelru, Gildnslo Amndo
e George Sumncr.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

Exames dc admissão ao Io anno,
hoje, As 11 horas.

Prova oral pura os seguintes
candidatos, hoje, 9:

1" banca — Alberto Stoltz Ba-
Mana, Darcy Apollnnrlo da Sil-
va, Aldyr Maurício, Eduardo Fer-
reira do Barros, Álvaro Bustor-
gio de Oliveira e Silva, Armando
Soam Guli/uiãcs, Esdrar Luiz
Amazonas Paixão, Amilcar Theo-
doro Pereira do Mello, Edlo Hon-
rlque dos Santos, Ernani Bastos
Dias, Carlos Alberto Duro Costa,
Ernani Augusto do Vallo Corrêa,
Ary Pestana, Carlos Francisco
Eastos de Miranda o Augusto SIs-
son da Silva Tavares. Supplemen-
tares: Alvir Souto o Alberto de
Oliveira Santos.

2" bnnca — Ellis Bauzer, Amo-
rico Azevedo Junior, Augusto
César Veiga Filho, Carlos Alber-
to d'Avlla Zavat.lro, Arthur Tor-
ron do Miranda Góes, Cláudio
Tocna AtafjalhíLes, (Jello Josô Cor-
deiro Bittencourt, Almir Wlldha-
gem Figueira, Adyr Velloso dc
Albuquerque, Edward Tcivo de
Faria Ferreira, Edmar Ache Cor-
ik-iro, Eloyn Medeiros de Hollun-
da, Arlindo Manos, Aeclo Rodri-
gues de Novaes c Antônio Green-
lialgh Lins.

Supplementares: Dirceu de Bar-
ros Azevedo e Carlos Gomes do
Faria. _

Exames de admissão no 1»
anno. — Chamada para amanhã,
10, sexta-feira:

1" banca — Armando Augusto
Ferrolrã, Armando Bergamihnl
do Abreu, Amaury Sllva Wolf.
Clovis do Carmo Ramos; Arlindo
Feri-' ira, Affonso Honrlquo de
Mattos, Carlos Pinto Nogueira,
aV.rnuIdo Guimarães, Aldlr da Silva
Malhelros, Antônio do Padua VI-
elra Costa, Antônio Miguel Ki-
beiro do Rosário, Evaristo Pedro
de Resende, Ary Carvalhos lil-
beiro, Claudionor Tavares e Do-
inlngos Martins Ferrolrn. Supple-
montares: Ary tia Silva Braga o
Calo Sotero dos Santos.

2" banca — Epitacio de Flguei-
redo, Diogenes Castilho do Mat-
tos, Enrico du Silva Jlurlcy, Ac-
ciòly Britto, Ângelo Alfredo Gon-
iinlez Clareia, Boris Edetnv.m, Ed-
ward Ferreira Goulart, Cid de
Mello Cardoso, Calo Graccho de
Araujo, Uerthclot Alvarenga San-
tiago, Álvaro Felix Nogueira do
Souza, Adalcyr .Martins Feriei-
ra, Adolpho Bergamini Filho,
Adriano S.intlilngo e Angellto
Cunha. Supplementares: Anber
Proença Castello Branco e Dello
Ribeiro de SA.

Exames de 2« época. — Cha-
mada para exames escrlptos,. ho-
je, As 11 horas:

1» anno — Geographia — es-
¦ ripto — para alumnos o todos
¦s candidatos A matricula no se-

Tundo anno. Banca: drs. Ferraz,
Maurlllo e Paim.

4*> anno — Geometria — escri-
pto — pnra todos os alumnos.
Banca: Anthero, Pires e Arruda.

5o anno — Literatura — os-
cripto — paru todos 03 alumnos.
Banca: drs. S. Lima, Daltro e Al-
cldes.

1» anno — Arithmetica — oral
Dependentes — pura os se-

guiiites alumnos ns. 973 — 1040
1365. Banca: drs. Moacyr, Julio e
Qulntella.

2" anno — Arithmetica — oral
dependentes — para os seguin-

tos alumnos ns. SOO — 1003 —
1029. Banca: drs. Serra, Jarbns e
Lisboa Braga.

3o anno — Álgebra — oral —
para os seguintes alumnos numo-
ros 2.16 — 380 — 418 — 4S6 —
577 — 713 — 739 — 800 — S30 —
848 — 909 — 928. Supplementares

946 — 956 — 1013. Banca: drs.
Alonso, Paulino, Alex. Barreto.

4n anno — Álgebra J oral
para os seguintes

I v,^"-e,'to Pequeno e Rodolpho
Í,n'.W1 i,Mf"-"""-<o, tenentes-co-toneis do Exercito, professores da
rlcSla n"ltnr' 

""«'tando mi*
íinnl 4?° £m'so (le revisão daEscola do Estado Maior — So-Jnm matriculados, de accordo como parecer do E. Jt. E.

Fm,nn°n.L° ^P"»"1 ãe Mendonça
, í,°'„ tenonte-coronel, professordo Collegio Militar do Rio de j""Be,r?i..SOlTicl,"líí0 matricula de..eu filho Luiz Dantas de Mondou-
Hdo"a M'"tftr 

- Indof°*
Antônio Canos Quadros, 1» sar-gento do 2» u. A. P., sollcltan-do pagamento do vencimentos —-

Indeforldo, om faço da informa-
Cuo da D. G. O. G.

Arthur Benltes Guimarães, ca-
pitão reformado do Exercito, soli-citando matricula para seu filhoAloj-slo Guimarães, ,na Escola deContadores do Exercito — A Es-cola de Contadores no anno cor-ronto não poderá receber civisPor tal motivo deixo do deferiresta petlçáo.

Carlos Nogueira Pirito, ex-sar-
Bento ajudante do Exercito, so-licitando certidão de seus asson-tamentos militares — Dê-se porcertidão e na fórina da lei, o queconstar a respeito.

Celestino Delgado, lo tenente
commissionado, alumno da E. M.P., solicitando lndemnlzação emvista dos prejuízos soffrldos —
Indeferido, em vista das infor-
mações da D. G. C. G.

Delermando Cândido de Assis,
major, d disposição da lnterven-
toria federal no Estado de Sãolaulo, solicitando despacho doum requerimento sobro melhor
antigüidade — O requerimento íi
que se refere o petlcionarlo o dn
qual solicita despacho, obteve om
14-1-32 o segulnto: "Deixou caircm prescripção o direito allega-
do. Recorra ao Judiciário, que-rendo" .

Fellppes Cardoso de Moraes,
soldado, servindo no 4o R. A. M.,solicitando pagamento — Indo-ferido, om vlntu das Informações
da D. G. C. G.

Geraldo Irineu do Carvalho,
cabo do 2o R, c. D., solicitando
pagamento de vencimentos — In-
deferido, do accordo com as ln-formações da D. G. C. G.

Irmão Innocencio, director do
Gymnasio Gonzaga, solicitando
approvaçfto do plano de uniforme
para os respectivos alumnos —
Nio pôde ser approvado, porqueha multa semelhança com os uni
formes do Exercito.

Joanna Coelho do Assumpção,
solicitando habilitação ao soldo
vitalício, na qualidade úe filha
do voluntário da pátria Firmino
Coelho Assumpção — Indeferi-
do, do accordo com as informa-
ções.

Joio Antônio José Soares, l4
sargento reformado do Exercito,
solicitando asylamento — O re-
querento devo juntar uma folha
corrida 011 certificado qiie a sub-
stltun, ao seu pedido do' inclusão
no Asylo, afim de que este possater andamento.

Genibaldo de Miranda, 2° te
nente commissionado do 6» grupo
de artilharia do Costa, e João
Cardoso de Lima, 2» tenente com-
mlsslonado do 11" regimento do
Infantaria, pedindo abono para
fardamento — Indeferidos.

Gulhot 81 Rodrigues, commerci-
antes, pedindo juntada do do-
cumento ,-io respectivo processo,
para fins de direito — Em face
das provas apresentadas não
unhe, providencia administrativa,
110 ouso; recorra ao judiciário,
querendo.

Heitor Vaz, sargento ajudante
enfcrmelro-mór do Hospital Ml-
litar de 1» classe do Porto Alo-
gre, pedindo pagamento do ven-
cimentos — Deferido, de accor-
do com o parecer do director da
Contabilidade da Guerra.

Herm. Stolt*! & Cia., pedindo
importar 30.000 Itllogrammas de
chloruruto de esianho — Inde-
ferido. Nüo convém niniiter stock
nn cldado e mesmo porque os tin-
turleros têm obtido permissão
para Importar directamente e do
accordo com suas necessidades.

Jacob Bensabat, ex-praça, po-
dindo reversão As fileiras do Ex-
excito.- — Indeferido, visto jd se
achar esgotado o praso para apre-
sentHçtio dos amnistiados pelo
decreto n. 19.395, do 8-XI-930.

Joáo Furtado Sobrinho, 2" sar-
gento escrevente em sorviço na
Directoria do Intendencia, pedin-
do permissão para gosar férias
cm Serra do Cultê, Parahyba. —
Concedo.

João de Mello Moraes, 1» tenen-
te do Io G. A. Mth., pedindo per-
missão para ir a São Paulo e de-
morar-se 10 dias — Aguardo op-
portunldade.

João Moreira de Castro e Sllva,
pedindo transferencio, das matri-
cuias dos alumnos do Collegio
Mllllur do Cenrd Palladio Barro-
ho dc Castro e Silva, Hello c João
Luiz Barroso do Castro e Silva,
parA o do Rio do Janolro — In-
deferido.

José Alves, de Moraes, 2o te-
nente commissionado, pedindo
matricula na Escola de Intenden-
cia — Indeferido. O requerente
não está comprehendido nas dis-
poslçõeíi do aviso 11. 536 do 28 —
9 — 932.

José Carlos Ferreira, 2" tenonte
cnmmissloiiado, do 2» B. C, pe-
dindo Isenção de exame de ad-
missão. — Sim, uma vez que tom
direito d matricula na Escola Ml-
litar sem concurso, de accordo
com o artigo 48, do regulamen-
to 70.

José Jardim do Azevedo, apro-
sentando um memorial sobre pro-
jecto do loterias — O assumpto
do presente requerimento escapa
As attrlbuições deste Ministério.
— Archive-se.

José Fellnto Trajano do Oli-
veira, capitão de engenharia, pc-
dindo permissão para gosar no
Ceará o nesta capital o restante
do tempo do sua licença — Nada
ha que deferir, quando do sua
apresentação. 110 paiz, requeira a
permissão, querendo.

José Marlanto de Lemos Pinto,
2« tenente do 3» R, C. D., pedin-
do reconsideração do despacho
sobre vantagens do decreto nu-
mero 19.395, — Não tendo ana-
logla o caso do requorente 'desll-

gado em 1928 com o dos ex-alu-
nos de 1922, — desligamento por
motivos políticos — e não sendo
rasoa\-el o despacho de sua an-
terior petlçáo, reconsidero o mes-
mo no que diz respeito á matri-
cuia no 3» atino da Escola Mlll-
tar por não ter Isto sido soli-
citado, mas Indefiro osto requo-
rlmento ria parte cm que o ro-
querento pedo lhe Boja extensivo
o dec. 19.395 o om conseqüência
sua promoção a 1° tenente, con-
siilerado-so em egualdade de con-
dições aoa alumnos revoluciona-
rios de 1922.

Jos6 Werner da Sllva, 2» te-
nente em commissão, pedindo ma-
trlcula na Escola de Intenden-
cia — Indeferido.

Julio Costa, 2» tenente commis-
slonado, addido ao 4° batalhão de
engenharia, pedindo' matricula na
Escola de Intendencia — Sim, so
fOr classificado no concurso dc
admissão.

COLLEGIOS
A saude e educação dos filhos

Na E«co1b Briullelrn de P<_qne«A ha ainda dez vagas para
Tcrp^nedep1a2qu0entnd?824Vida a° " '""• Banhos do mar • d° -'

Os moradores de Ni-
ctheroy e das Ilhas po-
dem viajar de graça !

A differença dos preços dá para
varias viagens nas barcas.

Comprando os medicamentos na
cionaes o extrangelros na

DROGARIA
V. SILVA
ASSEMBLEA,-Gi

(53271)

NOTAS DA MARINHA
Attomleiulo ft solIdUrão de Reu collega

da paatn daa RelacCcs Exteriores o ml-
..Inir.. alai Mnrlnlin trni.8i>.ittlu-lbii n trn-

, duca» feita pela Directoria de Navega-
Cüo dtl Ariiiniln ilo tento official do "Ile-
culamento para evitar abalroamento no
mnr, re\into na OnmmUniln Internacional
para a Salvaguarda de vida no mar".O ministro da Marinha resolveu pro-mover no posto dc terceiro sargento o
marinheiro nnbíonnl, cabo Severino JosC
Corria e ft J« cloBac o de segunda, Pe-
dro Com.» da 811vn, este por Iinvnr niilo
ferido e miuelle por haver prestado aer-
viço» ao governo, durante 11 ultima rrvo-
lução. f*

O ministro dn Marinha rwiioiiden-
do no seu collegn dn pnetn dn Onerra,
informou que o neu Ministério, tendo em
vistu ns razões justificativa» <|ue prere-deram o projecto de lei quo entá. annexo
ao aviso do Ministério d.i (iitcrrn de 17
de fercrclro ultimo, .ulitn do accordo om
«er uugmiMitadn de dois parn cinco n por-centngcm «obre o soldo por nnno ou
frneçílo de nnuo, excedente de vinte o
cinco.

O ministro da Mnrlnhn concedeu ns
soiiiiliit.B Ueencas: ile 1)0 dlns ao sub-i.ífli-lal iirtlíl.i' de mnelilnas. s.vl.lo Onr-
nciro dn Sllvn: e de 611 din» ao dese-
nlilsta du Directoria de Machinas do Ar-
sennl de Marinha do Kstado do ParA,
Manoel de Oliveira Ppslnna a limbos [ia-rn tratamento du saude.

O ministro da Mnrlnhn recommen-
dou u todos os chefes das repftrtli;Oen dc
seu Ministério que seja enviada com
urgência ao seu gabinete uma reluçilo
nominal, com os reapectlvoB vencimentos
do pessoal excedente ao serviço de cuda
uma desHns repartições.

8. ex. determinou ulnda que parn o
preenchimento das vagus que se derem
nos respectivos quadros sejam obrlitalu.
rlnmente propostos ns excedentes cmhoriiile outras repartições.

INSPECTORIA M'VEHICULOS
DE NICTHEROY

Exames em Parahyba do Sul e
infracções em Nictheroy

Resultado dos exames realiza-
dos no município do Parahyba do
Sul, no dia 4 do corrente mez:

Motoristas profissionaes ap-
provados:

Leodoro de Oliveira, Aristides
Baptista Montes, Sylvio Campos,
José D'Addazlo Filho, Adelino
Duarte Sobrinho, Eevono Adama-
vitek e Wandyr Araujo.

Reprovado: um.
Cocheiro, approvado, Manoel

Nascimento da Sllva.
Carroceiros, approvados:
João Felippe dos Santos, Mar-

celllno Luiz da Silva o José Pedro,
Por infracções do regulamento

policial ejn vigor, estão chama-
dos á comparecei- á esto. Inspe-
ctoria, no prazo de 48 horas, os
conduetores dos seguintes vehl-
culos:

Curva fóra, dc rr.ãoi A.-37=
Falta de freios: O. 70.
Excesso de velocidade? O. 83,

P. 378, T. 2 D. O.
Confiar a direcção á outrem:

A. 138.
Excesso de lotação: A. 162, T.

1381.
Passageiros no estribo: T. 1469.
Conduzir carga: A. 105.
Conduzir passageiros: T. 1381.
4Desobediencla: T. 1381.
Contra mão: T. 1446.
Trafegar fóra de hora: T. 1184.
Imprudência: P. 378. Motor-

nèlros registrados 65 e 125.
Falta de luz: T. 1 F. M.
Falta de documentos: T. 1 F. M.

io sol
(J 17067)

Jolas
CAUTELAS DA CAIXA

ECONÔMICA
Empresta o VALOR HEAIa

CASA GONTHIER
45. I.uir. de Cnmfle», 47 •

IOS, Sete Setembro, IBS
(53500)

VÃO SER APOSENTADOS
"EX-OFFICIO

O ministro da Fazenda.autori-
zou a Delegacia Fiscal no Piau-
hy a mandar submetter a inspe-
cqão de saude, para aposentado-
ria ex-offlcio, os l°s escriptura-
rios da Alfândega da Parnahyba,
José de Araujo Mavlgnler e Ray-
mundo do Rego Lima.

Òutrosim, determinou sejam os
processos do aposentadoria dos
referidos funecionarios organiza-
dos com a maior presteza e re-
mettidos ao Thesouro, afim do
lhes serem dados, sem demora,
substitutos, evitando-se deste mo-
do prejuizo ao serviço da repar-
tigão, por falta de pessoal.

Trafegar contra-mão: — 6.22612.600 — 3.127 — 4.995 —
On. 175 — On. 281 — On. 477.

Abandonado: — 9.816.
Desobediência ás ordens de

serviço: — 8.313 — 1.476 — On.
ns.: 46 — 61 — 63 — 185 —
186 — 313.

Falta de attenção e cautela: —
1.287 — 1.320 - 1.524 — l.."356.474 — 7.435 — 8.107 —
8.882 — 9.034 — 10.978 — 13.20814.124 — 14.281 — 14.623 —
14.991 — 15.365 — C. 845 —
1.034 — 1.476 — 4.080 — 6.798On. 127.

ÜS0 DE UNIFORME PARA
APRESENTAÇÃO

O chefe do Departamento doPessoal, por ordem do titular dapasta da Guerra, declarou em bo-letim de sua repartição que ouniforme para a apresentação deofficiaes não foi modificado, nãosendo, portanto, permittido aosofficiaes o uso do uniformes debrim kaki ou verde-olivia paraesse fim.

=-M§M'

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE AMANTE MA

INSTRUCÇÃO
ASSEMBLEA GEKAL

ORDINÁRIA
2' conY-ocnçfio

Sao convidados os Snrs. Asso-ciados para a Assemblea GeralOt-ilinarla a realizar-se om 12 docorrente, ás 10 horas, na sidesocial, á rua Ypiranga n. 70
(Asylo Joáo Alvus Affonso), paraos fina do art. 17.

Sondo esta a 2» convocação, aAssemblea deliberará com qual-quer numero, de accordo com oart. 14 § lo.
Rio, 4 de Março dc 1933. 

1° Secretario, Kiigenlo McrgulhAo.
(D 11306)

SYNDIÇATO MEDICO BRA-
SILEIRO

Edital do concurso
Levo ao conhecimento dos in-teressados que ss acham abertas

as Inscripções para a prova de ha-
pilitaçâo u uniu, vaga do auxi-liar desta Secretaria, atê o dia
16 deste.

Informações diárias de 12 ás18 horas. — Dr. Arnaldo Cnvnl-
emiti, 1« Secretario. (J 12056)

AO PUBLICO E AO COM-
MERCIO

SAMUEL PRIDMAN commu-
nica os seus freguezes desta pra-
ça que todos os pagamentos de-vem. ser feitos directamente aoabaixo assignado ou á pessoa de-vidamento autorlsada. Paz a pre-eiiite declaraçáo pur ter chegado
o o .seu conhecimento que o Sr.Adolpho Kauffman que foi seu
soclo súmente nas vondaB exter-
nas tem recebido Indevidamente
dos seus freguezes as prestaçfla>sdas vendas feitas a prazo.

Rio de Janeiro, 7 do Março delii-ii —- Samuel Frldmnn.
(.1 12075)

1933.

A' PRAÇA
Antônio Silva & cia,., ostabo-

lecídos em Taplrussu', E. de MI-
nas Geraes, Município de Palma,
avisa aos seus amigos e fregue-
zes, á. Praça e a quem possa In-
teressar, que por motivo do fal-
lecimento do soclo Sr. Henrique
Augusto da Silva, passa a girar
o ACTIVO e PASSIVO da firma
a cargo do soclo Antônio Silva,
com o mo3mo ramo do nogoclo
mantido pela firma aclmá.

Taplrussu', 23 de Fevereiro de
1933. (ass.) Antônio da Sllvn,.

5.1983)

"BOLETIM DE ARIEL"
Os leitores, que Já. se hnbltunrnm n

festejar todos os mexes o appnreclmento
do "Boletim tle Ariel'', Tão ainda desta
feita, rec-rear-HQ cum os artigos insertos
nesse mensario de letras, nrtes e aclen-

alumnos nu- ! claa, O numero do "Boletim" correspon-
meros 319  335  454  -170 —' dente n mnrgo esti, eom effeito, errei-
4gi  .jjio  un  G§4  S23 I l011*0* nelle te delineando n colInb'.raçüo
Sú» — 1010 — 1370. Banca: drs.
Agrícola, Quintella e Godoy.

3° nnno — 1'ortuguez — oral —
dependentes — para o niuuuio
n. 832. Banca: drs. Milton Guima-
rães, Serpa o Mlragaya.

iíoh melhorea nomes dn cultura im'-lonitl,
sejam os ncadcmlcos á maneira de Af-
fniiso de Tautiiiy, o Incansável, pestiul-
7fi<lor dou noKMis archivos btpturlcos, se-
jnm nu representantes de getn^Cee mn!;;
recentes, mas do mesmo modo consagra-
dos pela admiração popular,

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motoristas
EXAME TJE MOTORISTAS

Chamada para hoje, âs 8 3|4
horas:

Luciano Augusto Lopes Ben-
tes, Maria Julia Rudge Maia,
Alessio Frullanl, Ayres' Tavares,
Gustavo Ernesacks, Domingos
Moreira de Souza, Julio Augusto,
Rubens Schmidt, Mario Mendes
Barboza e Francisco Teixeira.

Prova pratica — Manoel da
Cunha.

Turma supplementar — Gastão
de Faria, Josfi Maria Rodrigues
Carvalho e Antônio de Carvalho.

Resultado dos exames effectua-
dos hontem:

Approvados'. — Eduardo Veiga
Soares, Ademar da Sllva Casi,
Leopoli.il de Vasconcellos, Eurico
Seara, Lôiirlval Paulo dos San-
tos e Ri"iue Silva.

Repprovadiv: — 3.

RELAÇÃO DAS INFRACÇÕES
DO REGULAMENTO DE

VEHICULOS ANTE-
HONTEM

Decreto 1.959. Autos de carga
ns.: — 526 — 9.998 — 1.588 —
2.262 — 2.274 — 2.997 — 3.197
—• 3.199 — 6.120.

Desobediência ao signal para
ser fiscalizado: — 6.753 — 9.655

11.393 — 13.092 — 14.127 —
15.851 — 17.059 — C. 1.099 —
1.179 — 2.278 — 2.457 — 3.011

3.913 — 4.833 — R. J. 20 —
34 — tí. P. 1 — 2.898 — Meta
154 — 2.310 — 2.667 — 2.727 —
4.812 — 5.091 — 5.785.

E::cesso de velocidade: —
15.243 — S. P. 1 — 6.090 —
1.250 — On. 115 — On. 489.

NSo diminuir a marcha nos cru-
zamentos: — 11.052 — 11.264.

Estacionar em logar não per-
mittldo: — 7.931 — 8.685 —
8.886 — 9.057 — 10.076 — 10.619

13.753 — 14.369 — 15.188 —
16.911 — 16.988 — 17.071 —
17.160 — 17.217 — 3.702 — R.
J. 27 — 375 — On. 55 — On.
56 — 11.510 — 884 — 1.592.

Desobediência ao signal: —
7.090 — 7.259 — 7.556 — 7.906

8.075 — 8.090 — 8.373 —
540 — 10.024 — 10.509 —

11.613 — 12.759 — 12.813 —
13.322 — C. 1.540 — 1.800 —
2.7SÍ1 — 4,935 — 5.006 — 6.142

6.787 — On. 66 — On. 117 —
On. 188 — On. 112 — On. 340

On. 456 — On. 495 — On. 477
807 — 894 — 1.037 — 1.327
1.412 — 16.55 — 2.170 —

2.786 — 3.560 — 3.107 — 3.822
4.131 — 5.527.

Retardar a marcha: — Omnibus
ns. 56.289 — 347 — 368 — 396

447. ¦
Former fila dupla: — On. 125

On. 471.
Passar a frente de outro: —

Omnibus ns. 1 — 2 — 146 — 197
386 — 388 — 490.

Aftgariar' passageiros:' — 10.248.

Declaração ao Commer-
cio e ao Publico

Contestando as declarações do
snr. Samuel Fridman insertas no"Correio da Manhã", de hontem,
declaro que sou sócio solidário do
mesmo por contracto legitimo
que será levado á juizo pelo qual
tenho como elle direito a reti-
rada mensal de 900$000 (nove-
centos mil réis) dos lucros da re-
ferida sociedade. Do accordo
com o que está expresso na clau-
sula V do referido contracto por
nds ambos assignado em 16 de
Abril de 1931 o que continua
em plono vigor; estou cobrando
á freguezia até completar aquella
quantia que roprooonta para mim
a ultima quinzena de Fevereiro
e a primeira do corrente mez,
que não recebi.

Rio de Janeiro, 8 de Março
de 1932. — Adolf Kuuffmnn.

(J 13262)

DECLARACalO
Conncrvntorlai ;i" Districto do

Município de Vnlençn
Afastado da política por minha

avançada edade, nenhuma llgn-
çáo tenho com os grupos politi-
cos que aqui se constituíram.

Apenas lhes tenho dito que da-
rei o meu apoio morai (se este
ainda tiver valor) aquelle que
conseguir resolver ss divergências
que ha mais do cinco annos consti-
tuem a causa do mal estar em
que vivemos, e contribua para o
progresso do Districto. E' sô isto.

Conservatória, 5 do Março de
1933. — (Assignado) Antônio
Moreira O. Mt.gnll.flcn.

(J 13257)

ANNUNCIOS
Torradores e Moinhos
modernos para café

Informações:

Torrefação Café Vai-
paraíso Ltda.

AVENIDA ALMIRANTE
BARROSO 15

Caixa Postal 236

RIO DE JANEIRO
(54209)

Desordens dos Mns
O exito de nossa cruzada contra DESORDENS DOS RINS deve-se
quasi exclusivamente à recommendação de ex>.soffredores satisfeitos

Os symptomas de Desordens dos Rins pfidem set
entre outros:—pontadas agudas na região dos rins
dòr chronica nas costas, sensação de cansaço durante
o dia, unida á impossibilidade de lograr um descanso
reparador durante a noite, tendo como conseqüência
um estado de completo esgotamento physico.

Até para se inclinar è um esforço penoso e torna-se
impossível endireitar-sç sem sentir dores agudas nas
costas. Estes symptomas indicam a possivel exis-
tencia de certos venenos no sangue, que deveriam
ser eliminados para obter allivio.

Dr. Hermann Fleuiss, Engenheiro Civil, Director
do Instituto Comercial, Av. Rio Branco 101, Rio de
Janeiro. "Tendo soKrido, durante alguns annos,
de terríveis dores rhenaes chronicas que me ator-
montavam dia e noite, e tendo empregado vários
medicamentos sem ter obtido resultado algum,
venho communicar-vos que com o uso de algumas
amostras das Pílulas De Witt para os Rins e a
Bexiga obtive grandes melhoras, tendo as dores
desapparecido depdis de um curto tratamento com o
vosso maravilhoso producto."

Se este excesso de bactérias on venenos não se
elimina do organismo, 6 arrastado pela circulação do
sangue e depositado nas juntas e músculos, podendodar origem &. enfermidades taes como Rheumatismo,
l.umbago, Desordens da Bexiga e dos Rins. As
Pílulas De Witt fortalecem os nns e restabelecem o
leu bom funccionamento. ...

Lembre-se que este medicamento gosa de. bôa re-
putação desde ha mais de 40 annos e-a formula esti

PÍLULAS

e WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA /

Podem txperitttentar-se tm casos d» /
rtheumatismo, Dôros nas Cadeira», Sciatica, /
Enfraquecimento d» Bexiga, Lumbago, / Nomt
Moléstias dos Rins • Iodas as Moléstias'/
proveniente» do excesso do ácido urico / 

BnimV•••
no organismo.

E MU MEDICO «ME 0 QUANTO IÃ0 BOAS

impressa sobre a caixa. E' provável que a
seu medico a conheça. Se deseja obter allivio,
não espere mais. Envie-nos AGORA o
coupon abaixo e receberá um fornecimento
grátis para experiência.

GRÁTIS
Fornecimento para experiência das

PÍLULAS De WITT
para o». Rins • a Bexiga

/remetta.nos este í
/cotPORT HOJE MESM<* 1

S»n. E. C. Oe WITT & Co. Ltd. :
ÍD.F.O.R150), Caixa do Correio Ot, ;'

Rio dc Janeiro. ;

Qu<ilram etrriar-me, livre de despesas, mns. ;
amostra das famosas Pílula» De Witt para j¦

os Rias e a Be-tiiHa I

Q-neJr»
«¦enrer

dom cltfctt
"Mande em envelope aberto sello 20 Reli •

(523S9)

Terreno - Copacabana
COMPRA-SE A DINHEIRO
Entre postos 4 c 6 de prefe-

renda. Dimensão 16 x 35 aprjj-
ximadamento. Não se trata com
Intermediários. Preço de ocea-
slâo. E' para edificar com ur-

gencia. Tratar Rua Alfandopra,
Í46. Tel. 4-2011.

(.T 1712)

CASA NA TIJUCA
Aluga-se optima casa, com duas salas,

quatro quartos e demais dependenc>a:?,,
á rua Pereira Barreto n. 17. Tratar
pelo telephone 4-1033. Rua Visconde
Inhauma 101. Sob Chaves cm frente.

(J ÍJSSUI

AUBURN
Typo Victoria de luxo 6 rodas arame—¦¦ estado novo. Acceita-se outro carro
psrtc pagamento. Ver Cosme Velho, 47.

(J U2H0)

Casamento e Bigamia
Annullação ¦

Náo sendo annullado ura casamento,
onde quer que seja outro contrahido,
.-i(*ui ou em paiz estrangeiro, será sem-
pre um acto criminoso e em face ria
Ic^iõlação brasileira urnstitiij-rá liigauita,
não conferindo aos que assim proseis™nenhum direito adquirido para os caso»
de herança ou suecessão patrimoni&l.

O dr. Snlticri dc Albuquerque, ser-
vintuario vitalício da Justiça do Distri.
cto Federal, afastado dc seu cargo e
hpje.somente .advogado, de accordo com o
Código Civil Brasileiro, promove a
arnullação dè casamento; mesmo, de pes-si as já desquitailas. O prazo ala seção
c de 30, 45 e 90 dias no maxllito A..
a.ntrariu da publicidade que a. habilita-
ção de casamento exige por interessar
á collectividade _— a annullação se pro-cessa num ambiente do maior recata,
porquanto só diz respeito á sociedade
ccnjugal. O dr. Solfieri mantém no
irráior sigillo os entendimentos com os
scu»-clientes, em cada caso cuja solu-
ção jurídica, definitiva e irrecorriv*l,
pérmitte contrahir novas nupeias pelasleis do paiz em qualquer dos Estados
e no estrangeiro. Escriptorio, á rui do
Rosário, 136, das 10 ás 12, das 3 ás
7 horas. Phone 3-0373.

 
(J U2M)

MOBÍLIA

ACTOS RELIGIOSOS
Felippe d'01i-

veira

tO 

Partido Economista
do Brasil avisa que o
corpo embalsamado de
sou siitaU-ugrutlü íüiiuíi-
dor, FELIPPE D*OLI-

VEIRA, chegará ao Rio, hoje,
quinta-feira, a bordo do "Cap
Arcona", sendo trasladado pa-
ra a egreja de N. S. da Cande-
laria. Convida seus porreligio-
narios e os amigos do illustre
morto a acompanharem o en-
terro, que sairá da referida
egreja, amanhã, ás 10 horas,
para o cemitério de S. João
Baptista, após missa de corpo
presente.

Convite

tA 

familia do mui-
to amado 'FELIPPE
DE OLIVEIRA convi-
da os seus amigos pa-
ra o acompanharem,

amanhã, sexta-Ielra, às dez
horas, até ao cemitério de São
João Baptista.

O corpo delle chega hoje de
tarde, pelo "Cap Arcona" e
vae ser velado na egreja da
Candelária ,de onde sairá o
enterro.

| 
(J 17088)

. Moderna, de imbuia, folheada, cnn
19 peças, (quarto, sala de jantar e es-
criptorio). Preço de oceasião. Ver á
rua Santa Clara 214, Apart. S, por fa-
vor. Telephonar para 8-5695.

(J 13246)

Professor Álvaro
Pinto Ribeiro

t(l" 

ANNIVERSARIO)
Oswaldo Mattoso Mala

(ausente), senhora e fl-
lha, Colia Machado Rlbel-
ro o Léa Machado Rlbel-
ro, convidam sous paren-

t"s c amigos para assistir á mts-
sa que mandam rezar por alma
de AI.VARO PINTO RIBEIRO,
amanhã, sexta-feira, 10 do cor-
rente, iis a 1|2 lioras, no altar-
mór ila egreja tle S. Francisco do
Paula. Desde já agradecem.

(J 12116)

CASA NA TIJUCA
Precisa-se alugar, da Muda paracima, com 6 quartos c mais dependrn-

c.'as. Perto de conducção. Informações
para Julio Monteiro, hotel Vista Ale-
Cie. Telephone 2-1830. Apartamento 155.

(.1 1709?)

Machina Registradora
National quasi nova facilita-sc o pi

6'amento, ver e tratar á rua Larangei*
ras, n. 400.

(J 1.1241)

Machinas para Gazosa
Vcndc-se installação completa dc la-

bricante inglez machinismo quasi novo2 nracliinas typogra|ihicas Marinoui1 Guilhotina. Tratar Praça da Itc-
publica numero 199.

(J 17093)

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-se para novidade ulilissilil.i.
Escrever a K. & C. Ltd. caixa 197'— Rio.

(J 08424)

PENSÃO IDEAL
Magulflcamonte Instállada, den-

tro de grando jardim, aluga-se
confortável sala mobiliada, com
pensSo, a casal de tratamento —
Haddock Lobo, 135. T. 8-3910.

(38388)

Moveis — preços de oceasião
Vende-se uma linda sala de jantar

de imbuia; um grupo estufado para
fala; um bonito dormitório dc imbuía
para casal; um rico tapete de lona cora
340 x.440 com lindas decorações; lou-
(as, metaes outros objectos. Rua Iíue-
nos Aires 2J0.

J 17118)

EMPREGADA
Precisa-se de uma senhora branca ques-ibà tornar^ conta de creanças até lll

atmos, dormindo com elles c conheça tiii
rouco de costura. Quem não fôr paciente, delicada e trouxer boas referen-
cias, excusa-se de Se apresentar.* A'
tua Eduardo Quinle 44. Botafogo.

O 13283i

PACKARD
Vcndc-se uovü preço dc oceasião ver
tratar rua Senador Vergueiro n. 143.

(J 17075)

CAPITALISTAS
Precisa-se para pequenos empréstimos.,

Juros de 3 a 5 °|° ao mez, negocio hn-
nesto e de máxima garantia. Informa-
çtes com ASA caixa - postal 2571.

(J 17026)

SALA DE JANTAR
Vende-se uma mobilia moderna con-

14 peças, completamente nova, faz-se
grande reducção. Ver e ti atar á ma
Dr. João Ricardo IC. Largo da Can
ctlla — S. Christ.vão.

(J 12118)

Homoeopathia Seabra
INDISPENSÁVEL NUM IiAK

PREVIDENTE
TOSSINA

Do effeito Immediato nos ca-
sos de: Defluxo, resfriado, bron-
clilte, grippe»/ tosses e pulmões
fracos. Rua Buenos Aires n. 00.

(J 13280)

Apartamento Copacabana
Aluga-se uni bom apartamento pro-

prio para casal sem filhos, próximo do»
bondes, omnibus e banhos de mar —
posto 4 — Edifício Castro Araujo —
2- amlar. Apartamento "C" — Rua
Bolívar, 61 — Copacabana.

(J 13279)

Antônio Lopes
Moreira

(2". ni.i.ivi-rxurl» de neu falle-
cimento)

Manoel 

Pereira da Sli-
a) va e senhora, convidam

as pessoas do suas rela-
«ões e amizade, a com-
parecer a missa quo, por
alma do seu Inesquecível

.sobrinho, ANTÔNIO; mandam ce-
lebrar'no altar-mór da egreja de
filio Francisco dc Paula, amanhã,
«exta-felra, 10 do oorrente, ás 8
horas da manhã, antecipando
desde jã seua agradecimentos.

(.T 17082)

Anna da Silveira
Sustos Monteiro

tSeus 

filhos, Humberto
Bastos Monteiro .liinior o
Alberto Bastos Monteiro
e demais parentes parti-
cipam ãs pessoas de suas
relações c amizade o fal-

lii' . .'nio, hontem, de 4D. ANNA
SILVEIRA BASTOS MONTEIRO e
convidam a acompanhar o fero-
tro quo sahlni hoje, quinta-feira,
0 do corrente, ás 16 horas, da rua
Pinto Figueiredo n. 25, para o
cemitério de S. João Baptista,
confussando-se desde jã reconlio-
ciillssimns. (J 1712.'!)

Anna da Silveira
Bastos Monteiro

•Vluvn Monteiro Junior)
Monteiro Junior St C,

participam aos seus anil-
gos o fallecimento hon-
tem, de D. ANNA BA
SILVEIRA BASTOS MON-
TEIRO, extremosa mãe

dli .v;us chefes Humberto Bastos
Monteiro Junior e Alberto Eas-
tos Monteiro e convidam a
acompanhar o feretro que sahlrã
ãs 16 horas ilo hoje, !) do correu-
le, da rua Pinto Figueiredo nu-
mero 25 pura o cemitério de São
.loão Baptista, antecipando seus•igradeclmentos. (J 17122)

Paulo Henrique
Gondolo La-

bouriau
(30» DIA)

tA 

viuvo, filha, genro,
neVos, Irmão e" sobrinhos
dó BaUJLO HENRIQUE
GONDOLO LABOURIAU,
convidam seua parentes
e amigos para assistir

ã missa ilo 30" dia que mandam
rezar pelo descanso de sua alma,
no altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula, hoje, quinta-
feira, Oia 9 do corrente, ás 10
horas. (J 17070)

Margarida Bar-
bosa Rodrigues

Monteiro Autran
(30« DIA)

tDr. 

Monteiro Autran «
filhos, Viçosa Barbosa
Pinto Guedes, irmãos
Barbosa Rodrigues e fa»
milias, o Dr. Estevam
Masscna, senhora e filhos

(ausentes), convidam os demais
parpntÇH '**¦ 'f.vniff-os 

para aseletír
it missa do 30° din, que por alma
dc sua querida esposa, mão, irmã,
cunhada e tin MARGARIDA BAR-
BOSA RODRIGUES MONTEIRO
AUTRAN, fuzem celebrar amanhã,
sexta-feira, 10 do corrente, âs
9 1|2 horns, na egreja de São
Francisco de Paula, na capella de
N. S. das Victorias. Desde já
agradecem a todos que compare*
cerem a este acto dò rellglílo,

(J 13243)4

Marie Charlottè
Jaccguet Guio-

ntard

tAs 

famílias Luiz AndrS
Gulomard, Commandante
Navarro do Andrade Jor.,
Mlrieli, viuva Antonleta
dos Anjos e domals pa-
rentes, farão colebrar

uma missa do 7» dia no altar-
mór da egreja do São Francisco
do Paula om. suffragio da alma
do MARIE CHARLOTTÈ JA-
CQUET GUIOMARD, amanhã,
sexta-feira,-10 do corrente, ãs 9
.horas. (J 13269)

Maria Gertrudes
Duarte Machado

dá Silva
(7» DIA)

t 

Almirante Bento de
Burros Machado da SU-
vn, filhos e genro, Viu-
vá José Hygino, Viuva
Thoodoro Machado, fi-
lhos, genros, nora e ne-

tos, Dr. A. H. de Souza Bandeira
e filhos, Dr. Josó Hygino Duarte
Pereira ,e .filhas, Gabrlella Ma-
chado da Sllva o sobrinhas (au-
sentes), sinceramente agradecem
aos parentes, amigos e pessoas
de suas relações que acompanha-
ram o enterramento de sua mui-
ti. querida esposa, mãe, filha,
irmã, tia, sogra o cunhada, MA-
RIaV GERTRUDES DUARTE MA-
CHADO DA SILVA o convidam
para assistir á missa de setimo
dia, que pelo descanço eterno de
sua alinu fazem rezar no altar-
mór da egreja da Candelária, áa
10 112 horns, amanhã, sexta-felrn,
10 do corrente. (J 17077)

Sérgio Barretto

t 

Filho
Seus paes e Irmão com-

municam aos parentes e
amigos que será rezada
uma missa, hoje, quin-
ta-feira, 9 do corrente, ás

l!i noras, na cereja da Candeia-
ri"- (J 12053)

FLORICULTURA
BARBACENA

Coroas - Flores
Assemblea, 113 — Tel. 2-8132

(53813)

FAÇA SEUS PERFUMES EM CASA
(ESSÊNCIAS 4RAHAS)

A CASA FAFB, Importadora de Essências, recebo DIUECTO e
VENDAS POlt ATACADO E A VAR.E.IO

XOTEM HEM ! NAO CONFUNDIU !

A CASA FAFE
e distineta freguezia. Rua dos Ourives SS. Fornecemos* oilogos grátis. Telepbone: 4-1741.

Brande
mos cata-

Balcão — Oceasião
Vende-se barato, urgente, para de*

oecupar losar: 1 balcão para amostrai,
de armarinho — 1 balcão para escri-iti-
rio — 1 armação grande para atacado
dr tecidos etc. Rua dos Ourives, 111.

(J 13285J

TERRENO
Vcndc-se 1 optimo, medindo 12 x 30

í. rua Lopes Quintas 78, Jardim Ilo-
U-lllLO,

(J 13266)

DIPLOMA DE GUAR-
DA-LIVROS

Quer tirar co seu? Procure o Simoni-
des á rua Conselheiro Saraiva 33. 
Phone 3-3811.

<J 13264)

GRIPPE - INFLUENZA
''¦¦"T,-'?,,-; Especifico Genofre. Ke-nitiho Infallivcl na Coqueluche c bronchites e grippe — Caixa 8f000.

(J 17072)

Dama de companhia
Moça de 22 annos, educada e dist»n-

eta, offerece-se para dama de compa-
nhia.e pcnilnins affareres. não fai que*tão de ordenado. Cartas por favor oaraDAMA nesta reilnccão.

(J 13277)

CASA NO FLAMENGO
Aluga-sc mobiliada com quatro quartes, trc3 salas; á praia dn Rn«a.|| M-

meio 1U4; está aberta e tratar comBastos de Oliveira; á rua do Ouvidor
°- 59. (J 132K3)

AUTO SPORT
Cadilach 

d''-se a dinheiro uu |»cauá Praça da Republica, 199

troca-se por Harata ou ren-'' " ou prestações. Tratar

(J 1709O

DANSAS MODERNAS
Lições rápida.', F.' a melhor prof»».sora, I rrços baratos. Acceito lambeu»nicnorc» •!? nilo annoa para cima. Fmi-ia), ir.. 6.2100. R„a Oliveira Fausto1/ — llotalnifo.

(J I70S8)

Precisa-se Vendedores
Que sejam bem relacionados, par»venda de terrenos de praia largo Santa«ita 10, sob. de 11 ás u ou 16 fa17 horas, so ac attende neste horário.

(J 17093)
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(íOKKEIO I>A MANHA *- Quinta-feira, 0 dc Março dc 193,3 11

Leilões
LEILÃO DE PENHORES

BM 211 DE MARCO 1033
A» niclo-dln

A Casa Dias & Moysés
A' rua Imperatriz Leopoldina

n. 14, fará lellilo dos penhores
vencidos d« .Ii.Iiih » nu-ii-mlnriiiM.
(O catalogo sairá no "Jornal do
Cnnimerclo", na véspera, do lei-
lão). (45850) 77

LEIÍ7ÃÕ DB PBNÜÕRKB 
"

JOSE' CAHEN
Em 11 de Jlnrço de 10.1a
(J 11010) 77

JOSE' CAHEN & CIA.
Filial:

24 - Rua D. Manoel - 24
I.rllflo cm 14 de Marco ilo

1033
(J 13035) 77

»<-0K)S3H__B_H_l_n___Í

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
I..Ilr.,, iimnnlifl 10 de Marco

fillnli ll. 7 Setembro, 1N7
"O catalogo será publicado

no "Jornal do Coinmerelo"
no dia do lellilo.

MSB
(53639) 77

LEILÃO DE PENHORES
Hoje O de Mnrço de 1033

FRANCISCO 1>E AGUIAR & O.
Run I.nlz de Cnmilen, .10

(53657) 77

Leilão 15 de Março de 1933
A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão de penhores ven
cldos e avisam aos srs. muiua
rios que podem reformar ou res.
gatar as suas cautelas atê a ves-
pera do leilão.

 (53229) _*__*
EM 17 DE MARÇO DE 1033

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1" ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(45847) 77

A..UGA*SH, 
WClUBlvítMlíte n peaitjaudo tratiiuieuto, o agradável «obradoila rua C«rlo« ile Carvalho n. 03, Hiptauiulii do flenailo. (j nsuii 1

Al.UUA-BK 
o Branda i» tolrudii du nm

do Lavradio n. 137 por 000$, Clailur.'tratar 4 r. Qultaiutn, 5.
il 1310H J

SALA 
de frento Inüeprniloute aluía ao

bem laobllnda' a um nctilior de traiu-niento, um cusn do iieBHua «6, il ruu Hiiul'eilro n. 110, «obrado, Tclnph. 3-11010.
¦ IJ 171211) 1

Andarahy e tirajabri
ALUbA-SK 

por 200$ o inxnii a cuin
nova, com flccomnindiic^ea para pc-ouena família A Truv. Vu«cimoello». 11.Vigio. Trata»» á R. Oen. Cit.nra, 78, 1».

(J 11421) 3

Botafogo e Urca
ALUGA-SE 

a confortável ca»a du rua
Constante Ramon n. 37, com aljiiinamovei», ganido e bem proxlmo â prnlii(po»to 4). Aclm-ne aberta: tratar A ruado Alfândega n. 01. Pliono 4-OOia.

'J IUIM) 4

ALUGA-SE 
qunrto moblludu, a peison«íi, na nm Fnrnnl, 4, e>i|iilna dn

l'rola de Botafogo. (J 17047) 4

AMIOA-SK 
o prpiirò-difní^rpãrllo de

Itiunh.v, 27, Ui.tufoso. Ab chave» no
n. 28. (£12074) 4

AI.tIOA-BE 
uma cata de moderna

ooiiBtrucoilo, A rim Aluir» Tlorgertb
n. 80, c««a •-'; poda ser vIMtnda de 10
Aa 18 hora»; Infurmacões A rua 1» du
Maroc n. 01, 8» andar. Tel, 4-4582.

(J 12103) 4

ALUOA.M.SK 
os predloa A rim Volun-

lorloB da Pátria n. 100, cusat III
o IV; as chaves na on«a II, trntu-»» A
tua da Quitanda n. 87, sobrado ou polo
teleplione 8-0203, com o «r, ltoiue.

13 8047) 4

AI.UGA-HK 
preillu moderno A run Tlie-

reia (Iiiliiiurnos n. 10, casa 7, 2 pn-vimento», 4 nunrtoa, aluguel 4301; clinvo»
ua cam 1. Inf. tel. O-2700.

U 11804) 4

ALÜOArHH 
timh ia In cora ppiinão dc

primeira ordorn, om casa de familin
estrangeira, A rua S. Clemente, 2811. To-
leplliuio 0.3142. U 1,12,'iO) 4

ALUOA-8K 
n no« cnsa tia rua tíenoral

1'olydoro n, 33, com boas accommo*
dncõe» para fnmllln. Chave* ao lado, uo
35. Trata-«o A B. Gon. Comuro, 70, lo.

(3 11422) 4

LEVY GOMES & CIA.
Matriz:

Travessa do Rosário, 13
Lellilo cm 18 de Marco de 1933

(J 11249) 77

A MÜTUANTE S. A.
178. KUA 7 DB SETEMBRO, 170

LEILÃO DE PENHORES
EM IO DB MARCO

A's 13 HORAS
As cautelas poderio ser refor-

.nadas atê a véspera, e o entalo-
go será publicado no "Jornal do
Commercio", no dia do lellilo.

(,T 11)929.) 77

ALUGA-SE 
uma osplenilliln saiu do

frento, e nm bom quarto «m cnsn
de fnmllta estrangeira do tratamento, A
Praia de Botafogo n. 110,

(.1 132.10) 4

ÍIDO 
— 'Àlugam-M doln optimos npnr*

À tamcntoH inohllndOH nn Casn lt-wu-Jn,
tu-mlo um cmmlü u outro |u>i|im«i ¦. Tule*
1'liiuie 7-1711. (J 18208) 8

IJItKCISO 
ALUDA lt 1'AHA, gllrilge.

1'reço iiiiixlmu 1:2()ü». Fone 0.1004,
(J 17IU1) b

Flamengo
ALUGAtSIS 

e.rni pen
cpm liatihelro i

da praia. 1'ayeandd,

nfio ile 1* nma ri In
independente, pt-rtu
23,

(J 171241 10

ALUUA-HE 
11 10(1$ c 1203. i-imlnlilis In-

dependentes, n rapazes Junto a prnla
do Flaiiienyu, Ver h riia Dom de I>czem-
bro n. .'in, mm o encõrro_ndoi

|J 113.18) 10

J/I.ASIHNGÜ — Alugii-Kü em easii de
X familin um qunrto de frente mohlla-
do com ou hftn puns&o a Kenlior du trntn-
ntetito. ou dois rnpnxes do commercio,
Run Miifliüilii dc Ahsíh 81.

(j i7oni to

1?Í.AilJ'JN(;u 
— Alu(tn-iie qunrto com

üeiiti corrente, pnrn liioço do commer-
cio. Hua ltiiiirquc Ut; jl-iccdo» IM.

(J 17135) 10sALA
te, no 1'niiii do Klumeiiiío cm casa do

AliiKa-sc nma optima de fron*

fiimilln, com conforto
0-31138.

r» Kpcito. Tel
(.1 13)80) 10

Ipanema
A%UGA'SE por 4 mezes casn mobília-

ã\ dn, n casal do tmtnmrntu, A rua
Garcia d*Aviln, lll, Ipanema; tem puntüií,

tJ 12000) 12

IpM 
IVAN EM A,— Procurasse mn npnr-

j tamimto eni casn du iwiton» de tra-
lamento, tcleplionar pnra 7-ü5fl?5.

. . (J 13270) 12

LAPA

AI.IIGA-8E 
u en«a d« rua Miguel Fer-

inandes n. ÜO (Meyeri. As chave* nn
iiii-siim d trntn-ro Ouvldur. OP (loja)

(ooont)

Advogados

\ LUOA-UK ou vende-se um optimo pre-••jtx dio sito A rua Carolino Meyt-r n. ;t5.
'1'riitu-ie no local. tJ 8077) 2U

20! I \llli'JI'10 Hl) KXnlANUKIKÕ — Ur.
— | XJ Sloacyr Alvei ilo Vallfti Ad rogado.

• A JOAI.IIKIIIA VA1.KNTI.M, compra,
' jC'.t- vende, triK'o, fm e coiitiorta jm|hh ¦•

relutfloi com sertednde; rua (í Olival vel
lllll» n. 37. 1'huni. 2-UU04. (J H14III 74

Subúrbios: Linha Auxiliar

ALUGA-SE 
uma casn na eetutaó Viei-

rn d« Carvalho, na rim Itaplrn, lití;
charéa uo n. 2(1, prego tiiodlco. Tratar
á rua do Cattete n. 172, loja.

(J 17004) 31

ILHAS
r aiu_u-h-e Ufiü$()00 cnsn com ú comnio*
Iob, iiioiinif ciiacíira. ' (J 13148) '14

Petropolis
PETltOl'01.18 

— Veiiileso o conforto-
vel bungalow A Av. yplraaga r»4ri

Faeilita-si' o pagamento, Cboved no 0»'*3.
Cia. Aüiululstrudorn, Uuvldur Ml, í".

(.1 170(131 35

Venda e compra de
predios e terrenos

£> 
UM» A LOW. — Ipanema; luxuoso, run

> NtiHcltucnto Silva ülí.t. vimiic-so ain*
da nilo li;i<>tiiiilo, porto dn Egreju,

1.1 12101) 01

CltiMriin 
— Ousa ntí r,ii:(iuiisi)HU, cum

/ fHtniKC cm bairro proxlmo íi praia.
Telep'!. 0-3073. (J 12114) 01

ALUIIA5ISH, 
na Avenida Augusto Ne-

vero a. r»'j, niagnlílcas quartos c sa-
Iiih. bem inulillliitlos, com todo o conforto;
praia da Luim, 02. IJ 12107) 10

Laranjeiras
A LUÜA-SE casa moilcrita A run dns

il» f.nraiijclraj. 401!, cusa II, com dois
qunrtos, duaa salns o mais dependen*
cias. Trntn-Ho1 tol. 3-2744, Chnves no 404.

..I 8870) 10

ALUGA-SE 
confortável saiu de fren*

te A rua Soares Cabral n, 7(1. Tel.
.3-1218. IJ 171371 10

A1LUGA-SE confortável apartamento»

ALUGA-SE 
confortável cisa por pre-

CO razoável, A ladeira du Ascurra
n. 14IL íiíformACfieB A triivcâan dn Uo-
uirlu n, 13. (.1 13274) lll

Leblon
A rua Eduardo Ouliilc n. 10 (8Ao Cie
mente).;Informações A rua 1" de Mnrço,
51, 3» andar. Telophone 4-4382.

(.1 8081) 4

ALUGA-SE 
bom quarto pnra cnsnl,

casa confortavel, perto dos bnnbos
de mar. Hun ;' Honorio dc liarros, 25
(entre Avenida Ligação e Senailor Ver-
gueiro). Tel. 0-2057. (J 13247) 4

Cattete e Gloria

Implorando a caridade
. Angelina Pecurnno. viuva, com

10 annos de edade, completamon-
te oéga e paralytlea.

Marin Ventura, de 96 annos de
edade, viuve.

Untrcvndn da rua Itapiru'. 213
c. 11; viuva, cega de uma das vis-
tas e com 68 annos de edade.

Pnnllnn de Flenelredò, viuva
com tres filhos e Impossibilitada
dn trabalhar.

Frnnclsea dn Concelçflo Dnrroí»,
cega de ambos os olhos • alei-
lada.

. Benedlcta Deollnda de Carva-
lho, pobre, com 76 annos de eda-
le, moradora 4 sua Sonador Pom-
Neu n. 138.

Maria Ilnpflntn, pobre.
Mariu EuKenIa, viuva, nom 7?

annos, residente â rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas
cadura.

Laura Xnvler dn Sllvn, viuva,
eom oito filhos, passando priva-
Cões, appella para as almas ca
rldosas. Rua Navarro n. 314, ou
«esta redacçüo.

f.ii urn Marques de Abreu.
Mnria Roccn.
Maria Ferrelrn, viuva, cobre,

Tua Barão de Itapagipe, 807.
Edith Flc-octrcdo, rua Cornelio

n, 29, São Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques eplleptlnos.

Augusta Figueiredo Llmn, com
65 annos de edade, viuva,!» pobre,
com filho, moradora & rua Ma-
ranguape n. 26.

Alzira Murlec, viuva, doente e
com filhas pequenas.

ALUGA-SE 
ou traspassa-ee o contrato

de mnu grando lojn com moradia
na rua do Cattete';' tratar un mesma rua
n. 180. 

(J 
17003) 0

ALUGA-SE-um 
bom'quarto em cnsa do

fnmllln, com todo conforto; rim do
Cattete, 30, «obrado. (J 13231) 5

ALUDA-SE 
por . 1 ilOOl o preillo com

10 quartos, da rua Cândido Men-
des n. 24, gosnndo soberba vista sobre o
mnr e permittlndo alugar ispnrailainentR
u antlar terreo. Cbaves ao laüo nn n. 22.
Tratnr General Uiniuira, i2ü, com g sr.
Rezende. ij 111201 0

ALUDA-SE 
boa easa, Arenliln Iiento

Lisboa, 80, Aronldn, por .12051100.
(J 8020) 0

ALUGA-SE 
cnsa cora 2 qnartos, 2 sa-

Ins, cozlnlm e banliolro com appare-
lhos de gas novos, Arca com tampie, em
nventdn particular ds rua [tento Lisboa.
Tratar pelo telepbone 3-2.t4tI, eom o Snr.
Paulo on 5-4187. (.1 13103) 6

G1LOH1A 
— Pensão Roma. Appartn-

X mentos e salns mobiladas pnrn fa-
milias de tratamento, mnxlmo'conforto,
grandu parque, lindo panorama, gninge
elevador, cozinha de 1* ordem. Hua Vis-
conde de Paranaguá 10 (Palacete Fer*
rai). (J 13182) r,

SALA. 
mobilada outra sem mobília alu-

gam-se no sobrndo do Uecco do Rio
n, 71, esunlna da run liarão do Gnarn-
tlbo. Cuttete. II 13250) G

SALA, 
em casa multo limpa e socega-

«ln, optima pensão, aluga-sn uma bem
mobilada parn um cavalheiro, ou senhora
de fino tratamento; 4 rua Carvalho Sion-
teiro, 08, Cnttcte. IJ 17020) 0

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
hungnlow m-deruo, aluda

nilo habitado, com 5 qunrtos, duas
salas, garage, etc», A rua Bnptistn du»
Neves, 75. Alusuol 030J00O Choves no
(12. Tratar Urugiinyuna, 41, sobrado, com
Ur, Velnico. (J 12007) 17

Saúde e Cães do Porto
ALUOA-SE 

na rua Baecadura Cahrnl.
2117, nm espaçoso nrmnzein. As cha-

ves est.io nn mesmo. Trntn-se com .Taco*
bino, A rua da Quitanda n. ISti, luja.

(J 17000) 21

Rio Comprido

ALUGA-SE 
a cnsn da rua Bnrão de Ita-

pnglpe n. 202, tendo commodos pr.e-
clsos para peiiuenn familia, A» chuves es-
tilo nn avenida no lado, com o encarre-
gado e trata-se com Jacohlnn, A rnn da
Qllltnmlu, 180, loja. (J 10053) 22

(*1ASA 
— I1AHPOCK LOBO ¦— Vende-

./ so A rua. Ur. Siitlumltil, 00, Hois
pavimentos, 4 quartos, 2 eolue, copn, co-
«luim, banheiro, quarta do empregados
e garage. Ví-r o tratar nn mesma iitiH
segundas, (.mirins o sextnB. dc 12 ás
lli hnrns. :¦',., (J 17018) 01

C~10FACABA.\'A 
— Vcndu-Bo predio em

/centro de jardim 14x21, A rua I.eo*
poldo Mlgitun 70. Trnta*sií rua dn Qui*
lur.iln 158, 2» nndnr. 1'bono 4-4387. I'rc-
¦;o 12(1 cnntim. (.1 17008) 01

IPANEMA 
— Compra-se terreno 10x^0

nivelado, ou pequeno predio Telepho-
ue 7-4'IBO. (J 13143) OI
T»ltEI)IO — Vcude-se o da rua Affiinao
JL Cavalcanti u, 15B, proxlmo. no Man-
gue, em lellüu pelo Palladlo, vexla-folra,
10 dc r.nrço de ltCl.l, ás 4 boras da tar*
de. (.1 11231) 1)1
TÍKOfltlETAnlO de optlmii cnsa d» ro
X sidencia cm optlmu bairro da capital
de Sfio Paulo desejn periniitnl-n por mc-
11vt» do iiiiiiIiiiii;ii luira estu eupltnl cem
casas uo Rio. Offertas c informações A
rna 1" .Março 101, .'l*- andar, com o Sr.
Crnisliintliw. (J (IÍ01I) 01

Uuu dn ijiiltnndii li. 12, sub. Tel. JJ-1J.1U.
(.1 1.11 ii"! (12

Animaes
GATu 

ANUliltA' — Multo biinlto, .In
cu mesclado, vende-nc, ruu Jerony*

mu do Lemos 211, Villa izabel.
(3 11314. I'3

/CAVALLO Vende-se pnrn corridas,
sella ou ''rincão, o cavallo Neptuno,

hoa estampa, sangue Inglez. VÔr nn Ceu-
Iro Hlptileo, Prnla Vermelha, lol. 0-0235.• (.1 11303) 03

Automóveis de oceasião
CAMINHAI) 

Clinvitlil.UT, II cyllndros,
bon! fuiuvloiiiimcutu,

184. Tcl. 8-0400.
Run Caiupçs

(J 17113) 04

JJAKTIClILAIt 
— Vcnlle uma Chrysler

modorna ou nio Chuvroiet de pouco
uso. Preço barutlssimo. Hun Campos Snl-
lus 1U4, prox. ú Maris o Rarros,ÍJ 17112) 04
Vyiuuu: riiAKTO.v i.uiuou, jú 11-
U cenciuilo, por 2:BOO$000, Vir • tra-
tur A ruu.Ktieuos Aires, 1-1(1.

. (J J32S7)*04

5 PNEUS
(100 x 23 o 5 rodas disco; ven-

de-se â rua do Núncio, 64.
. 

(J 00966) 64

CHEVROLET 931
Double Phaeton, quasl novo;

vende-se (t rua do Núncio n. 64.
(J 001156) C4

CHEVROLET
Vende-so por 1:000$000 em per-

feito estado de funccloiuimento.
Av. Gomes Freire, 47, Imperial
Garage.

(J 000) 04

BARATA HUDSON
Ultimo typo, preço barato;

vende-se i". rua do Núncio n. 64.
(J 09936) 64

Cliiromantes

RUA 
CACUA.M11V — Vendc-eo um mn-

gnlfico lote do terreno, que mede
ftO'* metroa de frente pnr 37,80 de exton*
são, distante 70 motros dn Avenida Sub*
lirhnnnj em lcllift? Rnxtafelra 10 dn mar-
ço, ás 4 1(2 ora frente ao mesmo, pelo
leiloeiro Souza Leite.

, (J 130321 01

BFl.OHIAL 
— A nino 6 o;espalho dn

. alma, mostrne-rue-a e dlr-vos-hci
ca principaes nrnniectuientMH r respectl-
vas épocas de vossa vida, Intoressa a to*
dos. De 0 As IH horas, run AssemblOn
104, 2" nnd. (Lurso dn Cnrloen).

 (.1 17103) 00

Instrumentos de musica
PIANO 

-
rior, co

Vcndc-se um rico <• cupê
lomplciamcutu novo pela metade

do valor. Av. Gomus Freire, 10-A.
(J 131331 'if.

VvNiUviSt; 
um miperlor piano ollnmila,

mnrcfi Spoiiniiücl, preço dv occnslAo.
A' Travessa Vasconçellos n. 14. Anda*
rato. tJ 11887) 75

lompra-se um plano embora
precisando de repa-

ros, paga-se bem. Tol, S-6437.
(J 13U1.) ?!

Compra-se
ço.

um plano: n&o se
(az questão de pro-

Telephone 2-0900.
.'  il 11381) :s

Ouro e jóias
OURO. 

Compra-se. Paga-so bem. Joa*
llicrla 8; Pedro, Itua 7 Setombru, 104.

Phone 2-3880. U 11408) 70

Machinas diversas
MACHINAS 

de escrever tt de calcular.
Precisa comprar umn? Va á Casa

Kollshcrto, run Evaristo dn Volun, 1011,
•iue tem grande quantidade de todas as
marcas em 2a máo a preços baratissimos.

 U 11418) 78

MACHINAS 
do costura novas u usadas

vende-so por preços baratos, e uma
mesa com motor p. uliichinu Industrial,
por preço de oceasião. Rua Uriiííiiayuua
n, 123. Tel. 3-3087. (J 18284) 78

Modas e bordados
TTICSTIDOS — Cblc cbllccçlloj desde

V ."lOíluiO, verdadeiro reclamo, fnclll-
ta-se o pagamento ncceltam-so faz-udan
para confeccionar por preço sem egual;
cúrlu desde KiSOOO íi ruu do Ouvidor.
121, 1" uudni'. .Mme. Nair,

(J 113741 81
OLD.KS. Corta-se por qualquer figu-

0, 7 o SJuiiO, á rua Keso
Lopes, 30, Tijuca. (J 12070) 81
m
Moveis novos e usados

fJUNSACIONALI Terrenos planos de
ij 12in i 30m (30Um2), na TIJucn, no
fim do hontle Fabrica, n 700 metros pre-
clsns da praça Saenz Pcnn, a 17r>5 men-
sans e pequena entrada. Só se vendem al*
guns lotes a esses preços do verdadeiro
reclamei Ourives Í>1*1<\

(J 11331) 01

ALTJOA-SK 
pbra pequena família, lindo

pinho FSüüritêiníntõ rraiítraiilo; S
rua Snmpnlo Vianna n. ll.H.

' 
(J 13104) 22

São Christovão
ALUGA-SE 

um- sobrndo, 2 snlns, 2
qunrtos.-grande terrnçn, banheiro, fo-

gão a gaz, aquecedor; rua L»r. Sá Freire,
00, Suo ClirlBlovão; '203S0UO. ¦ '

1.1 13221) 24

Villa Isabel

Casas e commodos no centro

A 
LÜGA-SE esplendida Bala o qunrto

de frente em cnsn de pequena fami-
Rn, á pessons decentes, A rua SUva Jar*
dim n, 43, Preço módico.

(J 17128) 1
LUGA-SE o predio dn ma S. José

n. 37, lojn c sobrado, luíormaçôes
l>or obséquio A rua Urugunynna n. 58.

(J 13273) 1

ALUGAM-SE 
snlas pnrn escriptorios

de 100$ n 150$ nos 2» e 8» onda-
res; A rua do Carmo n. 4I> Companbln
Nacional de Seguro Mutuo oontrn Fogo.
Tem elevador Otls. (33330) 1

A LÜGA-SE por 1808 nn rua doa Ou-
A. rlve.», 32-1", iiiii escriptorio mobilo-
du, teleph., aeladora o sala de cnpcrn.

(,T 17100) 1

A LUGA-SE um ipinrto com ou sem mo.
/X vela « completamente independente,
para casal ou solteiros, a rnn dns ArcoB
n. 82-A. Tcl. 2-4805.

(J 17130) 1
¦A* LU0A-8E o 1" nndnr. 7 g.. 4 n„
A nrrnldn Gomes Freire o. 114; tratar
Inr.vnlbo. Tel. 3-1000, r. Mnyrlnll Velsn
a 21. IJ 8043) 1

ALUOAM-SU 
magnífica sala e quarto.

a casal de respeito ou senhores do
commercio. coin ou ejytt refclgOes, vm ca-
sa de, família de tratapiento, tem todo o
conforto; preço commodo; cm írente ao
mar; rua Gustavo Sampaio, 02, Leme,

(J 13101) S

ALUGA-SE 
optimo predio de c».|uhm a

rua Anchieta n. 20. Chnves por fnvor
ao lado (a. 24). Informações por teleph.
7-8080. IJ 13027) 8

ALUGA-SE 
por 1:100*000 niTOBnea o

grande predio A rua Copacabana,
685. Tratar no mesmo. Tcl. 7-4550.

(J 13103) 8

ALUGA5I-SE 
oxeollentos quartos, com

agua corrente, do líiOS n 250$, no
Petit Mnnolr, prlmclrn ca»n da rnn nova
junto ao n. 107 da run Rarain Ribeiro,
por detrnr. do Hotel Copacabana.

(J 17080) 8

ALÜÜA-SH 
o sobrado do predio n. 841

da run Mariz e liarros. Pode ser
visto dns 8 lis 12 linrns n dna 2 lis 6
tio ras, onde se informa.

(J 13244) 26
lllu. Ave-

dn run
Ilcrliy-Club. I.I 132051 20

\ luíía-sr cnsn pequena família
aí nida Maracnníí, 4(55, esquina

Tijuca

ALUOA-SE 
o prodlo da rua Aguiar n.

30. tendo nppnrtnmentns pnra - gran-
da familia de. tratamento,, polo aluguel
mensal.,de 0ROSOOO. As chaves estão uo
iaesma-,o trntn-se com Jacobina, A nia da
Ouitanda. 180, loja. ij 10051) 27

rpEltltENO — VoiuIe-»e llm lOill), run
JL Carlos Costn, eslação de Kiachuelo;

trata-se tclephono 4*41)21, com sr. Haul.
(J .13270) 01

VKNOlvSK 
solido predio de cimento

armado (loja e sobrado) feito ba
poucos meies' A rua Carão Mesquita,
1.59 A e IL Trntn-se A run Snttnmlnl 217
l-olie 8-0402.  (J 12120) 01
TTENDE-SE ou nlupa-so uma bna casa

» em ceiiiiu de terreno, Ifúiõ, OOIii
cinco qunrtos, tres salns e mnls depen-
dencias A rua Pedro de Cnrvalho n.-85.
Chaves e infnrmnçôes tio n. 37. ¦ •

(,T 1700JD- fll

MME. 
SOUZA s6 neccitu griitlfienguo

depois dos resiiltmlos obtidos. Resi-
dencln: rua Corrêa Dutra, 27. Cnttetc.

(J 0031) ou

MADAME 
KITTT. Especinllstn em chi-

rnmaneia, propfíe-se, sob absoluto al-
glllo, a auxiliar, com as forçns de aua
especialidade e conselho, a pessoas cuja
vida requeira esclarecimentos aobre o fu-
turo, «fim de triumphar dns vlclssltudes
por que estejam pnssando, sem lhes sn-
beretu as causas; á rua Santo Amnro, CO.
Tol. 5-1341, das 10 A 1 Iioru o das
4 Os 7 boras. (J 13281) 60

CMMÊN" chiroinnnte e sciencias oc*
cultas, revela o" segredo bu-

mano peln graphologia e psvcholngln es*
perlmentnl o trahnlhos de transmissão de
pensamento, lê toda a sina da pessoa
pela chtroinnucln scientifica; consulta so-
bre qualquer sentido particular e com-
mercinl. tlrnudo-se horóscopos completos,
attende todos os dinsr daB 11 As 0,30
horaa, menos nos domingos. Autorizada
por decisão unanime pela Justiça Fe
deral, A rua São Josfi n. 74. 1° nndnr.

(J 12115) 35

Dentistas e protheticos

XTEXnu.SE um bom violino. Itun Ura-
V nos n, 04 —». Uanios.

(.1 00040) .75

Í.MtAMT:'. 
— Aprendam francos, pro

ferindo professor nato. e formado.
Duai lições ile uxperltiu-la grátis. M.
Vollln; prut. U.E.U., rua Ivilro I, n. 7.
uut.i. 707. Tel. 2-80118.

(.1 00877) 81

TJKWKUdUlt IUO INULKZ — Kiistliu
X este Idioma pelo metliodo directo, uni-
eo, rápido o efficlente, e por preços mo-
dleu». Uns 4 1|2 ns U l|2. Av. Itio Ilnm-
co 1S3 IKdlf. Sul-llliiitriiudeiiso), 0o uu-
dur. subi ,*.02. (J 17111) 87

INGLEZ 
— Senhora Ingieza dlstlnctu,

euslua particular e em classe. Pro-
nuncia rígida, ensino perfeito. Una He
nador Voruuelro 224. Tel. H-1303.

(J 1208SI «7

MUtjA 
INGLEZA ensina liulei pratico

e theorico. Vae ttimb?:u uos domlcl-
lloh dos alumnos. Tcl. 7-tJ.7Ji>.

(.1 11315) 87

PlpiHJSSOItA 
dlplomsilu e rtnilstinn»

parn o curso primário, precisa-se pa
ra um collegio, na Tijuca. Trntnr à rut
Professor Cablüo, 150.

(J U128) a-,
'IIACIiriiltAPllIA. Mntrlei.lii-io U|6 IU

1. de março nas flulas lairtlculnros ou
em curso do tacbfgrapho da Caiuara dos
Deputados Armando de O. Carvalho. Bn-
sino rápido e efflcteute. A's terças, quin*
tas o sabbados, de tl 1|2 ia 11 boras ou
il tarde. Tcl. 7-4340. Larao 6. fran-
elseo n. 6. 2» andur. U 8003) 87

PltUfKSSOIIA 
dliiliimnila, leccloiln pia-

no, tbcorin, solfejo, hnrmonln. curso
primário u secundnrlo. Itun Aguiar 21.

(.1 1104,'.) Kl

PltOFESSOUA 
frnniozii, diplomada,

chegou' de Paris, ensina a falar e
escrever correc tamen te num intervalo de
rela metios com metliodo especial, lt. Sfio
Valentim 17. P. Bandeira, tel. 8-4232.

- (.1 17004) 87

ESCOLA URANIA
Dactylosraphia 3 vezes por se-

muna, 13$, mensaes, diariamente
1!0$. Tachyg. C. Commercial e
linsuas. 7 Sot» 107.

(j 12094) s;

DR. BRANDINO CORRÊA TANGO ARGENTINO
Moléstias do apparollio Gonito- Dansa» de salSo, aulas diárlamàiti.

Urlnario, no homem e na mulher,I Pela única professora, sra. KKLLF.R-
OIMUIACõi:si — ')"*¦' v«rl»i»,| Al.S, Praia de BotatnRo -fl2. Tei. 00950.
hvrnltiM, ii|t|ieiiilh'e. proNtntn, rins,
liexlujn, ete. Cura rapida por oro
cessos modernos aem dor.

(J 17073)

e suas complicações: Prostatites
orcliltes, cystites, estreitamentos,
etc. Dln thermia'.'DarBoiiviilIvutçllo.
Uua Kõpüliltca do l'ori) n. 23 so.
brado, das 7 lis 8 112 e dns 14 ás
18 horas. Domingos o feriados
das 7 as 0 horas. ¦ (J. 10819) HO

GONORRHÉA — Cancro niolle-sy-
philttico. Cura rspl-

dn por metlúidos inorieruos. Procilrae o.
1)11. LEOPOLDO EYMAEI,, mediou opa-
rador, doenças veuereus. Consultas: ühh.,
4ns., Oas.-felras, da» 12 lis 14. Al»em-
bleu n. 08, snla 20, 2» nndnr. —Pho-
ue 2-0321. :.t (J 011031) 80

NUTRIÇÃO F.STOMAGO
INTESTINOS 

'— 
(Cnlcnlon billarn,

IMrcriis ^natrlens r tliiodcritiica* Co-
lltes, UlnrrliíiiH, FrlsOn dc Ventre)

Dr. Mario Pontes de Miranda
KUA t)0 PASSEIO. 70. '"¦¦¦'¦' I

• • • (9309) 80

Vendas diversas

V aço, moveis de escriptorio e roa
chinas dn escrever, por preto de llqul-
dnciio, ú rua dos Ourives o, 110,

(J 08072) 80

(*IOMl'lt'A5l08 
moveis do oi-crlpt-rin,

) imuMüJiM de escrever, cofres, regis-
tradiiras, etc; A run Theophilo Otlonl
n. 113-A. Tolephone 4-4348.

(.1 08071) S'l

C05IPIIA-SE 
moTols, paga-se hera. Te-

lenlilephone 2-i;i;m.
(J 13001) 88

CÜMPIIA-SE 
uiovols avulsos,- cnsns mo-

bilndas, moveis de escriptorio, etc,
Dá-se a maior offerta c Hqulda-sc rapi-
damente. Tcl. 2-3070.

(1 17030) 83

DOHMITOKIOS 
pnra casal, de imblijo

c peroba, fabricação garantida, vn-
rios estyloa novos. Vendem-se a Réi»
300?. Rim Frei Caneca, 0.

 <J 17086) 83

VENIJE-8E 
um dormitório completo por

preço módico A rua Andrfi Cavai-
canti n. Ilfl.  (J 132721 83

SALA 
DE JANTAR COLONIAL com 10

peças, em madeira de lei, mesa pfi
de cobiir.na e cadeiras estufadas. Rfils
030$. Rua Frei Caneca n. 20.

(J 17030) 83

VENW.-fmento,
RE o predio, 140, um pavi-

Moraes, Ipa-
(j inr.ii oi

VENDE-SE, 
em S. Paulo,' um terrenr.

optimo, A rua Fiorencio de Abreu,
perto do centro e da Estação da R.P.H.
(Ingieza) nsslm como nm pnlncete, na
Avenida Angélica, i-s>|iiina dn run Maru-
h lul o. Tratar, em S, Paulo. Praça dn flfi,
IS, 2" mídury com o Pr. Josfi Monti Ivo.

(J U370I 01

Traspassa-se
nnitASFASSA-SE umn irrande cnsa no
X melhor ponto-da cidade, contrato lon-
go; íi.ii-i-M- cpm o m. Ahnio, tua Sete
do Setembro n. 112, loja.

(J 18153) 38

Dr. Kuliem SU-
nn, Cura rapi-
du e garantida,
por processo do

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta: exames grátis.
T. 2-0360. 7 Setembro, 04 3»'an-
dar, entre Av. e Gonc. Dlns.

(J. 09878) 72

, , Tratamento eftlcaz
rVntTnP» em * ou 8 curati-i jun oca VoSi Meth0(j0S P1.0.
ptios, pregos módicos o exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7,' 194

(J 170SC) /JJ

T1IASPA8SA.8E 
caso, 15 conimodon

mobiliados, própria para pensão, nn
Avenida Augusto Severo. Trata-se A rua
do Cattete, 27. (JlglOg) 38

Dr. Silvino Mattos ^3*
em dentaduras parclaes, de jus-
tapoRiçüo e duplas, bem como em
pontea, Run 1 de Setembro, 194.

(J 17053) 
-

Cosinheiras
4 LUCA-SE o rredlo da Hia Vise. Fl-

jt\. gueiredo n. 09, com troa dormi to*
rios, duas grandes salas, e dcmnln depen-
dencias, optimo porão habitavel, grande
terreno. As chnves estão no mesmo com

vigln. Trata-se com o ,dr. Octacilio
lírasil, á ma do Rosário ?.' 1.1ü*2<>, salas

c 2. Telephone :i-(in!l7 — 8-5850.
(J 9047) 27

A 
LÜGA-SE a caaa 0 da rua Barão de

Ubá, 00, com fogão a gaz. Chaves
pnr fnvor na cnsa 8 e trata-se A rua
Itoilrlgo Sllvn, 15. (3 10814) 27

ALUGA-SE 
casa pciuenn, llinpn e con-

fortavel. Rua General Roccn, Ifi.
rubrica das Chitau. Aluguel 270$ e tnxns,

• (J 17(101) 27

ALUUA-BE 
apnrtnmentu com pensüo

em casa estranselrn. Ruu Cupnenbnna
n. 75 (perto do Lido).

(J 1700) 8

A LUGAM-SE os 2» e 3» nndnres (par-
A te dos fundos) do preillo í rua 1"
de Marco n. 40, com entrada peln rua
lluenos Aires n. 2, pnrn fnmllln. Tratar
no mesmo. Comp. Seguros Previdente.
Teleph. 4-2101. (J 10040) 1

rapazes solteiros,
casa limpa e silenciosa, bom e con*

fortavel banheiro. Itua Paulo Frontin
5, sobrado. (j 13117) 1

A LUGA-SE sala

A LUGA-SE, á rna Taulo dc Frontin,
16, uma boa snla e mn bom^qunrto,

bem mobiliados, com ou sem pensão.
(J 13214) 1

A* 
LUGA-SE um apartamento, sem mo-

veis, no Edifício Gloria (Cinrlandln),
apar. 501; tratar no mesmo. (J 12000) 1

A LUGA-SE uma casa i rua Hilário
de Gouvea, 114, com boas ncconuuo-

.lnçües pnrn familin. Chnves cnm o vl-
ola. Trata-se ü run Gen. (.'uninra, 70, 1».

J 114231 8

ALUGA-SE 
optimo predio nn run São

Miguel n, ti8. Muda. 4 qunrtos, 2
salns, banho completo, gnr.age, etc, 4;íOÇ
n tntns. Chaves no 42, cusn II. Infor.
0-1307 e 4-S7.17. Ij 17008) 27

LUGA-SE optima cnsa. estylo mc-ALUG
jHL XlCJ
run Dias da Iloeha n. 01-A. casu I.

(J 132381 8

ALUOA-SE 
n casa n. II, dn rnn Bu-

lhões de Carvalho n. 122. Trata-w
ua mesma run n. 121. li 13271) 8

A LUGAM-SE cosas assobradadas com
,i\ 2 salas, 3 quartos, cozinha, com fo-
v~w n gaz, banheira com aquecedor, vn-
randa, A run Gen, Roca, 8*1-A, casas 7,
lí o 12, As chnves cl encarregado no n. 1,
trntnr p| tel. 2-4072, preço 3308000.

(J 11J178I 27

ALUGA-SE 
a boa casn do 1 pavimento

dil run Condo do líomfim, 482, tratar
nn rua dos Ourives, 32, lojn; está aber-
ta. Tem ii quartos, etc», 1 bom quintal.

(.! 17108) 27

ALUGA-HE 
umo optima residência eom

garage ll rua Domingos Ferrelrn n.
10, mullo proxlmo n prata de Copnca-
liana: Informações 4 rim 1» de Março,
61, 3» andar. Tel. 4-4582.

(J 132481 8

IXGA-SE üm õptlino i|ilnrtii inde-
pendente com banheiro, a rua VI-

velros do Castro n. 50, Lido.
(J 13245) 8

ALUGA-SE 
o predte n. 014, da «vcnl-

du Atliinttcn. Todo ser visto dos 8
«9 11 horna da mniiliü e das 4 ís 7 lio-
ras da tarde. Trnta-se na rua Cesario
Alvim n. 17. Telephone v'™™-mn) 

„

ALUOA-SE 
a lojn do predio & ru. Frei

Caneca n. 202, pelo aluguel de 830$;
as chaves estão no mesmo o trata-se com
Jacobina, á rua da Quitanda, 180, loja.

(J 100.10) 1

PBE0ISA-SE 
de ouorto ou sala Inde-

pendente, com cozinha, pnra um ca-
¦al, em casa do família modesta; 'píer-
ee lognr arejado, no centro ou lmmoilin-
c5es. Bespostn» com preços para a rorta-
rin deste Jornal a T. 10071.

(J 11416) 1

ALUGA-SB 
oportnmento confortável. 3

peças, snla grande, otinrtn e bn-
nheiro completo, excellente pensío, cusn
eoeegado, próprio para familin iJo trata-
mento. Itua Figueiredo llagnlbiioa,. 141.

(*J lwU J11 &

ALUÓA-SE 
optimo c confortável pre-

dio de um só pavimento, perto do
posto 0 c dos bondes; rua Bulhíra Cnr-
valho n. 11. >J mia' b

A~ 
LUGA-SE o predio da rua Barroso,

80 (Copacabana), com boas accom-
modações para peQuenaa famílias de tra-
tamento.  (J 11800) 3

ENSAO 
E8TBANOKIRA»— ÕmtÜp.

bem mobilados; ngua corrente. B
lhar. Grande Jardim. Run Xnvler dn Sil-
veira -. 58 (Posto 4). Phone 74078. _.

A LUGA-SE o predio novo dn -rua Ita-
jCX curussA n. 110, Indo dn montanha,
run particular n. 1, com 0 quartos, 4 sn*
lua e demais dependências, garage, etc,
rm centro de Jardim, com farlnrn rie
ngua e o melhor clima do lllo.

(J 17110) 27
LUGA SE n fnmlllu He tratamento,

a casn V du rua flüõ Miguel, 42.
riiavcs na casa II. Aluguel ?(f0$ e taina.
Tcl. 0-13117 o 4-5757. (.1 170001 27

OFFERECE-SE 
um bom cozinheiro pra-

tico, a qualquer casn, dando bons rc-
fercnclos; trntnr na nm «íeiicrnl Seve*
rlnno. 74, quarto 22. Telepbone (1-2503.

JJ 13185) 62

(J10B1N11EIHA 
dc forno o fogão —

J Cnsnl (pie se retira para uma cidade
do Sul, precisa-uma ijue dê de sins me-
lhorea referencias. Rua Unmblna, 1)3, ca-
sn 0. Telepb. 0-0430.

(53900) 52

Copeiras e arrumadeiras

OFFEIUXE-SE 
nma moçn cstrnngelrn

pnrn arrumadeira e copeira, A rnn
Francisco Eugênio n. 135, casn 3.

(J 13251) 54

Empregos diversos

PI! 
P.Cl SA-SE moçn brillien 13 ou 14
nnnos parn cuidar de uma crí-nnçn

exclusivamente, Mulo nutra empregada,
á run Sul Amerlcn 7, npnrtntrknto 15.
(Laranjeiras). (J I7U81) 03

Dormitório de Luxo 1:
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO; 
" 

;;
(53460)

C-MIICADEIRA 
ELECTRICA — Vinde-

) sn uma para 7 dúzias de ovos com
dispositivo pnra virar, podendo conter o
dobro ou mais sem usnl-o. Preço de o:*
caslAo, Tambem vendem-se S g.illinheJnn
em pnlneis desmontavcls de .'ladeira de
lei e^nrnme. Vít o tratar A rua Vl*eondi
de Ouro Preto 43, Botafogo.

IJ 10287) 00

VENDEM-SE 
dois bons cofres de ferro

A prova de fogo, com segredo, dos
melhores fabricantes. Preços de occaslão,
Hun lluenos Aires, 2.10.

(J 17117) 80

Grippe ?
VICETARUS

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA- & CIA.

Rua Republica do Peru' 43
(38389)

SITIO
Vcndem-sc as bonifcítorias dc um bem

sitio com excellentes terras dc çíilttiía
\Ínte minutos dn estação dc llangu' jt
dtt du estrada Riu-Petropolis, com afti-
innes; plantas ett. Informações na ma
lienjamin Couslairtc .15. Tcl. 5-KÍ29,

(J 13236)

TERRENO
Vendcaa • um «"• rua dos Oityj 1Í8,

Gávea.. Tratar á ruu da Passagem 202.
l'one 6-0112.

(J 17086)

Negocio de Oceasião
Predio avaliado cm 40 contos, víndf*

se por 22 contos, nn centrq da ciilule,
conf-trucijíio solida, terreno todo murado.,
numa arca dc 330 metros quadrados, com
2. salas, dais quartos, cosinha, \V, C.
e etc, informações com' o' sr. CorreU
i rua tienerai Cainnra n. 112, 1° ati-
dsr — Tel. 4-USo.' ' ' .¦' (J-17061)

COPACABANA
Alugam-sc apartamentos rnoliiliadn"

typu. hotel, sem conipromiaso dc pra^o
á rua Copacabana, 150 — no Atalaia
llotcl. (SI lol)

Costureira Diplomada
LECCIONA

Curso de corte, ' dihrdo ou nocturno
C"inpletO'50$000. Aula.» dc coser e tor.
dar, 3 lioras diárias, 20$l)00 nieiuat».
Acceitam-se costuras, líarata Ribeiro»
5S3, casa 3. ,i(J 17084)

1 Loja Centro Commercial
í ÁHig.i-se juntos òu separados, a loja
; e os altos do predio á rua Visconde de
I Inhaúma n. 89. Informações tel."4-S605Í"

(J 17080)——.-r

Empregado para escriptorio i
Precisa-se ura rapasinlio que tenba

boa letra e saiba cscrcvcr_ a( machina»
á rua General Câmara, 23, loja.

(J 17079)"TÜSTRADORES

Prccísain«se perfeitos na arte. 73 •*••*
Rua Senador Dantas, 73, .

. . . (J 170?41

NDICA P H SI

MME. 
SOU7.A. Só acceita «ratificação

depois dos resultados obtldoB, Re-
sidencia: run Corrêa Dutra, 27, Cattete.

|J 13220) 80
*t TENDEU-SE smocklng casaca o sobre-
\ tudo de primeira qualidade em per-

feito estado. 1'lttn, alfaiate, rua da Qui-
tando 8. (.T 11382) 80

BLENORRAGIA
Cura rapida o radical Dr. Pc-

dro MiiHiilliües — Ourlvea 6-3°.
Das 10 fta 19.

(J 08899) 89

Médicos e pharraaceuticos

«Parteiras e enfermeiras
PAItTEIUA 

ESPECIALISTA Mme.
D. CES AN! — Diploinndo, attende

todo o qualquer caso,, .processoa -moder-
nos, máxima hygiene, preços satlsfato-
rios, eousiiltna grátis das .10 ús 17 bs
Francisco Muratori 2, nppartomçpto 7
esq. rua Riachuelo. Tcl, 2-1244.

(J 10.107) 81

M.ME. DE MESTRE dos Faculdades da
Áustria e lllo, .30. annoa do pratlea

de maternidade, partos e curativos, inje-
cções dns 8 As 18 horas; .rua- S, Josí1,
31; tcl. 3-0700. Consultas grntls.

(J 17121) 84

Srs. Medicos — Aluga-se. optl-
mo consultório

com InstallaçOes, por 150$000
mensaes. 6. rua 7 do Setomb.ro,
194.'

(J 17057) 80

ADVOGADOS Dr. Olnrlllo ,1c Campos - ~?Q'. Flo.
—— riano, 55, 2«s„ 4«s. e .6's., 4 ha

ALFREDO B A R C E L t O S ur. w. schiiier;-• rt. m, oiinda
„n„ncc c . ,» „_ 1/3). — Tel. 6-2404.. .
BORGES — S. JOSeJ, 37 — ln». M. Anom-ncja — Meth. Prof.

Decroly, sob a dir. do dr. A.
Lcltilo da Cunha: Petropolis.
M. Bacellar, 530, tel. 2113.

Tel. 2-0522 (das 12 ás 17)
BERTO CONDE iü Av. Rio

Branco, 133 — Tel. 3-5178.
Aninlin da Silva e Amalio da 811-

Ta Filho — Rua Uruguayana
n. 104-1» andar, Sala 106 — Te-
lephone 3-5G53.

Veríssimo Mello e Iluminem L,on-
r.ndii —. Ed. Odeon,. 1" andar.

Sniiim Filho —' Preça 15 Novem-
bro, S4-1". — PH. 3-0485.

Heitor Lima — Ouvidor, 71, 2* ati-
dar, Tél. 4-C926.

Humberto Stntth de Vnqcnm-Al!<Hi
e Jorge ,le OUvelra Roxo —
7 Setembro 187-1*. Tel. 2-4939.

Dr. Snlundo Filho — Rosário, 81,
Res. 3-0143 e esc. 3-5723.

DK. 
CAItMI» 1'KKEIUA — Curso «per-

fclconmonto Faculdade Tarls. Prati-
ea hospitaes Paris, Berlim, Lalinanne,
Mols, Infernas, Ksp.: Fluido, estomaso,
intestinos & Diabetes. Henndor Dantas
80, 14 ás 17 horas. Tel. 2-8208.

(.1 11135) 80

CUNICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem operaç.lo e sem dOr,
faltas, lieinorrhaglas colicas, atra-
nos, etc, diathermia. L. de SSo
Francisco, 25, do meio dia fts 6 hs.(J 09805) 80

RADIOBHAPHIA 
dos dontoB a 10JII00.

, Itun do, Ouvldur u. 102, ,2°. elova-
dor. Serviço' Electro-Technlco Dentnrlo:
do 0 is J8 horns. Dr. PLINIO SENNA.

(J 13171) 72

A SENHORA

IDEAL-BASEITÜ'a» -? »-
run e a mc-

llinri iliir,ia SÍIIIK). Prnea Tiraden-
les, 72-hoIi.

 (J 17125) 72

DINHEIRO
AJUBOB 

dé 10 a 12 % no anno, soli
hypotheca, empresta-se dc 0:000$ n

530:000$, no centro o sulmriilos, adenn-
to dinheiro, sem Juros. Tratar i rua do
Ouvidor n. 121, l« andar, sala n. 1.
M"""S. (J 11375) 78

DINHEIRO 
— Bmprcsta-ne aob

promissorlna óa duiillentns
eom emlnaao jle' cbmmcrclnnte.
curto ou lonKO prano, aolacAo rn-
lildn. «IkIUo iilmolnli, e Juros ml.
nlmo», A run dc Silo Pedro n. 22
1» nmlnr, dna IO «a 17 horna.

(J 10H00) 7.3

DIVERSOS

CliSTUItEIItA 
franc; chegou de Fnrls

com _rnndo soriimento do. vestidas
o mnnteauje e executa qualquer modelo
pelo flcurlno n preços módicos. Rua S
Valentim 17, P. llandolrn, lei. 8-4202,

(J 17000) 58

Achados e perdidos

PnEOISA-SE 
de uni carpinteiro paraofficina. Uua do Rezende, 42.

(,T 01)1)18) 74

MADAME 
VIVI. Mnssoglata egypeln-

ua. Ileceho pnrlloulliruielllu seus dis-
tinetos clientes. Hun Senador Dantas, 71,
sol». (.1 17130) 74

ALUOA-SB 
n rua Pnreto, 4 (Tijuca),

appartamento com 3 dormitórios, sa-
cozinha, banheiro e terraço. Preço

-100$. rroilio novo. Chnves uo local.
(.1 12083) 27

Bocea do Matto
A LUGA-SE por 200$ n cnsn XVI do

A n. 180 dn run Pedro do Carvalho, na
llocca du Multo. Choves nu casa V.

(J 13100) 28

Subúrbios da Central
A LUOAM-8E os predios de construcçáo

A moilernn A rua Arnujo Leitão, 10,
2y, 31 e 33, para pequena fnmllln de tra-
tamento; chaves e informações no n. 0.

1.7 12070) 20

A 
LUCA-SE por 1S0S um predio h rnn

Aquldutian n. 180. Hoecn do Matto,
Meyer. **8 cha vob estão ao lado. Trata-
se pelo telepbono 8*5713.

(J 11212) 20

T>KRI)KU-SK umn pasta contendo uniu
X escripturd e uma lâmpada de radio
une sft Interessa no próprio, (írntifJcfl-se
n quem cntri-cal-a a rua Lu ran Jfi ras.
10-A. Tel. 5-11034.

(J 17104) 01
•JTiltNESTO.CAJlPF.LLO — Av Passos,
JL'J 20-A. Perdeu-se n cnutcln nume-
ro 307.880, desta caso.

(J 000331 61

ERNESTO 
CAMPELLO

i 20-A. rerdoii-se a
ro 310.038 destn casn.

Av., PnssoR.

(J O0O37) 01

JOSE' 
Moreira da Costu &. Cia. fl, Ilec-

co do Rosário fl. Perdeu-se a cautela
n. 118.í!r.2t desta cnsn.

(J 12003) 01

ERNESTO 
CAMPELLO -- Av Passos,

211-A. Perdeu-ae n cauteia de' nd*
mero 314.444 desta caan.

(J 00025) 01
riRNESTO CA}1 PELLO
Hl 20-A. Pcrdeu-Jse a
mero 313.DPI desta casa

— Av Passos,
.•autela * de nu-

(J 17084) 61,

ERNESTO 
CAMPELLO — Av Passo»,

20-A. Perdeu-se a cau Ma do nn-
mero 308,857 desto ooso.

(J 11301) 61
TV5RDEU-KE n caderneta do Colla Eco-
X nomloa n. 335.104, dn 3» sírle.,

(J 11347) 01

MOCAS; 
Dfio-so «sullrns de mncblnns

para limpar. R, Tte. Prançn, 03.
Clchamliy. Attcndcnc eto As 10 lioraB.

(J 171100) 71

IJUOCPUA-SE 
ousa peiiueiin iiiolilliidn

para treB mezes, perto do Kio ou
petropolis. Propostns pnra caim n, 10,
nesto Jornal,  (J 12034) 74

Kütn Triste! Aa
K-ins rexrna silo
d'iloruma8 c irre-
uiilnrca, tome
CÁPSULAS

SBVENKBAUT
(Apiol S n li I n n
Arnidn). quc

flcnrn lion. Tubo 79000. A vendo
nn Jlropraria Huber* Hun 7 de fie-
tembro n. (11.

(.1) 84

Pensões e hotéis
PENSÃO' 

— Fòrnccc-se a domicilio hfta
e variada, mensal 140ÇU00. Telepho-

uo 6-3142 ii run S. Clemente 280.
(J 18240) 80

Professores

PRECISA-SE 
de expllcndor nocturno,

no centro, para rapaz que se can-
dldatn no curso Kjiiiunslal. Cnrtns A esta
n-dacçào, para G. B. S.

(J 12110) 1-7

DR. DUARTE WIBgSSS
genlto-urinarlos em ambos os
sexos. OONORRHE'A E SUAS
COMPIilCAÇflES — Cura rapida.
HEMOimiIOIDAS e 111'DRO-
CEI/E. Cura radical sem dOr e
sem operação. R. São Pedro, 04.
Das 8 ás 18 horas.

( (52727) 80

MÉDICOS

DOENÇAS DAS CREANÇAS

Dra. Arnujo Costa o Aloysio Coata
— 70, Assemblea. — 1 jist hs.

Dr, Wlttrock — Dos hosp. cr.oan-
ças, Berlim — Ourives, B.

Dr., M. Rsbcrnrd Leite — 28, As»
somblên, 3«., 6«s„ Sabb. 5 ás 7.

Dr. Rcnnto dc Amorim —¦«. Largo
Carioca, 16, II, 2as, 4as, 6as, R.
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

Dr. Alvnro Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 » 177 — Do lf
fts 17 hs. 3*s., 6's., c sabbados.

«. T. 3-0440. Res.: Conde Bomlim,
962. Tel. 8-4557.

Dr. Clnmllo M. de Aaevcdo •—
Curlves, 9, 1°. Te). 3-4978.

Caf-

AULAS 
particulares de português, arl-

thmetlca, álgebra, contabilidade, etc.
Itua do S. Pedro n. 146, sala 14.

I.I 81138) 87
IÃAME PRANUAISE — _E_lBflgne son

idlome avec metbodc facllc» et rapi-
de. Phono 7.3013. (J 17028) 87

JXANSAti 
de Miau t taiuiiein exercícios

./ clássicos para creançns. 1'rofppsora
estrangeira, eximia no gênero, dá nulas
particulares indo a domicilio ou em sua
casa. Trata-se Ladeira dn Olorln, 108,
dns 2 lj- As 4, diariamente.

(J 13147) 87

BLENORRHAGIA 2S
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em1!!) injécções hypodermicas,
lndolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-sê a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treitamento, corrimento, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. ovarite, es-
terllidade. Tel: 2-3112.

67, Assemblea — 4 ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(J 10813) .10

DR. I. MALAGUETA
mo, 6. Tel.: 3-0500.

Ri, D«:=rc Mondei,.— AV. R, Bran-
co, 183, (7°). S. 701 (2-8Ô6ÕÍ.

Dr. Mnrlo Corren — Cons.: Qui-
tanda n. 57.-— lies.: Sampaio
Vianna, 109. — Tol. 8-6265.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen*
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil*
va, 14 - Tel. 2 0698".

Or. Gilberto Gonziipu Komefro —*
Doengas das creanças. 'Cons.
7 ijuleiiibro, 73 (0-2111).

Dr. Flnvlu de Moura — Cons. o
res.: R. Viveiros de Castro, 33.
Lemo. Tel. 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Oil. PEDRO ERNESTO — Clruij-
gia e Gynecologla, "Consultas:
terças, quintas e sabbados, das
10 ás 12 horas. Av, Henrlqi.e
Valladnres, 101-107.

f)r. J. Vllleln 1'cdrna — Ass. do
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branrn, 18,1-S»710 —

2.2076 Ros. — Tel. 8-1830.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

OPERAÇÕES
Dr^ Fernando Vim — Estômago,

lítcjjjtln'?"; ntfirp, ovarios, be»
xlga e rins. Alcindo'tíiiatiaüa»
ra. 15-A. (2-4093 e 8-1223).

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. It odol nho Josetti — Longi
pratlea dos hospitaes da Alie-
nianliil. Trata pelos mais re»
centes processos — Rua 13 de
Maio n. 44, 1° and. Dias utelc
das 16 fts 19 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Tolephone: 2-1000.

ENGLISH 
or PJtinnii'-» shorthnnd

tauirbt In excitante for room only.
1'lease apply to "fjtenojírnpher", c/o this
pajier. — Caixa 44.

(J 13224) 87

MAN1CIJRE 
lírnnoozii, Edifício Screjo,

Francisca Muratori, 2. Apto. 2.
'J 0080) 74

MASSAGISTA. 
Senhora faz massasens

cm sua resíiluncin o vae tambem n
domicilio. Rua tíanto Amaro, 09. Teleph.
S-1341. <J 13282) 74

RULOOIOS 
quebrados, prntn e ouro,

compra-se, paga-se nto JOS n eram-
ma, A prnçn Tiradentes.a, 50, snla B.

(J 17114) 74

ITUiCIMl 
A (ÍAZ coro 3 bncciis. Vendo-

«e por 70$000 e ura aipieccdor por
30$000. Cnrrün Dutra, 70.

(J 13240) 74

DIVORCIO
absoluto no Mesico, novo ca-
samento. InfonnagOes grátis
com D. Gicca, Av. Rio Bran-
co, 91, sala 13-8» nndar. —

' C. Postal 1494 — RIO.

(53132) 74
"/""1ALVICIE Precoce Indícios de Loniie.
\J Tldailc," Estudo dc H. RIro. Nns

livrarias, IfOOO.
(J 11333) 74

T>R0PESS0RA DK PIANO — Thcortn
X c solfejo. Phone 8-4007.

(J 17002) 87
"¦"MANO — Theorln, solfejo, professora
JL diplomada polo 1. N. du Musica, lec*
eiOnu a .10$000 ntensnes, dá 3 aulas cra-
tis. Assemblea, 30, 1°.

(J 17078) 87
INGLEZA — Enstnn

Rua Sno
JoaC, 03, 2». Tcl. 2-7804

(J 17130) 87

PROFESSORAseu Idioma praticamente.

PROF. 
Française. Parisiense, ensina

por motborio ligeiro c pratico o fran*
cez, o canto e o piano. Vne a domicilio,
Tel. 2-7804. (J 17132) 87

1JL o correctamente em,cada ramo dn vida
ou se.!.! alta poslçfio, ensino com enran-
tia em o ma ls curto tempo. Cartas A
rua dn Lapa n. 82, ilr. E. 11. llrlght.

(J 17120) 87

P: Idioma. Inglez e frnncei. Cirammntl-
cn, lltterntura, pratica. Lições partícula-
rcs em casn e a domicilio. Grupos pnrn
principiantes e adeantados. Tel. tJ-048-1.
Largo do Mncbado 33, Madame Sophia.

(J 13235) 87

TVfníikE. RUPFIER, professour
Iti ile fratiçals. 121 Ouvidor. —
S-4761 (J 11085) 87

GONORRHÉA
e rompllcuçfles no homem e
nn mulher. Eátreltnmento du

Urellira — IMPOTÊNCIA.
Trutmnentn rnpldo e moderno

DR. AI.VAUO MOUTINHO
Diirnua Alrea, 77-4" nndar —

11 fta 10 ha.

DR. BARBARA f»SS
Fígado, e Pancreas. (Cursou do
Apertelçoamentos nos Hospitaes
de Ptwls, com os Prof. Vlllaret,
R Ramond, e Bensaflde), ^es.:
Av. Atlântica, 622. Tel, 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —

Tel. 2-7213, rias 15 fts 17 hs.

INSTITUTO PIIYSIOTHIDItAPICO

Ur. líiislnvii Ariiiliriicl — Uuchási
Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultrn-violeta. — Rua
Chile, 36.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnelnno Goulnrt — Uruguaya-
na, 35, (4 ás 6). 2-3762. Res.:
Arnujo Ponna, 79 (8-U40).

Dr. Cnuiiiflio Crespo — Rua Con-
da Bomfim. 677. Tel.: 8-1171.

Dr. MIkucI Feltoaa — Da S, Caaa
— Frei Caneca, 18 — 2-6471.

Urn. Ellse Oehlke — Diplomada
na Allemanha e no Rio; Rus
Carioca 64; Tel. 2-6938 das 2-6

OLnOS, GARGANTA, NARIZ.
E OUVIDOS' ¦*'!¦¦"'""n*?

.._:  

' -¦ ¦'¦- ¦" ' '¦-'

Dr. Rnul David Sanson — SÍt)
José, 43, das 2 ás 5. (3-0703).''

Dr. A. Caindo de Castro — Chefe
do Serviço de olhos, garganta,
nariz e ouvidos da Assistência
Municipal. Ourives, E, 8o and.
4 ás 6. Tel. 6-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

INSTITUTO ORTHOPEDICO

(52831) 8,1

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doença* ncxtincfi no Homem
Diagnostico causai e tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R, 7 Setembro, 207 • De 1 fis 6.

(J 08852) 60

xmstipou-se?
USE,

Or. Dnrboan Vlnnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tiflclaes. Ralos X. Banhos ds
ltlz. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta. Banhos eBtatl-
cos. Av. Mem de Sá, 183.

PKU.E E SYPmiJS

Dr. Sonsa Bnndetrn — Av. Rio,
Branco, 143, 5° and. 2 112 . 4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Souza Mendes — S, José.
84, 3°. das 3 ás 5, (2-8133).

Dr. A. Tourinho — R. Al. Gua-
nabara, 26. (9-10 e 16-18).

Dr. Antônio Ledo Velloso — Aa-
slstente do prof. Raul D. d»
Sanson. — Largo da Carioca, 18,
de 1 ás 16 hs. — Tel.: 2-2706.

Dr. OI.AVO HEBELI.O — (Prati»
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Bronco, 183-9» — das
4 ás 6. — 2-6054.

OCULISTAS
Dr, Eillllierto Compôs — Rodrigo

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. 2-5730.
Dr. Gnbrtel dc Andrade — Oculta-

ta— Alcindo Guanabara, 16,
(Clnolandln). Do 1 ás 5 horaa,

SANATÓRIOS

A IP
Em todnn nn Plmrmnclna

e Drognrlns
Fabricante ADOLPHO VAS-

CONCELLOS
27 — duttandn — Tel. 2-11403

(52418)

UR. OSCAR DA SILVA ARAUJO
— 7Sotembro, 141. Tel. 2-6489.

Ur. P. Terra — Prof. da Fac. de
Med.: Uruguayana,'22, ás 14 hs,
Consultas 3»s., 5"s., e Sabb.

Ur. A. F. da Costn Junlor —
(Ass. da Fac.) Physlôtherapla
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-5730.

DR. RAMOS B SILVA — Ro-
drlgo Silva, 9. Tel. 2-8363.

Dr. I.ucna de QuelrAs Mnttimo —
Pratica hospitaes Berlim, Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, (0»), Tel. 2.6064.
Diariamente do 2 ás 4.

IILENORRIIAGIA Ê SYPHILIS
Dr. cinvlN de Almeida — S. Josí,

112. Diariamente de 9 ás 11 hs.
Nns 2.1B 4as, e Ons das 15 ás 18
hs. Tol. 2-144S.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Alvnro IHonttnho — Buenos
Aires n. 77. (11 ás 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Henrique Roxo, tem
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2«s., 4«s„ e é's., das
3 em deante, Res.: Avenida
Pasteur 296..Tel. 6-0824. '

Snnntorlo N. S. Apparecida — R.
D. Marianna 182. Tel. 6-2973.
Servido pelas lrmás Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o soxo feminino (nervosÒB
psychopathas, toxicômanos.)'

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS 

Drs. E. Llndemberg e A. Mudei-
rn — Assemblea, 68 (2 hs.) Te-
lephone 2-0461,

HOSKEOPATHIA

Coelho Barbosa & Cin. — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos para o lntelrlor.

HOTÉIS E PENSÕES

Hotel Avenldn — O mais central
do Rio. End. Tclegr. "Avenida".

Sanatório HUGO WERNECK
Tuberculose — Frnqneza .

pulmonar,
Clima - Repenso - Hygiene.

PNEUMOTHORAX
CIRURGIA TORACICA

Informações: Tel. 2627—Cabia 257
Tclcgmas.: Werneck Bello Horizonte

(54123)

(54123)

27) FOLHETIM DO "CO RREIO DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

Plana e o seu amor
"Papae, n&o vO que a estas ho- -

ras o sabe muitíssima gente ?
Esteve a popto de -lizer que ha-

via "um" que tambem o sabia.
Mas, contove-se. i
Elle .1.1 o tinha lido.
Nfio havia mala remédio.

Tratarei de. conversar com
Ten-y e. entretanto, farei que re-
ctifiquem a noticia, accresccntou
o pae, apanhando novamente o re-
curte.

" ['obro rapaz I
"Eu teria desejado mie tudo se

pussasso de outra maneira.
"Mas, do qualquer modo, appro-

vo o que fizeste.
"Quem te mandou lito, sabes ?

Hei...
"Fnl Lanilor.
"Foi James Landor quem m'o

mandou, papae.
-- Landor ? exclamou o sr. Fa-

wcott com assombro.
Diana quiz explicar, mns foi-lhe

muito difficil. c ficou-se Indecisn
ante o pa««.

Depois, foi-se «mliorn, silencio-
sa.

Landor I disse o sr. Fawcett.
E ficou um bocado no mesmo

logar, a folhear as cartas recebi-
das, pensando no quo n filha aca-
bnva de lhe dizer.

Pobre Diana !
"Mas, foi melhor que Issn acon-

tecesse agora...
Apanhou ns tres tolbas de pa-

pel, isto 6 as cartas que tinha re-
cebldo da África.

domo poderia ter provas da con-
tlncta do Swann ?

Murmurou depois:
Landor foi quem mandou o

recorte...
"Que demônio !
"Porquê acontecerão certas col-

sas no mundo ?
"Sim senhor I
"í este o homem de que eu pre-

ciso.

Felizmente n.ira Diana, a sua

familia recebeu a má noticia do
seu rompimento com Perry.com
a maior tranquillidade.

Ella esperava máos gestos,..
AdmoestaçOes...
Caras torcidas...
E foi-lhe consolador o facto de

que não só não se desgostaram,
mns ntí lhes podia ver no rosto
de todos uma certa alegria de a
verem novamente livre.

Ella sentia Isso por Peregrine.
Este falou com o pao de Diana.
Depois, com a mãe.
Recebeu palavras de sentimen-

to da parte ile Roberto, e Henri-
quota apertou-lho iiffecluiwameti-
te a mão, tratando de lhe dizer
qualquer coisa que o consolasse,
mas nâo conseguiu coordenar
plirase alguma.

A\s demais pessoas a noticia do
rompimento resultou discreta e
quando os convidados ?ê retiraram
ilois dia-s depois, tudo voltou 0
normalidade.

Alguns dias passados, o sr. Fa-
wcett Viu a filha passando á sum-
bra quo as arvores prodigaliza»
vam. em procura de um logar.
multo do seu agrado para se sen-
lar,

Sentou-?» Uio perto
Minha filha, disse-lhe elle.

"Disseste-me que f«5ra ' Landor
quem to mandara aquelle recorte
do jornal, não disse.ste V

Disse, respondeu el!»
"Por que ? I

Já te digo.
"Ê com relação aquillo de Afri-

ca.
"Não estou satisfeito com a ma-

neira como as coisas se passam
por lá.

Bem, papae."Conte-me, então, o que ha.
Ha que Swann, pretende fa-

zer-me gastar uma quantia enor-
me nos trabalhos da mina...

Papae, pensa que ello. o quer
enganar ?

Não tenho provas para o af-
firmar...

"Mas...

E o que pôde elle ganhar com
Isso?

Apanhar-me o dinheiro.
E fugir ?
Sim.

Ou usar o dinheiro em fins
particulares, acerescentou 

' 
Diana,

pensáUva...
Que cabeça.a minha !.disse o

senhor Fawcett.
—! E depois, continiicu a moçn,

diria simplesmente que sento que
n mina não tenha produzido o que
ello esperava.

"E já se deixa ver que seria
bem desagradável perdei todo es-
se dinheiro, não í isso ?

"Era isso mais ou menos que
papae m.c queria dizer.

Issd mesmo^
"E em conseqüência pensava

»m dizer °. James landor que vá

até lá e mo communlque as suns
Impressões a respeito.

•Essas palavras fizeram emmu-
decer Diana.

Afinal, sempre perguntou:
Como foi que papae se lem-

brou delle ?
Foi por tua causa.

"Falasto no nome delle quando
eu recebi a carta de África.

"Não saberia dizer por que, se
m'o perguntassem, mn-j tenho con-
fiança nesse homem.

Um piesentinienlo, talvez 7
—Qualquer coisa parecida."O rosto delle impressionou-me

liem.
"Tem um olhar nobre...
"Ê, emfim, uni homem forte do

corpo e de espirito.
Diana calou-se.
Ouvindo falar assim de Landor,

sentia-se orgulhosa.
O ancião continuou:

Pondo do parte n minha grn-
tldão por te haver salvado a vida,
gostei logo delle no primeiro dia.

"O modo como conduziu a con-
versa quc tive com cllc no hotel,
quando eu intentava recompen-
sal-o, captlvou-me.

"Fuz Isso com grande delicado-
za e firmeza de caracter...

"E mais tarde, mesmo, quando
elle reclamou de formar comtigo o
par no baile não pude deixar de
lhe admirar a attitude.

"O rapaz enthusiasmou-me...
— Papae pfide-lhe eacrnvsr a

propor essa coisa, disse Diana com
a maior dissimulação possivel.

"Eu vou buscar a direcçâo delle.
Correu para a casa !
Demorou-se 

'.astánte, mas vol-
tou, afinal, com a direcçâo já os-
cripta num enveloppé.

Aqui tem, papaezlnho, disse
ella.

Obrigada minha filha.
"Vou-lhe escrever já para que

a carta siga pelo correio desta
noite.

"Propor-lhe-ei que venha pas-
sar uns dias aqui com a gente,
afim de poder tratar melhor do
assumpto...

O coração de Diana sobresal-
tou-se.

y,' Isso...
"Estas coisas ê melhor trata-

rem-se vertalmente.
Mas Diana jà não ouvia mais

as palavras do pae.
nepetin-se do si para comsigo:
"Aqui... Aqui?
"Murar na mesma casa, vel-o

todos os dias.
"Juntr." Cl mesma mesa com

elle.
"Não...
"Isso não pude ser!
"Eu não poderia supportar uma

coisas dessas.
Mas esse não, tão definido, ao

sair-lhe dos lábios, converteu-se
em um ilislineto sim.

Bom...
Sim...

Era melhor.
Poderia falar com elle...
As coisas não podiam ficar as-

slin como estavam.
Sim, papaezlnho.

"Acho uma ldõa magnífica.
"Felicito-me até, do que elle

venha para cá uns dias..,
Vou falar com tua mãe...

O sr. Fawcett tinlia o costume
dc consultar a esposa sempre,
inas como Diana sabia bem que
o quc elle pensasse a mãe pensa-
va tambem, e, portanto, consi-
6 iva realidado o p-.-ojecto.

O ancião levantou-se e dirigiu-
se para casa.

Diana viu-o afastar-se, emquar.-
to o coração lhe batia com gran-
de celeridade.

De repente, uccorrei-lhe que
Landor poderia rejeitar a propôs-
ta e não desanimou.

Os dol„ djas seguintes passou-
se com multa Impaciência á es-
pera do carteiro, pensando que
clie poderia vir ou não.

A carta chegou.

Acceitava a proposta.
Isso fez na moça tanta feliclda-

de, que coinprehendeu que umas
simples palavras ponam tudo no
seu lugar.

Além disso, pensava que, se

elle tivesse • pensado de outro mo-
do, não se teria resolvido a vir.

XI

Uma semana depois, por lhe
haver sido impossível antes, cho-
gou Landor.

O sr. Fawcett foi csperal-o á
estação, e, como sempre, convi-
dou Diana a acompanhal-o. O
pulso da moça latejava violenta-
mente, deixando o pae ao volante.

Subiram á gare, e quando elln
viu Landor saltar ilo uma das
ultimas oiiTuágons, úentlú que o
mundo perdia o equilíbrio o que
as coisas sc voltavam ao contra-
rio, de roda delia.

Passou por entre os poucos via-
jantes que desciam naquella es-
tação, e cumprimentou uma ou
duas pessoas conhecidas, sem tl-
rar o olhar do rosto do recém-
chegado, que sohresalá entre to-
dos,

Já eslava pértó dellè.
Estendou-lhe a mão num ges-

to de boasvlndas.

Reparou, então, nesso momen-
to, que se tinha operado em Ja-
mes Landor uma profunda mu.
dança.

Contemplou-lhe o rosto sem sor-
rir e convenceu dè que i~ ^ua idéa
tinha fundamento.

Landor passou a maleta paro
a outra mão, assim como o so-
bretudo, e com a nue lhe ficava

livre cumprimentou Diana sem
alegria.

Umas palavras de cortezla 9
mais nada.

Mas...
Era. impossível que elle só sen.

tisse aqulljo que apparentava,
Tinha que explicar esse encon-

tro, mais logo.
E Diana, ao falar-lho, contra-

liando o sen primeiro Impulso,
apenas deixou transluzir a menor
das emoções na voz,

Como passa?
"Papae e eu quizemos vir re«

cébél-õ,
"Traz muita bagagem?
—i Apenas isto,, respondeu deil»

gnando a maleta.

E depois acerescentou:
São multo amáveis...

Ao cumprimento do sr. Vavr.
cett, mostrou-se jnals expansivo

Oh!
"O sr. Fawcett é excessivame*.

te bondoso commigo, disso, em-
quanto lhe apertava a inão.

Alcgra-mo tornar a vel-o,
Landor. ,

"Onde se quer sentar o senhor?
"Aqui a meu liulo, ou dentro

do carro com Diana?
Aqui mesmo, muito obrl-

gado.
Ponha uhi dentro, a maleta,

o suba.

(Continua,
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VIDAÜí ÍMM E R CIA L.

CAMBIO
RIO

Hontem, o mpronilo lio cambio time-clonon doado o Inicio nta ¦, oucorraiiioii-to dos trabalhos, om iiusltão cnlmo. Pàrnns_ transm-cões il» ilhi, rom ns restri-cç5o». ttobltiioea, vigoraram n» tnxns ile0 -41|lJi, (-1..SHO) „ 00 dlaa de viatasobro r.omlros e 5 35|128 (lOSõll) á

D I N fI E I R O

Londres . ,
Nova York,
1'tirls; ', 

^Pnrls. , ,
Mnreos , »

Londres
Novn York,
Paris.
Itllllil.
Marcos

Londres , t
Novn York.

»¦_•>'

00 d/v

4IS210
12.*h.-.ll

—- 5500
sutil

8S0OO

A* vista

44S01O
18S040
s.-.tr,
$(171)
351211

Vnles ouro, par 1$

CABO

Londres ? i M » ,

America do 'Sul.
Aula. . , , ^Cabotagem . *'»

Totnl

845

2.108

6 20|128
(46Ç014)

Câmara Syndical dos
Corretores

CUHSU ÒPPÍaiAt DO O.IMBIO

00 d/v A' vlBtn
SlLondres.

7$2C4 Wom o nnno pnsstido.
Desdo 1 do mez
Desdo 1 ilo Jullio
Idom o nnno passadoStook 
MonoB o consumo local do

dlii 7 do marco 
Cafô retirado do merendo

cm 7 dc mnrço
Existência ,
Idem o anno passado
Imposto mineiro (marco)...Imposto curo — 13. do Itto
Pnnta (do 0 a 12 do ninrfo)

8.521
38.785

li 572.11.17
.113.ON»
422 Otill

500

1.704
•120.702
250.858

8SUUI1
asuoi.
1S00O

CA110

4-IS810
13Í0II0

Tabeliã do Banco do
Brasil

.Londres
A 00 d/v

5 41|128
(4.-.S110)

Londres

Itália. . , ,Tarls. . . ,Novo York. ,
Canadá . . ,
Bélgica (onro).
Belsioa (imiicl),
Montevidéo. .
AlJemanhn . ,
Buchos Aires

onro). , . ,Bucno» AircB
papel). . .

Suissii. . p aPortugal. • ,
D Ina niarca • x
Ilespnuhn . ,
$UCChl, . . .

««!!«¦ —

(poso

(poso

5 83|128
(¦I5S.-.11I

$702
5540

ÍSSIIOO

ÍÇOÍIO
S3SIÍ

oso.u
85300

.15580
25700
5438

1S1C0

" Pnrls . ." Novn York ." linlin . . ." Buenos Airea
bo ouro) , ." Buenos Alros
sn paliei). ." Canadá, , ," Montévidôo »" Portugal . ," Allemanha, ." Suissa . • ." Hespanha * ." Slovnqnln. ." S.vrl" Palestina « «" Dinamarca, ." Ituimmii. , ," Blinda'. . ." Jnpiíu (yen)." Áustria . ," Noruega*. . ," Hiillnndit . ." Bélgica (onro)" Ilolglcii (papel)Vales ouro, por

n 411,o„ ..,„,.,„ , Al"*i liontem, encontramos o merendo
WíSlin irn' M-e-n ,'}?? I'' " "T1"010 m condlBBss firmes .l»o»UU,lJ2)-(455511,ltl) com regular procurai mos, os pretos não' ' * — $540 ; nmisnnim modIficarão.• • — 1.1S3IIII ._ .

Cia. Sud Átlantique
e Chargeurs Reunis

Jamalque
SnlilrA no din 18 de nmn;o

linrill IIAIIIA, PEHNAMIll'-
OO, BOIIDEAUX e LE HA-
VItE.

Agente* Gemeu i
U/13 — AV. IlIO HKANCO

Tl-I.l 4-I120T

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiii

ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARCO

Procedendo Vapores i, i i
| Tom. | Ch. |Sah.

(pe-

(pc-

701

35500

0SI130
$14(1

.1$.'lllll
2$7(ll)
lSUlli
$410

?Í0_0

5$(I14
lfllSOl

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO:Sft
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB ENTRADAS. EMBARQUES B EXISTÊNCIA DB OAFE'PJIA0A ÜO RIO DB JANEIRO. ESI 8 DE MARÇO DB 1033

(52757) Hamburgo ,
Londres . .

va . .
rpool . .

Hamburgo .
Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Soutliampton
Rotterdam ¦

ENTRADAS

Bancaria. .
Caixa nintrlí.

1« —

EXTREMAS

• . . 5 -11(128

MOEDAS

Dollars (ouro). . ,
Dollars (pnpel). . ,Escudos (papel) » ,
Florlns (papei) . .
Francos (pniiol) , .
Libras (ouro). * ,
I.ilirns (papel). . .
L!rnn (papel). , ,
Pesetas (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
pol)

P os u s uruguayos
(ouro).,..,,

lteichsmark (papel) .

!1$I)00
$700

75$I)II0
1S0ÕO

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 8.

rS^O10'*1 
dl1 mmK,: ° B"nco d0 nrn811 «"mi"'» HbrpR a 44$210 a dollar»

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 8,

Abertura!
LONDRES «/Nota íorlt <l vtsta por ».,Gênova á vletn por Mndrld â vista por ¦* PnrlB S vista por (.latir,» H visto por Itorllm A vlstn por 

Amsterdam 4 vista por £..Bernn A vlstn pnr 
Umalla» 4 rlFts nnr í,,

LONDRES, 8.

Fechumentoi
tONDRES s/Nnra Tom a visto por «,,

. (íenova á vista por £.,..,•* Mndrld á tista por •' Parts A vista por ,
l.lslioa & vista por llcrllm 4 vista por £,..,.

Amsterdam A vlstn por ...
Hpri.n A vista por Uruxelliis A visto oor £..

LONDRES, 8.

Ferhnínentoi
UlNDJlES s/Ainsterdnm A vista por £..

Stoclíliolmo â Tictn per £,,
Oslo S vista por Ooiienlnisno A vista por £

PARIS, 8.

Fechamento:
TAltlS o/Londres A vlstn por £...,,,.,¦" '' ltilln A vista por 100 

Novo Torh A vlstn por $....
BUENOS AIRES, 8.

Abertura:
THJKXi.lS AIRES sotiro Londres, taxa Ij.

Icgnipliira. por S ouro:
17 venda •••••••«••
T/compra t,,,

Hoje

Não cotado
L. 08.62
V. 41.02
F. 88.02
Esc. 110.00
M. 14.73
Fl. 8.08
F. 18.05
H. 24.05

Boja

Não cotado
L. 07.75
V. 41.12
F.- 87.112
Esc. 110.00
M. 14.30
FL 8.5S
F. 17.S5
B. 21.70

Hojo

FI. 8.38
Hr. lfl.PO
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Hoie

F. 87.50
F. 120.12
Não cotndo

WONTBVIDEO sobre Londres, tom to-
legraphica, por S ouro;

T/vendn ,
T/compra

Hojt

d 40 1132
d 40 7 10

d 32 11)10
d 32 15 10

Anterior

Nflo cotndo
ti. 08.75
T. 41.75
F. 88.02
F3C. 110.00

M. 14.80
FL 8.70
F. 18.OS
B. 21.05

Anterior

Não cotado
L. 68.75
P. 41.75
F. 88.02
Esc. 110.00

II. 14.811
FL 8.70
F. 18.03
B. 24.05

Anterior

FL 8.70
Kl. 18; 115
Kr. 111.55
Kn. 22.45

Anterior

F. 88.80
F. 120.12
Não cotndo

d 30 23]32
d 40 1|8

d 32 11110
d 33 15 10

QUANTIDADE EM SACOAS
DB 60 KILOS

procedentes doa Estados de

Cnp Arconn ,
Aiiilaliicln Star
Comte. Dlnncniu»
Dt-siin
Viso
-Sluuclrn Cnnipos
IIIkIi. Pntrlot .
AlNlnn
ArlaiiEo • . t .
Alwnkl•••••••••

TOTAES

•• «• tl

E. If. OenLal do Brasil., ,
H. _. leopoldina
Arm. O. do SAo Paplo.. .
Arm. O, da Metropolitan».
Arm. G. Carioca.. .. „
Arm. G. Sul ..mertcnno,, ,. ,, .,
Arm. G. íluanabora.» .* „ ,â .,
Arm. G. Sol Mineira , „ ,,
Arm. Regulador Rio.. ,, „ „ „
Arm. Regulador Nictheroy., ,, #t „
Arm. Ant. Cer». Sonre».. ,, „ „
Arm. Aut. Lato IrmUo
Arm. G. Espirito Santo e Mina».. ,.

Somma das entradas.»

1.850

4.111

80!l

2.0551 0.770

1.214

1.500

102

124

3.000

030|

3.914

_.lll

1-.214

1.500

102

124

530

127.000 9
14.000 13
24.416 14
11.483 16
7.BOO 17
6.454 20

14.460 20
12.500 23
17.815 27
8.000 30

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnporea Ton». | Cb.

Rotterdam
Londres .
Hamburgo
Hamburgo
Finlândia .
Havre . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
Rottardam ,
Londres. . .
Londres * <
Hamburgo .
Hamburgo ,

Alpliornt , , .
IllKh, Prlncrx»
Monte PnKchonl
HnuI Sonreii .
K. Mnrgnrctt .
Jnmnfqne . . .
Cnp Arcona , .
Flnrliln ....
Conte Illimcnni»
Alinikl ....
Andnlncln Stnr
HIkIi. Brignde
Alm. Alexnnd
Monte Ollvln .

DO NORTE PARA O SUF
MAIIÇO

8.000 13
H.128 14
14.000 14
6.003 15
8.015 17
10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.416 25
8.000 .25

14.000 28
14.131 28

8.235 30
14.0001 30 I

Dcntlno Vupore* Snh.

Porto Alegre
Iguape . .

Porto Alegre
Paranaguá .
Porto Alegre
Iguape . . .

Itnluih. (14 be.)
Plrnhy
Itatínga (12 hs.)
Scrrn Grnndc
ArnlImliA , .
Plraty . . .

• • • • *

DO SUL PARA O NORTE"
BIAHOO

Deutlno ynporc» Snh.

Cabedello
Belém . .

Macelfi . .
Tutoya . ,

Arnrnqnnra 
Joao Alfredo (10 hs.)
3 dc Outubro ....
Itnlpu

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
MARCO

Procedencln Vnpores | Tono. | Cb. Sah

Eilstencla anterior — dia 7

12.870

420.702

433.072

EMBARQUES I
Europa — Ofste o Norta,
Europa — Sul a LCstc.
America do Norte.,
America do Sol

•• •• o ••

• • •• »• •¦ •• •• ••

África — Sul a LCsto.
AfrtçR — pçsto a Norte..
Ásia.. ..

Cabotanem - Norte
Canotaucm - Sul

• • •• ia •

*• •• •• •• •• «# .. B#
• • «• •• •• •• •• ••

•» •• •¦

•• •• ¦*

Somma dos embarques
Ketlrado do mercado .,
Consumo local dlarlo..

2.013

Nova York
Kobe . .
Nova York

Eastern Prlnoe
Santos Mam' .Western Prince

i.
20.0001
10.700
20.000

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Deatlno Vnporea i Tona. | Ch. Sah.

tf "
Nova York . Northern Prince 20.000 9Nova York . Enstern Prince . 20.000 23 25üoDe .... Arizona Mara* . 7.215 23 33

SERVIÇO AÉREO

Destino

MARCO

AvlOea da Ch.ISnh.

17.040

Eslstoneln An 17 horns

linrns foram ile 0.018 sacens c A tnrileilo l.llül illtns, na bnse de HSOOO, pur10 kilos do typo 7.

COTAÇÕES
Por 10 lilloi

13S200Typo 3. ,
Typo 4. .
Typo 5. .
Typo 0. .
Typo 7. ,
Typo 8. .

HAVRE, 8.

12SS00
Í2S400
12500(1
11S.IJ0
11$000

Hojo Fcchnmcn-
to anterior

TELEGRAMMA FINANCIAL
¦ LONDRES, 8.

Fectinmento:
Tnjn de desconto do Bnncn da Inclnterrn
Tara de desconto do Banco da França
Tosa de desconto do Unneo dn Itnlln
Tnsa do desc.inlo iln Unneo de U.spnnlin
Tuin de desconto iln Unneo dn Allemnnlin
Tain de dcacõrito cm Londres, treB raezes
ll'axn de desconto em Novn Vork. tres

mezes:
T/compra.,,, ....,,.,,,.,

T/venda •••••••••••••

Londres — Unmtilo sobre Uruiellas ivisto por Genovn — Unmlilo sobro Londres, A vtsta
por llailri.l — CnmMo sobre Londres A visia,

„ P»r 
Genovn — Cambio sobre 1'arls, A vista

por 100 Fcb
Llsbon — ('amido sobre LondreB, â vista

(t/vendal, por llsbon — Cnmblo sobro LondreB, A vista(t/compra!, por 

Hojo

%
V, %
%%
%

n/m Vo

2 1/4 %
2 1/8 %

F. 24,70

L. 07.00

P. 41.20

_,. 77.40

Esc. 00.00

Esc. 08.75

Anterior

2 %
2 % %
4 %e %
4 %
21/32 %

2 1/4 %
2 1/8 (;'„

F. 21.05

L. 08.75

F. 41.75

li. 77.50

Esc. M) 00

Esc. 08.75

.¦"."rft.ro;
C«W paru entrega em
março 178

Café pnra entrega em
maio 174 «J

Calff pnrn entrega em '
iulho 172 1_

CnW para entrega em
setembro .... 172 172 %Vendo 3.000 -4.0U0
Katndo do mercado: hoje, calmo; au-

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa dt

112 a 1 frnnco.

170

175 U

178

HAVRE, 8.
Fechamento:

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 8.

Tiiiilos brasileiros:
FEDERAES

COMPRADORES 1.1 p.m.)

FlllldlllB 5 
Novo FuniUnü 1014
üouversiio, 1910, 4 %..Empréstimo de 10 18,

5 
Empréstimo da 1V 2 2,

1 V, 

ESTA DUA ES I Districto Federal,
Blo tíe Janeiro,' 

Babla. 1U28, 0 %
PorA, 5 

S %
1027,

Títulos diversos:
Anulo Soutb American Uank, Ltd., Burle*B*. 1 £ Integral
Bank ot Londou & Soutb America. LM.
Braitllno Tractlon, l.lsbt 4 Power O».
Ltd

Brazilian Warrnnt Agency & Flnnnce 0°
Ltd

Cablca 4 Wlrelesa, Ltd. ("ll- Sbares)..
Roynl Mail Stenm 1'sckot, O», Ltd
Imperlnl Uheml.ul Indiistrtca, Ltd
Leopoldina Knllwaj (Jo. |,td„ (1 y% %.Term. IJeb., 1088 ,,,.
Lloyd's linnk, Ltd. I"A- Shnresl
llln de Janeiro (.'ll? Imp. (1°. LtdRio Ftour Mills ,, (irnnnrles. LtdSilo í'nnlo Knllwajr 0°. Ltd.Westprn Telegraph (.<>. Uü„ 4 Çí-, Deb
Stuea

Titulos estrangeiros;
Empréstimo de Giierrn Britannico, 8 ._ <_

1II27/4J
rontnlS .'_!/,% . .

Ilojo

SO.0.0
Oll.JO.O
20.5.0

20.10.0

30.0.0

28.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.6
3.15.0

0.62'

0.1.3
10.15.0
8.0.0
1.4.10 %

70.0.0
2.12.1 Y_
1.1.3
1.17.0
77.'1.0

00.10.0

00.5. f.
7.1.:T..0

AnterioL'

88.15.0
65.10.0
10.10.0

25.5.0

28.0.0.
0.0.0
4.0.0

0.5.8
8.15.0

0.25

0.1.8
Í0.10.0
3.0.0
1.4.1 %

76.0.0
2.12.1 Í4
1.1.8
í.17.0
77.0.0

00.10.0

00.2.(1
72.12.(1

Hojo Fechamen-
to anterior

178 íi
175
172 %

178
174 "í

172 íi

nfC pnra .ntrega era
marco

Cp ffi parn entrega em
maio. , , , , ,(*. ¦ para entregn em
Julho. , . , , ,

Ca ffi para entregn em
setembro

Vendas 
Kshirin dn merendo:

terior, apenas estável
Desde o fechnmento anterior, alta de

I|-l a 3[4 francos.

LONDRES, 8 p.m.
Merendo disponível:

173 172 Vi
2.000 3.0110
hüjc, estável I nu

Disponível Hoje | Ant.

Preço do typo 4, superior,)
Santos, prompto para em-1
bnniiic | 54/0

Preço dn typo 7, Rio, prora-l \
pto pnrn embarque. . , ,| 47/(!| 47/3

(RIO)
Hontem, esse mercado rcRiilou desde nabertura ntú o encerra mento dos traba-llins, em coudleSes estáveis, com procuraescassa e sciu inoillflnicão dc Importânciatios preços.

MOVIMENTO
DO MERCADO

titlCÕOB

Stock anterior  137.U0

MOVIMENTO DO DIA 7

Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegro •
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Alros
Estados Unidos
üuropa"."."", V

Pnnnlr . , ,Contlor , ,Condor . .
Acrnpostnle
Pnnnlr , . ,
Acriipuslnlo
Coiiilor . , .
Pnnnlr , . .
Condor . . .
Condor . . ,
Acroiinatnle ,
Pnnnlr t .. -
ÁcroiioBtiilc

9
»

10
10 10
10 11
11 11

13
16 16
15 16
16 17
17 17
17 lfl
18 18

MARCO

Oeatlno AvlOea dn Ch. .Snh,

Porto Alegro .
Buenos Alros .
Natal ....
Porto Alegro .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegro .
BUüiiou Airèâ .

£o"«or Pnnnlr ....,.,,, 1 22Condor
Condor . . ,
Aeropdatnle .
Pnnnlr , , ,
AeropnMnle
Condor . ,
Pnnnlr . . ,
Condor , , ,
Condor .. .-.
Acroimsdile

• • •' fl

• • • *
29

' 50

i

URODONAL..
Icombate o rheumatismo

• LaOa o figado
e as articulações..

dissoltie o ácido urici
activa a nutrição

e oxyda as gordura:

Approvado pelo
Departamento Nacional

de Saude Publica da' Rio de Janeiro n" P2
10 de Junhode 1910

Deposlturtoa exclusivo» no Brasil

'\Cvk ____Jv í?0^ 'JLã
\jmm,\ím*______*^i \f 'i,rViflfTftri/i^' JT"'MMiffii»ff
l • ¦ - / i>^«____ii_sníf ^^rrnii-y-^xíE^w //f>^i™/thU">' 'h__*_j\

tif&jQgy \^jsBO_m_^^m_mm,

CnATELAIN 2, Rue de Valenclennes. Paris, o em 
"todos 

as PharmaclaaAntônio J. Ferreira & Cia. C. Postal 6219

Entrartns: J
Nilo houve,

Totnl  
"~ 

Z
DnMU? 1 do mez ,..,.... 31 0113Baldas  ía.mii

Desde 1 do mez  f.3,818
Stock nctllill  125.800

COTAÇÕES
Por 00 kilos:

llrnnco crj-Btnl . . . 50S300 a 57S000
Deiiicrnnis 47S0O0 a 40S000
Mascavo 3IISH00 a ,17$000
Mnscnviiihos. .... Nominal

LONDRES, 8^
Fechamento:

(S1753)

Ansucnr pnrn eotreiífl
em mnrço . . . .

(52567) I AsRiirnr pnrn nntrecn

Hojo

5|0

Fechnmen-
to Anterior

B|B

em niülo ....
Aesucar pnra entrega

em Julho . . . ,ABftiiear i»nr.i pntrepa
cm fotenibro. . »

5|8 _
B|ll«

610 íi

RECIFE, 8.
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

ti \r, estnvel.
Preço por 15 kilos:
Usina de 1": boje, nicotado; anterior,

n|cotãdo.
Uslnn de 2": hoje, n|cotndo: anterior,

n|cotndo.
Crjstnes: hoje, 10S750 a 1S875; ante-

rior, nüo votado.

Crystaes:
n [cotado;Demerara»
n [cotado.Tercclrn Borto:
terior, n|cotndo.

Somenos; hoje,
n[ co tado.

HrutoB seccos: hoje, nüo cotado; ante-rior, 0Í00O a C$200.
Entradas;

hoje, n[cotndo; anterior,
hnjn njentndoi anterior,

boje, n|cotado; an-
n|cotado; anterior.

s y /'Éffl^/ty í,/ w,/Z/ ¦ /' //y/Vt J/_y

MtTiGAL
extingue promptamente âs
COC£/ffAS

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior 

MOVIMENTO DO DIA 7
Entradas:

De Joio Pessoa 
Dc Natal

Totnl

Fardos
12.002

Sil
220

Desde 1 do mez,
Saidas
Desdo 1 do mez.
Stock actual . ..

531

8.032
617

2.100
12.010

(52S2I)
4ÕÓ

COTAÇÕES
c,- -. Por 10 k"°«Fibra curto — Ti/pa Seridó:

ífP0  068000 a (10S000"TW 4. .  048000 a O5SO0O«üra th.ilá — ITWo aeri_e«:
tP°  O3S00O a 64J000J'E?,6- 'íi:  00t000 a G°soooFibra tnêila — Ceari:
T^"°-  S8$000 a 605000Fibra curta — Paulista:
Zym  52S000 a S3Í000T"»B  50Ç000 a 51S000Fibra curta — ilatta:*W°  54Í000 a 65S000T-Vlra  625000 a 53S000

Desde hontom em
snecos . de 00
kilos ....

Desdo 1° de so-
tembro proxi-
Di o passado.
saccos do CO
kilos ....
Exportação:

Para Rio do Ja-
neiro saccos do
CO kilos . . .

Para Santos sac-
cos de 60 kl-
los

Para outros por-
tos do util do
HraBll, rhccoi

do 60 kilos, .
Para outros por-

toa do norto
do Brasil sac-
cos de 60 kl-

nojo Adte[lor

7.500

3.373.000 3.369.800

Pnrn n Europa,
snecos de 00
kilo

existência e m
saccas da 60
kilos ....

Nada

Nnils

5.000

Nada

tem,
zado

ALGODÃO
(RIO)

O mercado desse pnnlncto, ainda hon-
permaneceu completnmente pnraly*o Bem modiricnçao nns cotações.

LIVERPOOL, 8.

Mercado Firmo
Pernambuco Fair . . 5 14Maceió Fair .... 5,14
American Ifulljr Mld-
dllns 4.09

Aniprlcm ftutnrsi, pn-
. ra mato . . , , 4,so

American FoturcB, pa-ra Julho .... 4.80
American Futures, pa*ra outubro. ... 4.S3
Amorlcan Futures, pn-ra Janeiro .... 4.87

Disponível Rrnsllolro nita dotos

12.30 p.m.
Hojo Anterior

Estável
4.01
4,04

4.70

4.70

4.70

4.7.1

4.77
20 pon-

Dlspouiv.l americano, alta de 20 pon-

Alintlmeuto de consumo da dia,saccas de S0 kilos.
Existência em sneens

to anterior
Termo americano, alta de 10 pon-tos. . ¦

American Futures, ps-ra mnlo .... 4.80 4.TO
American Futurei, pa-ra Julho .... 4.81 4.TOAmerican Futures, pa-ra outubro. . . . 4.84 4.T8Americnn Futures, pa-ra Janeiro .... 4.88 4.TT

Jlercndo; melhorou depola da aberta-ra. Houve pedidos dos commerciantes.Desde o (echnmento anterior, alta S»10 a 11 pontos.

RECIFE, 8.
llercado , . , , ,Preço por 16 ks.:Primeira sorte, veu-

dortorrn , , , , ,
Primeira sorte, com-

pradoros, . » ,- ,
Entradas:

Desde hontem, em
sncsns d; 89 kl-
los

Desde 1» de setem-
bro próximo pan-sndo, saccaa de 80
kilos

Exportação:
Não houve,

L1VERPOOI,, 8.
Fechamento:

de 60 kiloa . , ,

Hoje
Estável

Anterior
Firma

77*000 TT$«Q

1.400 60»

66.400 65,000

noja Fecham*».
7.300 6.300

(„,,? "f"'1""";0 ?« tltalosi na Bolsa, kim.tem, íol bnstnnte animndo, reristrando.so nesoclos ,1o nlcum vulto «ob« oi vElores cm evidencia.
Ficaram eütnvfln rs rdoIIcm An n«if*n..i.,i,„ltlv„8 e ílrme» .. .o ^&do£. !mesmo __ vorlfknndo com as OtiriZV.Ide Minas, nue mclhnrnrnm de prece,As mniilrliiiira não desnertaram c-rn_.

SO
SÉNHOIIES AGRICULTORES I
FORMICIDA EM PO'

V
"MORTE ÁS FORMIGAS"

Cf\ I»*IP A 
"»IA««A RERISTRADA» 

*""**

50 reis 6,„roju,,° maxim° a°cna»««~ ^ memo,
extlncçflo de formlituelroa. ««n-rorte. Infallivel na

PAI1UICANTES CHIMICOS tDR. OLESEN & Cia.
Vm-m.mZv$n\™n™itn!!_z±-o™ JANEmo"HOKTB AS FORMAI». ZT^ ££«£?%"& «Jg

MOVIMENTO DO CAFÉ DISPONÍVEL DURANTE O MEZ DeTÊvÊrÊIRÕ~DÈ1933
(52252)

O
H

I

&a
O

¦S 8 =t*
t> tu

i

ESTATÍSTICA OROANIZ ADA PELO "CORREIO DA MANHA'

nojo

14S450

145500

145500

14S500 14SCI.il
Knda Nad»i

hoje, pnralyzado;

SANTOS, 8.
Fechamento}

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle:

Cafô t,v] c 4. pnrn on-
trepa em mnrço..

Café typo 4, parn eu-
trecn em abril...

Cnffi typo 4, pnrn on-
trepa em maio...

Café typo 4, pura en-
trppn em Junho...

VcndnB 
Estado do merendo:

anterior, pnralyzado.

SANTOS, 8.
Fechament- ¦
Estado do merendo: hoje, calmo: nn-

terior, cnlmo; mesmo d'a no anno pussado, calmo.
N. 4 disponível, por 10 kilos: hoje,

14S1C0; nnterlor, 145100; mesmo dia no
nnno passado, lfi$-100.

Embn rques: hoje, 57.010 saccas; an-
terlnr,, 2.332 snecas; mesmo dia no anno
passado, 23.144 suecas.

Entradas nt(S As 2 horns: noje.
54,723 saccas; nnterlor, 30.4D5 sneens;
mesmo din no nnno passado, 34.450 sue-
cas,

Exi '¦encin do hontom por embarque:
1.388.711 sacras; anterior, 1.382.708
sneens: mesmo din no nnno pa suado,
1.061.566 sneens.
Salda»: Saec.i»

1'nrn ns Eslnilos Unidos  34.07S
Pnrn n Europa 5

Tot.ll 

Rio do Janeiro, em 8 de marco de
n ...
.Movimento do din 7:

ESTATÍSTICA

ü1 cr. sEntradas
ivtn l »•. i.il.liiin :

tlf! MillIlH . . « .

Peln Mnrlllma:
Dc siiiin.- ....
De São Paulo ¦ •
Regulador Flumi-

nem-u íllioí , .
Regulador Espirito

Suuto . « . . .

1.078

056
2.1.113

1.500

500

Regulador de Mi-
nas

Armazéns Autoriza-
don

Regulador Flumi-
nonse ( Nktlie-
roy)

5.008

Totnl 
Idcm o anno pn^ndo.,.
Desdo 1 dn mez
M.'illn 
Uesdu 1 do Julho
Mídia 
Idem o nuno passado.*.,

10.005
lo.imo
72. Will
11.224

3.311.1111
18,341

2.081.503

KMIIAIIQIIES
America do Norte. —
Europa ...*». 1.703
Aírlca —

üs nepr.lus realizo dus uns primeiras

S. PACI.O, 8.
Melo diu.
Entradas de Café:
r • .i iimíiii hy peln Estrado Paulista

hoje, 24.000 sneens; din anterior, 10.(100
sneens; mesnio dia no anno pnsoailn,
22.01)0 «acene..

Km São Pnuln, peln Estrada Sorocaba
nn, etc: hoje, 10.000 snwns: dia nn-
terior, 20.000 sneens; mesmo dia no nn
no passado, 11.000 sneens.

Total: lioje, 40.001) snwns; dia snte-
rior, 45.00(1 sneens; mesnio dia nu nnno
pnssndn, 33.000 siiitou.

.ii:.\'t)i.\nv, 7.
.Melo (ün nté ds ft p.m.
Cafô reeeli". pi?ln Estrada Paulista

eom üostl** ¦ n São Pnulo: hoje. nada •
diu nnterlor. mula; mts nio d'a uu unuu
pnssndo, nndn.

Caio recebido peln Estrnda Paulista
eom destino a Santos: hoje, 11000 snc-
cas; diu níltcrtor, lííiQOQ suecas| mea-
mo din no nnno pnssndn, 11.000 saccas.

Total! hoj.,. 11.UU0 sneens; llla nnte-
rior, 12.000 sneens; mesmo dia uo anno
passado. 11. ooo saci1»*.

ENTRADAS .._...„„ , . . 
========______a__

EMBARQUES i\ «J «
S-s15 EXISTÊNCIAS'  -'¦ g o

-a -g -é »s-S ._ _=__
.: l" S| S« |gôo'l « '¦"''%'&¦' ¦ S . :¦ g b". gl'¦¦"'¦ •§ . . _Z¦=« ¦2 SS. -. B. ¦ tt §. Ko S°o 5!» =¦ SoübS «S •oogO, =£ F°5 a 0,° 7! " S <iii.j^ l«? |1 |3 '.¦: . |» g- | I "S"""

t_z _Á ci ta h ¦¦ . ¦ - - d .' it -^üo _m '
:r_-_..,¦-¦.  ._— __^ 2 *• gS*^~~—™-™™*"™™™* ' ' '".,""".1..".' ¦ ',.,' "'—' T "¦ ' "" "" ' "' "¦ ¦¦¦-¦¦ — - ¦ ^"*_ '" " "' "¦ ' "** h • •

== '-l' d-"28' """"l Ca,m° -' 8'054 26° '4-»3»í 1-Wol 1.087 263| 7.50o'| l.lio) J _ J I
2.1 4.0051 11S700I Sustentado l.HO 335 0.174| 1.35o| 1.040 31o'| 500| 1.875| _ 

^^ <24-862 26T-*18
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liit.i'i>:._e, ílnindo oa outros til'do. bem
cólIüCiidoa; como t.. vé vm seguida.

VE.NDAS

Apoíicfls:
CiiKornilznilnt do 1IÜ008000,

1, 2, 2,  818800')
DllfU.lSOlu.t-a, 31, 83, u.. 8208000
Diversas -.missões úe réis"00,.S,. nom., 1,  4U0S00II
llilim de I :000*, 1, 1, n... 8158000
liii.m Idem, 3,  8108000
liiln. Idem, 1, 2, 5, 0, II,

28,-02, 87,  817800U
ruiu port., 1,  82C8000
]>iinn Idem, 20, 100, a.... 8278000
Ditar, idem, 1, 1, 6, 10, 11,

35, n  8288000
PitiiB Idem, 50, 00, 100, a 82',l8O0O
(llirlg, do Thesouro (1030),

do 1:01108, 10. ll  9R3SO00
Dltatt FerroviarliiK do réis

l;0ÒO$, 4, 30,  1:02050000

Munlcipaca:
Linprei-iíiiio do 1900, port.,

100, n., . 
Dito tio 1017. port., 20, a..
Dito Idem, 0, 10, 
Decreto "1.535, port., 10, a
llltl. 1.048, port., 00, 70, a
llllo 2.0113, port., 150, n
Dito 3.204, port., 40, 00,
00,

Kuiiirestl.no do 1931, port..
5, 5,' 10, 10, 10, 20, n..

Dito ldenl, .20, 
Dito 

"Idem, 1, 
Dito lilem, 1, 1, 1, 1, 1,
1, la
r.sthd.iaes:

Minas' Ceruca dc 1:000$000,
7 ',., port., decreto 0.710,
50, 

Obrigações do Mlnns Gernes
do 2008, " Ir-, 1, 1, n

liiln*.. d" 500$, 1, 2, a....
liitna de 1:0008, 1, 1, 2, 5,

8, 8, 17, a.  1:030$000
-Ji.ii.ij_i:

Funcionários; Públicos, 90,
IOO.-a.

Drasil, 10, n.
GoiHpaH.tài.

Manuftctora"; fluminense, 80,

1408000
1408300
14081100
1708000
1078000
1818000

1675000

1G08000
167$00(l
1075500

108$000

8755000

2018000
5128,-00

47$00O
8858000

Minai, S." Jeronymo, 200, u
Sul M-lnclra do KiectrlcvJade,
.*.0,'n

BniBli; 1n.lin.hhil, 50, 21, o
Ihhpntures:

Docaií- de Santos, 70, a....'

1008000
12..$"00

1758O00
400$000

1808000

OFFERTAS DA BOLSA
Vend, Comp.

Coiiri.f.lo (1010) LI-
hms 100, 4 % . .

Ohrig.i|çõos do The-
M-ui-o (1921) . , .

Dltns (1030). . . .
liiln» 

' 
(ein cautela).

lllins : (10321. . . .
l_l(nS;i Ferroviárias .
D i I ;i h llodovlnrias,
port:

Jlltns 'nom.

1:0208
0855(100

1:0U0$

1:000$

1:015$

1:000$
1 '0208

8005000
780SOOO

KiiilírqBtlinò dc 1003 8105000 8:i!)Sooo
81SS000

8178000 8108000
82051)00 8285000
103801)0 1028000

88OSO00

7108000 —

7005000 —
085S0O0 —ssosooo

KKISOOO
1475O00

1 :ll30$

1528000

6105000

fnii-orm.-, - de- 1:000$
Dir, ..missões, nom.
iiítii- port.:
Rlii*-(Populnr), 4 _
Dlfns ílo 1:000$000,

8 Ço» decreto nu-
uinro 3.210 . . .

DlLiu - Minas (nntl*
sob)

Iiltini do Minna fle-
rnec. 5 Ç{-, nom. .

Dtiiís port
Dius 7 ^c, nom. .
liilns port S8OS000 870S0OO
tH)pifi:iL'ões de Minas

Geraes, 0 Çó. . .
Mnnlclnncs do 1000,

port. . ... ,
Jiitns nom. . . . .
IHtns de 1904, £ 20
port

Dltns nom
Dltns ile 1014, port.
Dltns de 1017, port.
Diliis dc 102U, port.
liltus ile 1031, port.
Ditas (lotes miúdos)
Ditnn decreto l.fíl.5

(Lagoa)
Dltns -decreto 1.848

iLngoa 
liiiiís decreto 1.009

ICnstello) ....
Ditas derreto l.GíiO'(histetló) 

., . . .
(tyrn). ....

Pltiu Itítulos defini-
tivos)

Dlins decreto 2.003
(Lyrn)''. . . .' .

Dita» derrelo 3.201
lllins decreto 2.0117

(I.ngoii)
Eitiis decreto 2.339

|I.iií.oal
Dlins decreto 1.022

IA'v. Atliinticn). .
lllins decreto 1.028
liiln» do Belo lin-

rtaiito do 1:000$,
7 .. ..... . .

Ditas de Itriiassil. do
1005, D 1|2 . . .

IHtns do IVIrupolIs.
Ditai, ilo .Uberaba. .

Bancos'.
llrusll
Merchntll ilo Rio de

Janeiro 
Piiiivelonnrlos Publi-

4008000
1508000
147SII00
11880(10
1055000
1085000

172SD00

1075000

175S000

ioosooo
1805000 1815000

1805000

1858000 1R3S530
1078000 1008ÔOO

140S00O
140S000
1045000
KKISOOO

1055000

IO.SSO'10

1Ó9..)00

m-.noo
11,15(100

7705003

Quadro dos titulos negociados em Bolsa durante
o mez de Fevereiro de 1933

(Estatística organizada pela Camara Syndical dos Corretores da Capital Federal)

1788000

COS.

925000

1105000

3905000 3868000

4708000 4505000

4750-lD4KRII00
1108(100
725000

1855000

1025000
402SOIIO
805000

1108000
llliillllll

ínnsooo
3058000

70S00I)
1708000

Cfimmen.lo' . . . . .
Portjguéa rio íBrasil.
BouVIsta  — 5308000

Comp. do Tecidos:
America Fabril. . .
PetfopoHtnna ....
Prog. Industrial . .
Miuuií. fluminense .
Rrnsll Industrial . .
Cur.ovnrio .....
Alllnn.n
Nova. Amerien . . .
T-nlli.-it' Iiidnstrlnl .
Cometa ......
Esperança 

Comp. de, Estrnãai
dc Ferro:

Mltíns S. Jeronymo.
Comp. do BtflUrQM

Llnvil ..tlntitlcn. . . —
Sul America •; . . . 900S000

Coinp* diversas: .
Docas dc Snntos,
port 22OS000 2188000

Dilii-i ur.ui
t"irl .llnolra do Hie-

fitrjcldiulo ....

Docas de Santos . .
Manufactora Flumi-

iiMiiyo  —
l-roiresso IniliiBtrlitl. 170S000
BrnslJ ¦ Clnematogra*

plilcn

5008000
10(151100
2308000

1238000 1218000

108000
70(1800.

214SO0O

20(l?l)00 —

1 SOS*00 180S000

18S-!l'llO
150"0I'(I

Tecidos Alüiinçn .
TIJilcn ....
Hotels Palace . ¦
Mostro KiltgG . .
Iiiiiiii, Arluji . .
Tecldô-i- Corcovado.
Nnvn Aiiiôrlcn. ¦

1:000$
1005111)0 —
1805000 —

1858000
llir.snno niostiiio•jl H8000 —
170S000 —

1 :0':o$ 1:004S

Qiiíiiií'__<*c

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dln 9 -- DepnrtmnuiU* do Miiterjnl

du frotoltiirn, puro o fnrnculniniito dn
tnlioB de l.iirnii-lin, uiofl diouiiontiiiTl*). ro--
dns lilinilnilila. iirns do iiorrnclia, .iiriifn
snn e horraélin parn válvulas.

nin o —"Ministerio ilu 'U8tli.a *• Ne
pci iorf' Interiores, pari. ns obras rio edi
fl.!.. iln 1'rctorlo ú rim dns InviiMdn» nll
mero 152. y" *lii_ lll — Cnmínlssilo Central de mm-
pras do Governo Federal, parn o d rne
cimento 'dd uniu eiildidrii de ferro fun- j 

-r
lili-íi pnrn tusilo de metuoB de estéreo*
l.pln.

-- Para o fornecimento de oleo 'Die

sei",- - •'-'
liln 111 _ Departamento itn Mnt.rlnl

dn Prefeitura, para o forneclmeuto tl«
envcloiipos de paliei bruiico, (isBctlnnilo,

i>i:i -iu¦'-- Dupiirtanietitu dos Jo reios
e TelegrnpiltiB, para a cumpra do mnte-
riul Itifii-ivlvel.

Dln 10 Comilllsiino Central de Com-
tni-.do Oqrórnn Federal, pnrn o forne
cimiiito dc irnnsitifsBnr K. C. A.

l),lnv.J3-— UommlBíiio -Ccnlrnl ilo Cmn-
prns do 'inverno Federal, pura o iorue-
elnicúto dns nrli;.™ eonslnutes dn? _r.n
po:; 'J2 e 4!t.

.l'.ini ¦ n fnnii...ini'iit.i de ci.ril.-lillni
de ttrnnxô pliosplioroso imui iiiiLimius, íi.-
D, 12, couiliiils. Interruptores e bos.

- 1'nrn o foriieclliienio de tiiiil.ir.-i
ile popa,-.'"nli:isnil", inrn euilmre.i õe
miitiins.

.ila lí!*.— Departamento do Material
dn Prefeitura, par» o furmicJmeittu d«
_il.ll_U.iur lle iilii-l. .-.iiiiiii.-tn puni cilhlelril
de 1|2, Injeelor ' Mi In .inlil.iii". u 4.
ii i.u- .iiuirlllmn n giizoliim, ii-- II n l">
íl.l'.,'comiiielo. torno mot-imii-o, dito dc
lireclsilo,. dllo mui.Li. fiirrn ilo (ItJ de
«Ço, iiiiiiiiiiij, git::etn ilo amlitnlo, mobi
pnra .iiiiicIiÍuüm de us-tamtmr brocas. meln
entuía "Iturorsol línud". bntçndeir:i de
melnl pnr» ninngitolra de nr coniprlu-tdo,
plttáo e bucliu para mnrtellete,

Db 1.1 *•¦ ..eimrl.ri-. ut  i'..'|-.-l..*
e 'l'ei..-i;ni|ilioB, pnrn n cinutrllcçild d.. «II-
(k-lo sOile dn DlriH'.|iirlii Ite_Ionnl «In Us
indo* do Eüplrlto Santo.

lil„ ti — Commlssíln Centrai tin Oom
prnts'dn (.orertin Federal, ptt rn o fome*
cinipiil" .!.: liiiiiilw eeiltrlflIKli 'li-elll''
1i-l|.liiii.i.-n. tjpo A. S. 5|2 e ['. 2 ."!-'.

l»nrtl o forneelmento de bumbfls nin
nnnes pnrn prossilo hj-iliáulica .ile I™"
lilinis.

.ura o foi-ii.cimento üe epintrclliii
teleplmnleo ¦"Siromberg*1. n. 1 fiüS

r.irii o furtiecim.*nln (Io Incr" '"
carnnilo ile prlinelrn uiinlldaile

Diu 15 — Qunrlo i:-|iii.lrã'i do Re
S111..I.1 lleitlmentn ilu Cuvnllnrln lilr.iin
i.ario, pnrn o fornoclinento dos artigo»
constantes dos grupos 1 n H.

Hin 15 — |ii'iinrliiiii-nto dos ("orreiii*
e Tolct-rniilins, imrn n compra uob ore-
diu* onile fiiiii-i-li-nii o irnfcpo 'rcle.*c|ih.

co. ' avenida Atf(ii'nu l-ennn, nn elilnil-
tle Ilelli Ilorlzi.i.i... Ilstiulu Ce ..Hun* ''<•

TÍTULOS

11:100$
1.004

-
6:000$
1.678
3.042

310:000$
110
161

2.923
5

1.2
300
10
12

20
13

175
664
536
416
727
298
750
200
234
699
30

3.091
5.225

290
21

134
250
110
410
72
80
17

312
380
705

3. H80
323

12.1.2
90

120
1.0-13

917
50

1.025
59

403
600

APÓLICES DA UNIÃO

Uniformizadas do 5 %, miúdas
Uniformizadas de 1:000?, 5 % .,,
Empicstimo Nacional de 1803, port. do 1:000$ — 6 %
Diversas Emissões de 5 %, miúdas, nora
Diversas Emissões de 1:000$, ii %, nom
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port
Obrigações do Thesouro Nacional de 7 % (1921) ..
Obrig. do Thesouro Nacional — 600$ — 7 % (H30)
Obrig. do Thesouro Nacional — 1:000$ — 7 % (19S0)
Obrig..do Thesouro Nacional — 1:000$ — 1 % (1032)
Obrig. Ferroviárias de 1:000$ — 7 % (1- Emissão 1
Obrig. Ferroviárias do 1:000$ — 7% (2* Emissão)
Obrig. Ferroviárias de 1:000$ — 1 Va (3' Emissão)
Obrigações Rodoviárias dé 1:000$, 5 %, nom. ...
Obrigações Rodoviárias do 1:000$, 5 %, port. ...

APÓLICES MUNir-11'AES DO DISTRICTO
FEDERAL

Emprostimo de 1904, nom. — £ 20 — 6 % 
Empréstimo de 1900, nom. 200$ü00 —¦ 6 % ¦'mprestlmo de 1900, port. 200Ç00O — 6 % 
Empréstimo do 1914, port. 200$00ü — 6 % 
Empréstimo de 1917, port. 200$000 — 6 % .,
Empréstimo flo 1920, port, 20(l$000 — 6 % 
Empréstimo do Dec. 1535 do 200$ — 7 % — port.
Empréstimo do Dec. 1933 de 200$ — 8 % — port.
Empréstimo do Dec. JU48 de 200^ — 7 % — port.
Emprostimo do Dec. 1999 de 200$ — 7 % — port.
Empréstimo do Dec. 2093 de 200$ —• 8 % — port.
Empréstimo do Dec. 2097 de 200$ — 7 % — port,
Empréstimo do Dec. 2339 ile 200$ — 7 % — port
Emprostimo do Dec. 3264 da 200$ — 7 % — port
Empréstimo de 1931, port. — 200$000 — 5 % ....

APÓLICES MUNICIPAES DOS ESTADOS

Iguassu do 200$, 9 _ Vo, port
Pref. de Bello Horizonte do 1:000$, 7 %, port.

APÓLICES DOS ESTADOS

Minas Geraes do 1:000$, 5 %, nom
Minas Geraes de 1:000$, 6 %, port. (Dec. 9556)
Minas Geraes de 200$, 7 %, port. (Dec. 9511)
Minas Geraes de 1:000J, 7 %, port. (Dec. 9611)
Minas Geraes de 1:000$, 6 %, nom. (Doe. 9682)
Minas Geraes de 1:000$, 6 %, port. (Dec. 9682)
Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port, (Dec. 9625)
Minas Geraes de 1:000.?, 7 %, port, (Dec. 9716)
Obrigações do Thesouro de Minas de 200$, D %
Obrigações do Thesouro de Minas de 600$, 9 %
Obrigações do Thesouro de Minas da 1:000$. 9 %
Rio de Janeiro da 100$, 4 %, port
Ulo de Janeiro de 600$, 8 %, port
Rio de Janeiro do 1:000$, 8 %, port. (Dec. 2316)

ACÇÕES DE BANCOS

I Boavista 
Brasil 
Commercio 
Econômico do Brasil 
Funecionarios Publicos .
Mercantil do Rio do Janeiro
Portuguez do Brasil, nom.
Portuguez do Brasil, por:. .,.

25

75
200
29

5
750
500

'.."83

395
1.532
1.000

.25

400
125

Si
747

95

50
1,7(16

36
80

ACCOES DE COMPANHIAS DE SEGUROS

Sagres

PREÇOS

Minimos

7005000
810$000
825$000
800.000
80G$000
814$000

l:009$6O0
4908000
9805000

1:000$000
1:008$000
1:015(000
i:oi2$ono

785$000
800$000

450$000
145$000
1551000
14CÍ000
145JU0O
H0S000
16ti$000
184$000
164JO0O
168$000
1838000
1-HS000
_6_$00Õ
IC6S000
157$000

90$000
7708000

Hlaximos

Importâncias

740$000
819$000
825$000
8401000
821*000
8308000

1:015$000
493f000
3925000

1:000$000
1:015$000
1:0105000
l!.17$000

785$000
800$000

4505000
1455000
160$000
151$000
1605000
1475000
170$000
1905000
1C5$000
1705000
1865000
1665000
1635000
1708000
1705000

965000
770.000

00(000
6605000
1725000
SSOSOOO
7005000
6068000
87OS000
8805000
20i$100
5015r>"l

1:01 .000
1015000
4475000
8705000

6255000,
360S000
1105000
355000
475000

4605000
655000
705000

270Í000

7:992Ç000
891:0635000

1:6605000
4:9205000

1.365:0535000
2.500:5245000

. 313:7205000
64:0655000
158:7465000

2:9235000
5:0575600

¦ 154:3565000
304:3505000

7:8505000
9:0005000

9:0005000
1:8855000
27:5625500
98:6045000
79:0605000
,"-:"9li"llilil
122:4995500
65:7268000
123:3755000
33:8005000
43:173$000
98:2365000
•1:8905000

520:833..CO0
854:2878500

20:8255000
10:1705000

ACÇÕES DE COMPANHIAS DE TECIDOS

America Fabril ,_.,, ,i,-„,,,,.,,„,. 1755000
15O.ÇOO0
4008000

.osoonl
705000J

100$000|
1105000]

Hom Pastor
Brasil Industrial 
Corcovado 
Manilfaotora Fluminense 
Nacional do Tecidos Nova America
Petropõlitana 

I

ACÇÕES DE COMPANHIAS DB TRANSPORTES

Estrada de Ferro o Minas de São Jeronymo

ACÇÕES DE COMPANHIAS DIVERSAS

Docas dc Santos, nom,
Docas de Santos, port .'.'
S. A. "Jornal do Brasil" 
S., A. Sanatório do Palmyra 

DEBENTURES DB COMPANHIAS DE TECIDO*:

Tecidos Alliança, 1" Sõrle
Corcovado ,
Magéense 
Manufactora Fluminense ,
Nacional de Tecidos Nova America 

DEBENTURES DB COMPANHIA- DIVERSAS

Brasil Cinematographica
Docas do Santos
Hotels Palace 
Mercado Municipal do Rio de Janeiro

LETRAS HYPOTHECARIAS

Banco Credito Real do Minas Geraes

81
199

5
20

674
45

200
88
50

TÍTULOS VENDIDOS EM BOLSA EM VIRTUDE
DE ALVARÁS DB JUIZES

Apólices:

Uniformizadas de 1:000$, 6 % 
Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, nom
Diversas Emissões de 1:0005, 6 %, port-"mprestlmo 

Nuolonal de 1903, port
Emprostimo Municipal de 1931, port
Empréstimo Municipal Dec. 1635, c/7 coup. veno.

Acções tle Bancos e Companhias:

Brasil 
Seg. Previdente
.Seg. União Conimorcial dos Varejistas ,

705(000
6805000
1728000
8805000
7005000
68O$0OO
8S0$000
8805000
206S000
6125500

1:03S$000
1055000
4505000
8805000

S30S000
387$000
1105000
355000
495000

4505000
705000
755000

2705000

do 30:000500, prazo Indetermina-
do.

Do Oliveira Costa Pereira ft
Comp., firma composta dos so-
cios solidários José d'01lveira
Costa Porelra o Marclllo Faria
dn Silveira, para o oommerelo dei
liiiuldos e comestíveis, á. rua Li-
clnlo Cardoso n. 310, com capital
do 20:0005000, pruzo Indetermina-
do.

De R. Cid &- Comp., firma com-
postu dos socios solidários Rlcar-
do Cid Condu o Antonlo Marceli-
no, para o conimercio de bote-
quim, & rua S.lo Pedro n. 160, com
capital de 20:0005000, prazo inde-
terminado.

De Pereira lt Taes, firma com-
posta dos socios solidários Luiz
Sebastião Pereira e José Paes
Maia, para o commercio de bo-
tequlm e bilhares, _ praça 3 de
Maio n. 28, com capital de . . .
12:0005000, prazo indeterminado.

Do Gomes, Lopes & Irmão, fir-
ma composta dos socios solida-
rios José Gomes, Otto Lopes dos
Santos e Joaquim Lopes dos San-
tos, para o commercio de barbea-
ria, A avenida 28 do Setembro
n. 268, com capital de 21:0005000,
prazo indeterminado,

Do Arthur Rumada & Comp.,
firma composta <los socios soll-
darlos Arthur Porelra Ramada e
Oriundo dos Santos Tavares, pa-
ra o commercio de sementes,
Mercado Municipal ns. 16 o 18,
com .'iiplliil dn 40:0005000, prazo
Indeterminado.

Do Ferreira, Corte Iteal & Cia.,
firma composta dos socios soll
darlos Alberto Duarte Ferreira,
Samuel Pereira dos Santos Corte
iteal o do cominnnilltarlo Alfredo
Ventura Ferrolra Brandão, para
u commercio dò armarinho etc,
_ run Ramalho Ortlgao n. 22, com
capital de 60:0005000, prazo in-
determinado,

Do Silveira Martins & Comp.,
firma composta dos socios soli- j
durio, Gonçalo da Silveira Mar-j
tins e .los socios de In.!ustr1nn|
Benigno Dias Macedo e Pausãnltis.
José Guedes, para o commercio
dc llquiiln;. o comestivels, fi. ru»
Elias da Cruz n. 291, cum capital
do 20:0005000, prazo Indetermina-
do.

De Gonçalves. Carvalho & Cia.,
firma composta dos socios soll-
darlos Joaquim Gonçalves Vian-
na, Manoel Pereira do Carvalho
u Antonlo Gonçalves Vianna, pa-
ra o commercio do carvão e le-
nha, á rua do Riachuclo n. 209,
oom capital do 4:6005000, prazo
Indeterminado,

De A. Tavares St Coelho, fir-
ma composta dos socios solida-
rios Arnaldo Pinto Tavares e Al-
bano Coelho, para o commercio
do leiteria o botequim, 4 rua da
Relação 11. 65 A, com capital de
12:0005000, prazo Indeterminado.

De Pio, Miranda J. Comp., Ll-
mltada. firma composta dos so-
cios solidários, dr. José de Mlran

Armnzem 4 — Vnpor alli-mAo "Itlo de
Jnnelro" — Importa c&o.

Armuzem 5 — Vnpor flnlande» "Mer-
câtor" — Importnçfto,

Armatem 0 — Vapor Inglês -"Delam-
bre" — Importação,

l Armnzem 7 — Vapor norueguês "Bra-
Knr" — Impor tii cão.

Ariiilizom 8 — Vapor Ingla "Pardo"
— Impnrtiiçüo,

Armnzem fl — Vnpor nneioiml "Almi*
rante Jaeegnuy" — Importnci_o.

Armazém ll> — Vnpor hnclomil "Almi-
ronto Alexandrino" — Importação.

Armazém 17 — Vnpor allemio "Monto
Olivla" — Importaçüo.

Armnzem 18 — Clintns dlTcraag com
carga do "lllch. Brlgnile" — lmpo.tn._o.

P. Maná — Vaso.

BONITOS DENTES

94:1355000
167:5005000
18:920$000

360:8008000
50:4005000,  ---. , ,
___i.roo.000 di*. Or. Baeta Vianna e AEg.o'¦««SaXa r>'" QnKi-trtt-f. nnt-a r. fximmnr.ln

274:5605000
77:1405000

367:4355000
3.768:3205000

33:2695000
6.436:7175000

78:7505000

Pio Sobrinho, para o commercio
dc preparados pharmaceuticos, a
rua São Pedro n. C2, 3» aaiidar,
com capital de 150:0005000, prazo
Indeterminado.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

é provn
de bom

trato. Dentes Hfios e fortes
h. com u pA il.-nlnl, por-
que toda i.n.stu é noelvn ns
Kei-Klvn.s peln giycerliia que
còntéíri.

8 DIAS GRÁTIS .;t„án:V. 8.
os

m-us dentes* provando ns una-
llilinlos "I>r. Perkliis". st tndl-
car o «eu endereço noi conces-
NlnniirioSt
F I r iu n Pr-iluctON II. nnlllil* —

¦tli. — Caixa Postal, 11X12.

(63358)

GRIPPE - INFLUENZA
Peçam só — Especifico Gcitofrc. Rc-

niedio infallivel nn Coqueluche fl bron»
.lutes _ K.ipiic — Cni.xa 85000.

_____  (J 170_2)

AÜTO-INJECÇÃO
Apparelho para o próprio paciente

c:ir cm si mesmo injecções IntramuR-
cularcs. Sem dor e sem perigo da _sn-
llin fie partir. Peçam informações —
Dr. Saraiva dc Mello. Uua S. Jott
SC, Io and. Rio de Janeiro.

(J 17101)

HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas são feitos pela"SyL-$.f*-_£fl-€-C

sob a earantla hypotliecaria de prédios situados na zona urbana üa Capital Federal.

Parn Informações dlrlglr-so a

SECSÂO DE HYPOTHECAS
ií o

ru/m. f Pfi- J*
.-iuufíi-"SulAmericá

COMPANHIA NACIOr*«AL DE SKCUKOS UE VIDA

Rua Ouvidor — esq. Quitanda — 1." andar KIO DE JAJMEiKO

-ffld

5310.-)

I iiii - iiiii E
Tratamento seguro o garantido com os comprimidos do

PHENATOIj — considerado ha annos, entro os seus con-

goneres, o especifico da Opilação. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. R1EDEL —- BUR-

LIM — BRITZ. Não exige dieta nem purgantes. A cura o

confirmada pelo exame das fezes.
Com o emprego do — PHENATOIi — e em seguida dos

comprimidos de — F."RRO ORGÂNICO — tem-se absoluta

certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por
essa moléstia. A* venda cm todo o Brasil. Correspondência

— Caixa Postal 2208. — Rio. (52005)

LOTERIAS
LOTERIA FEDERAL DO BRASIL

Kelin-0 "lon premiou do mtrnccilo Wl-
mero 18, de 8 do mnreo do l"".*):

21012 -00 lOilll.ÇIlllil Sio Prinlo.
28SS2 lOOiOOOSOOO lllo.
0"t_ 10:0008000 Rio.
__\ Ti 10008000 ». Pnnln.

23303 8:0005000 SSo 1'nulo.
iWJ 2:0005000 Itlo.

10.S4 2:0005000 Mio Paulo.
21)5 1:000$000 lllo.

2.HISS liOOOSOOO Itlo.
mis. 1:0005000 Silo Tauln.
10:125 1:0005000 Hfio 1'nulo.
3711. 1:0U0.OO0 Itlo.

De Berla & Comp., é admittido
como hocIo solidário o di*. Jorge
Eduardo do Souza Bandeira.

De Lello, rtibelro & Comp., Ll-
lultada, resolveram mudar a sedo

63:3005000 soc|al paTs. a cidade de Silo Pau-
89:5605500 lo.
00:8705000 De Plácido, Matheus & Comp.,

1:75050001 alterando a cláusula oitava, do
4"'~l)(l_000 I tfn contrato social.4.1. -iiii,. mu, 

Dp c Machado & Comp., reti-
ra-se o socto Antonlo José Bar-
hosa do Araujo, recebendo a lm-
portancia do 85:0005000, continu-
ando íi .suciuitíitlu liüin os demais.
soei os. í

De Muller _: Comp., retira-se o i
soclo Emílio Alves Velho, nada
recebendo, continuando a socie-
dade com os demais socios.

20:6505000
27:2025500
36:2505000

6:7505000

119$000|

2125000
2195000
1028000
2655*00

1505000
1J05000
120J000
1305000

1:0068000

1755000
1505000
4005000
705000
95$000

1605000
1105000

1225000

2155000
2205000
1025000
2055000

13:1255000
30:0005000

DISTBATOS

1505000
1605000
1205000
1905000

'1:0105000|

De Tboma. & Rodrigues, reti-
11:600$nil0 i ra-se o sócio Thomaz dos Santos,

UõqçOOO rooo])oni3o a importância de ....
62*370S0ü6 r'7i02*-l$200( ficando com o octivo e
oninnn.nnn passivo o soclo Joaquim Itodrl-
!';!!2 «"cs na importância de ... .

9:0805000 , 7_9_j.i}200.
I De Silva & Palmeira, retlra-se
I n socin Luiz Antônio da Silva, ro-
| cebendo a importância dc

TÍTULOS VENDIDOS EM LEILÃO

Aps. Empréstimo Nacional do 1903 — port. c/3
coup. vencidos 

Aps. Diversas KmiKsScs — 1:0005 — 5 %, port. c/3
coup. vencidos 

1:000$000
1825000
1805000
2085000

1805000

810S000
8108000
:;r,-ooo
sai.000
1595600
2105500

3905000
2:6005000
1:6205000

8155000

1:0005000
1R88000
1805000
2085000

1805000

8165000
8125000
8115000
0315000
1595500
2105500

3905000
2:8108-001
1:620S000;

8865000

83050001 8905000!

2S7:151Í600

84:3325500
336:2745000
102:0005000

8:6255000

60:0005000
20:0005000
6:120SC00

141:930500)
95:7605000

50:0005000
3211:710.000

G:-ÍB0.000
0:2405000

1:0_0$000

25:"03"O0n
161:3895000

•1:0558000
10:n2l).0í!l)

107:5035000
0:47.-_5'"'

78:0005000
102:7905000
81:0005000

2:6535000

4:4505000

JTOSSE
.^j^tóRÓME j

.*;"' ¦'*}, USE !'"

XAROPE
. .! l. . DE : y.

ANGICO
COMPOSTO
2Í TODAS' ÃS*-

JÀ' PHARMACIAS:' 
'v.

¦:j-\ -|E DROGARIAS
- 7jpEP08nô 1; >.

uRiròúÀv^NÀ; iÔ5'Rio

Compra-se, quem melhor paga
_ Medina, e tambem adeanta-
se dinheiro no mesmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
o concertos garantidos, a pres-
tações. Telephone 2*7474; ii
Avenida Gonies Freire n. 7.

Y. mnlB 10 premiou do 0005000, 80 lle
2005, 100 dc 1005. 200 do 805 e 000
üu ÜQÇQOO, todoa Bortentloa.

Anti nuiiHTos t«nnlnmltn sm 2 cab« o
premi» iV r,i:.00n.

1'ormuU

(52150)

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEI RA DO CATTETE

e vendo scu formidável sortimento, não* comprarão moveis cm
outra casn. Vendas a prestações, sem augmento dc prego.

88 — KUA DO CATTETE — ÍH)
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(S.--5)

<_Q*poj>ATirç.
•rf-£lf£XCÍCO -'"To-ificAt oA'.Vioo»7,;

(5311S)

CASA MOZ4RT
O mais escolhido sortimento de musicas, discos e cordas.

Provisoriamente — Av. Rio Branco, 13S, Io and. — Elevador.
 (5210.1

(53295)

2õ:0005000, ficando com o activo
o passivo o sócio Álvaro Palmei-
rn, na importância do
25:0005000.

¦ Do Figueiredo & Meirelles, rc-
tira-se o soclo JoSo de Flguelre
do Ministro, recebendo a impor
tancia do S:7105970, ficando cnm|_
o activo o passivo o sócio Ambro-,?
pio Meirelles, na Importância rlò 3
8:7165970. S

De .f. Moreira & Lopes, retira-,j
{¦•c o sócio João Nogueira I-opo.-vji.
recebendo a importância de . . . I>
12:9795-116, ficando com o activo -I
o passivo o sócio João da Costa,
Moreira na Importância do . . .
2i:1725417.

De Souza _ Carneiro, retira-se
ô sócio Josi Ignacio da Silva o
Souza, recebendo a Importância
ile 9:0005000, ficando com o acti- 1
vo e passivo o soclo Manoel Go-'
mes Carneiro na importância de
10:0005000.

De Bessa, Vianna & Silva, re-
tirutn-se os socios Antonlo Car-
doso Dessa o Jcronymo Pereira
da Silva, recebendo cada uni a
Importância de 1:5005000, ficando
com o activo e passivo o soclo
Joaquim Gonçalves Vianna, na
Importância de 1:5005000.

Do Mngalhilos & Santos, retira-
se o sócio Joílo da Silva Santos,
nada recebendo, ficando com o
activo o passivo o soclo Josr. .ti-
beiro de Magalhães, na Impor-
lanóia de 7:0005000.

A|ipnrclhos ciando resultado seguro < e
immediato cm moços e velhos. Envia-
a gratuitamente informações pedidas,
sob siiíillo. Dr. Saraiva ile Mello. —
Itu. S. Josó 80, 1" and. Caixa Postal
£37. Kio de Janeiro.

(J 17100)

A SYPHILIS!
.' um focto reconhecido a cfflcacla do "J-MXIE DE
:i)OUKir.A". Kiln Jó dispen».-. attestados. — Im-
õü-ae pelos effeitos observados. — (.min nüo Ç possível

• tratamento pelna injorcòes n sua presença 6 assombrosa,
t-_t-.Flrtí . ello um ginirilu rlnll-iitc o il""t"Ultl0( ilo tlIAl
jue inala tortura a linnianlilade, proixircIoiiniKlo-lhc nur-
prezas as mala deHiipradavels — A SVPUll.lH, — Uyhin,
í di JiililliO Ju 102. — Dt. Crr.O TEIXElüA ÜU

ASSIS il)_!i.j;ii'lo do llj-sk-uui (53548)

3=

DEPOIS DA GRIPPE
CUIDADO.

Use o STENOMNO para tonificar os nervos, mus-
culos e Interior do corpo e evitar moléstias graves, que
apparecem nos fracos e convalescentes. Nas drogarias
e pharmacias. (12102)

|1il!i|itltlllllll|lilllIil||l|llltlIMII1li:|lll1[llt|IIIIIIIIIl

FRIEZA SEXUAL |
Falta de desejos sexuaes, _

Indifferontl.-iino, fraqueza ur- -
ganlcá, frieza intima e s
"AMERICAN INSTITUT" — -
Cui xn 1'ostal n. G71 -r '¦

BAHIA — rêmetterft dlscre- »
tamente, mediante pedidos, |
acompanhados do SOO r.ls eni _
sellos do correio, Informa- _
cões Importantes sobre o as- 5
sinniHo e um valioso :;ra- ?
phlco viril. =

ll-ll IIIIIIIIIII ,>¦ llllllliil-lllllllllllnl llill,ilillillnr
(5.103")

EsoiaPülia

K ES II MO (.EKAL
9.810 — Apólices da União 5.731:8695500

12.978 — Apólices Municipaes do D. Federal ... 2.132:62815000
311 — Apólices Municipaes dos Estados 42:9955000

16.685 — Apólices dos Estados 10.786:6215000
-L117 — Aeçíies de Bancos G9_:683$000

25 — Acc.es de Companhias de Seguros .... 6:750500.
1.653 —Acções de Companhias de Tecidos .... 207:1255000
2.383 — Acções de Companhias de Transportes 287:1515500
2.952 — A-CÓes de Companhias Diversas 529:231$500
X.418 — Debentures de Companhias de Tecidos 323:8103000
1 882 — Debentures de Companhias Diversas .. 389:43OS00O

6 — Letras Hypothecarias 1:080$000
1 262 — Titulos vendidos por Alvarás de Juizes 586:0325500

8 — Títulos vendidos em Leilão 7:1055000

 *'21.776:512500057.49G TOTAL

.In viiiior. illto "niiiniis". com
pnrn liotorniliinr n d-hi*ld'iili.
.Ilti

entrosa em

rui.ii. . ,
Dln 1.1 — Prlnirira Bitcrln oo s-.timo

Grmio do Arllllinrlii di Outu. pare -

f„i-ii,-.-li,r-iii.i l j ii-tUii» conslnnles '!"'
Srnnos 1 n I).

Dln 15 — UIHtrtittl" fernl ''* ''"i""
nlinrln dn ['riToi.iiri!. n.irn •. .irvl-n *i.

r-'m(»*ui ''nr Ht'-lit i1p eniniireinjoe*. ¦'¦-
inuln'n sor ilniij:  do fnnnl d" Mmfii"

Dln is — t'oimnl*"íii Centrul .lf l.nia-
rnis .ln li.ivcri.., Federal, pura o IVrn~-
rim.iitn il.. nppnr.-lli.i pnrn tU-mpu-tn.
f,"m i]f pressão osmatlca do "Dutrocliet .
illl.i "Bcclioinntiti" linrii ilitiTinliinr o
p.nil.i do clltlllc.in, ilitn pnrn lloloritll
nur o pmitn do i-.nsolncilo, cominetu
.lllo "VIctT Uisct", parn ilotcrinliiur o

lloifi.innn". imrii .1-
inlnnr n ilonslilmle dn upor, niloinetro
il. -Wlnkolil". .'inu «üporto o i-siniii» »
vi'.".»linelru d« "ti.tlvnld".

Dln 17 — Cniiiiiilsmiu 1'i-iitrnl ile Uim-
prns do lii.n-rii-i Oadorol, l"im " f-m.-
ciimntn do pm-ns do .ml) rnndlilo, num
n tVInn do Allu dn A.Mry.

Ul. 20 — CiiiiiiiiIssiiii r.-iilml do rom-
prim dn «oioiun IVil-Tiil. pnrn o forno-
i-liiii-nto ilo lintiTiii". ilu iii-1'iiiiiiiliiilori'i

Vnrln, olinvcs bliKilari's, flo pnrn mil.'-
ras. «rupo iteniilor. isiilailnri-.', rannlim-
mluro, rn.eptnr, voltliiii-tro e nm|n-ro-

nietroH.
1'nrn n iei-liiii-iil.i de nssn-ni •

ros do nltiitiliiln. lonio o 1'ii'ln il« iiHi';"'
nln. i-ulliiri'" .II- forro, liirliilu-lnl» do lllll-
mlnlo, eatdi!lr.*.o. òum-lins ile ferro, clia-
lolrm, frlrldolrna ilu ferro polido, mnt
mltão de Ierro dilaiihailo.

Dia _l — 1'oiiiiiiIssiíii Contrai do nnn-
«rm. ilu (lovprrio Ki-iliT.-il, pnrn o f-.mr-
clniei''! «li? cabül i-Uetrlcui, iliiploa fu-xl-
vol», Isiilniiiniito "li" n. 11. II a e 1(1
II S. „

 l*nra o fonicelineiilo 'l»n árticos
l-nnstiiiitiis dns iirupns '.- — Hnlns o 41.

I-jirn o Com linonto de entraens,
i.|\os, do miiiilv.llri. empo enraiireswr d'
nr "H"»tuto". Jotfli d« ttirr:iflin, J'>j(o ne
A plstf.es. tnllitollltl. slllinmrino "Dri-

Hiek". raislnt'-. pnrn nmlor.

MEKCADO DO TRIGO

['ani
llllllll

1'ara 011 trona em
ji
But fido » mereadu:

terior. efltnvel.
IHupTiiilvel — Typo"l.urlottü" para o
Hrasll

CIIlfAUO — Preco
por biiülu-ll:

1'orn m trega em
maio

Pan; entrega em
iuiíii

5."0 5.41
liojf, eBluTu) an

S.-ú

48.75

18.87

ALFÂNDEGA
Ronda tiu dia 8 du corrente:

BUENOS A1IIEH, 7.
Fechamento:

Prtço p"r- 100 A-fío*:
1'ara entn.a cui

marco . ¦ . • •

Hoje Anterior

I_m i-nro 
l.iu papel . -..-

Totnl .'

K'»"l- tirrei-ndãdi. do 1 a
.. 8 ilo corrente 
Km •¦ período em
]0.'IS

|IIffi*ri'-ii ii a tiuiltir em
103:1 

10" :SSl3Slino
iai:oni.-5oii
•-'8-1 :B(|SJt0"

1.(l00:_l050-0

780:05"3W7

8_5t5-8$018

PIIiMAí. 1NT|-IVID11AF",S

De Antonlo dc Frr.ltaH Junior,
O capital fica elevado a . . . .
1011:0011," U00.

Do Trajano Rodrigues de Mn-
cedo, para o commercio do phar-
macia, d rua das Laranjeiras nu-
mero 381, com capital de . . .
20:000?000.

Do .To.to Rodrigues, para o com-
mercio do offu-ltia de fabrlcnç.lo
dc calçados, 4 rua Senhor dos
Passos n. 60, sobrado, com capi-
tal do 20:00')$000.

De Samuel Schor, para o com-
mercio <le mercador de moveis e
colchoaria, á rua do Cattcto nu-
mero 110, com capital do . . .
.0:0003000.

De Antonlo Cantlsano, para o
commercio de alfaiataria, A rua
Republica do Peru' n. 113, sobra-
rto, com capital de 30:0O0JO0O.

De Alfredo Cruz, para o com*
mercio de l'ar.uo de Diversões,
ft rua Sfio Christovão n. 357, com
capital do 8:000t000.

De Arthur do Jesus Pereira,
para o commercio do fabrica do
artefactos de couros, a rua Theo-
philo Ottoni n. 187, 1° andar, com
capital do 10:000{000.

Do Arnoifo Favall, para o com-
mercio de affenola do publicidade,
il avenida Rio liranuo n. 137, sala
117, com capital do 10:0005000.

De Huero Arrigoni, para o com-
tr.erclo do fabrica de massas ali-
mentidas, ft rua do Riachuelo nu*
mero 171 A, com capital do . ,. .
10:000$1)00.

De Ledo de Carvalho, pnra o
conimercio de leiteria e botequim,
ft rua do Catleto n. 198, com ca-
pitai de 35:000*000.

Do ramiglotis Giannucos, para
o conimercio do diversOes, tiro
ao alvo etc, á rua Prei Caneca
n. 137, cnm capital de 3:000$000.

Do A. Zuccolo, para o commer-
cio de fabrico de iielo, .1 rua Gi-
imnertnl n. .12, com capital de ...
.0:000*000.

De Amadeu José Monteiro, para
o conimercio de botequim, il rua
General Severino n. 5ii, com ca-
pitai dc 10:000-000.

MEMNO OU MENINA
De 6 a 9 annoa  0S900
De 10 a 13 annos  7S000
Do 11 a 15 annos  05800

São os preços dos uniformes
para escola publica que A NO-
B-IEZA, O. rim Uruguayana, 05
e Cattete, 212, estfi vendendo
pnra menino ou menina. (52423)

"CHE 2 RGBOLPME»
Apartamentos e Restaurante

371 - Laranjeiras - 371
Esta orgnnisn.ção proporciona o mais difficil: — maior con-

forto para morar e a melhor mesa pelos preços mais
 vantajosos 

GRIPPE - INFLUENZA
Peçam tò — Especifico Genofre. Rt*

iiiedíò infallivel na Coqueluche e brun-
cilites e srippe — Caixa 8{000.

(J 17072)

BRINS DE UNHO
Liquidação do stock, preços d< oc-

cr.sião. OUVIDOR "1-.3. 2».
(J 37101.)

SALA -* BOTAFOGO
Aluga*Be para casal distineto, espa-

çnsa sala em casa de familia estran?ti-
ra. Alimentação farta e sadia, moradia
fiofica c socenada, grande jardim. Rua
Burilo de ltamby 66. Entrar pela rua
Farani.

(J 17006')

Rua Emerenciana 23
Aluga-se por 400*000 e as taxa!,

essa boa casa. para Brande familia. tístà
aberta das 8 áa 16 horas.

t!"65.)

REPRESENTANTES
Importante Cia. Norte Ameri-
cana, The Kalll Chemical Co.,
procura representantes em to-
das as cidades do Brasil. Ex-
cellcnte opportunidade á pes-
soas activas e que possam
apresentar referencias. Offer-
tas a caixa postal, 1348 — Bão
Paulo.

-S4160)

(U20í.)

PEBILl-AMTOHpCÍtBÀV BR.QNCHÍW"
_______________

\_9.ffliikÉ»i9&sÍtrow-':'j'j ¦
ift/vtiiaooB--

Francisco Giffoni & Cia. 11. 1° Mar.ço 17 — IUO
(62292)

LÂMPADAS
5 a 50 Velas -1$800

RUA SAO PEDRO, 91 —— OURIVES 72

Livraria Alves
Livros -ollc_i_e- e acadêmico*

RUA DO OUVIDOR, 166
(5*8.8)

Brilhantes, prnta, platina, f*an»
idas. unua-so liem. _.. S, Fra*»-
cisco, 10. Jonllierla S. Francisco

jnnto fi esreja — T. 2-0771.
(32/703)

Livraria Educadora
RUA S. JOSE' 17

Coimira e vende livros novos e m»>
áos. (J ""O)

HUDSON
Fechado 2 portos iillimo typo por tre-

ço õe oceasião. Vende-se uma. G»raK«
Gicím. Rua Machado de Assis 55.

Ü 13228)

SALAS

(.170-5)

Parque de Diversões, i. praia do
6.Si Botafogo n. l.S, com capital do' 

_0:i)00$0OO, prazo Indeterminado.
De Alberto Scstliil & Comp., Ll-

mltada, firma composta dos so-
cios solidários Alberto Sestini u
Conrado Pueciarelli, para o com-
mercio de cominissSoa e consigna-
çGe_, com capital Ue 20:0005000,
prazo indeterminado.

Do Borges & Abílio, firma com-
posta doa socios solidários Ko*
borto Borges e Abílio Silva, para
o commercio (le fabrico de nrto-
flictos de couro, á rua General
Camara n. 200, com capital dc...
10:000$000, prazo indetormiiindo.

Do Mendo.i, Carvalho & Comp., n„i,
Limitada, firma composta dos so-1 vitidlos .. .. 

','.

cios solidários Achllles Pinto da Porcos
Conta, Francisco Joanuim Men- Carneiros
des, Joüo Carvalho o Venanclo| Vliiornrnm os .i-nnliiti-»
Alexandre dos Reis, para o coin-l preço- no Entreposto d.
mercio de laranjas, em Senador: H*o DIoro:
Vasconcellos, Camiio Grande, coni;H""i'»
capital de 100:0005000, prazo In-j WjJJj
determinado, ''' '

SENHORAS
Preventivo seguro

.( »

VENDEDORES DE SECCOS
E

Cacáo — Ácido -
Solúvel

(53194)

OPTIMA ItEMUNERAÇAO

Precisa-se para trabalhar junto aos armazéns de
seccos e molhados, com artigo patenteado e de facilima
collocação. Vêr e tratar á Rua Buenos Ayres, 229, loja,
cem o senhor gerente, das 13 ás 17 horas.

(J 1.087J

Aluga-se unia optim» «ai», proprix
para atrli.r ou escriptorio, uo largo -ie
.*!. Francisco 4-1, altos do edificio á.\S
Casas Pernambucanas. Tratar na loja.

(J 13"0")

A' 1001 BOLSAS
Fabrica de carteiras par» senhora,

si ni.ire novidades vendas por atacaiJi»
e varejo lambem'tinge sapatos luvi»,
carteiras era qualquer cor acceita-se
encommendas e concertos ero carteiras
set viço xarantido a tua Carioca, 40,
loia. Telephone 2--1SS5.
__ (J 13221)

CONCURSO NO BANCO
DO BRASIL

Preparam-fe rapidamente candldltól
para o próximo concurfio, a realizar-se
no corrente mez. Aulas intensivas de
tud-j programnia fiob a_ direcção dn
contador com longa pratica. Centenas
d*.- anprovações nos concursoR antcrio-
ns. Hua da Carioca, 10, Io.

(J VU7)

SANADOR ?
E' INFALLIVEL
E INSTANTÂNEO

(J 10132)

CASA COM GARAGE
COPACABANA — POSTO 4

Nova, moderna, 2 pavimen-
tos com 2 salas 4 quartos etc,
R. 4 Setembro 31, aluguel
550S000. Chaves no 48, Tratar
MAFRA phone 4-3261.

O 17115)

CARNES VERPKS
MATA DOURO DE SANTA CltUZ

Foram abatidos hontem:

CABELISADOR
Unlco salão onde sc

nlUam cnhdlos crespus
com pentt'8 e pnstaa
eaptü-lnQü e êo Ten den j
os apparollios "CABE
LISAUOIt", Av. I'ns-
soh. -14, nubrado.

_i1H'ti--—iH[rii--iir rrnni iit i i ti *-*•»*.¦*_.«.¦ *MÊUa^mWmKat*m •nm.amtu_______

Empreza importante offerece bôa opporttinida-
de a um numero limitado de vendedores idôneos e
experientes para venda de artigo novo, útil e de fa-
cil collocação em casas de familias, Exige-se carta
de fiança de dois contos de réis. Tratar pessoal-
mente com Mr. Ourken, Avenida Rio Branco 114 —*
10.° andar, das 9 ás 11 horas da manhã de hoje.

(53*60)

IRON MINE
Wnnted a Inan, or will sell, a sua*

i_r,tec_ mine, in Stite oi Minas (ita*
bira) Railway runnlng by lhe mine.
Ã!l Information) descriplion, photos etc,
With Souza Filho, Praça 15 d« No*
vem-i» ti. 34. Io anda".

(J 17138)

Barata Hupmobile
Vendo nma estado de nova iiejfoci»

otcasino. Ver e tratar com sr. Mario,
Senador Vergueiro 52.

(J 13267)

D. MARIA

_ C5..2-2)
Paga ate 11? í". Jóias
usadas — Ê quem [.agi
mais. Concertos de jóia*.
c relógios, trabalhos ga-

-amidos; pregos baratissimos. Officinas
unprias, — Visconde Rio llranco, 2Z.

(53572)

Do Silva, rarreirai) 4 Comp., t.iiriu-lros.

l.-nnn-isoso
i$.ioo-13Ioo

1SSI10
2$H00

JUNTA COMMERCIAL
Se«Hflo dc O de marco d. IDS8

CONTRATOS

Do Monteiro & Gula, firma
composta dos soclo» solidários
Augusto Monteiro c Antônio Jo.-.-

Si
it-.--n.i-)>

Ah T»5_«e-., Uron.-ltl-
tei.. l.o__stli.m:f.(**. e
Cntarrlio imlmounres
dej-uppnrccem com

O TOMCO

Vinho Creosotado
rio phnrmiu-eiitlro
JOÃO DA SILVA

SlLVl.IttA

(5227Í)

SENHORALimitada, firma composta dos so-| „„„_,_
cios solidários Adalberto Panei-1 CÃES DO PORTO
rns, Cortintho Silva e Agnello| , nn8 

,.mbare„,_iM „lr,,™
Knstrup, para o conimercio do. .. ^-, n|6 s„ ,„ hors, „, msnW
artigos de escriptorio etc, com dg h„ntPra.
capital dc 15O:00n?O00, prazo In-i Arm.,z_.in i _ Vapor nacional "rcry
determinado. ;„„_, 2o-. _ Cnliotnuem. ,. , . ,

Do Silva & Ângelo, firma com-- Armazém 2 _ Vapor n.rlonnl "Cari ma de companhia, podendo tamlieiri di-

poBta dos socios solidários Patro--noepe.-k" — Cnbotacera. irigir casa de «cnhor sò. Da a» m-.ltio-
clnlo Ângelo Dicgues e Luciano! inmz.m í - Vapor nacional "Li*, rt» referencias. Pode ser prociiraua,
da Silva Loureiro, para o com-'E„„a" — Cabotagem. ou por carta, a rua 2 He Uezcmbro S,
mercio de botoqUim e bilhares, a Armaz,.ui :t - Vapor nacional "Jupl-lou tel. 5-3240, das 8 as 11.

PnrttiKtieza, finamente educada, co-
nhecelldo e falando vários idi.i'naj,
acceita collocação em casa de tratam*:..-
to, cimo governante, preceptora ou da-

6.00 B.u .uim Gula, para o commercio dei rua Catumby n. 34, cotn capital ter" — Cabotagem.

Á 1
«&m™__wwBãt'tf -¦fiEV-MifÊ

"Diploma de Guarda-
Livros ou Contador"

Sem exame Dec. 21.033, querendo o
stu registrado c gastando pouco prn-
cure o Ur. Lupetxio Penteado, r.<-
J.argo José Clemente 19, sob. (Antigo
Largo do Rosário) Fone 2-7031 dai
10 ás IS horas.

<_ 171051

Manicura, calista, mas saci sta, fa9
j sobrancelltas. Attende chamadas, tek-pt

2-C446. Av. Gomes Freire 132, 1° .tir\.
(J o.1».)

SENHORAS!!
Para vossa hy<*lcne inti-
ma p~dl sempre! Pessa-
rios Llyglenlco- Dr. _!iír-
gmaun-Loesliche Slch.r-'neitspcssarien, f.*nntila
allemã mundialmente ,-.n
nliccídn ha quasi 20 .n-
nos. Vendem-se nas ..har-
macias e drogarias. Prin-
pectos e informações, C.
Poslal. 3308. S. Paulo

fSOO.I)

Cadeira para barbeiro
Para saldar, vcndc-se unia hydràulica,

t':» melhor marca. Preço oceasião. Rua
Alfândega, 133. 53)55'

(5'5"3i

Gravatas Italianas
Desde 15*000 novidades.

71-73 — 2» and.
OUVIDOR

(J 1710')

CENTRO
Rua Buenos Aires, 125

Alui;a -c, trata-se rua Carioca, 30, bja»
J 09.4.)

RENDA DO CEÁRÀ'"
Feita a mão; colchas de fílet e fina»

applicações, recebeu novo sortimento o"Centro das Rendas", Av. Passos 7_,
(J 17110)

SALA DE JANTAR
Vcndc-sc duas, aendo: 1 com 8 pe-

ças por 300$000 r 1 com 9 neças ;»ot
4!U$000 á rua Visconde Itauna 5t5»
.•Us Pequenos Mo .eis,

j JÃRÜHÍVÒ DElÇO .C
FICHEIRO "KARDEX"

| Compra-se um Lrchivo t\*.ado de 3
¦ oti 4 çavetas, parn cartas; assim como
| -tin fiei) ei ro 5 x S'\ de 12 <>u 14 cave*

t;is. Preço c resposta urgente para
, C.-.i>:a Hl*.

ü 
17107)

| DETECTIVE
[ Inyestiga^-.t.s privadas. SíríIIo e ho*'¦ 

ueãtiíladc. Attcnde a dr-micilio. Chatn-s"AZEVEDO". T.l. £-2607. C»itele,
2S0 — Sohrado.

f.l 1710't

Oleo de Sapucainha
Compra-se quantidade, Preços para

Matto.*; Camargo. Hua 7 Setembro nu-
rcero 145, 1" andar — Rio dc Janeiro,

(J 1706.-J

VENDEDORES
Precisam-se. Procurar Campos no 3*

eitdar do Edifício Odeon (lado da T-4*
vt;sa Serrador) das 9,5 ás J0,.í __r__%

I 1I0S2|
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CORtfKií) DA.MÀNHÂ — Quinta-feira, í) de Março de 1935

PALÁCIO
TELEPHONE: 2.0838

Cnniiilrnicntot 2 - 4 - 0 - S c 10 hora»
Juventude lrlnmpli.inic: 2,20 - 4.2U -

0.80 - N.20 c 111,20
A METH.0 

' 
GOLDWYN J1AYER iipi-csent

ODEON-'
TELEPHONE: 1-4033 ,

OU TVPO OU NADAl 2,00 - 4,S0 - 7,00 e 0,10
CARJVAVAIVi 3,(15 - 5„->5 - S,05 e 10,50
PALCO l 4,00 e 10,00

ir maus* ""^Kg A WARNER FIRST apresentará'

JAMES
CAGNEY

— ,EM

COM
V1HK1M.V IIRUCF,

MARIAN MXO.V

wh0v.

mmu_
_ CAÇA DO CAM0NP0NC0 MICKEY

TELEPHONE: 4-00B7

«'oiiiiilriiiriidn 2,00 - ÍI.20 - 4,40 - 0,00 - 7,20 - 8,40
e 10,00 — IIOIIINSOV OIIUSOK' MOIIMHNOl 2,20

3,40 - 5,0(1 - 11,20 - 7,40 - 0,00 e 10,20

A UNITED ARTISTS apresenta

cnm.
MADGK EVANS em

Juventude
Triumphanfe

AMA DE LEITE — desenho sonoro
METROTONE NEWS n. 172

Bcs»Bo Serrndor (Inn 5 in 7  SftlQO

VOZ DO dllL
O CARNAVAL CARIOCA _ .in, iai.m „anciii» ruído» o ciu-nntos — nm. fllm dnCINEDIA

No Palco: ás 4 e 10 horas
ALMIRANTE — CASTRO RARDOSA — JOXJOCV

e n iin.-lii.Htra iln fiUAHUA-VELIIA
Sentido Serrndor dai 5 An 7  ,11(13(10

EtUjmA-VEIRAi A Metro Golüwyii Mnyer
apresentará

Wallace Beery
KARE.Y MORLEY tir

CARNE

SEGUNDA-FEIRA — A Fox Fllm apreaontárá

Janet Gaynor
Charles Fartei

— EM —

A BORRASCA

fKfft^ttiwnmp^mm^^fg t m h..i._i,,,.,,
W^^^___t__^'__i_i___^^^l'_í. «'ontemporniuMi,
_W^':__W^^____fs_H__- '""' 'n|l"-cvlHou
JJSK _____¥''"' v ity^^K, ____a "'" rn'11» nn
jL-w 

', 'Jl _ í<.'/_m, '"""•' vlrKcin t-

;<fki- ' ' mvfi  n M,"l,:i

í\ __w___^____r
m\ ^^St___SmR

t CAMONDONGO MICKEY cm

SONHO DE RATO — desenho

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Complementai 2,00 - .1,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 c
10,20 Anuir riflo é íicvcndot 11,50 

'. -1,10 - 5,50- 0,10 e 10,50

A WARNER FIRST apresenta

AÍ14K IW) £>
PECCADO

LO r» i " t A

YOUNG
BRENT

...,~1:j2....;s, ¦¦":>¦'¦»¦¦¦¦<¦";:-¦¦¦¦"¦•¦ ¦•¦¦<-ste sal
SenHilo Sernulor dna 5 fia 7 2*200

SEKUNDA-FEIHAi A Wnrner FIr»t apresentará

Bernice Claire
ALEXANDER GRAY' em

FLAMMA
MMMM^BMMMHM^Iwi————_— H—JIIJIIBI|iB.-«mf>-' ¦ •'"X'iatt_____W___V _*Y__V <•**__.'.*__*_xm^

 ¦mii» ¦aMMSgaS!'. l__*

^^^^^3r_f__-___r^r^~r~*^ies ^_ ^^ . __¦¦«¦¦ SB ____ ____> 
' ?

HOJE — Imprópria para menores C. C. C

J^-S^^l LEW ÂYRES
00^ Cj (fo ^JP 

e MAUKEEN 0» SULLIVAN

® f| fflíÁLHÀriBftA
1 POPULAR - Hoie | MASCOTTE t. HOJE I PRIMOR. HoSe **

JANET GAYNOR •
PHAHLES^ARHÈLL em :CASAR E' ASSIM :

.....áüQfilbéL
aOOOOO dolfahesi

Lembram-se do caso tremendo
do rapto do pequeno Lindberghf

Pois assistirão ao desenrolar de um drama tão
emocionante — o rapto e seqüestro de uma moça

E verão cousas espantosas!
A Universal apresenta

''y^^x^'w>^ÍmD 
_WÉr^-£v _____ t_rnrn.'"'''^-,*'- - -.v.-ov.vwKviX""*''^___ÃIwShI

PARISIENSE
HOJE

VIAGEM DO GRAF ZEPPELIN
Vamos assistir em mela iiora um espectaculo agradável
interessante da Europa ao Brasil.  E mais:

HOLLYWOOD
eom CONSTANCE BENNETT
e NEIL HAMILTON

O CHICOTE
enm RICHARD Barthelmeaa,

POLTRONA 2$OOQ
2." Feira — As Docas de São Francisco

com MARY NOLAN o JAS0N ROBARDS

Qliem fni mio matou? com EDMUND LOVH euem roí que matouí victor mac laglen

BROADWAY
TEL.< 2-6788

HORÁRIO:

2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20
CRISE! Quem falou em

— crise ? —
Vpiiíkito aprender com Will

Rogers a resolver os problemas
dc suas finanças dc todos os dia si

À melhor anedoeta de

Kocper$j
JOR]
6 IRENE n\C_\

WNCEj
IRMÃ» [LDORADi

TEL..-2-42IÔ
NO PALCO:

ás 4 e ás 9 hs./
Gargalhadas mais con-
tagiosas que a grippe!

í» \W_§.«)

\fJLr* 50 gargalhadas
POR HORA

Ottllin Amorim — Dlnn MnrqueH
1'njtn de 1'nloK — Pedro IHn» —

Armando Ferreira, etc.

sHaTeIA* AÍA.RTIR |6 2 H»RA4-
Pela 1* vez o Carnaval gravado
em film eom todos os sous ruídos!

%

M
__' Complementos:Ahi vem o Circo

(Tapete maeleo)
Fox Movietone News

— 6 | 44 —
mm ns ultimou ncontccimeiitoa.

mündiaes.

fMVÍ
O primeiro film falado e eanUuln,
pelo systema MOVIETONE (o

som gravado no próprio fllm)
E mais:

MALFEITOItA BENIOXA
com MAE CLARKE — JAMES

HALL e MARIE PREVOST

üEOROliJ 5ÃNGRÕP cin

0 HOMEM DE PESO
BSTÜART ERWIN e.m

QUERO SER ESTRELLA
GAT.Y COOPER em

SUA ESPOSA PERANTE «EIS
o c.inxAVAij_pii.inas

•Snlibado: Oh tr*» trnpiicelriiN, O
iljn.-iniKe. O rol dou tlniloK, Seilii-
cçn<> dn elreo. . e (1° episódios o

O Cm-miml de ll):i:t.
¦mBmsmia^^

POLA NEGRI cin

RAINHA MARTYR
HELIN TWELYETRES em

MULHER EXPERIENTE
HEiiucçAo no cinco

7" e 8o èplsndlns.

Sogmida-ffiira: Hullynnnd
RO Ilrnçn* dc iirnfiiiidlil.-iile

WILLIAM BOYD em
DEMÔNIOS DO CÉO

o REX.LEASE om
PASSO |)Q MONSTRO

Segunda-feira: Uni pnxxo rinralRO, Cnnrlili.is dc- mulher,
O Cliiootc.

?____¦*__ ... ..,£*

gARIS - Hofe
ÜEORGE BANCROP om

0 HOMEM DE PESO
RICHARD TALMADGE nn

0 DYNAMITE

—^—^t—i —| t___g____uáO_WÊ__________mi

HADDOCK LOBO-
EDMUND LOWE em

QUEM FOIJUEMMATOÜ?
RICHARD DIX em

0 FILHO ADOPTIVO

AUTO LOTAÇÃO
Vcndc-se carro Fiat 519 sete logares

perfeito estado, 2 jogos capaa, cortinas,
oj-timo auto-lotação. Garage, Rio firaaci>

. tua Dois dc Dezembro 78 cora o ir.'Jtão. .... (J 121.09)

•
e i rniAo, Caprichou dc mulher, • Segunda-feira: ClnincH e O •

 ¦¦.':- |^,1,^^'''|"'C^ ? 
' 
"' d0H """"" '

—ffivrw""i^T.*^m"^!r,^_vtsvi_f,>imjn",wia-,r»T.>tips,—^í^^-^fv•¦,wr— ¦<¦¦" --~—r'-»*eVw, ••~Vy -..--.'i,-^-^/ «... ".? ¦ -r^———-~-^?^^!_?^T_^t^™_^^^^^^^'

_fJ^^a__\_m_\____xH!T^ o maior íüccç^sò^fHeAÍHÃT mnitiED ^^^^^tí
Wr 

'iH.0;RIA!TO/ 1 euiMosa^cisio»»' _m. f_-^-stí

_.

0 L DE 1933

"AA mim li fl —
qnilit,, 13», _
CnrliiH".

CINE FLUMINENSE
Campo dc S. UlirlMuvAn. 1U5.

HO.IE — Solri-t- — 1IOJ13

UMA HORA COMTIGO
com Mnurlcc Cheviiller

CRIME A HORA CERTA
Willinm Iloj-il.

mulher
"A tin

O IKCE.VUIO DO
••I.'A,rijA.M'iaCE"

-VO PALCO A'S 21 HORAS
CIA. ALDA GARRIDO.

com a peea, em 2 actos de
GASTÃO TOJEIRO

QUEM BEIJOU MINHA
MULHER ?

í eom Aldn Gnrrldo, Amrrlcu
Gni-rldo, Nncmlii Snntns, Mn-
rln ítnlz, ,)(,no dc Dcua, 11-
llefonso Nurnt, Cnrdo.su «nl-

vfio e ü. Siiounremn

. 0» feira: No PALCO:

lALOLO'FUGIU DE CASA
Coinimnhln Aldn Gnrrldn

-irTrirninmi riiituinivn

Sessões

das 15 hords
em

(PflAÇA

0 ls 25-fone,2-8585
TIRAOENieS)

fiigorosaniíntè
prohibido pjra

menoreff

senhoritas
H0./Í.- — o ientsiistanql lilm dn nenorii SO' PARA AHI l,THK

Chammas do Desejo
K't.1 In í On íll nlif rn lu.tiu n i.iAnu t__* !_..*__ hnr. ¦._ ....A lueta latente entro lion» c míiis liistlnctos .Iniíiianos. — POsEs Ul! xn'ARIISTICO — Prohibido para niétwrêa c smhoríUts.
Probos coniiuniis — Eitjlilnnloa <- mllltiiros, 50 Çí ilo abatimento:

ÜlflMOS AilílOS «O PIO ¦

i HOJL — Eni matinée âs 4 horas. E â. Noite
em sessOes continuas dás 8,15 fl. 112 noite

Despedida do formidável programma ¦
deste semana.

GENESIO ARRUDA e TOM BIL apresentam
a famosa artista mexican.i:

Margarida dei Castillo
A estrella máxima do theatro rriaíicloso

e mais um excellente e'eneo nas
eolossaes peças:A Resaca de Momo

Hevuette musicada em 'f< 
quadro?.ACocote de Botafogo

Gozadissima chanchada em 2 quadros
Espectaculos rigorosamente impróprios para senhoras

e prohibidos vara menores. — POLTRONAS 3S000

THEATRO CARLOS GOMES
Emprega PASCITQAL SEG ItKTO

HOJE A'S 9 HORAS
Sensacional estréa da "Companhia Aliem»

Gicors Vrlian" còm u comeil

Plione: 2-7,r.Sl

— HOJE
dc Comedia

MUSTERGATTE
(O nini-liln .Moil.-ln) — :i nçtng di- Avri-y Iloiuvnoil.

A.MAMIA — "Dor Spalz .voi» D.-ielie". "Aii^usl lllnest Vom'lurm'', "Tiilihy", '•DerlMcKCiid Ci-liplmiaf', olirns cm 1 neto.
da Kurt (loetz.

CADILLAC
Esporte, particular, licenciada, brir,

Calcada, funecionamento iiçrfeitt', optima
conservação, yetlííe-Sc pnr 6:S00$, com
ui gencia. Tratar, pnr obséquio, com o
sj. Caboclp — Largo do Machado, 27.

U 13170

ÃÇOÜGÜE
Vende*se uni açoitguc, cnm dois trigo-

rifícos, facilita-se o pagamento, o moti-
vr. é o dcnt> ir para n Norte; trata-se
r.i Tm.Mnri, á rua liarão do Unm Kctiro
n. (,9_ Alldaraliy, a 11381)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se optimas salas para escri

ptorios cm predio novo, servido por ric*
vailor, no n. 9 da travessa do Ouvi-
doi (antiga rua Sacliet). Tratar na loja
.CENTRO LOTERICO).

(J 11120)

Póde-se readquirir

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesn-hebís
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo Illustrado

(54171)

Importante questão que a crês-
cente diminuição da natalidade
torna de actualidade e quo toca
de perto não súmente a vida se-
>:ual do homem, mas tambem ao
futuro da sociedade do um paiz
inteiro, a sua prosperidade e a
sua defesa.

Leitor amigo, se esse assum-
pto vos interessa o DR. BEAU-
GENDRE - Caixa Postal, SOS —
PORTO ALECRE, R. tlr. do S.
mediante simples pedido vos en-
viará discretamente, acompanha-
do de um gra.phico viril a sua
valiosa brochura intitulada: "IM-
POTEXCIA VIRIL E FRIEZA!
FEMININA", cuja leitura dlssi-
par.1 vossa duvida, além da ga-
rantir-vos, a restauração c eon-
servação desse bem precioso que
constituo a vlrilldade.

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se 
' 

uni MAGNÍFICO ,. r-lr:1 ',iir <"¦¦""-,™ Capital, ou íutm
PKBÜIO, de construcção inoder-^J^VlV*™'0 'uV?"
nu, com excellentes accommo-l —-—— ~
ilações para residência de fami- BOLSAS LUVAS F
lia, com garage, jardim, etc. 

ovl,9*?-f W,í1'3 fi
sito A rua Cascata n. 25, proxi-
mo fi Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
priedades da Companhia "SUL
AMERICA", & rua da Quitanda
n. 86-2°.

' (53091)

SÓCIO 50:0003000
Para negocio já funecionando, dti

í.anilo uraa rcnila mensal de 30 °|° snb
o capital em cyro acceita-se um sociof
c:irias neste jornal a caixa 42.

(J 13177)

Machina de escrever
e caixas registradoras, concerta-se rom
|iia-se e vende-se, officina dc prinu-iraoídcm; attende-se a chamados. Rua
1'nenos Aires M3. Fone 3-5155.

  (J U1781

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. esti doente? Envio-nos
os symptomas de sua doença o um
sello de Í200 quo enviaremos re-
ceita o prescripção. Caixa Postal.
026 —' São Paulo.

(5.W74)

EDIFÍCIO SEABRA
Aluga-se apartamento com ou sen,

mobilia — Fone 5-4094.

(J 17022)

Bois para carro ou
carroça

. Vende-se grande quantidade superio-
ri-:, bem apparclhados e bonitos t d-
tedas as cores, podendo ser escolhidos
á vontade. Trata-se na fazenda de S!
Uarbara. E. do Rio de Janeiro. Esla-
cão de Gavião.. E.. F, Leopoldina —
Com L. Henriques.

• (J 11330)

SITIO — PAULO
DE FRONTIN

Vende-se com um alqueire, excellente
casa de construcção modernn com todo
cc-rforto para familia de tratamento,
com installação de agua corrente qui:n-
tí. e fria, luz elecli-ica da Light, dis-
tando ¦ da estação 2 klm. por estrada
dt automóvel, com muitas liemfcUopas
excellente varmm com 1U.O0O m2, rnm
n/uitas arvores frutíferas, tratar dire
ctumer.te com o proprietário Ur. Rm

sii, pedir conducção ao Sr. Fontes —
Intlrucçõcs — escrever para Serrana
Santa Cruz — Mrndes. E. do Itio.

(J 0892S)

SELLOS
Compro, vendo c troco nas mais tan

tajosas condições. Catalogo Yvurt 1J33,
Rs. 40Í0U0 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

(] 10836)

i**km,mmé*t___-__k__^m____,,_t.. v.«-.». m^.___^_._..._•__,,__^.'^mm^m]^^~—-

DEMOCRATA CIRCO
11UA FIOimíBA TIK MHI.I.n. 11 _ Plione: 8-.ini 1

0 TllUl'1,0 l).l 31 ALICIA

Áprr_riita hofe em Xf.iõêê continuas a começar das 20,30
cutos maís divertidas da Capital

Os enpccta-

UM MUNDO DE MULHERES BONITAS
Durwat.upe Othelo — Sylvia Rivera — Rom Xcgra

Sudan — tllailii, Silva — iferacilc»
Formidáveis quadros ileXtr AllTISTIPO por cinco mulheres cscnlptiirne».A gosaillssluin chanchada 0 (WHttUEinil TIA fíSPAtiA QUEBRADA.

Ltlurlta Itarttm
o Carmen.

CAMINHXÕ
Graham Brothers

Com pouco uso, vende-se á run M"ar

S. JOSE'DOS CAMPOS
0 melhor clima para

tuberculosos
Vcndc-se duas boas casas cm São

José dos Campos (E. F. C. B.) j-'s-
li"10 de São Paulo — Infotmaçõcs rom
J. C. llrown, á rua 1» de março nu-
meo 35 — Rio.

(J 17002)

CASA CONFORTÁVEL
Bocea do Matto

Vende-se ou aluga-se uma boa cisa
cri centro de terreno, 19 x 46, com
cinco quartos, tres salas e mais depen-
dtncias, i rua'Pedo dc Carvalho n. 35.
Chaves e informações no n. 37,

(J 17001)

jucz dc Abrantes, 156.
(J 132.13

DETECTIVE-LIMA
Investigações de caracter privado, Si-

fiilin e perfeição, chame 2-0860. Sr.
LIMA, rua da Carioca, 50, 1°, sa!a 5.

(j 114021

Redes do Ceará
Walter Fernandes &• Cia. Ltda. 1»
de Março n. 105 — 1". Tel. 3-1065.

(5.120?)

PHARMACEUTICO

SAPATOS
Tingimos com perfeição máxima em

qualquer còr desejada. Novidade cbimi-
ca allemã, 09 tabalhoa não largam a
tinta nas mãos nem nas meias. \v,
Passos 27. 1» andar, casa de banhos.

(J 11307)

A DEI RAS
O maior e mais variado stock,

em grosso e serradas e appare-
lliadas. Para reduzil-o faz-se os
mais baixos preços: Tacos parn
assoalho, desde 6$ o M.2; Cedro
em prancliões, desde 300$ o M.3;
Assoalho om frisos, desde Oí o
M.2; Forros; em frisos e taboas
desde 4$ o J.Í.2, Vendas somente
a dinheiro Rua Barão de Isua-
temy, 60|2 — Traça da Ran-
clelra- (99S0I f)

Casas em Haddock Lobo
Alugam-se, acabadas de construir, *-otr

todo o conforto moderno. Kntiada dcIo
n. 217. Chaves no local. Tratar 4 mc
Huenos Aires, , 20. Casa Uancaria An-
r.rade, Arnaud _ Cia. Ltda.

• O 11153)

EDIFÍCIO SEABRA
Praia do Flamengo, 88

AIu3a-se neste majestoso edificio o
enico apartamento vago, magnifico pclisua situação e dividido em peças ampl.is
ç bem. ventilada?, cont todos us requist-
tes modernos e servido por quatro etc-
radores. l*ossue o edificio, além da <m-
pi.nentc entrada principal, mais tres ou-
tras .completamente independentes, tendo
o. unico dotado de uni systema perfeitodí incineração de lixo.

¦¦¦ (J 110111

BOM ARMAZEM
. Servo, para qualquer nepocio tem re-

sidencia ao lado aluga-se juntos ou se-
parados teni ninveis c útencilíos vende-
se barato'. Estrada de Santa Cruz 1217
Sdor. Vasconcellos,

(J 11355)

MOVEIS ÜTENCILIOS
Vende-se juntos ou separados moveis

completos de seccos c molhados iem
ludo Estrada de Santa Cruz 1217. Sena-
dor Vasconcellos.

(.1 Ü1551

- MEMIOGRAPHO
¦ Vende-se um Edr.on-Dick — perfeito- Rua Carlos de Carvalho 59, 1».
_ (J 12J04)

SORVETERIA
Vende-se uma batedeira de sorvetes

cfm. motor e transmissão para 20 iltrns
de cada vez. Tudo novo. Tara -deso:-
cupar lonar. Trata com Francisco r*.a
liucnos Aires 4, 2" andar, pllu-ic 4-2273

(I i?o;

Concertos de Rádios
Concertos garantidos de rádios di

qualquer marca c typo. Enrolament-u,
ele. Laboratório de Radio. Rua do Ro-
i.-nio, 1G8, sob. Tcl. 3-4269.

0_ 13212)"Diploma Guarda-Livros
ou Contador"

Sem exame Dec. Fed. 21033, rapi-h
e Bastando pouco chame o Dcsptc. Off.
1'icf. e Thca". II. Araujo, Largo Sio
Fco. 23, 1", sala 12, dc 12 ás 6 horas.
Fone 2-7511. (J U202J

URGENTE
0 professor Rosclino, de Rilieirão P--;-
lj, precisa falar aos pharmaeeutieos
José Pacheco do Amaral e D, Ante nia
da Cruz França, cm beneficio de inte-
resses seus. Jardim Hotel. Rua Ma-
icclial Floriano.

 _ (J 120S2J

Mobilia de Oceasião
Vende-se uma adequada a apartamento,
tit imliuya c de gosto fino, pnra sala
ile jantar. Rua Senador Dantas, 7.3.

O 120501

NICTHEROY
Casal estrangeiro sem filhos descia

unia dvccntcmentt; moliiHadi, sem pen-são cm casa moderna c socegada. Offer-
Li na rcdiicção.

 __ (J 13154)

LABORATÓRIO
Vende-se um moderno c bem monta-

do em prospera cidade do interior cora
as secções de exames e produetos danao
0;ptima renda, além de um cont nt to
que por si só garante a manutenção.
Informações na rua 7 Setembro 75, 3»
andar, sala S. Das 16 ás 18 horas.

(J 0SS50)

HYPOTHECAS
Empresto grandes e pequenas quan.tias, directamente aos Srs. proprietários,si bre imraovcis bem localizados aos iu-ros dc 10 e 12 °|°, com todas as fiei.

Iidades e adeanto dinheiro para os im-¦postos atrazados etc. II. Sayer — Ji.-r-na1 Commercio 3°, sala 322.
(J 11104)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa-

gamento contra entrega de mercadorias;
á rua de S. Bento n. 10, sobrado.

(J 112081

COMPRO
Um piano dc oceasião (sâ de parti-cular) cartas com preço c mais in<ur-

mações, para P. tí.. C. neste jornal,
ü Í10.)

LINCOLN
Typo sport, carro de luxo, quasi novi i \ _. ' l" 

'
pnr preço de oceasião á rua Viveiros AffllOniO 1UXU0S0 OOVOde Castro 123 — Lem-

NOVO HOTEL
Therezopolis

installado com todo conforto; Não rc-
ibe doentes. Diárias: 12$ n 14$.~TERRÊNor2rx 

ITO"
Vende-se, próprio para construcção de

.-.-.sas' dc avenida, a rua São Luiz Con-
zaga, próximo an Largo ila Cancella —'I ralar no Uaneo Regional.

(J 13170!

(J 09903)

SÃO LOURENÇO
Os< c.x-proprictarios' do Hotel Sül

America participam aos seus distinetos
hospedes e amigos que no dia 4 do cor-
tinte, inaugurou-sc seú novo c confor-
t;.vcl liutcl. com o titulo de "UNIVF.it-
SAL", dispondo de arejados quartos e
11-timos apartamentos. Uem pfoximu n.s
fontes, cosinha de 1« ordem. Direcçár.:
FAMÍLIA TRAN1.

Informações no Rio, com Armando
Trani. Rua Estacio de Si 69 — Pho-
ne — 2-3004.. (5398C)

REMINGTON POR 350S
Vende-se uma perfeita machina de íf.

crever moderna — rua Evaristo da
Veiga numero 109.

 (J-1M19)
Capas p". moveis a 90$

perKm bazin superior e confecção
leita. Amostras pelo tel. 40207.

(J 1208/i)

SÍTIOS DE RECREIO
A 1 hora da Avenida Rio ' Branco

rela Estrada Rio S. Pauh. perto ti»
Campo Grande, vcndrmíe optimas ir.a<-
grandes c pequenas para sidos de re
çieio, fructicullura e pequena lavoura
Pagamento a longo prazo e plisse imme-
dtrta. Visitas em auto sem comprimi)»-.-
ou despesa. Informações detalhadas Irua 1» de Março n. 82, 1» andar. ."POÇOS 

DE CãTdÍT
O Dr. Ágm-llo Leite Filho eüiitfhla-

rr.ente restabelecido reabriu seu cônsul
torio, achando-se novamente á dispr.siçSj
dos seus collegas, amigos c clientes.

O 11059)

Vende-se um rico e luxuoso de con-
ceitundo fabricante novo coni 23 re:;is-
uos uma verdadeiro maravilha. (Úrgen-te;, preço baratissimo Av. Kio Ura;i-
co numero 123.

J 1207.li

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em pe¦Hienas prestações. Investigações com to-

w sigillo. Carioca, 34, 2". Tel. 2-3I9-"
(J 0889tI

Limousine - 4 portas
Vcndc-se por 5 contos! Èm optimo es-

tado, typo 1931, raarqa .KSSEX. T r_i-
lar e ver á rua Visconde de liiliiuma
JC, soli, çm dias uteis. Procurai Si.diamantino.

 _(J 120T2)

Installação para padaria
ou confeitaria

Vcnik-.se bella pequena installação pa-ia parlaria ou confiltaria conslllldò
amassadeira para dois saccos abs')lu!a-
«¦ente nova com motor conjugado e vorIip de ferro typo armarin systema ame-
jicano. Trata-se com Francisco i rua
Buenos Airei 4, 2° andar, phone 4-2273.

(J 12080) \

CHEVROLET 6
Vende-se um motivo viagem, estufa

mento dc couro pintura c pneus estado
ile novos. Trála-se á rua do Senado 333
das 13 horas cm deante.

(J 131571

Tratamento da Grippe e
suas complicações dr.

David Madeira
Rua S. Jusé 106 (ao lado da 'ial.-

tu. Cruzeiro.. Tcl. cônsul. 2-7070. T»lreaidencia 7-2Õ84.

(J 131921

Quartos Apartamentos
Aluga-se optimos com todo rim)..rto

ti-ra casaes ou rapazes. Com agua cor-rente e vista para o mar, em casa m-
familia, de todo respeito. Troca-se ,ettrencia A Avenida Aucustn Severo nj-
n-l-ro 82. Tel. '2-0750. 

Em frente aIraça Paris. • i

(J 13183»

CASA DE SAUDE 
'

Vende-se por mrtivo dc viagem aorstrangtiro uma hem montada e has-
tante conhecida em próspera cidade diiinterior, unica da redondeza. Cartas nes-ia redacção para F. II. ¦ *

Ò 13190)

Piano Steinway novo
Vendè-se um fico e luxuoso arma.lo

ei'! ferro enrdas I cnuailas teclado den.i,ríiin legitimo .1 pedaes em còr clara,
mio comprem sem primeiro ver est!
liano; por preço baratissimo Av. SifiÜranco 123.

(J 1318.1)

Brim de linho
Veiiilem-No curte»; run S. Bciitn,

10, Kolirndo.

(J HO!).'!)

Terra para Laranja
Vendem-se ontimas arcas para cultu.

ra de laranja ''Fera", 
perto dc Campo

Grande, á 1 hora da Avenida Rio Bran-co. Optimas estradas, inclusive a grand-ndovia Rio-São Paulo. Pagamento a
Imiro prazo c posse immediata. Visitas
cm auto sem compromisso ou dcspssa.
informações detalhadas á rua 1» de
Março n. 82, 1» andar.

(J 11180)

OUü©
COMPRA.SE

Jolas velhas, prnta o platina pa-
ea-so o melhor proco da praça nf

JOAI.liniHA I.RAO
Run 7 Sctcm iro, ísi)

Tcl. •.•-53-14

(J 0992?)

CHRYSLER 65
Vcndc-se optimo, perfeito, motivo

viagem; Ver c tratar rua Primeiro dc
.Varço, 92. Antunes.

(J 11343)

MACHINA DE
CALCULAR

Compt-a-so mncliiiin de cnl.
cnlnr "Monroe" «sntlii nintlelo
K 203 — 10x10x20 de pi-clcien-ela electrica. Propostas á Caixa
Postal -ioo — nio.
-. .. (<1 12038)

0ÜE
compra-sb'

Jolas velhas, prata e platina<|iiein melhor parta 6 a
JOALHERIA RAPHAEL

Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J I14Ò5)

FERIDAS?
O ESPECIFICO UI.CER _

tinieo nó penero; . a ultima pu-
lavra; não tem substituto.

Cicatriza a mnis iuiIíkii e re-
lielde íileern tle 20. 30 e mui» an-
nns, em poiii-ns dias, sem o pn-ciente sòiTrcr u minima dôr e
sem Inclilenles.

Produeto nacional nnnlvse
iprov. pelo I). N. ila Sn lide

Publica, pat. 453; de 3 0-20.
A' venda nas pliarmaclas e

dl-opàrlas. AKérites iternes: Ko-
dnlplio Hess & cia., I.tdu., Rua' de Setembro Cl — hj0.

Não ennontranrln nas phar-macias tio logkr dlri.ja-se ao fa.
brleante. A Vieira; Friburgo —
E. do Kio. '52?S/)

ARMAZEM
Para qualquer necocio, alusa-íe á ru»Maria Passns, (if, — Cavalcanti, Llr.lnAuxiliar. Chaves nns fundos cio prnin.

(J 11030)

ESTUDANTE"
A Papelaria Americana inaugura r.ii11 do corrente, a secção lojas com pi •-

ços nicKiialavcis. Assembléa, 90.
(J 17018)

Negocio de Oceasião
Por 70:000$, vendt-.ac cm ceiitin datçrrtno medindo 14|80 ui. grande '-ie-

om. cr,,„ 12 quartos. 3 salas c maisdependências, (tarage e arvores (ru-li.eras .-, rua (jcheral Silva Tclles nu-mer., 30 _ Andaraby. Ver a qunlqti-rhora. Facdita.se n pagamento.
(J 17045)"iPANÊMÃ"

Aluga-se por seis mc«s exccUent*casa centro grande terreno com 4 nuar.Ics, bali. sala visitas, sala jantar, vara-
gc, quartos para empregado etc. V»r atitar á rua Prudente de Moraes 472 ntiualquer hora.

V 11359)

i:
' !-_. .-,.__.


